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PRÓLOGO

Uma s eman a an tes

Essa er a a gr ande chance par a Roger Mor ton – a ún ica, na ver dade – de sair do país e r ecr iar a vida a que estava acostumado. Tudo por causa de uma caix a de joias bar atas.

A mar ina estava fechada àquela hor a da noite, mas Roger ainda assim se manteve nas sombr as ao caminhar em dir eção às docas. Ele havia escolhido aquele lugar por ser aber to e plano, assim poder ia ver quem se apr ox imasse. Naquela noite, a mar ina estava deser ta, e os bar cos cober tos er am uma lembr ança dos dias quentes. As luzes de segur ança nas docas iluminavam pouco; o nevoeir o estava denso demais par a se ver o outr o lado do r io Potomac.

Enfiou as mãos nos bolsos da jaqueta de cour o, desejando ter um casaco mais pesado. Estava fr io demais. Mal podia esper ar par a colocar as mãos no dinheir o e sair daquela cidade miser ável. Já havia escolhido um lugar na Amér ica do Sul. Mesmo depois de seis anos na pr isão, ele tinha contatos. Uma vez com o dinheir o, estar ia feito Seis longos anos atr ás das gr ades.

Seu advogado disser a-lhe que tiver a sor te por se livr ar tão facilmente depois da tentativa de assassinato de uma agente feder al e do cr ime de estupr o. “Seis anos em uma pr isão feder al er a ter sor te?” Havia delatado tudo, dito tudo o que os policiais quer iam ouvir, admitido tudo... Bem, havia deixado de lado o detalhe cr ucial de ter matado um dos deles. Ele achou melhor manter esse fato em segr edo. De qualquer modo, os feder ais não tinham nada contr a ele, nenhuma ar ma, nem testemunhas, nada. For a muito fácil acusar outr a pessoa por esse cr ime.

Seis anos de sua vida per didos. Por cooperar.

Tudo havia mudado enquanto esteve na pr isão, e ele não er a um tolo que passar ia a vida cuidando de car r os por uns tr ocados. Não enquanto soubesse como fazer dinheir o de ver dade. Do tipo que o levar ia à antiga vida, do tipo que compr ava liber dade. Na pr isão, sua vida ficou estagnada.

Agor a tinha a chance de r ecomeçar .

Adam havia dito que Roger er a o tolo. Bem, Adam estava morto... E

quanto isso o tor nou o es perto?

Roger apr ox imou-se com cautela do ponto de encontr o do outr o lado da doca seca. O vento vindo do Potomac estava tão úmido que ele desejou ter escolhido um bar par a fazer a tr oca. A não ser pelo fato de que ele não podia ser visto em seus antigos lugar es de pr efer ência. Pr ecisava ficar no anonimato. Fazer a tr oca em ter r eno neutr o. Obviamente, havia deix ado sua par te da bar ganha no hotel. Não podia sequer pensar em per mitir que seu sócio lhe passasse a per na. Pr imeir o pegar ia o dinheir o, depois contar ia onde encontr ar as joias. Não er a idiota: policiais er am patifes, e Roger não desconsider ava a ideia de que aquilo fosse uma ar madilha. Mas antes havia pesquisado o car a, ex igindo ver um pouco da ação pr ometida na sociedade da sua nova empr eitada. Ele não poder ia ser policial...

Roger deliciou-se com os ar quivos digitais de mulher es sendo tr açadas de todos os modos. Algumas er am atr izes ex per ientes; outr as, dr ogadas desesper adas por um tr oco par a pagar a pr óx ima dose. Algumas das gr avações, as melhor es, em sua opinião, er am de gar otas que não sabiam que estavam sendo filmadas.

Pr ostitutas amador as. Roger sabia do potencial desse mer cado, pr aticamente salivava sobr e os dólar es que ganhar ia. Por nogr afia por si só não er a ilegal, mas o dinheir o se encontr ava nas sutilezas: câmer as escondidas, adolescentes menor es de idade, estupr os fantasiosos.

Quando esse tipo de dinheir o estava envolvido, ele sabia que não devia apr esentar a mer cador ia sem r eceber o pagamento pr imeir o. Todo o dinheir o. Tinham tentado enganá-lo no dia anter ior, mas descobr ir am bem r apidinho que não estavam fazendo negócio com um novato. Adam for a um cr etino, mas lhe ensinou os tr uques do negócio. Só que agor a, com Adam a sete palmos, Roger não ter ia de acatar or dens ou ficar com apenas um pequeno per centual da jogada. Er a ele quem cuidar ia do site, bancar ia os custos, e seu novo sócio pr ovidenciar ia as gr avações de sex o. Divisão meio a meio. Roger estava confiante de que o dinheir o jor r ar ia como água; havia apr endido com Adam como ger enciar os car tões de cr édito dos clientes e enviar o dinheir o par a contas no ex ter ior. O melhor de tudo: sem Adam por per to, Roger não ter ia mais que se pr eocupar com o tipo de filme que fez os feder ais ir em atr ás deles na pr imeir a vez. Caso Adam não tivesse per dido a cabeça estr angulando as mulher es com quem tr ansava, eles nunca ter iam sido pegos. Estupr o er a cr ime, mas assassinato er a outr a histór ia.

Tudo o que Roger pr ecisava er a de algum dinheir o par a iniciar a oper ação no ex ter ior. Pouco impor tava que estivesse em liber dade condicional; fugir ia e nunca mais por ia os pés nos Estados Unidos. Par a isso, pr ecisar ia de muito mais dinheir o do que conseguia tr abalhando cinquenta hor as semanais na oficina de seu pr imo, tr ocando óleo dos car r os. A pr incípio, ex igir a 20 mil par a os custos iniciais, mas quando eles mostr ar am inter esse na antiga caix a de joias de Adam, Roger dobr ou o valor .

Os seus contatos haviam apr ovado os jogador es envolvidos, mas ainda assim ele não tinha gostado de nenhum dos pontos de encontr o por eles suger idos; o r isco de ser flagr ado por uma câmer a de segur ança er a gr ande demais. A mar ina foi sugestão sua. Isolada, mas per to de tudo e, melhor, sem câmer as, poucos esconder ijos e nenhuma testemunha. Estava se ar r iscando, mas a r ecompensa potencial valia a pena. Além do mais, ao usar seus contatos antigos, foi ele quem localizou os car as, e não o contr ár io. Vinha se mantendo no anonimato desde que saír a da pr isão seis meses antes

Pr efer ia mor r er a ter de voltar par a lá.

Notou a apr ox imação do seu novo sócio. O homem vestia jeans, uma jaqueta pr eta e um boné dos Yankees, confor me sua descr ição. Roger olhou ao r edor , não viu mais ninguém e esper ou que o homem se apr ox imasse.

– Ei – Roger disse casualmente, avaliando-o.

– A caix a? – a voz do homem er a r ouca, como se tivesse fumado dois maços diár ios de cigar r o dur ante décadas, ainda que não cheir asse a tabaco.

– Tr oux e meu adiantamento? – Roger estava à esper a de alguma ar madilha, como, por ex emplo, que ele dissesse ex plicitamente que o dinheir o ser ia usado par a montar um site de por nogr afia ilegal, mas o car a não entr ou em detalhes. Um acor do poder ia significar qualquer coisa em um tr ibunal. Sim, clar o, ele estava na mar ina na calada da noite – uma pequena tr ansgr essão – e poder ia, tecnicamente, ser mandado de volta par a a pr isão até pelo menor deslize. Mesmo assim, eles não podiam pegá-

lo em nada gr ande...

– Quer o a caix a de joias e tudo o que dever ia haver dentr o dela.

– Quer o o dinheir o pr imeir o – o car a o consider ava um idiota?

A mão de Roger foi par a a pistola que estava na cintur a quando, tenso, viu o homem colocar a mão no bolso. Mas não pr ecisou usar a ar ma. Seu novo sócio entr egou-lhe um envelope.

Roger fechou a car a.

– Um pouco fino par a 40 mil. Não foi isso o que combinamos.

– Você devia ter tr azido a caix a.

– Você devia ter me dado metade do combinado ontem. Que tipo de sociedade é esta se você não cumpr e a sua par te?

– Abr a. Você vai entender .

Com cuidado, mas cur ioso, Roger abr iu o envelope e r etir ou um papel dobr ado. No meio do papel, havia uma foto. Uma adolescente muito bonita de cabelos longos e negr os e olhos castanhos gr andes e pr ovocantes o fitou na luz tênue.

Seus instintos fizer am-no r eagir antes mesmo de r econhecer a gar ota mor ta, mas não r ápido o bastante. Roger deix ou o envelope e a foto caír em par a sacar a ar ma, mas o homem foi mais veloz, chutando seu pulso em um golpe de car atê. Na luz tênue da doca seca, pela pr imeir a vez, Roger viu nitidamente o r osto do homem.

Outr o fantasma do seu passado.

– Eu bem que quer ia ser o r esponsável pela bala na sua cabeça – o homem disse, antes de desfer ir um soco que fez Roger cair de car a no chão.

Uma dor for te lhe disse que o nar iz estava fr atur ado. Engoliu uma golfada de sangue espesso. Tossindo, Roger tentou se levantar, mas o tr aidor o chutou com a bota de bico de aço tr ês vezes entr e as per nas. A dor ex cr uciante congelou-o. Aquilo er a muito pior do que a vez em que foi estupr ado na pr isão. E lá ele teve a chance de se vingar. Dessa vez não havia tal possibilidade. O pânico e a autopr eser vação sur gir am com a dor quando ele tentou se levantar , só par a ser der r ubado novamente.
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Dias atuais

Br ad Pr enter pensava que se livr ar ia da cadeia, mas Lucy Kincaid r emediar ia isso.

Ela olhou o r elógio do computador e fr anziu o cenho. Já er am quase seis hor as e havia pr ometido ao ir mão, Patr ick, que não se atr asar ia par a o encontr o depois de ter cancelado os planos deles par a jantar duas vezes na semana anter ior .

– Vamos, vamos... – mur mur ou ao dividir a tela em seis pequenas janelas de salas de bate-papo par a monitor á-las simultaneamente. – Você apar eceu todos os dias às cinco esta semana. Por que está atr asado?

Pelo canto do olho, Lucy viu a dir etor a do gr upo PMC (Pr ior idade par a Mulher es e Cr ianças), Fr ances Buckley, apr ox imar -se. Fr an havia se aposentado do FBI há nove anos, depois de ter tr abalhado par a o depar tamento por 25 e, apesar de ter setenta, apar entava ser uma década mais jovem. Depois que Lucy começou a tr abalhar como voluntár ia no PMC há tr ês anos, Fr an logo se tor nou sua mentor a. Escr ever a uma car ta de r ecomendação entusiasmada par a o pr ocesso seletivo de Lucy no FBI e a ajudar a a se pr epar ar tanto par a o ex ame escr ito quanto par a o or al. E nas tr ês últimas semanas Fr an a ajudava a lidar com a ansiedade – em br eve, ela saber ia se havia ou não passado par a a fase seguinte do pr ocesso de r ecr utamento.

Lucy não se per mitia pensar em ser r ejeitada. Mesmo assim, sabia que o pr ocesso poder ia levar meses, e não saber o r esultado er a fr ustr ante.

Nos últimos seis anos só pensou em se tor nar agente do FBI. Tudo o que fez – como a dupla for mação em Psicologia e Ciência da Computação, os estágios no Senado e no Depar tamento de Polícia do Condado de Ar lington e agor a no Instituto Médico Legal, os tr abalhos voluntár ios em escolas e no PMC – foi calculado par a que ingr essasse no FBI. Ela tinha esper anças de que os selecionador es vissem o que ela havia apr endido e como isso ser ia benéfico ao depar tamento.

Fr an apoiou uma mão nas costas da cadeir a de Lucy.

– Tique-taque. São seis hor as, Lucy.

– Só mais cinco minutos. Pr enter ainda não está on-line e ele sempr e apar ece no fim da tar de.

– A vida passa. E você não pode ficar aqui a noite inteir a esper ando por ele. Você também tem uma vida, sabe? Não tinha planos par a jantar com seu ir mão hoje?

– Sim, mas...

– Lucy, Pr enter ainda estar á por aí amanhã.

– Ainda tenho um tempinho – Lucy disse. – Mais vinte minutos e ainda consigo chegar ao Clyde’s às sete hor as.

– Se cor r er até o metr ô.

– Cor r o r ápido – ela sor r iu par a Fr an, deliber adamente mostr ando uma covinha solitár ia.

A mulher mais velha balançou a cabeça, mas r etr ibuiu o sor r iso.

– Vou pux ar a tomada se você ainda estiver aqui às seis e quinze.

Essa não er a uma ameaça vazia; Fr an já desligar a a luz de pr opósito antes. Lucy jur ou que obedecer ia antes de se vir ar par a as agitadas salas de bate-papo.

O PMC tinha computador es segur os, tão segur os e não r astr eáveis quanto os do FBI, onde investigavam a ex plor ação sex ual de mulher es e cr ianças. Quando agr upavam pr ovas em númer o suficiente par a identificar a vítima ou o agr essor, entr egavam os ar quivos par a o FBI par a investigações adicionais.

Além desse objetivo inicial, o PMC r astr eava agr essor es sex uais em liber dade condicional. Segundo a lei, cr iminosos com histór ico de agr essão sex ual er am obr igados a se r egistr ar na polícia local depois de livr es e a cada mudança de ender eço.

Todavia, dependendo do Estado, cer ca de metade dos agr essor es sex uais obr igados a fazer o r egistr o nunca o faziam ou não voltavam a se r egistr ar após uma mudança. Essas pessoas em liber dade condicional estavam mais pr opensas a cometer outr o cr ime sex ual, por tanto, er am alvo do pr ojeto de r astr eamento do PMC. Fr equentemente, por ser em cr iatur as com hábitos, esses homens faziam leves modificações em seus per fis na inter net, mas ainda visavam aos mesmos tipos de mulher es e cr ianças e acr editavam que, por ter em se mudado de cidade ou Estado, não ser iam descober tos. Se dependesse somente da for ça policial, esses pr edador es poder iam estar cer tos, conseguindo se safar. Não havia tempo nem homens suficientes par a r astr ear cada cr iminoso não r egistr ado.

Par a sua disser tação de mestr ado, Lucy havia demonstr ado que, enquanto a maior ia dos pr edador es sex uais podia nor malmente modificar o compor tamento após cumpr ir a pena, essas mudanças er am super ficiais.

Eles ainda podiam ser identificados por r astr eador es cuidadosos que cientificamente descobr iam as atividades passadas do agr essor : o modo como er am captur ados atr elado às vítimas pr efer idas, que r ar amente se alter avam após o encar cer amento. A pesquisa de Lucy demonstr ou que esses homens ainda podiam ser localizados mesmo depois de mudanças de ender eço ou de identidade na inter net. Após a for matur a, ela continuou a desenvolver seu banco de dados a fim de incor por ar todas as infor mações conhecidas, além de uma escala psicológica que levava a mudanças menor es de compor tamento. Quanto mais infor mações ela juntasse, mais poder oso e eficiente seu sistema ser ia.

Gr upos como o PMC podiam usar r ecur sos pr ópr ios e ex ter nos par a identificar os pr edador es conectados à r ede e, em caso de ser um cr iminoso em condicional, er a muito mais fácil mandá-lo de volta par a a pr isão se ele violasse as r egr as da liber dade condicional. O banco de dados de Lucy, embor a ainda em fase de testes, for a cr ucial ao encontr ar e r astr ear os cr iminosos que estavam em r egime aber to mais pr opensos a cometer novos cr imes, r esultando em mais de uma dúzia de pr isões até aquele momento.

Nas últimas duas semanas, Lucy vinha tr abalhando em um cr iminoso em par ticular , Br ad Pr enter , um estupr ador condenado que havia r ecebido a condicional depois de cumpr ir apenas metade da pena. Nor malmente, o PMC visava a pr edador es que caçavam cr ianças e que mudavam de cidade depois de r eceber em liber dade condicional, mas Pr enter er a um caso especial. Ele usava ecs tas y líquido feito em casa – o Boa n oite, Cin derela – em seus encontr os. Mistur ado com álcool, o ecs tas y líquido er a par ticular mente per igoso. A vítima que o mandar a par a a cadeia, uma calour a de uma univer sidade da Vir gínia a quem ele conhecer a por ser pr ofessor assistente na aula de Química, conseguiu enviar uma mensagem de tex to par a uma colega de quar to após começar a se sentir mal. De outr o modo, Pr enter ter ia se livr ado desse cr ime.

Dur ante a investigação que antecedeu o julgamento, as autor idades descobr ir am que Pr enter er a suspeito pelo estupr o de outr a gar ota em sua cidade natal, Pr ovidence, em Rhode Island, mas não havia pr ovas suficientes par a que ele fosse a julgamento por esse cr ime. Ele der a uma dose tão alta da dr oga à vítima que ela per maneceu em coma. Devido a uma investigação lenta – a polícia não for a chamada imediatamente por que o hospital não havia encontr ado evidências de sex o for çado e não fez testes par a detecção de dr ogas desse tipo –, Pr enter teve tempo par a se livr ar do seu labor atór io caseir o.

Havia pr ovas cir cunstanciais de que Pr enter tinha em vista outr as vítimas na inter net. Ele as encontr ava, dr ogava, estupr ava, depois as deix ava em casa. Ao acor dar em, as mulher es não se lembr avam de nada. O

único motivo pelo qual o nome de Pr enter apar eceu em outr a investigação foi por que o amigo de uma vítima a vir a com ele na noite em que ela foi violentada.

Mas, mesmo nesse caso, não houve pr ovas físicas e a vítima não se lembr ava de nada. A casa e o car r o de Pr enter for am vasculhados, por ém os investigador es não encontr ar am sinal de ecs tas y líquido.

Duas semanas atr ás, o r amo de pesquisa do PMC identificou o per fil de Pr enter on-line e descobr iu que ele mor ava no nor deste da Vir gínia. Ele havia se r egistr ado como agr essor sex ual e r eceber a per missão par a fr equentar a Geor ge Washington Univer sity. Como ele tinha se cadastr ado em um site de encontr os, Lucy se inscr eveu fingindo ser alguém que pr eenchia os cr itér ios de Pr enter : uma univer sitár ia mign on e loir a que gostava de cor r er, de r ock e de show s. Pouco impor tava que Lucy fosse alta e mor ena, sua função er a atr aí-lo par a um local público onde ele ter ia a opor tunidade de quebr ar a condicional bem diante da for ça policial. Isso havia funcionado vár ias vezes dur ante os tr ês anos de tr abalho no PMC, e Pr enter já mor der a a isca. Lucy só pr ecisava pux ar a linha.

E quando ela conseguisse concluir seu plano? Um dos policiais voluntár ios do PMC algemar ia Pr enter e o mandar ia de volta à pr isão.

A justiça ser ia plen amen te feita. Ele cumpr ir ia a pena completa.

Por muito tempo ela se sentiu impotente. Mesmo com os tr einos de defesa pessoal, sua educação, seus sonhos, Lucy sentia que pr ecisava fazer mais . Seu estágio com o senador Jonathon Pax ton no Comitê Judiciár io for a inter essante, mas quando ele a apr esentou a Fr an, do PMC, isso mudou a sua vida. Lucy estava muito mais for te, er a uma pessoa muito melhor pelo tr abalho feito no PMC. Ela quase acr editava que er a uma mulher nor mal, comum.

Até mesmo seu ir mão Patr ick admitir a, na última vez em que se falar am, que Lucy voltar a a ser quem er a.

Talvez não ex atamente como antes. Já não er a a adolescente ingênua de seis anos atr ás, que confiava com facilidade em qualquer um e se consider ava invencível. Mas, finalmente, livr ar a-se de boa par te da dor e da r aiva. Um pouco de r aiva e de ultr aje pelas injustiças do mundo a mantinham focada no que er a impor tante. Salvar os inocentes. Deter os cr iminosos. Sua motivação inter ior er a tão for te que, mesmo que não ingr essasse no FBI, encontr ar ia outr a função na Justiça Cr iminal. Poder ia ir par a a faculdade de dir eito e se tor nar pr omotor a pública. Ou se unir à for ça policial. Ou, ainda, fazer faculdade par a se tor nar psiquiatr a especializada em vítimas de cr imes.

Contudo, o que quer ia er a estar na for ça policial de ponta no ciber espaço.

Cr iminosos como Pr enter, mesmo na segur ança do anonimato da sala de bate-papo, deix avam-na fisicamente nauseada, mas er a par a um bem maior e, com isso, ela apr endia mais sobr e os cr imes no ciber espaço do que na sala de aula.

Lucy cumpr iu o seu papel atr aindo Pr enter, fez-se de ingênua e sex y, nunca suger indo um encontr o, mas sempr e lhe dando opor tunidades. Uma vez, ele per guntou se ela não quer ia mar car um encontr o, mas ela r ecusou. Se facilitasse demais, ele far ejar ia um policial por tr ás daquilo. E

se o caso fosse a julgamento – algo muito impr ovável, já que ele er a um cr iminoso sex ual r egistr ado em condicional –, o PMC poder ia testemunhar que Pr enter teve diver sas opor tunidades de se afastar, mas que per seguiu ativamente a vítima em potencial.

Na segunda vez em que ele a convidou, ela r ecusou de novo, dizendo-se ocupada, mas deu indícios de que estava inter essada. Ela nunca havia suger ido um encontr o, por que o PMC seguia as mesmas r egr as da polícia: não dava chances par a pleitear uma ar madilha. Er a o mais passiva que conseguia, ainda que desse sinais ao per ver tido de que ele poder ia fazer sex o com a pessoa atr ás do outr o computador .

Às 6h10, o computador de Lucy emitiu um sinal: aka_tanya havia r ecebido uma mensagem par ticular de br adman703.

br adman703: vc tá aí?

aka_tanya: sim, meio que. estudando. kkk.

br adman703: vc tá livr e hj?

O pulso de Lucy aceler ou.

aka_tanya: tenho pr ova impor tante.

br adman703: e amanhã?

aka_tanya: onde?

br adman703: vc escolhe.

Mesmo Pr enter estando em condicional e Lucy não sendo uma policial, aquela conver sa chegava a uma zona cinzenta. Lucy pr efer ir ia que Pr enter escolhesse o local.

aka_tanya: ñ sei. algum lugar legal. per to do fx .

br adman703: Fir ehouse?

Lucy r evir ou os olhos. Não er a de fr equentar bar es, mas todos com menos de 30 sabiam que o bar per to de Fair fax ficava cheio de gente animada. Muita bebida, música alta, lotação máx ima. Não er a um lugar par a se conver sar ; definitivamente er a um lugar par a paquer ar. Er a per feito par a homens como Pr enter, e per feito par a uma oper ação do PMC.

aka_tanya: blz. q hor as?

br adman703: 8?

aka_tanya:

Lucy sor r iu com seus botões ao inser ir o emoticon .

Fr an disse da por ta:

– Dez, nove, oito...

– Eu o peguei! – ela ex clamou assim que enviou uma mensagem se despedindo de Pr enter , dizendo que pr ecisava estudar .

Depois, enviou a tr anscr ição da conver sa par a seu e-mail par ticular, saiu das salas de bate-papo que estava monitor ando e desconectou-se.

Enviou uma mensagem de tex to par a o policial Cody Lor enzo:

Pr enter vai esper ar ‘aka_tanya’ no Fir ehouse Gr ill, às oito, amanhã.

– Pegou Pr enter ? – Fr an olhou por cima do ombr o dela. – Ótimo.

– Esper o que sim. Cody tem 24 hor as par a ar r umar tudo. Pr enter escolheu o lugar e a hor a – espontaneamente, abr açou Fr an. – Finalmente sinto ter conseguido alguma coisa!

– Já faz um tempo desde a nossa última vitór ia, mas não conte com os ovos antes...

– De a galinha botar. Eu sei – mas nada diminuir ia o bom humor de Lucy. Agor a ela tinha algo par a celebr ar com o ir mão. Olhou r apidamente par a o r elógio. Tinha de se apr essar. – Eu bem que gostar ia de estar pr esente quando Cody o pr ender .

– Lucy, você conhece as r egr as – Fr an pr oibia qualquer um de se envolver no tr abalho de campo, mesmo que de longe.

– Eu sei, eu sei – Lucy desligou o monitor, pegou o casaco e o cachecol debaix o da mesa. – Ficar ei satisfeita em ler o r elatór io de Cody – não tão satisfeita quanto se pudesse ver a ex pr essão de Br ad Pr enter quando descobr ir que havia sido flagr ado, mas tem de bastar .

Um movimento na entr ada chamou a atenção de Lucy. Fr an voltou o olhar par a lá ao mesmo tempo em que ela.

– Jonathon – Fr an sor r iu. – Chegou cedo.

– Você tr abalha demais, Fr an – o senador Jonathon Pax ton beijou-a de leve no r osto. – Olá, Lucy.

Lucy escondeu o sor r iso. Não er a de se admir ar que Fr an a quisesse for a do escr itór io no hor ár io! Ela tinha um encontr o, embor a Fr an não categor izasse suas saídas ocasionais com o senador como sendo en con tros .

Ela dizia que er a só tr abalho, mas Lucy tinha esper anças de que seus dois colegas favor itos acabassem juntos.

Lucy levantou-se e abr açou o senador .

– Eu não sabia que você estava chegando.

– Fr an e eu temos muito a discutir antes de sábado à noite. Você vai à ar r ecadação de fundos, não?

– Clar o – disse ela automaticamente, embor a não quisesse ir. Far ia tudo par a apoiar Fr an e o PMC, mas nunca gostou de eventos públicos de gr ande por te. Seu ir mão Patr ick havia pr ometido acompanhá-la, mas for a designado par a uma missão for a do Estado. Como não voltar ia a tempo, Lucy ter ia de ir sozinha.

– Vejo os dois mais tar de – disse ao vestir o casaco e ajustar a bolsa sobr e o ombr o.

– Pr ecisa de car ona? – Fr an per guntou.

– O metr ô fica só a tr ês quadr as – Lucy disse –, mas obr igada.

Ela saiu do PMC e enfr entou o ar fr io. Ador ava caminhar e não se impor tava muito com a temper atur a baix a, embor a sentisse falta das temper atur as mais amenas e do sol do sul da Califór nia. Pux ou o cachecol par a cobr ir as or elhas e o pescoço e caminhou r apidamente em dir eção ao metr ô.

O fr io ar r epiou os pelos do seu br aço, como se tivesse ouvido o ar r anhar em uma lousa. Disse par a si que er a o fr io intenso, mas sabia que não er a isso – er a a conhecida sensação de estar sendo obser vada.

Fingiu tossir e vir ou de lado par a obser var dir etamente as pessoas caminhando ao seu r edor, o tr ânsito na r ua, os fr egueses de um r estaur ante do outr o lado. Um homem passou, acenou à guisa de cumpr imento e seguiu em fr ente.

Ela suspir ou fr ustr ada consigo por estar ficando par anoica. Há seis anos não conseguia se livr ar da sensação de estar sendo obser vada, de que as pessoas sabiam pelo que ela havia passado e que, de algum modo, culpavam-na pelo seu destino. As sensações diminuír am com o tempo, mas Lucy duvidava de que um dia sumir iam completamente. Seu passado sempr e a per seguir ia, não impor tava o que fizesse.

– Engula essa – sussur r ou baix inho.

“Você está pr estes a colocar um estupr ador na cadeia. Tem muito por que celebr ar .”

Com isso em mente, continuou até a estação do metr ô, sempr e ciente das pessoas que a r odeavam.




DOIS

Depois de dez anos na For ça Aér ea Amer icana, o agente especial Noah Ar mstr ong dava e r ecebia or dens sem pestanejar, mas, mesmo assim, achou estr anho ser chamado à sede do FBI par a uma r eunião às sete da noite com o dir etor -assistente Rick Stockton. Além do hor ár io, par eceu-lhe estr anho a secr etár ia de Stockton não lhe dizer o motivo do encontr o.

Estava cur ioso, mas não pr eocupado. Não conseguia pensar em nenhum caso passado ou atual que mer ecesse a atenção do alto escalão – e ele nunca foi dado a especulações.

Noah passou o cr achá de identificação pela aber tur a da r ecepção no tér r eo do Edifício Hoover. A r ecepção estava fechada, por ém o vigia notur no cuidava da ver ificação das cr edenciais. O pr édio er a uma for taleza pr otegida por vidr os à pr ova de balas. Só par a subir , er a pr eciso passar por múltiplos níveis de segur ança. Depois de liber ado, foi fácil chegar ao último andar , já que o ex pediente havia se encer r ado.

Quando Noah saiu do elevador, r econheceu o doutor Hans Vigo, instr utor de ciência compor tamental e dir etor -assistente em Quantico, a instituição de tr einamento do FBI.

Doutor Vigo estendeu a mão.

– Agente Ar mstr ong, obr igado por vir após o ex pediente. Rick se atr asou em uma r eunião, por isso vou adiantando o assunto.

Ele aper tou a mão do doutor Vigo.

– Pr oblema algum, senhor . Eu entendo.

– É bom voltar a vê-lo. Você er a da tur ma 713 ou 714, cer to?

Noah assentiu.

– 714, senhor .

– Não me canso de ouvir elogios quanto ao seu tr abalho no depar tamento, mais r ecentemente no caso dos assassinatos de Anápolis.

Noah levantou uma sobr ancelha, sur pr eso em saber que alguém na posição do doutor Vigo se pr eocupasse com um típico assassinato em massa. Nor malmente, o FBI não se envolver ia nos assassinatos ex ecutados por um empr egado descontente, no entanto, o incidente aconteceu dentr o de um pr édio feder al e tanto o atir ador como as vítimas er am funcionár ios do gover no.

Por mais que admitisse que seu tr einamento militar o tivesse ajudado a se destacar – tor nando-o mais do que um mer o agente competente –, Noah não entendia por que sua ficha chamar ia a atenção do dir etor -

assistente.

– Obr igado, senhor .

– Por favor , me chame de Hans. Não gosto muito dessas for malidades.

Noah seguiu Hans pelo cor r edor deser to. Todas as por tas estavam aber tas e as luzes desligadas. Havia duas pessoas em uma pequena sala de r eunião, par cialmente visíveis pela per siana entr eaber ta. Contudo, a sede nor malmente abar r otada estava pr aticamente vazia.

– Café? Água? – Hans ofer eceu.

– Não, obr igado, senhor .

Hans vir ou no fim do cor r edor e abr iu a por ta do escr itór io de Stockton. Fechou-a após entr ar em, indicando a Noah que se sentasse à longa mesa no canto da sala bem or ganizada. Em seguida, tomou a cadeir a em fr ente à dele.

– Temos uma investigação ex tr emamente delicada e gostar íamos que você cuidasse dela, Noah.

– Sim, senhor .

– No sábado pela manhã, um empr egado do estacionamento da Washington Sailing Mar ina, na mar gem da Vir gínia do Potomac, encontr ou um cor po. A vítima foi alvejada uma vez atr ás da cabeça. Não havia documentos, mas as digitais confir mar am que se tr atava de Roger Mor ton.

Recebi essa notícia pela manhã.

O FBI não lidava com homicídios cor r iqueir os. A cur iosidade de Noah aumentou.

Hans disse:

– Mor ton foi liber tado da pr isão feder al de Or egon há seis meses, no dia 1º de julho – Hans abr iu o pr ontuár io e passou a foto da pr isão.

Mor ton tinha a ex pr essão endur ecida, par ecida com a de muitos cr iminosos violentos, o meio-sor r iso dizia a Noah que o único r emor so dele er a o de ter sido apanhado.

– Este caso é delicado – Hans continuou – por dois motivos. Pr imeir o, a natur eza dos cr imes de Mor ton. Ele er a o br aço dir eito de um assassino cr uel que ger ia por nogr afia tanto legal quanto ilegal, especializando-se em vídeos de sex o on-line. A maior ia dos cr imes de Mor ton foi cometida a mando do seu chefe, Adam Scott, que foi mor to dur ante um confr onto com agentes feder ais.

O caso soava familiar , mas Noah não sabia por quê.

– Há quanto tempo foi isso?

– Há seis anos, em junho. Conhece a histór ia?

– Eu ainda estava na For ça Aér ea. E nem me encontr ava no país naquela época.

– Scott cobr ava dos seus espectador es vir tuais par a que o vissem violentar e assassinar as vítimas, ao vivo, na inter net.

Agor a Noah se lembr ava.

– O caso foi discutido na aula de cr imes ciber néticos em Quantico.

– A agente que localizou Scott em seu esconder ijo fez avanços incr íveis em r astr ear infor mações na inter net. Muitos dos seus pr otocolos for am integr ados à nossa unidade de cr imes vir tuais. O motivo pelo qual esta investigação é delicada – Hans continuou – deve-se ao fato de Mor ton ter sido assassinado bem per to daqui. Tir amos o caso das mãos da polícia local; todas as evidências estão sendo despachadas par a o labor atór io do FBI.

Tr adicionalmente, pela localização do cr ime, a jur isdição ser ia nossa, mas é nor mal que deix emos a polícia cuidar de homicídios comuns.

Pelo visto, aquela situação não er a comum.

– Como par te do s urs is [1] de Mor ton – Hans infor mou –, ele não poder ia ficar a menos de 16 quilômetr os de alguém envolvido no caso, incluindo as vítimas e as famílias. A última vítima dele mor a em Geor getow n, bem como um dos agentes envolvidos em sua captur a.

– Vítima?

– Ele er a um estupr ador em sér ie.

– E só pegou seis anos? – Noah mostr ou-se confuso. – As dir etr izes quanto às penas pedem que...

Hans inter r ompeu-o.

– Não houve julgamento. Foi feito um acor do – ele deslizou o pr ontuár io em dir eção a Noah. – Isto está selado, não é público. Fiz uma cópia par a você, mas não pr eciso lhe dizer como estas infor mações são sigilosas.

Mor ton foi pr eso quando Scott ainda estava solto. Em tr oca de indulgência, Mor ton nos deu infor mações que nos levar am até Scott, o que r esultou em vidas salvas. Além disso, ele for neceu os dados bancár ios e os documentos financeir os da oper ação de lavagem de dinheir o de Scott. A indústr ia do sex o legal ger a uma pequena for tuna, mas que não chega aos pés do montante ger ado pela indústr ia ilegal.

Noah abr iu a pasta de Mor ton, guar dou a foto e passou os olhos pelo r esumo enquanto Hans continuava a infor má-lo sobr e o caso. Um nome saltou das páginas.

– Kate Donovan – levantou os olhos dos papéis. – Aqui diz que ela não er a agente, mas instr utor a dos cr imes vir tuais, cor r eto?

– Donovan estava suspensa na época da pr isão de Mor ton – Hans disse. – Tenho outr a agente vindo par a cá par a te ajudar. Ela pode aux iliá-lo a pr eencher as lacunas por que fez par te da investigação or iginal.

– Desculpe per guntar, mas por que vai tr azer outr a agente par a a investigação quando Donovan, que também estava envolvida na investigação or iginal, mor a aqui? – Quando Hans não r espondeu de imediato, Noah concluiu: – Acr edita que Donovan esteja envolvida no assassinato de Mor ton?

– Não, – Hans r espondeu r ápido – mas sou amigo íntimo de Kate e da família dela. É por isso que você está encar r egado deste caso e não eu.

Mor ton pode ter sido assassinado por inúmer os motivos. Contudo...

Noah concluiu o pensamento dele:

– Uma bala atr ás da cabeça suger e ex ecução. Castigo.

– Ex ato.

Noah ex aminou o r elatór io do médico legista.

– Ele foi tor tur ado antes de mor r er ?

– Nar iz fr atur ado, pulso dir eito machucado. O legista acr edita que ele tenha quebr ado o nar iz quando o assassino empur r ou o r osto dele no chão.

No entanto, alguém o chutou r epetidamente na r egião genital enquanto ele estava deitado. Com tanta violência que, caso não tivesse mor r ido, ter ia per dido pelo menos um testículo.

Noah mudou de posição na cadeir a.

– Mor ton er a estupr ador . Isso me par ece vingança.

– Super ficialmente falando.

“Mais do que super ficialmente”, Noah pensou, mas continuou lendo o ar quivo.

– Seu último ender eço r egistr ado fica em Denver. Sabe quando ele se mudou par a D.C.?

– Só r ecebemos o caso hoje de manhã – Hans disse. – Não sabemos mais do que você e do que há nos r egistr os de Mor ton. Rick Stockton gostar ia de ter falado dir etamente com você, a fim de ex plicar a natur eza delicada deste caso. Ele esper a discr ição e diligência. Você se r epor tar á dir etamente a mim, e eu manter ei Rick infor mado. Qualquer per missão, o que pr ecisar da pr omotor ia do Estado, mandados, inter r ogatór ios, acessos, você ter á. Se pr ecisar ir a Denver, já está autor izado. Tudo o que pr ecisar , consider e apr ovado. Só me mande um e-mail me infor mando.

– Entendi – eles deviam acr editar que alguém do depar tamento estivesse envolvido, já que se esfor çavam tanto par a não usar os caminhos tr adicionais. – Mais alguma coisa?

– Pr ecisa saber que uma das vítimas de Mor ton foi a cunhada de Kate Donovan, Lucy Kincaid. Ela mor a com Donovan e o mar ido dela, o doutor Dillon Kincaid. Lucy não sabe do acor do de pr isão de Mor ton e, até onde eu sei, tampouco sabe que ele já tinha sido liber ado.

– Kincaid? – Noah encar ou o dir etor -assistente. – Como na companhia de segur ança pessoal RCK, Rogan-Car uso-Kincaid?

– Esses são Jack e Patr ick, ir mãos da vítima. Kate se casou com Dillon, um psiquiatr a for ense e consultor civil do FBI – Hans inclinou-se e obser vou Noah. – Você tem algum r elacionamento com os Kincaid?

“Não com os Kincaid.”

Impassível, ele disse:

– Não, mas tenho acompanhado o inter essante pr ogr esso da empr esa – a RCK er a conhecida por contor nar a lei, tendo acesso a infor mações que Noah suspeitava que estavam aquém do acesso de uma companhia de segur ança pr ivada, o que o levava a imaginar quantos agentes feder ais lhes passavam dados.

Por mais que tivesse consider ado a investigação do assassinato de Mor ton um campo lodoso, o envolvimento potencial da RCK tor nava tudo ainda mais suspeito. Especialmente a par te Rogan da RCK.

– Tem alguma per gunta? – Hans disse.

– Pr eciso dos ar quivos da investigação, os for enses, tudo o que tiver a r espeito de Mor ton. Onde ele cumpr iu pena, ter mos do acor do e do s urs is – Noah fez uma pausa. – E dados de como contatar Kate Donovan. Acho melhor ir até a casa dela. Par a manter a discr ição – olhou par a Hans. – E

ser ia melhor se o senhor não comentasse isso com ninguém até que eu tenha a chance de inter r ogá-los.

Hans concor dou.

– Mas não demor e. Por mais que tenhamos tomado conta do caso, os Kincaid e a RCK têm muitos amigos em muitos lugar es. Tenho cer teza de que ninguém sabe ainda, ou alguém ter ia me ligado, mas já estou antecipando um telefonema.

*

Lucy estava no metr ô fingindo ler um livr o. Não er a culpa do autor se a leitur a não a pr endia. Em qualquer outr o tr ajeto, ela estar ia completamente absor ta pela histór ia cheia de ação e aventur a, mas naquela noite só conseguia pensar que um estupr ador voltar ia par a a pr isão. Quando o tr em diminuiu a velocidade ao se apr ox imar da estação Foggy Bottom, ela enfiou o livr o na bolsa e fechou-a r apidamente, sem nem pensar ; er a um antigo hábito de autodefesa.

Ladrões vis am a pres as fáceis . Não s eja uma.

Levantou-se e manobr ou na dir eção das por tas, ansiosa em se encontr ar com o ir mão. Patr ick par tir ia na manhã seguinte, ausentando-se por duas semanas, par a a Stanfor d Univer sity, onde tr abalhar ia em um sistema de segur ança par a o labor atór io novo. Só fazia um mês que ele mor ava em D.C.; ela estava apenas se acostumando a ter a pr esença r econfor tante dele em sua vida, e ele já estava indo embor a.

Assim que as por tas deslizar am, ela saiu junto à multidão de passageir os. Indo na dir eção das escadas, sentiu a nuca for migar com a conhecida sensação de estar sendo obser vada. Inconscientemente, r etesou-se e tr opeçou, esbar r ando em uma ex ecutiva à sua fr ente.

– Desculpe – disse automaticamente, mas a mulher nem olhou par a tr ás.

Uma tensão dolor osa começou na base do cr ânio, espalhando-se r apidamente pelo cor po; o cor ação dispar ou como se ela estivesse cor r endo uma mar atona. Quando alcançou o topo das escadas, ela tentava combater um ataque de pânico.

Você es tá den tro do metrô! Claro que as pes s oas es tão olhan do para você!

Entr etanto, er a mais do que um simples r elance; alguém estava com os olhos cr avados nela. Maldição, não havia passado por isso tr inta minutos antes? Quando isso ter minar ia?

Com a mão tr êmula, pegou o spr ay de pimenta ao mesmo tempo em que pensava no quanto aquilo er a r idículo. Sua visão estava embaçando.

Obr igou-se a r espir ar fundo.

In s pire e expire. Con tin ue em fren te, n in guém a es tá obs ervan do, você es tá bem. Es tá tudo bem.

Mir ou a saída mais pr óx ima e calmamente seguiu par a as escadas.

Par a longe dos olhos que ela não via.

– Lucy...

Ela gir ou par a enfr entar a voz e r ecuou ao mesmo tempo, tr opeçando em uma maleta ao lado de um ex ecutivo que falava ao telefone.

Cody Lor enzo segur ou-a antes que ela caísse de costas no chão.

– Alguma coisa er r ada? – ele per guntou, com o r osto de policial per tur bado olhando de um lado par a o outr o.

Ela empur r ou-o.

– Você estava me seguindo?

– Eu vi quando você saiu do tr em. Eu a segui por que...

– Er a você – ela r espir ou fundo e fechou os olhos, esfr egando as têmpor as até que toda a tensão voltasse par a tr ás da nuca. Pelo menos agor a ela conseguia pensar . – Não faça isso.

– O quê?

– Não me encar e!

– Não tive a intenção.

Ela balançou a cabeça. Não er a justo com Cody, mas ela não conseguia se livr ar do medo. Ela nunca ser ia nor mal!

– Pensei que alguém estivesse me seguindo. Desculpe... – mur mur ou.

Ele esfr egou o br aço dela.

– Eu dever ia ter ligado. Acabei de sair do tr abalho e vi sua mensagem, pensei que poder íamos jantar juntos par a comemor ar .

Discr etamente, ela desvencilhou-se da mão dele.

– Lamento, mas vou me encontr ar com Patr ick par a jantar. Que tal em outr o dia?

– Clar o. Posso acompanhar você?

– Não vai sair do seu caminho?

– Não muito.

Ela cedeu, ainda que não se sentisse muito à vontade. Conhecer a Cody por meio do PMC e namor ar am por quase dois anos antes de ela ter minar a r elação. Tr abalhar com um ex -namor ado nos pr ojetos do PMC er a uma coisa; socializar com ele er a outr a completamente difer ente.

Ele segur ou-a pelo cotovelo par a conduzi-la par a for a da estação até a noite gélida. Estr emecendo, ela fechou ainda mais o casaco e subiu o colar inho par a pr oteger as or elhas. Nascida e cr iada em San Diego, Lucy ainda não estava acostumada ao inver no da costa leste.

– Vai nevar hoje – Cody disse.

– E você sabe disso por que o homem do tempo está sempr e cer to?

– Por que nasci e me cr iei em Mar yland. A pr imeir a nevasca vai cair antes da meia-noite.

– Você par ece contente com isso...

Ele sor r iu ao cr uzar em a r ua e vir ar em na avenida Pensilvânia em dir eção a Geor getow n. Cody par ecia e agia como um tir a: tinha ombr os lar gos e per feita condição física, movia-se em um balanço ar r ogante pr oveniente tanto do medo como da autoconfiança. Ele tinha uma bela apar ência cubana e bons modos que faziam com que a mãe de Lucy falasse sempr e de seus dotes, mas também tinha um quê de indomado que fazia com que Lucy apr eciasse a sua companhia. Um dia pensou que o amava, mas ela não sabia o que er a o amor . Só sabia o que o amor não er a.

E não er a Cody Lor enzo.

Quando r ompeu com ele, a família sofr eu mais do que Cody. Os dois separ ar am-se amigavelmente, mas Lucy sabia que Cody quer ia r eatar. Ela não.

– Bom tr abalho com Pr enter – Cody disse enquanto caminhavam.

– Ainda não o pr endemos – ela r eplicou. – Acha que o juiz vai aceitar ?

Par ece que eles pr efer em dar segundas, ter ceir as e quar tas chances hoje em dia.

Cody sor r iu sem humor .

– Cinquenta por cento de chance... Embor a tenhamos tido mais sucessos r ecentemente.

O estômago dela contr aiu-se. Cinquenta por cento.

– Se ele tiver ecs tas y líquido ou qualquer outr a dr oga, isso aumenta nossas chances.

– Esper o que sim. Se ele estiver voltando ao passado, vai continuar agindo do modo como conseguia sucesso. Posse de uma dr oga usada em estupr os dificulta o per dão até do mais benemér ito dos juízes. No mínimo, Pr enter vai passar uma noite na cadeia.

– Belo consolo.

Cody par ou de andar e Lucy vir ou-se par a fitá-lo. Ele par ecia zangado.

– Far ei tudo o que puder par a que ele cumpr a todos os cinco anos, Lucy. Pr ometo.

– Eu sei... – Lucy ficou pr eocupada com o amigo. – Você está bem?

– Estou. Um pouco fr ustr ado talvez. Atendi a um caso de violência doméstica hoje que me deix ou assim – ele olhou por cima do ombr o dela, imer so em um mundo pr ópr io, com os olhos car r egados de dor e fr ustr ação.

– Cody?

Ele balançou a cabeça, sem quer er tocar no assunto, e ela disse: – Lembr a-se do que me disse um dia quando não consegui evitar que uma adolescente se encontr asse com o namor ado vir tual? – Lucy fizer a amizade com uma gar ota de tr eze anos na inter net, embor a isso contr ar iasse as dir etr izes do PMC. Ela fez tudo o que pôde par a evitar que a gar ota cometesse os mesmos er r os que ela havia cometido seis anos antes. E fr acassar a.

Cody vir ou-se par a Lucy, fitando-a intensamente enquanto ela falava.

– Você disse: “Não podemos salvar a todos, por isso temos de fazer o que podemos, quando podemos.” Isso mudou a minha vida, me fez ter fé em alguma coisa de novo. Nós fazemos o que podemos. No PMC e no tr abalho.

O olhar intenso dele deix ou Lucy pouco à vontade. Talvez devesse ter per mitido que Cody sentisse r aiva e fr ustr ação, em vez de tentar animá-

lo. Não quer ia que ele se entusiasmasse, pensando que poder iam r eatar.

Ela sor r iu, aper tou a mão dele, soltou-a e voltou a andar .

– Vou me atr asar par a o jantar com Patr ick – disse.

– Vou cor tar pelo meio do par que par a chegar à minha casa.

Ela par ou de andar e olhou par a tr ás.

– Tem cer teza?

– O Clyde’s fica a poucas quadr as. Eu só quer ia ver se você estava bem com esse negócio do Pr enter, e clar o que você está. Você é uma mulher incr ível, Lucy – ele deu um passo à fr ente e a beijou no r osto. – Vejo você no sábado, na ar r ecadação de fundos do PMC.

Cody vir ou par a a tr ilha que passava no meio do par que Rock Cr eek e levantou a mão em despedida antes de desapar ecer. Ela caminhou r apidamente na dir eção do Clyde’s, já um pouco atr asada.

Lucy ainda tinha aquela estr anha sensação de estar sendo obser vada.

Olhou por sobr e o ombr o, mas ninguém r emotamente suspeito estava por per to. Par ou, olhou em todas as dir eções, já que os postes da r ua for neciam ampla luminosidade. As únicas pessoas par adas er am as que estavam

esper ando

o

far ol

fechar.

Ninguém

pr ecisa obs ervá-la

especificamente.

Respir ou fundo e sentiu o ar fr io esfr iar seus pulmões e sua mente.

Obr igou essa sensação a se afastar, como havia apr endido seis anos antes, quando o sentimento de estar sendo obser vada nunca a abandonava, dia e noite, em um lugar público ou estando sozinha no quar to.

Funcionou. Sor r iu e continuou na dir eção do r estaur ante, onde seu ir mão, sem dúvida, já devia estar ir r itado por ela fazê-lo esper ar .

[1] Dispensa do cumpr imento de uma pena, no todo ou em par te. (N.T.) TRÊS

Fazia menos de 24 hor as desde que Noah Ar mstr ong havia sido incumbido do caso de homicídio. Cada per gunta que se fazia levava-o ao dobr o de dúvidas.

Fiel a sua palavr a, Hans Vigo entr egar a todos os ar quivos a r espeito de Mor ton, que teve de se defender de duas acusações de estupr o e da tentativa de homicídio de um agente feder al, mas as dir etr izes mandatór ias de sentença for am jogadas pela janela. Scott havia sido mor to ao tentar escapar, e tudo o que eles tinham er a a palavr a de Mor ton de que havia entr egado tudo. Por mais que Noah entendesse a necessidade de um acor do, aquele par ecia muito suspeito. Seis anos er a pouco tempo pelo que ele fez, sem falar nas dúzias de outr as acusações desconsider adas.

Vidas estiver am em jogo, mas ao que tudo indicava, os investigador es deix ar am o desesper o tomar conta. E desesper o leva ao er r o.

Mor ton havia sido liber ado da pr isão por meio de um s urs is , o conceito feder al de liber dade condicional. Os ter mos da suspensão da pena er am r ígidos: ele não poder ia sair do Color ado, onde estava empr egado na oficina automotiva de um pr imo, nos limites de Denver. Ele não poder ia por tar uma ar ma, entr ar em negócios par a adultos – como s ex s hop ou clube de s trippers –, envolver -se em nenhuma de suas atividades pr évias, legais ou ilegais, de por nogr afia, nem se comunicar com nenhum dos antigos par ceir os ou tentar contatar suas vítimas. Qualquer violação o levar ia dir eto de volta par a a pr isão.

A nova par ceir a de Noah no caso er a a agente especial Abigail Resnick, uma veter ana que tr abalhava há dez anos no depar tamento; ela começar a em Washington, mas havia sido tr ansfer ida par a Atlanta cinco anos antes.

Abigail estava na casa dos tr inta, er a eficiente e se mudar a par a o cubículo ao lado do de Noah. Ela par ecia satisfeita por r etor nar a D.C. Abigail tinha um ligeir o sotaque, mas Noah não achava que fosse sulista; mais se par ecia com alguém de Boston.

Abigail desligou o telefone em sua mesa tempor ár ia – onde já havia se acomodado – e gir ou na cadeir a antes de se r ecostar com um sor r iso.

– Então Mor ton voou do Aer opor to Inter nacional de Denver no último voo, no dia 5 de janeir o, chegando a Dulles às 5h40 da manhã do dia seguinte. De acor do com o oficial da condicional, Mor ton pr ecisava se apr esentar na pr imeir a e na ter ceir a quar tas-feir as de cada mês par a se submeter a uma inspeção. A última vez em que o oficial o viu foi no dia 5, às 4h30 – finalmente, Abigail levantou os olhos cintilantes do papel. – Meu palpite é que ele saiu da r eunião e foi dir eto par a o aer opor to. Ele compr ou o bilhete pela inter net, usando a identidade e o car tão de cr édito do pr imo, que jur a não ter dado per missão par a que Mor ton fizesse isso.

Noah balançou a cabeça.

– Difícil pr ovar, mas podemos mandar dois agentes par a sacudir o pr imo e ver se ele não tem nenhuma sur pr esa escondida nos bolsos.

Abigail fez uma anotação mental.

– Monica Guar dino lider a o esquadr ão de colar inho br anco em Denver.

Ela está familiar izada com a suspensão da pena de Mor ton e está a caminho do apar tamento dele neste instante.

– Mor ton tinha passagem de volta?

– Não. Só de ida, de Denver par a Dulles. Não há nenhuma r eser va no nome dele nem no do pr imo. Ele pode ter conseguido uma identidade falsa aqui ou em Denver .

Ser á que Mor ton havia planejado voltar par a Denver ? Ou pr etendia se esconder ? E por que em D.C.? Ser ia uma par ada tempor ár ia antes de fugir do país? Embor a tivessem bloqueado todas as contas no ex ter ior, dir ecionando-as par a o gover no, eles não tinham como ter cer teza absoluta. E por que agor a e não assim que saiu da pr isão? Por que esper ar seis meses?

– Alô? – Abigail disse, batendo no tampo da mesa. – Alguém aí, Ar mstr ong?

– Desculpe, eu só estava pensando.

– Pense em voz alta, amigo. Somos par ceir os, lembr a? – os olhos dela ar r egalar am-se em um aviso.

Ele estava acostumado a tr abalhar sozinho, mas Abigail tinha r azão.

– Só estava me per guntando o que ele planejar a em D.C, e se essa par ada er a per manente ou apenas tempor ár ia antes de fugir do país.

– Ele pr ecisar ia de um passapor te falso. O pr imo não tem passapor te.

– Não é impossível – Noah disse. – Ver ifique o Depar tamento de Estado e veja se ex iste algum pedido pendente com o nome e a identidade do pr imo.

– Pode deix ar – Abigail anotou. – Reli o r elatór io da autópsia. O cor po de Mor ton foi encontr ado às 7h00. O legista deter minou como sendo às 23h00 a hor a da mor te dele. Na sex ta à noite.

– E câmer as de segur ança?

– Nada. Eu pensei em ir até lá, só par a dar uma olhada no lugar, ver onde a vítima foi encontr ada, mas a polícia local fez uma aver iguação detalhada quando foi chamada. Li os inter r ogatór ios dos funcionár ios da mar ina. O último tur no saiu às 5h30. Depois do assassinato, ver ificar am os bar cos e o estoque, mas disser am à polícia que nada foi r oubado ou quebr ado.

– Pegadas? Pr ovas?

– Nada. O chão é de concr eto. Estamos abaix o de zer o, sabia? – balançou a cabeça em desgosto. – A r oupa de Mor ton foi levada ao FBI par a tentar mos encontr ar pr ovas. E não foi encontr ado nada com ele: documento, chave de hotel... nenhuma chave, na ver dade. Pode ser que ele não tenha levado nada, ou que o assassino o r oubou.

– Por que ele far ia isso? O cr ime par ece ter sido motivado por vingança, baseado no ataque à genitália de Mor ton.

– Mas ainda assim é uma ex ecução. Não há vingança em uma única bala atr ás da cabeça.

Noah pensou nisso.

– Mor ton deve ter sido sur pr eendido por tr ás.

– Ser ia difícil isso acontecer ; você viu as fotos da cena do cr ime? É

aber to, bem per to do r io, pr óx imo da doca seca.

Noah havia olhado as fotos.

– O assassino poder ia estar se escondendo entr e os bar cos. Eles ficam guar dados bem juntos uns dos outr os.

– Mas o cor po de Mor ton foi encontr ado em uma ár ea livr e.

– O que suger e um encontr o.

Abigail assentiu.

– Mas nenhum car r o foi encontr ado. Estamos ver ificando as locador as de automóveis e os hotéis de beir a de estr ada.

– Ele poder ia ter ido com alguém. Não há sinais de ele ter sido ar r astado ou de luta indicando que ele tenha sido lar gado lá ou se metido em uma br iga.

– Por que na mar ina?

– Por conveniência. Mas não foi par a desova do cor po, pois as evidências indicam que a vítima foi alvejada no local em que foi encontr ada.

– Tenho um analista ligando par a os hotéis, a começar pelos pr óx imos a Dulles, seguindo até D.C. Se descobr ir mos onde Mor ton estava hospedado, talvez tenhamos uma ideia melhor do que ele planejava.

Noah olhou par a suas anotações.

– E se ele ameaçou sua última vítima? Ou Kate Donovan, a agente que o pegou? Talvez ela o tenha matado em legítima defesa.

Abigail meneou a cabeça.

– Se Mor ton ameaçou Kate ou Lucy Kincaid e foi mor to como r esultado, elas têm uma causa.

– Pode ser. Apesar de que se tivesse sido um tir o justificado, ela ter ia se apr esentado.

– Você não conhece Kate Donovan.

– Bem, logo vou conhecer . Vamos até a casa dela hoje à tar de.

Abigail suspir ou.

– Não é o tipo de conver sa que me agr ade.

– Por quê? Se ela for inocente no assassinato de Mor ton, pr ecisamos saber .

– Ela é muito pr otetor a em r elação à cunhada. Você sabe o que aconteceu com Lucy Kincaid?

– Li o ar quivo.

E não foi nada agr adável. Lucy Kincaid havia sido sequestr ada e mantida como r efém em uma ilha per to da costa do Estado de Washington.

Por quase dois dias, ela foi r epetidamente estupr ada por Mor ton e outr os dois homens não identificados no ar quivo, antes de ser r esgatada pela agente Donovan e alguns outr os. O que tor nou esse cr ime ainda mais hediondo foi que as agr essões for am mostr adas ao vivo pela inter net e milhar es de pessoas pagar am par a assistir. Pior, elas votar am dando sua opinião sobr e como Lucy dever ia mor r er .

Noah já havia visto muita tr agédia em sua car r eir a, tanto na For ça Aér ea quanto no FBI, mas nunca soube de nada tão doentio quanto isto: pessoas pagando altas somas par a assistir a uma adolescente ser violentada e assassinada.

– Tr abalhei no caso e vi alguns tr echos do filme – Abigail disse. – Adam Scott e Roger Mor ton quase destr uír am a família inteir a. Enquanto Kate investigava pela inter net, Scott pr epar ou uma ar madilha. Um dos ir mãos de Lucy, um policial de San Diego, foi com eles e quase foi mor to. Ele pr ecisou ser submetido a uma cir ur gia cer ebr al e ficou em coma por dois anos. Depois que r esgatar am Lucy, Scott manteve outr o ir mão como r efém e tor tur ou-o enquanto ela er a for çada a ouvir. Pr epar ou, inclusive, a ex plosão da casa dele.

Somente vagas r efer ências a esses eventos for am mencionadas no r elatór io. Noah disse:

– O r elatór io diz que Lucy Kincaid matou Adam Scott.

– Lucy estava sob uma pr essão enor me. E só tinha dezoito anos.

– Ela dispar ou a ar ma seis vezes. Estava sob tanta pr essão que sur tou?

Talvez ela nunca tenha se r ecuper ado.

– Você não estava lá; nem eu. A situação er a péssima. Um ir mão em coma, o outr o r efém, e o bastar do a ameaçou dizendo que matar ia a família inteir a caso ela não fosse com ele. E – Abigail acr escentou – pelo que ouvi, ela se saiu bem depois disso. Está deter minada a ser agente do FBI.

Noah fitou Abigail, sur pr eso com tal infor mação.

– Nem por sonho eles vão per mitir que uma vítima como Lucy Kincaid entr e no depar tamento.

– Por que não?

– Obviamente ela ficou tr aumatizada além da conta. Psicologicamente, ela...

Abigail levantou a mão par a silenciá-lo e disse: – Esper e um minuto. Você nem a conhece – pux ou uma pasta de dentr o da gaveta. – Não tenho como acessar todos os ar quivos dela, pois estão sendo analisados pelo comitê de seleção, mas ela passou no teste escr ito com louvor. Tem duas gr aduações: Ciência da Computação e Psicologia, com mestr ado em Psicologia Cr iminal, tudo isso em Geor getow n. Ela tr abalhou por um ano no depar tamento de polícia de Ar lington e tem cer tificados até não poder mais: defesa pessoal e voluntar iado em busca e r esgate com cr éditos em mer gulho; além disso, ela par ticipou da equipe da natação da escola e da faculdade, poder ia ter se qualificado par a as Olimpíadas, mas decidiu não par ticipar .

– Você a admir a.

– Pode apostar que sim – Abigail piscou. – Depois de tudo pelo que ela passou, ela tocou a vida. Só por que uma mulher foi estupr ada não significa que tenha de car r egar esse estigma pr a sempr e, que isso tenha de limitar as suas opções.

– Eu não suger i nada disso, só disse que par a ser agente do FBI é necessár io ter cer to distanciamento. Eu questiono se alguém que tenha sobr evivido a um tr auma físico e psicológico desse nível consiga lidar com alguns dos casos que r ecebemos.

– Ver dade. E quanto aos soldados?

Ele se r etesou.

– O que têm eles?

– Bem, você vem de uma car r eir a militar, cer to? Dez anos na For ça Aér ea? Esteve em combate. Pr ovavelmente matou o inimigo. Per deu amigos, não? Homens e mulher es que consider ava como ir mãos.

– Isso é completamente difer ente. Fomos bem tr einados par a ser vir nas For ças Ar madas e par a enfr entar per das humanas.

– E o que eu estou dizendo é que alguns soldados pr ovavelmente não lidam bem com esse tipo de tr abalho também. Outr os sim. Algumas vítimas de estupr o jamais se r ecuper am do ataque sofr ido, mas a maior ia encontr a um modo de levar uma vida r elativamente nor mal e bem-sucedida em uma var iedade de pr ofissões, inclusive como agente do FBI.

– Desculpe, não tive a intenção de...

– Só estou deix ando clar o que ex iste um estigma atr elado ao estupr o que é difícil de eliminar, e não só par a as vítimas. Quando nos encontr ar mos com Lucy, tr ate-a como qualquer outr a pessoa inter r ogada.

– Ou suspeita?

Abigail r espir ou fundo.

– Ou suspeita.




QUATRO

Às quintas-feir as, Lucy não tr abalhava no PMC, por isso ela foi dir eto par a casa, à tar de, depois de ter minar seu tur no no IML. Ela subiu as escadas da estação do metr ô e um vento gélido envolveu-a. Estava gr ata por não estar nevando, mas bem que ela gostar ia que a temper atur a estivesse alguns gr aus mais alta. Ao tér mino da caminhada de um quilômetr o e meio entr e a estação e a casa que dividia com Dillon e Kate, estava úmida por conta do ar car r egado e dos poucos flocos de neve que começar am a cair ao seu r edor .

Ao passar pela por ta, ouviu Kate conver sando na sala de jantar. Quase a chamou, avisando de sua chegada, quando ouviu uma voz masculina desconhecida.

Lucy avançou silenciosamente pelo cor r edor sem saber o que a aguar dava. Não gostava de sur pr esas, nem de visitantes inesper ados.

Atr avés das por tas duplas aber tas, ela viu Kate sentada em uma pose r ígida ao fim da longa mesa de jantar, e uma mulher e um homem em r oupas sóbr ias de tr abalho sentados de fr ente um par a o outr o; a mulher estava de costas par a Lucy. Pelas r oupas e postur a, Lucy deduziu que aqueles er am policiais feder ais. Viu a ar ma da mulher na cintur a e os ar quivos sobr e o tampo da mesa diante do par ceir o dela.

Lucy captou o olhar de Kate assim que passou pela soleir a. Pr eocupou-se. Kate er a mestr e em se manter impassível, então algo a abor r ecer a bastante par a que ela demonstr asse suas emoções.

Os dois agentes olhar am par a Lucy, e ela endir eitou a espinha. Havia algo no ar ; aquilo não er a simplesmente uma conver sa amigável. Ser ia a r espeito de Dillon? Sentiu o lábio infer ior estr emecer antes de mor dê-lo e temeu que algo tivesse acontecido ao ir mão enquanto ele esteve na Penitenciár ia Feder al Peter sbur g, onde tinha ido entr evistar um pr eso do cor r edor da mor te. Mas não conseguiu per guntar .

Kate disse:

– Lucy... – mas, em seguida, per deu-se nas palavr as.

Isso nunca acontecia com Kate. Mas ela não estava chor ando; não podia ser com Dillon. Não podia ser. Alguém de quem ela gostasse? Ou talvez não se r elacionasse a ela. Aquilo er a uma r eunião do FBI. Não tinha nada a ver com ela ou com a sua família.

– Vou deix á-los à vontade par a tr abalhar – Lucy disse. – Estar ei lá em cima.

O homem levantou-se e acenou, cumpr imentando-a. Ele devia ter mais de 1,80 metr o, os cabelos tinham um estilo conser vador e o queix o er a quadr ado.

– Sou o agente especial Noah Ar mstr ong. Esta é minha par ceir a, Abigail Resnick. Lucy Kincaid?

– Sim, sou eu – olhou do agente Ar mstr ong par a a agente Resnick. O

cabelo dela er a loir o, uns dois tons mais escur o que o de Kate, estava pr eso em um longo r abo de cavalo, delineando os tr aços bem mar cados do r osto. – Isto se r efer e ao meu pr ocesso seletivo?

Noah Ar mstr ong par eceu sur pr eso.

– Não.

– Oh. Então pr ecisam de mim par a alguma coisa? – ela olhou par a Kate, mantendo o r osto impassível, ainda que seus instintos lhe dissessem que havia algo muito er r ado.

Por favor, que n ão s eja Dillon . Nem Jack. Tampouco Carin a. Nin guém que eu amo! A família significava mais do que qualquer outr a coisa, mas todos ex er ciam funções per igosas. Policiais. Mer cenár ios. Investigador es par ticular es.

– Sente-se, por favor – Ar mstr ong disse.

Lucy não quer ia se sentar ; quer ia saber por que aqueles dois agentes estavam na sua casa, por que Kate par ecia tão pr eocupada a ponto de não par ar de ar r umar o cabelo atr ás da or elha, e o que tudo aquilo tinha a ver com ela.

Tir ou o casaco, colocou-o no encosto da cadeir a e sentou-se na ponta oposta à de Kate. Tir ou as luvas e pr ocur ou manter a ex pr essão neutr a.

Notou que os olhos de Kate não estavam ver melhos, por tanto er a possível que ninguém que amasse tivesse se fer ido.

O agente Ar mstr ong disse:

– Roger Mor ton foi alvejado e mor r eu na última sex ta-feir a.

Lucy piscou r epetidas vezes, completamente confusa e sur pr esa. Roger Mor ton estava mor to. Deix ou que a novidade a absor vesse. A base do cr ânio for migou quando a ver gonha a acometeu, não pela lembr ança do que Mor ton lhe fizer a, mas pela sua ex ultação pela mor te dele.

– Por que o FBI deve dar essa notícia pessoalmente?

– Estamos investigando esse assassinato, senhor ita Kincaid.

Lucy olhou par a Kate, que mantinha os lábios contr aídos. Estava clar o que Kate quer ia dizer alguma coisa, mas não sabia se podia.

A apr eensão de Lucy aumentou com a sua confusão.

– Não vejo como eu possa ajudá-lo em sua investigação, agente Ar mstr ong. Assegur o-lhe que jamais visitei esse homem na pr isão. É

costume inter r ogar as vítimas de um condenado?

– Em tais cir cunstâncias, sim.

– Devo ter per dido alguma coisa, por que há anos não vou ao Or egon; na ver dade, só fui uma vez em uma viagem com a família e eu devia ter uns nove anos.

– O senhor Mor ton foi assassinado na Washington Sailing Mar ina.

Ela sabia que não tinha ouvido er r ado. Sua voz não passava de um sussur r o, como se tivesse ficado sem ar , ao dizer : – Na Alex andr ia?

O agente Ar mstr ong assentiu.

– Ele r ecebeu a suspensão da pena em 1º de julho.

Lucy fitou o agente, que a obser vava atentamente. Detalhadamente. A sua pele aqueceu-se quando a r ealidade a assolou.

– A pena foi suspensa? – a voz saiu entr ecor tada.

Roger Mor ton havia sido liber tado? Isso não podia estar cer to. E for a par a D.C.? Estar ia à sua pr ocur a? Par a fer i-la mais uma vez? Par a estupr á-

la?

Não! Você n ão permitiria que ele s e aproximas s e de n ovo. Você é mais es perta agora. Sabe s e defen der. Ele n ão pode feri-la. Ele es tá morto.

– Você não sabia?

– Se eu sabia? – sua mente seguia r apidamente em múltiplas dir eções: Mor ton liber tado, Mor ton em D.C., Mor ton assassinado. Seu cor po estr emeceu, mas ela não per cebeu, er a como se estivesse ao lado, assistindo à conver sa do lado de for a. Viu o tr emor nas mãos, por ém não se tocou que er am as suas.

Olhou par a Kate. A cunhada não conseguia disfar çar a dor e a culpa no olhar . Lucy per cebeu que Kate já sabia da liber tação pr ecoce de Mor ton.

– E você não me contou? – ela per guntou, deix ando que a r aiva dominasse a dor. A dor vir ia da tr aição, do medo e dos ar r ependimentos, mas ela quer ia estar sozinha nessa hor a. Ela pr ecisava estar sozinha par a se pr oteger .

– Eu sinto muito – Kate disse. – Eu quer ia contar, Lucy, mas na época, há seis anos, quando fizemos o acor do, você estava... – ela deix ou a fr ase sem conclusão.

Lucy sabia ex atamente como estava seis anos antes. Desconectada de tudo e de todos enquanto lentamente pr ocur ava entender e aceitar o que lhe acontecer a dur ante as hor r endas hor as em que esteve apr isionada por Adam Scott e Roger Mor ton. Ela havia contado tudo par a Patr ick por que ele estava em coma e não a olhava com pena, medo ou pr eocupação. Ele não lhe dizia par a que comesse, dor misse, conver sasse com algum pr ofissional. Foi o único modo que ela encontr ou par a lidar com a situação.

Cer tos dias, ela nem saía do quar to dele, pr efer indo a r espir ação cadenciada do ir mão aos sussur r os pr eocupados que pr eenchiam todos os cantos da casa, aos amigos e par entes, todos pr eocupados com ela. Por ela ter sido estupr ada. Por ela ter sido humilhada na inter net. Por ela ter matado um homem e não ter demonstr ado r emor so.

– E depois? Quando ele foi solto? – ela fez uma pausa. – Seis anos atr ás...

Como sabia que ele ser ia solto em seis anos?

– Ele estava sob s urs is – o agente Ar mstr ong a cor r igiu. – Os ter mos do acor do com Mor ton estabeleciam que ele fosse liber tado em seis anos sob s urs is e com sever as r estr ições par a o r esto da vida, inclusive a pr oibição de contato com qualquer vítima. Na ver dade, ele estava pr oibido de deix ar o Color ado sem per missão do...

Lucy bateu a mão no tampo da mesa, assustando tanto os agentes quanto a si. Pouco se impor tava com as r estr ições impostas a Mor ton; ele havia sido liber tado. A ver dade queimava seu estômago como ácido bor bulhante. No fundo de sua mente, uma voz lhe dizia que aquilo não podia estar acontecendo, que aquilo não er a ver dade, mas ela abafou a fr aca emoção da negação. Aquilo es tava acontecendo e ela ter ia de enfr entar tal situação.

Seu comentár io foi dir igido a Kate.

– Seis anos? Pelo que ele me fez? Pelo que fez com as outr as? Com a sua par ceir a? Seis an os ? E você concor dou com isso? Sem me contar, naquela época ou mais tar de, quando ele foi solto?

– Eu não quer ia aceitar esse acor do, mas não foi uma decisão só minha.

Havia vidas em jogo! A sua. A de Dillon. Adam Scott havia deix ado bem clar o que ele não escapar ia sem levá-la junto. Mor ton entr egou Scott e a Empr eendimentos Tr ask, contas bancár ias, gr avações... Não tivemos escolha.

– Há sempr e uma escolha. Mas seis anos? Por que não sete? Dez? Ou um?

Por que mandá-lo par a a pr isão já que ele foi tão cooperativo?

Não tivemos es colha.

– Dillon sabia... – Lucy sussur r ou. O ar escapou dos pulmões e ela mal conseguia r espir ar . Todos sabiam. Menos ela.

Levantou-se tr êmula, pousando as mãos na mesa par a se sustentar.

Não desmaiar ia. Não ter ia um ataque de pânico. Não choraria.

Pr ecisava sair dali.

– Vou par a a casa de Patr ick – disse, sem olhar par a ninguém. Não quer ia ver a piedade nos olhos deles, ou pena por ela não ter sabido, por ter sido tr atada como uma cr iança impr evisível. No fundo sabia que a família só quer ia pr otegê-la, mas ignor ância não er a pr oteção.

– Eu levo você – disse Kate.

– Não. Vou a pé – r espondeu, enquanto pegava o casaco e o vestia.

– Está nevando.

– Pr eciso de ar fr esco – vir ou-se e per guntou ao agente Ar mstr ong: – Por que Mor ton estava em Washington?

– É isso que estamos tentando descobr ir – ele disse. – Senhor ita Kincaid, entendo que pr ecise de um tempo, mas temos que conver sar .

Ela concor dou.

– Amanhã.

– Vir emos de manhã...

– Não. Eu vou ao escr itór io.

Kate começou a dizer :

– Lucy, não acho que...

Lucy vir ou a cabeça na dir eção da cunhada.

– Não me impor to com o que você pensa, Kate. Não agor a – ela soou cr uel, a voz saiu r íspida e desconhecida. Mas aquele er a o único modo de manter a compostur a. Vir ou-se novamente par a o agente. – Regional de D.C.?

– Sim – ele entr egou-lhe um car tão.

Lucy guar dou-o no bolso e encar ou o agente, que não demonstr ava piedade... O cor po dele estava fir me, r ígido, r evelando que for a militar.

Sua postur a er a como a de seu ir mão Jack, em uma pose pr onta par a atacar, disfar çada de casual. Tudo nele er a um contr assenso, o que destacava ainda mais seus olhos azuis, muito clar os.

– Amanhã de manhã – ela r epetiu e depois se vir ou, saindo da sala.




CINCO

A casa de Patr ick – que também abr igava o r ecém-inaugur ado escr itór io da costa leste da Rogan-Car uso-Kincaid – ficava a apenas seis quar teir ões da casa de Lucy, em uma r ua estr eita per to da r ua M, entr e a embaix ada de um país menor do que o estado de Rhode Island e uma r esidência. Não er a longe, mas entr e a neve e o vento gelado, a caminhada par eceu mais longa que a feita todos os dias do metr ô até a casa.

Ela aper tou a campainha e esper ou, tão fr ia e molhada por for a que o calor da tr aição havia diminuído, sendo substituído por tr isteza e incer teza. No fim, ter ia de se sentar e conver sar com Kate e Dillon sobr e essa questão de a manter em de for a quanto ao assunto Mor ton, bem como sobr e seu assassinato. Não naquela noite, por ém; não quando a dor dos segr edos guar dados er a tão vívida que ela mal conseguia manter o passado tr ancado.

Mor ton esteve ali, em D.C. No seu lar. Mesmo com a violência do distr ito e a tax a de cr iminalidade, ela sentia-se segur a por que sempr e dava passos pr oativos. Tinha amigos e família. Tinha um tr abalho e um futur o. Mas ele esteve ali. E se o tivesse visto? E se ele tivesse ido a Washington por sua causa? Par a fer i-la novamente, talvez? E se ele tivesse pr etendido atingir Dillon, Kate ou o r esto da família?

Sentiu o estômago r evir ar e a pele aquecer. Oscilou o peso do cor po nos pés e apoiou a mão na maçaneta par a se equilibr ar. As mãos estavam ver melhas por conta do fr io; havia deix ado as luvas na mesa de jantar.

Esse esquecimento a fez hesitar ao olhar par a as mãos tr êmulas.

A por ta abr iu-se e ela endir eitou-se, pois não quer ia que Patr ick a visse naquele estado.

Por ém, não foi Patr ick quem atendeu à por ta.

– Sean.

Sean Rogan sor r iu com metade da boca, r evelando as covinhas. Lucy per guntava-se desde a pr imeir a vez em que o vir a se ele ensaiava esse ar char moso e tr avesso no espelho.

– Par ece desapontada. Não está feliz em me ver ?

– Não, eu só... Sim. Desculpe. Patr ick está? – sua voz demonstr ou pânico. Maldição, pr ecisava se contr olar ! Não quer ia desmor onar diante de Sean. Mal o conhecia.

Não quer ia desmor onar de jeito nenhum.

Em um piscar de olhos, a postur a de Sean mudou por completo, indo do fler te à ser iedade.

– Pensei que soubesse que ele foi par a a Califór nia hoje cedo.

Com pôde se esquecer disso? Não havia mais ninguém em quem ela confiasse que soubesse de toda a histór ia. Par a onde ir ia? A única opção er a voltar par a casa.

– Lucy, você está tr emendo – Sean segur ou-a pelo br aço e pux ou-a par a dentr o, fechando a por ta atr ás dela.

Ela tentou se desculpar por incomodá-lo, mas as palavr as não saír am.

As bochechas queimar am com o calor da casa, lembr ando-a de como ela estava fr ia.

– Está congelando...

Ela tentou desabotoar o casaco, mas os dedos estavam dur os e ador mecidos. Sean esticou a mão e r apidamente desabotoou e tir ou o casaco por ela, jogando-o no mancebo per to da por ta.

Fr anziu o cenho ao ver as mãos ver melhas de Lucy, e as pr endeu entr e as suas. Ele vestia somente jeans e uma camisa polo br anca, mas seu cor po par ecia uma for nalha. O calor das mãos dele er a tanto uma benção quanto um sofr imento par a Lucy. Ele levou as mãos dela à boca e assopr ou ar quente, e a fr anja, um pouco mais longa, caiu por sobr e um olho.

– Eu sinto muito, Lucy, eu dever ia ter atendido à campainha da pr imeir a vez.

– Eu só toquei uma vez. Vim andando.

– Veio andando?

– Não é longe.

– Da casa de Dillon e Kate? Fica cer ca de um quilômetr o daqui e, pior, você não está adequadamente vestida – os olhos azul-clar os avaliar am-na enquanto ele esfr egava as mãos dela. – O que aconteceu? Você está bem?

– Eu... – a boca tr emeu. Não, n ão, n ão! Não quer ia chor ar diante de Sean Rogan, não dele, do sócio do seu ir mão. Nem de ninguém. Dever ia ter ido par a o quar to. E por que foi até ali?

Você es queceu que Patrick es tava viajan do.

– Pr eciso ir – ela disse.

Sean ignor ou a declar ação e pux ou-a pelo cor r edor até o fundo da casa, onde a lar eir a imensa, que tomava quase a totalidade da par ede, ar dia.

Ele acomodou-a ali.

– Isso deve aquecê-la.

Sem conseguir falar, ela assentiu, desviando o olhar. O fogo estava quente demais, mas ela se sentou e ficou obser vando as chamas, contr olando-se par a não chor ar .

Por favor, Deus , n ão me deixe des abar agora.

Sean se afastou e Lucy começou a r espir ar com mais facilidade.

Conseguir ia conter as emoções, encontr ar ia um modo de tr ancar o passado no lugar a que per tencia e depois chamar ia um táx i.

Quer ia tanto conver sar com Patr ick. Talvez essa fosse a r esposta: voar até a Califór nia.

Cer to. Sair ia do empr ego, do tr abalho voluntár io, faltar ia à ar r ecadação de fundos do PMC no sábado. Fr an ficar ia desapontada. Lucy não fugia de nada. Não havia fugido seis anos antes quando o que mais desejou foi desapar ecer, e não far ia isso agor a. E pelo quê? Não cor r ia per igo, só estava imer sa nas mentir as contadas pela família. Estava sem ener gias naquela noite, mas no dia seguinte r ecobr ar ia suas for ças.

Olhou par a a cozinha, onde Sean estava de costas, dando-lhe um mínimo de uma bem-vinda pr ivacidade. Não quer ia jogar conver sa for a com ele, não impor tando o quanto o consider asse atr aente, tampouco quer ia ex plicar o que a levar a a caminhar no meio de uma tempestade notur na par a visitar o ir mão – que estava tr abalhando a 4 mil quilômetr os de distância dali.

Lucy esfr egou as mãos diante da lar eir a e tentou não pensar no que Sean achava da sua loucur a. A última hor a, desde o instante em que entr ou em casa e viu os dois agentes do FBI falando com Kate, deix ar a-a ex aur ida e ela não conseguia par ar de tr emer .

Sean tr oux e duas canecas e entr egou-lhe uma delas.

– Isto vai aquecê-la por dentr o.

– O que é? – ela olhou dentr o da caneca. Pedacinhos de mars hmallow flutuavam. – Chocolate quente?

– Quando Patr ick nos levou par a jantar no mês passado, lembr ei-me de como gostou da mousse de chocolate. Isto pode não ser tão sabor oso, mas esper o que sir va.

Lágr imas r olar am pelo r osto de Lucy e ela fechou os olhos. As mãos dela tr emiam, e Sean pegou a caneca, deix ando-a na lar eir a, per to da dele.

– Lucy... – ele passou os br aços ao r edor do cor po dela e ela r ecostou-se.

Quanto mais ela lutava contr a as lágr imas, mais seu cor po tr emia.

– Desabafe – Sean afagou seu cabelo. – Está tudo bem, Lucy, você está segur a aqui.

Segura. Ele sabia. E por que ainda se sur pr eendia? Não er a segr edo; ela só não tocava no assunto. Mas ele tr abalhava com Patr ick, por tanto, er a clar o que sabia do passado dela. Não er a um gr ande segr edo, só não er a algo discutido aber tamente.

Algum dia ela conseguir ia escapar do passado? Seis longos anos e ele a seguiu até D.C., até sua nova vida.

Seguiu? Não, não er a isso. Seu passado er a par te da sua identidade assim como o seu futur o. Não conseguir ia escapar dele por que o que acontecer a seis anos antes moldou cada decisão tomada desde então, as gr andes e as pequenas, quer ela per cebesse isso ou não.

Um soluço que não tinha nada a ver com ela vibr ou em seu peito e Sean tr oux e-a par a mais per to dele.

– Eu... – ela começou, depois par ou. Respir ou fundo vár ias vezes, esfr egou os olhos com a mão dir eita, engoliu a desculpa que se for mou automaticamente nos lábios. Ficou pasma por não se sentir enver gonhada em chor ar diante de Sean. Nem o conhecia tão bem. Mas talvez fosse melhor assim. Sua família sofr er ia, e dir ia-lhe que tudo ter minar ia bem. E

em sua mente ela sabia que super ar ia aquilo, que encontr ar ia um modo de per doar Kate e Dillon, pois er a isso o que as famílias faziam: per doavam.

Mas não naquela noite, talvez nem no dia seguinte, por que naquele momento as coisas não estavam bem. Ela sentia como se seu cor ação tivesse sido ar r ancado do peito – o cor ação que confiava na família par a pr otegê-la.

– Lucy, estou aqui se você quiser conver sar. Mas não pr ecisa, se não quiser – Sean disse.

Ela concor dou, r epousando a cabeça contr a o peito dele e fechando os olhos. Agor a que as lágr imas tinham par ado, ela se concentr ava em r espir ar nor malmente. Sean tinha cheir o de sabonete, de uma mar ca desconhecida, com um toque de loção pós-bar ba.

De r epente, e muito intensamente, Lucy deu-se conta de que Sean não er a seu ir mão. Por que não se sentia desconfor tável por ser abr açada por um belo desconhecido? Ele não er a um completo estr anho, ela já o vir a vár ias vezes desde que Patr ick se mudar a da Califór nia par a D.C., mas, de algum modo, aquilo par ecia algo mais íntimo, mais pessoal. Um homem que agor a a atr aía, embor a ainda não admitisse.

Alguma coisa mudou dentr o dela, e Lucy afastou-se de Sean, sentindo fr io. Naquele instante, não ter ia como lidar com tudo o que haviam lhe contado mais os sentimentos que vinham cr escendo desde que conhecer a Sean. Uma coisa de cada vez.

Sor veu um gole do chocolate quente, gr ata por ter algo com o que ocupar as mãos.

– Estou melhor .

– Que bom – ele pegou a caneca e também bebeu. – Quentinho.

– Está uma delícia – ela disse. – Impor ta-se se eu ficar mais um pouquinho? Não quer o atr apalhar . Só não quer o voltar par a casa agor a.

Ele inclinou a cabeça e disse:

– M i cas a es s u cas a.

Sean obser vou-a atentamente, pesando suas opções. Quer ia que ela contasse o que a havia feito fugir de casa e enfr entar uma tempestade. O

que a deix ar a tão tr anstor nada? Uma coisa, por ém, Sean sabia fazer : inter pr etar as pessoas. Lucy falar ia quando estivesse pr onta, mas se a pr essionasse, ela se fechar ia. Podia se dar ao lux o de ser paciente por que não tinha dúvidas de que eventualmente ela se abr ir ia com ele.

Sor veu mais um gole de chocolate quente pensando em encor ajá-la a fazer o mesmo. Seguiu o olhar dela passeando pela sala r emodelada.

– Gostei do que fizer am aqui – ela disse. – Vocês ampliar am a sala, não?

– É. Der r ubamos a par ede que separ ava a var anda inter na da sala de estar e r efor çamos o telhado.

Ela sor r iu.

– Ficou confor tável. E agor a podem apr oveitar esta incr ível lar eir a até mesmo lá da cozinha.

Se ela quer ia jogar conver sa for a, Sean não via pr oblemas, far ia o que fosse pr eciso par a deix á-la à vontade. Conduziu-a pela casa, mostr ando as outr as alter ações feitas, e os elogios sincer os dela o fizer am admir ar o espaço com outr os olhos.

A campainha tocou duas vezes e Sean fr anziu o cenho. Ele quase conseguiu fazer com que Lucy r elax asse e a inter r upção deix ou-a tensa novamente.

– Fique aqui – ele disse, esfr egando o br aço dela. Olhou r apidamente em sua dir eção antes de deix ar a sala. Ex ceto pela apr eensão nos olhos, Lucy disfar çava bem as emoções.

Ele passou a mão nos cabelos ao seguir par a a por ta da fr ente e olhar pelo olho mágico. Uma loir a magr a de casaco pr eto e cachecol tr emia na soleir a.

Kate Don ovan ?

Só encontr ar a Kate uma vez, quando ela e Dillon o convidar am par a jantar na casa deles logo depois que ele e Patr ick abr ir am a filial da RCK na costa leste. A única coisa que far ia qualquer pessoa sair de casa em uma noite como aquela er a uma emer gência. E, pelo estado de Lucy, ela er a essa emer gência.

– Eu dir ia estar sur pr eso – Sean disse ao abr ir a por ta.

– Então Lucy está aqui? – ela entr ou e disse baix o: – Lembr ei que Patr ick estava for a da cidade logo depois que ela saiu, e pr ecisei me livr ar dos agentes.

– Agentes? – ele per guntou.

– Ela não lhe contou? – Kate endir eitou-se e calou-se. – Pr eciso conver sar com Lucy.

– Se ela quiser – a única coisa que Sean sabia sobr e o que havia abor r ecido Lucy er a que ela não quer ia ir par a casa. Mas agor a havia até agentes do FBI envolvidos?

Todos sabiam do sonho de Lucy de se tor nar agente do FBI, mas Sean não acr editava que ela se abor r ecesse a ponto de sair, sem luvas, no meio daquela noite nevosa, caminhando quase um quilômetr o, caso tivesse o empr ego negado. Ou que tr emesse tanto a ponto de ele temer que ela se par tisse ao meio. Ele entender ia a r aiva, mas não as lágr imas, não a dor física que viu no r osto dela quando ele a levou par a dentr o de casa.

Kate encar ou-o.

– Desculpe, Sean, mas isto não é da sua conta.

– Lucy per mitiu que fosse da minha conta quando apar eceu na minha soleir a.

– Par a ver Patr ick e não você.

– Qual é o seu pr oblema?

– Eu não tenho pr oblema algum, Sean, só estou tentando pr oteger minha cunhada.

Sean não tinha ouvido a apr ox imação de Lucy até ela dizer : – Me pr oteger ?

Kate avançou na dir eção dela.

– Eu sinto muito, Lucy, a r espeito de tudo, mas você não pode...

Lucy balançou a cabeça no instante em que Kate começou a falar e inter r ompeu-a.

– Não me diga o que eu não posso fazer , não agor a.

– Você não vai falar com Noah Ar mstr ong sem um advogado. Eu vou com você e...

– Não – Lucy vir ou-se e seguiu na dir eção da sala novamente. Kate seguiu-a, acompanhada por Sean. Lucy ficou de costas par a eles, olhando a lar eir a.

Kate, então, disse par a Sean:

– Sean, diga a ela que ela não pode falar com o FBI sem um advogado ou alguém que zele pelos inter esses dela!

Sean levantou uma sobr ancelha.

– Você disse que isso não er a da minha conta.

– Mas que dr oga! Isso não é uma br incadeir a!

Lucy vir ou-se e enfr entou Kate.

– Isso mesmo, não é uma br incadeir a. Você mentiu par a mim. Teve inúmer as opor tunidades par a me contar sobr e o acor do, mas não o fez.

Nem me contou que Mor ton havia saído da pr isão!

– Eu disse que lamento muito, mas...

– Mas? – Lucy balançou a cabeça. – Mas você só estava ten tan do me proteger? A ignor ância não ofer ece pr oteção!

M orton . Sean ficou par alisado, esfor çando-se par a não demonstr ar r aiva. Sabia muito bem quem er a Roger Mor ton. Sabia tudo a r espeito do sequestr o e do estupr o de Lucy no dia da for matur a da escola.

– Ele está for a da pr isão? – Sean per guntou.

Kate levantou a mão par a silenciá-lo e ele começou a se ir r itar .

– Sean...

– Com o devido r espeito, Kate, mas segur ança é a minha especialidade.

– Mor ton mor r eu – Lucy disse. – Ele saiu da pr isão há seis meses e ninguém me contou! – apontou um dedo na dir eção de Kate. – Eu tinha o dir eito de saber . Ele esteve aqui

Sean tin ha milhares de pergun tas a fazer, mas n ão n aquela hora. Ele cruzou a s ala e parou dian te de Lucy.

– Lucy, você pode ficar aqui pelo tempo que pr ecisar .

Kate disse:

– Essa não é a questão. Sean, você sabe que ela não pode falar com o FBI sem um advogado.

– Por que o FBI quer falar com ela?

– Mor ton foi assassinado na mar ina do outr o lado do Potomac – Kate infor mou. – Também tive de r esponder às per guntas deles, consider ando-se a minha histór ia com o maldito. Fui com Dillon par a Richmond na sex ta-feir a passada, depois voei de volta no domingo à noite e Dillon ficou em Peter sbur g a semana inteir a. Ser emos liber ados assim que Noah ver ificar nossos álibis.

Lucy ar fou:

– Eles não podem acr editar que fui eu quem o matou!

– Duvido, você foi bem convincente demonstr ando que não sabia da soltur a dele, mas, Lucy, eu sei como o sistema funciona. Por que r esponder a um inter r ogatór io quando você não tem nada a ver com o homicídio?

Eles só vão for çá-la a dar r espostas que você não tem.

– Par e – disse Lucy. – Par e de tentar me pr oteger. Sabe de uma coisa, Kate? Entendo o que fez Dillon esconder a ver dade de mim. Até mesmo o r esto da família. Não acr edito que eles tenham par ado de me enx er gar como uma vítima.

– Isso não é ver dade...

– Mas – Lucy inter r ompeu – você? – meneou a cabeça. – Eu esper ava mais da sua par te. De todas as pessoas, você foi a única que não me mimou. Você apoiou minha escolha de car r eir a, levou-me par a as aulas de tir o e me ensinou tudo o que sabia. Sempr e foi fr anca comigo. Pelo menos er a isso o que eu pensava. Agor a já não sei no que acr editar. Quantas outr as vezes você mentiu par a mim ou escondeu infor mações? Justificou-as... De que for ma? Tudo o que consigo concluir é que pensou que eu fosse desmor onar. Quando impor tava de ver dade, você pensou que eu não fosse supor tar .

– Não...

– Então por que não me contou?

Kate não r espondeu. Sean apoiou uma mão nas costas de Lucy. Ela tr emia de r aiva.

– Por quê? Maldição! – Lucy ex igiu saber .

Kate tinha lágr imas nos olhos.

– Eu não quer ia que você soubesse como estr agamos tudo! Ninguém dever ia ter concor dado com aqueles ter mos, mas estávamos desesper ados.

Er a uma cor r ida contr a o tempo e o maldito sabia disso. Er r amos feio, mas não sei se poder íamos ter agido de outr o modo. Se não tivéssemos conseguido a infor mação naquela hor a, Adam Scott poder ia ter conseguido matar Dillon e tomá-la como r efém de novo. Eu não sei. É fácil duvidar, mas eu lhe digo uma coisa: Dillon não sabia do acor do de cooper ação até tudo se concr etizar . Não o culpe. Isso vai acabar com ele.

As lágr imas cor r iam pelas faces de Lucy, e Sean passou os br aços ao seu r edor par a apoiá-la. Ela encostou-se nele.

– Mas depois você contou par a Dillon? Ele sabia, não sabia?

Kate confir mou.

Lucy balançou a cabeça e andou, quase cor r endo pela sala. Kate enx ugou as pr ópr ias lágr imas e encar ou Sean. O que ele havia feito par a mer ecer a r aiva dela? Ele estava do lado de Lucy.

– Far ei com que ela chegue a salvo em casa – ele pr ometeu.

– Pr eciso ex plicar ...

– Agor a não. Dê espaço a ela, ok?

Kate esfr egou as têmpor as com os dedos e concor dou.

– Conte-me o que aconteceu.

– O maldito tinha de ficar no Color ado. Veio par a D.C. na semana passada e acabou com uma bala na cabeça.

– Ex ecução?

Ela não comentou.

– O cor po foi encontr ado no sábado de manhã. O FBI pegou o caso ontem, quando a polícia identificou o cor po e per cebeu que ele havia violado os ter mos da condicional.

A mente de Sean per cor r eu os possíveis cenár ios. Kate par eceu notar o caminho dos pensamentos dele e disse:

– Fique for a disso, Sean.

Ele não r espondeu. Clar o que não ficar ia for a daquilo. De cer to modo, o homicídio de Mor ton afetava seus negócios. Patr ick er a seu sócio e Lucy er a ir mã de Patr ick. Isso tor nava o caso do seu inter esse e nada do que Kate dissesse o deter ia. O fato de ela ter tentado mostr ava que ela não o conhecia.

– Levo Lucy par a casa mais tar de – ele disse. – Mas um conselho: acho que ela não quer ouvir nem desculpas nem ex plicações. Eu ficar ia for a do caminho dela, deix ando que ela mesma pr ocesse isso tudo, ou vai acabar cavando um bur aco ainda mais fundo.


SEIS

Br ad Pr enter olhou o r elógio de pulso. Tanya estava atr asada.

Ele não gostava disso. Ela já o havia ir r itado com sua indecisão. Sua vida er a ocupada e ele havia chegado na hor a mar cada, por que ela não podia agir do mesmo modo? Um a zer o.

Olhou ao r edor do bar lotado, com a r aiva r emoendo suas entr anhas.

Todos esses r apazes, na maior ia estudantes univer sitár ios, r indo, jogando conver sa for a, ostentando a liber dade. Ele já for a como eles.

Quando sua vida se tor nar a uma dr oga? For a aquela vadia, Sar a Tyson.

Ela o acusar a de estupr o. Como se ele pr ecisasse estupr ar uma mulher par a se dar bem. As mulher es o desejavam. Sempr e for a assim, sempr e ser ia. Ele vinha de uma família abastada; sempr e pagou os jantar es, as bebidas, até mesmo show s e peças teatr ais (e nem er am os assentos mais bar atos). Ele er a atr aente, tinha um bom cor po e er a ótimo na cama. As mulher es com quem tr ansava sempr e o elogiavam. Até mesmo Sar a, mas de r epente ela per deu a cabeça quando a colega de quar to entr ou e os pegou de quatr o. Ficou maluca de vez e disse que foi o álcool que a fez agir daquela maneir a. Asneir a. Se a colega de quar to não fosse tão pur itana, ele ter ia conseguido convencer Sar a a não denunciá-lo por estupr o.

Foi a palavr a de Sar a contr a a sua. Todos a vir am pendur ada nele na boate. A polícia nem conseguiu pr ovar que ele mistur ar a o líquido X na bebida dela. Seu advogado disse que ele sair ia numa boa, que nenhum juiz no mundo o deix ar ia ir a julgamento.

Mas a maldita mensagem que Sar a mandou par a a amiga acabou com ele, e depois Maggie apar eceu dizendo que ele fez o mesmo com ela e o maldito juiz acabou cedendo.

Cadela men tiros a.

Dois anos e quatr o meses. Na pris ão. Ele não conseguiu ter minar o último semestr e e agor a estava de volta à faculdade, mesmo já tendo 25

anos, quando dever ia estar tr abalhando na cor r etor a do pai, ganhando uma bela gr ana em vez de viver do míser o fundo de pensão. Tudo por que a vadiazinha da Sar a não quer ia que as amigas soubessem que ela er a uma safada.

Br ad olhou de novo par a o r elógio. Oito e quinze.

– Dr oga, onde é que ela está? – se ela tivesse desistido, ele ficar ia possesso.

Ela já tinha mudado o lugar do encontr o em cima da hor a e, por pr essentir que ela er a instável, ele checou seus e-mails pouco antes de sair, mas ela não havia mandado mais mensagem alguma cancelando ou dizendo que se atr asar ia.

Vadia.

O bar man apr ox imou-se e apontou par a a caneca de cer veja vazia.

Br ad entendeu e disse:

– E uma dose de uísque – bem que ele pr ecisava depois do bolo que levar a.

– Más notícias?

– A gar ota com quem vou me encontr ar está atr asada – Br ad r eclamou.

O bar man ser viu a dose.

– Aquela que você conheceu na inter net?

Br ad tinha se esquecido de que já tinha conver sado com o car a antes, quando chegar a todo ex citado par a se encontr ar com Tanya. Tão ex citado que chegar a antes da hor a mar cada.

– Você pr ecisa ver as mensagens que ela mandou par a mim. E as fotos... Se ela for tão animada ao vivo, vai ser uma noite daquelas.

Tanya não havia mandado foto nenhuma, ex ceto a do per fil. Tampouco foi ex plícita nas mensagens, mas Br ad sabia ler nas entr elinhas. Por que outr o motivo ela mar car ia um encontr o se não fosse par a fazer sex o? Er a por isso que esses sites da inter net ser viam. Conver sa vai, conver sa vem, até que a gar ota concor dasse com um encontr o ao vivo, par a depois ir par a uma cavalgada.

– Esper o que ela apar eça, car a.

Era melhor mes mo.

Br ad olhou ao r edor de novo. Um monte de casais e gr upos. Gr upos de gays, outr os de gar otas. Só pr ecisava esper ar. Logo, logo a hor a ia chegar .

Pôs a mão no bolso e apalpou o fr asco com seu líquido X especial, feito em casa. Só par a r elax ar a gar ota. As meninas gostavam desse jogo. Dois, tr ês encontr os dando cor da, br incando com o homem. Ex citando-o, depois dizendo não quando ele escor r egava uma mão nas per nas delas. Elas sempr e diziam sim no ter ceir o encontr o, mas por que ele tinha de esper ar tanto tempo? Estava cansado disso e, depois da pr isão, ele estava far to desse tipo de joguinho estúpido.

Br ad tomou a dose de Jack Daniels em um gole só, sabor eando a queimação pr ovocada pelo uísque descendo pela gar ganta. Obser vou a multidão. Um casal se desentendia na por ta. Ele obser vou, e o r apaz gr itou o nome da menina; Br ad não conseguia entender o que eles diziam, depois o r apaz saiu. A gar ota, uma loir a, de uns 21 anos – a menos que tivesse identidade falsa –, olhou par a o namor ado em estado de choque. Enquanto Br ad obser vava, ela tomou todo o dr inque de uma única vez, gir ou sobr e os calcanhar es em saltos r eluzentes e caminhou dir etamente até o balcão do bar , par ando ao lado dele. Ela sor r iu par a o bar man e apoiou o copo.

– Mais um, por favor .

Br ad talvez nem pr ecisasse do líquido X par a r elax ar essa aí.

– Oi – ele disse.

Ela fitou-o, analisando-o, mas agiu como quem não quer nada.

– Oi – ela olhou par a os fr egueses e suspir ou.

– Seu namor ado foi embor a?

– Ele n ão é meu namor ado. Não mais.

– Azar o dele.

– Exato – ela balançou a cabeça par a enfatizar .

O nome dela er a Ashley, ela estudava administr ação de empr esas na GWU. Um tédio. Conver sar am um pouco e Br ad imediatamente per cebeu que ela quer ia tr ansar. Ele viu isso nos olhos escur os dela, no modo como ela lambia os lábios, na maneir a como os mamilos ficavam quando tr ocavam no fino suéter pr eto.

Alguém empur r ou Ashley por tr ás e ela pr essionou o cor po todo em Br ad. Ela sor r iu, um pouco ner vosa. Br ad er a ex per iente o bastante par a saber que ela ter ia de estar completamente embr iagada par a sair com ele sem um incentivo. As univer sitár ias achavam que par eciam menos vulgar es se pr ecisassem ser convencidas a tr ansar com um desconhecido.

Eu n un ca faço is s o... Nun ca durmo com um cara n o primeiro en con tro...

Eu n un ca...

Tudo um monte de besteir a.

Br ad só apr essar ia o inevitável. No dia em que saiu da pr isão, pagou uma pr ostituta, mas não far ia mais isso. Estava contando com Tanya e logo ele se acer tar ia com ela. Ela se ar r epender ia de tê-lo deix ado esper ando.

Tinha bastante ex per iência em colocar dr ogas nas bebidas das gar otas com quem se encontr ava. Ficava um pouco mais difícil com os bar mans olhando, mas em um bar cheio como aquele, ser ia bem fácil, sem pr oblemas.

Ela disse alguma coisa que ele fingiu não ouvir por causa do bar ulho.

Ela inclinou-se.

– Você também é da GWU?

Ele balançou a cabeça.

– Amer ican U.

– Gr aduação?

Er a onde ele deveria estar, mas por causa daquelas vadias, dois anos da sua vida haviam sido r oubados. Ele mentiu e disse: – Dir eito.

Ela ficou impr essionada.

– Uau. Eu só estou no ter ceir o ano. Ainda não sei o que quer o fazer, mas há muitas opções em D.C. com um diploma em administr ação, não acha?

Enquanto ela falava, ele apr ox imou o dr inque dos lábios, tomou um gole e, quando abaix ou o copo, usou um dedo par a aper tar o fr asquinho de líquido X que estava pr essionado contr a o copo. Diver sas gotas caír am na mar gar ita dela, que ela segur ava na altur a do peito. Mesmo se ela estivesse olhando par a a mão dele, não conseguir ia ver nada. E se per cebesse as gotas caindo em seu copo, poder ia pensar que er a a condensação vinda do copo dele.

– Você tem muito tempo par a decidir – ele disse. – Agor a pr ecisa se diver tir . Afinal, está na faculdade.

Ela sor r iu e deu um gole na mar gar ita.

– Você tem toda r azão.

– Quer sair um pouco?

– Está um gelo lá for a.

– Eles colocar am aquecedor es no pátio ex ter no. Está quente demais aqui.

– Está bem – ela disse e deu um sor r iso r adiante, beber icando um pouco mais do dr inque.

– Quer outr o? – Br ad per guntou.

– Estou bem assim, não quer o ficar bêbada! – ela deu uma r isadinha.

Tarde demais para is s o.

Br ad conduziu-a par a tr ás, a mão esfr egava o ombr o dela.

Estava gelado demais, mas a neve tinha par ado de cair e os aquecedor es a gás diminuíam um pouco o fr io. Ashley colocou o casaco, por ém, e disse:

– Tem cer teza de que não está com fr io?

– Não – ele mentiu. Não pr etendia ficar muito tempo ali.

Havia algumas pessoas do lado de for a, não muitas; a maior ia só saía par a fumar r ápido antes de entr ar novamente. Br ad viu a loir a ter minar o dr inque e escondeu o sor r iso. Ela oscilou um pouco, e ele ampar ou-a com o br aço na cintur a dela.

– Ops – ela disse com uma r isadinha.

Eles se beijar am e ela congelou. Ele não deix ou que essa pr imeir a r eação o detivesse por que conhecia as mulher es. Elas sempr e faziam esse jogo. Ele subiu a mão pela blusa dela par a aper tar um seio... Deus, a sensação er a incr ível. Ele a quer ia ali, naquele momento, mas a levar ia até o apar tamento. Ou pelo menos até o car r o. Não, maldição! Estava com o Por sche. Ela o chupar ia antes de levá-la par a casa par a o ser viço completo.

Já estava ex citado, mas pensar na boca dela nele o fez gemer. Ele pr essionou o cor po contr a o de Ashley só par a ela saber ex atamente o que tinha em mente. Ela poder ia dizer não e ele a deix ar ia. Sor r iu ao mor discar o lábio dela. Ela jamais dir ia não. Ele pr aticamente sentia a dr oga cor r endo pelas veias dela. Ashley estava ex citada e far ia qualquer coisa. Ele estava pr onto par a qualquer coisa.

– Vamos – ele disse.

Ela hesitou.

– Não sei. É tudo tão r ápido...

– Vamos. Só uma chupada. Não vou fazer nada que você não queir a que eu faça.

Ela não disse nada, seu r osto mostr ava confusão e ele pegou-a pela mão, conduzindo-a pelo por tão dos fundos do bar pelo beco. Havia estacionado no meio do quar teir ão da saída dos fundos e em cinco minutos a língua dela estar ia fazendo o que ele mais quer ia...

– Ashley!

Br ad hesitou, depois continuou andando. Não quer ia entr ar em uma br iga, mas, r aios! Não deix ar ia que a vadia voltasse par a o namor ado estando pr onta par a ser tr açada.

– Ashley, mas que mer da!

– É o meu namor ado – ela disse com a fala ar r astada.

M erda, merda, merda.

Ele par ou e vir ou-se.

O pentelho que abandonou a loir a menos de uma hor a antes não tir ava os olhos dele, mas disse:

– Ashley? O que está acontecendo?

– Vá embor a – ela disse.

Br ad logo viu que o namor ado er a inofensivo.

– Você foi embor a, ela quer ir comigo.

– Não mais, camar ada – o pentelho disse.

O max ilar de Br ad contr aiu-se e ele falou par a Ashley: – Quer ir com ele?

– Não.

– Não quer o nenhum pr oblema, – Br ad disse par a o outr o – mas a pr incesa aqui não quer ir com você.

– Ashley, – o r apaz disse com voz sér ia – você vem comigo agor a ou eu conto sobr e a identidade falsa par a o seu pai.

– Como que é? – Br ad disse.

– Ela tem dezessete anos.

– De jeito nenhum – Br ad soltou o br aço da moça e olhou par a ela. Ela não tinha car a de dezessete anos, mas... Ele não tinha cer teza. Pouco se impor tava com a idade dela, afinal, tinha idade o bastante par a tr ansar, mas a situação estava complicada. O namor ado poder ia identificá-lo.

– Ashley? – ele per guntou.

Ela fez bico, mas não disse nada.

Br ad quis estr angulá-la.

– Pode ficar com ela – disse empur r ando a vadia na dir eção do namor ado. – Maldita pr ovocador a.

– Palhaço – Ashley disse, mas Br ad ficou sem saber se ela falava com ele ou com o namor ado, e pouco se impor tava.

Quer ia um cor po quente par a tr epar, par a fazer ex atamente o que ele quer ia que ela fizesse, e agor a pr ecisava encontr ar uma pr ostituta por que mastur bação nem pensar !

Mal ouviu Ashley discutindo com o namor ado ao seguir pelo beco até o car r o. M aldita provocadora chave de cadeia.A




SETE

Eu s ou o profes s or. Sou o mes tre. Sou o guardião da verdade, da jus tiça, do modo american o de s er.

Silen cios amen te, meu ris o corta a n oite en quan to es pero, obs ervan do a cas a às es curas . Super-homem? Sim, s ou um s uper-herói. Faço o que n en hum outro homem tem coragem de fazer.

Educo as fêmeas , o quan to es s as criaturas fracas , vazias e es túpidas podem s er educadas .

As fêmeas me en ojam.

Cois as patéticas e pérfidas , elas men tem com a mes ma facilidade com que res piram. O cabelo delas raramen te é da cor que Deus lhes deu.

As cores fals as que adorn am o ros to delas s ão o tes temun ho fís ico das men tiras con tín uas . As joias n o pes coço, n as orelhas , n os dedos , diaman tes e s afiras e ouro, captam a luz e brilham, mas n ada dis s o s e compara à beleza s imples de uma gema perfeita.

A más cara que as fêmeas us am é a men tira. Quan do s e veem n o es pelho, elas men tem, até para elas próprias . Quan do olham para mim, men tem. Com os olhos , com a boca, com as mãos .

Elas men tem com o corpo. M en tem com as palavras , com os dedos , com os pen s amen tos . As mulheres s e con s ideram in ven cíveis , acham que podem fazer o que bem quis erem, que podem atrair os homen s com s uas fals idades e truques e depois n os es cravizar. Nós s empre damos , damos , damos ... Din heiro, cas a, carro, joias . Elas tomam, tomam, tomam e as men tiras s e avolumam.

Sou o guardião da verdade. Eu expon ho as fals idades , uma a uma, até que elas aceitem a verdade. Até que elas s e ajoelhem e obedeçam.

Elas fazem is s o para que eu viva. É o s acrifício fin al do amor. O

cas tigo pela traição.

Eu obs ervo e aguardo porque s ou pacien te. A cas a es tá às es curas de n ovo. Cheguei tarde es ta n oite, mas agora ten ho tempo para es perar.

Obs ervar. Es perar. Tique-taque. O tempo pas s a. M eu tempo é des perdiçado. M es es de tempo des perdiçado! E pelo quê?

M in ha raiva cres ce, é real, um s er vivo que me atormen ta. En che-me de calor que tan to é temido como é bem-vin do.

Ela acha que eu n ão s ou n ada.

Con s idero deixar o an on imato do meu carro, camin har pelo jardim e es perar por ela. Quan do ela chegar, vou cortar s ua gargan ta.

M in ha vis ão s e es curece e por um momen to n ão en xergo n ada. Quero que ela en ten da que as ações dela têm con s equên cias . Não pos s o educá-la s e ela es tiver morta.

Luzes cortam a n oite den s a, en evoada e in dis tin ta. O carro dimin ui a velocidade, para.

Lucy Kin caid es tá em cas a.

M eu coração bate forte, depois s alta n o peito. Ela n ão es tá s ó.

Ela es tá com um homem.

A fêmea que me en gan ou es tá n a en trada de carros com um homem.

Ela é uma cadela traiçoeira. M as n in guém tem a min ha paciên cia.

Nin guém tem a min ha habilidade.

Lucy Kin caid s erá a min ha próxima alun a.

Se min ha ún ica tran s gres s ão me en s in ou uma cois a, foi n un ca agir impuls ivamen te. Não vou pegá-la agora.

Sou um plan ejador meticulos o, todos os detalhes s ão en s aiados , melhorados , aperfeiçoados . Por an os tal organ ização me fez bem. É o tes temun ho da min ha con s is tên cia o fato de eu ter s ido atraído s omen te uma vez pelo gên ero men tiros o ao agir rápido demais .

Ela faz um jogo perigos o, chaman do min ha aten ção com s eus hábitos las civos e men tiros os para me atrair. Eu s ou muito mais es perto do que uma mera fêmea, porém.

Vejo o homem s air do carro, abrir a porta e acompan há-la até a en trada.

Quero matar os dois , embora ela provavelmen te ten ha men tido para ele as s im como men tiu para mim, aquela vadia.

Con tudo, n ão pos s o me dar ao luxo de cometer erros , precis o con trolar es s e impuls o poderos o. Res piro o ar n oturn o e frio de jan eiro en quan to min has mãos s e agarram ao volan te. A paz recaiu s obre min ha alma.

En xergo a verdade. Sou o guardião da verdade.

O homem s ai e eu con s idero a pos s ibilidade de en trar para con fron tá-

la.

M as precis o me preparar para a vadia – e is s o s ign ifica cuidar de as s un tos in acabados .

Saio de Georgetown e dirijo por quaren ta min utos até min ha cas a. Ou o que deveria levar quaren ta min utos s e n ão fos s e por es te tempo horrível. Quan to mais demoro, mais frus trado fico. Porque min ha alun a me es pera.

Fin almen te chego à cas a.

Camin ho pela n eve recém-caída e des tran co a porta da fren te da cas a que adoro. O cheiro familiar me faz s orrir; o plás tico que protege o chão, o aroma reman es cen te do bacon de hoje de man hã, a lavan da das flores s ecas que vovó pen durou em todos os can tos ... As flores s e foram, mas o perfume perman ece.

M in ha cas a. M eu s an tuário.

Eu an do e as tábuas de madeira ran gem a cada pas s o em um s om recon fortan te. Abro a porta do porão e acen do a luz. Ratos correm pelo chão s ujo em movimen tos leves e ligeiros que também s ão con hecidos . A fêmea grita, s e é por caus a dos ratos ou da luz pouco me importa.

A es cada é n ova. Precis ei recon s truí-la quan do dois degraus ruíram n a s eman a em que retorn ei, depois de ter ficado afas tado tan to tempo.

Pouco mudou n es ta cas a. A es cada. O porão. E claro, a jaula.

Ela es tá s en tada em um can to da gran de jaula, os braços s eguran do as pern as , o queixo apoiado n o joelho. Ela n ão con s egue ficar de pé, mas pode ficar s en tada, o que acho uma gran de gen eros idade da min ha parte.

E há es paço para que ela s e arras te e até s e es tique, pois a jaula mede trin ta metros por quin ze.

Ela me fita com olhos arregalados de medo. M edo e n ão des afio, bem como deve s er.

– Es tou pron ta para min ha aula, profes s or – ela diz.

Pen a que ten ha de morrer para dar lugar à n ova alun a. Ela s ó precis ou de três dias para apren der a man eira adequada de me cumprimen tar pela man hã. Ela es tá comigo há 27 dias e eu ten ho, ou tin ha, gran des expectativas a res peito dela.

Talvez eu pos s a man tê-la por um pouco mais . Um dia? Dois ?

Pego a chave e a coloco n a fechadura. Ela s e retrai ao s om da trava des tran can do, mas n ão s e mexe até eu dizer: – Pode s air agora.

Ela ras teja até a abertura, mas es pera até que eu a abra, fazen do-me pen s ar que vou s en tir falta des s a aí. Ela teria s obrevivido muito mais do que tan tas outras . Es colhi bem es s a fêmea. Tão obedien te. Tão ávida em agradar.

– De pé – eu coman do.

Ela s e levan ta, as pern as es tão trêmulas , mas eu n ão a ajudo. Ela perdeu pes o, mas , n a verdade, ela é que era gorda demais . Uma mulher do taman ho dela, 1,75 metro, deve pes ar de 50 a 55 quilos . Ela pes ava muito mais do que is s o.

– Vá – eu digo, e ela s egue para a es cada. Vou logo atrás . No topo da es cada ela es pera por mim, como foi en s in ada. Ela olha para a mes a da cozin ha.

– Não vamos ...

Eu a es bofeteio com o dors o da mão. Ela cai n o chão e fica lá, com a mão cobrin do a boca.

– Não lhe dei permis s ão para falar, fêmea – eu digo. – Levan te-s e.

Eu s aí depois do café da man hã. Já pas s a da meia-n oite. Sei que ela es tá com fome, mas n ão me importo.

A fêmea s e levan ta e fica de pé. Eu digo: – Vá – e in dico a s ala de es tar.

Ela an da e eu s igo. Eu abro a porta do armário perto da en trada e retiro meu cas aco lon go. Pego a arma da prateleira da porta.

– Vamos an dar – eu digo. – Abra a porta.

Ela gira a maçan eta. Uma lufada de ven to frio en tra e ela es tremece.

Ela abre a boca, mas n en huma palavra s ai porque ela s abe o que é o melhor.

Ela s abe que n ão deve pedir um cas aco ou s apatos .

Deixo que ela s e debata un s in s tan tes , pergun tan do-me s e ela quebrará a regra pedin do o que precis a. Ela n ão pede, eu digo: – Pegue os chin elos e o cas aco.

A fêmea s e vira para o armário e faz o que man dei.

– Boa garota – eu elogio. Quan do ela s e ves te, eu orden o: – Vá.

Ela obedece e eu s orrio. Sou um excelen te profes s or; min has alun as apren dem o que outros dizem s er impos s ível en s in ar. M as is s o s ó prova o que eu s empre s oube: as mulheres devem obediên cia aos homen s .

Ela camin ha n a n eve fres ca, as mãos es fregam os braços por s obre o cas aco fin o que ela ves te. Ela olha de relan ce n a min ha direção, mas n ão ous a falar. Seu ros to en rubes ce por con ta do frio, os lábios começam a ficar azuis . Não an damos muito lon ge, s ó até o celeiro vazio a cin quen ta metros da cas a. Não é n em a metade do comprimen to de um campo de futebol. M as s ei que es tá frio e que ela es tá ultrapas s an do min has expectativas ao n ão reclamar.

Es tou certo em man tê-la viva por mais algun s dias .

Pego outra chave e des tran co o cadeado da porta do celeiro. Empurro a trava de metal e o ven to empurra a porta para den tro. Nós en tramos e eu fecho a porta atrás de n ós , tran can do-a por den tro. Ain da es tá frio, mas pelo men os n ão há ven to, e min ha fêmea diz: – Obrigada.

“Obrigada” é a ún ica cois a que ela pode dizer s em a min ha permis s ão.

Eu acen o a cabeça e in dico que ela deve an dar até uma das baias à direita. Ela obedece.

– En tre – orden o.

Ela hes ita. Na última vez em que ela en trou n o celeiro foi para s er cas tigada. Ela levan ta a mão.

– Pode falar – eu digo.

– O que fiz para des agradá-lo? – ela pergun ta com a voz trêmula de frio e de medo. Prefiro o medo.

– Você é uma mulher – eu digo. In dico a s ela s obre o cavalete de madeira. Ela s abe o que fazer. Não precis o in s truí-la n ovamen te.

Não gos to de ter de me repetir.

Ela geme, mas s e in clin a s obre o cavalete e expõe as n ádegas n uas para mim.

Eu s orrio.

Pego o remo do gan cho e bato n o s eu tras eiro.

Você s e comportará. Apren derá s ua lição! Acredito gritar o coman do, grito, mas n ão digo n en huma palavra.

Eu bato e ela grita. Não importa o volume dos s eus gritos ; n in guém ouvirá. Bato com o remo de n ovo, o s om da madeira n a pele é excitan te.

M as n ão vou colocar meu pên is n es s a mulher des prezível. Nun ca toquei em n en huma delas des s e modo. Não s ei on de elas s e meteram.

Cuidarei das min has n eces s idades mais tarde.

Primeiro ten ho de pun ir es s a fêmea.

Bato uma vez depois da outra, mais e mais rápido, e ela grita e chora.

Um último golpe, e o cavalete cai, derruban do-a, ela fica lá, deitada, s oluçan do, com as n ádegas em s an gue.

– Levan te-s e – orden o.

Ela n ão s e levan ta. Eu a agarro e a pon ho de pé. Ela grita de dor e cai de joelhos .

– Vai s e arras tar de volta à jaula – eu orden o.

Levan to o remo.

Ela começa a ras tejar. Abro a porta do celeiro e ela ras teja pela n eve.

Eu s orrio.

Até mes mo a mais teimos a das mulheres pode apren der a obedecer.

Até mes mo Lucy Kin caid.




OITO

Após ter se encontr ado com Kate Donovan, Noah não a consider ou uma suspeita viável. Assim, a pr imeir a coisa que ele fez na sex ta-feir a de manhã foi inocentar tanto Donovan quanto o mar ido, Dillon Kincaid, do homicídio de Mor ton. Em sua mesa, ele olhou par a os r elatór ios e declar ações mais uma vez. Seus álibis er am incontestáveis, não só estavam for a da cidade, como também jantar am com o dir etor da Penitenciár ia Feder al de Peter sbur g na noite em que Mor ton foi assassinado.

Um álibi sólido não significava, por ém, que Kate não pudesse ter contr atado alguém par a matar o estupr ador. Mas não havia nada nas finanças dela, nem nas do mar ido, ou nas de Lucy Kincaid, indicando que tivessem contr atado um pistoleir o. Noah passou as finanças par a um analista, solicitando ex ames mais pr ecisos, mas não esper ava encontr ar nada difer ente do que já sabia.

Não er a impossível que Kate conhecesse um homem capaz de acabar com um patife como Mor ton por simples gener osidade, mas isso ser ia imaginar demais. Noah costumava julgar bem o car áter das pessoas.

Nor malmente, pr imeir o acr editava no pior a r espeito delas até ter pr ovas do contr ár io, contudo Kate não lhe passava a ideia de ser uma assassina fr ia e calculista. Mas, caso soubesse que Mor ton estava em D.C. e o quisesse mor to, Noah suspeitava de que ela o fizesse pessoalmente e que o cor po dele jamais ser ia encontr ado.

Abigail chegou pouco depois das nove com dois copos de café.

– Eu não sei como você gosta do seu café – ela disse ao colocar o copo na mesa e tir ar pacotinhos de cr eme e adoçante do bolso.

– Pr eto – ele infor mou. – Obr igado.

– Se um dia r esolver me tr azer café, gosto bem fr aquinho.

– Anotado.

– Alguma novidade quente? A ar ma? O álibi não bateu?

Ele balançou a cabeça negativamente.

– Lucy, Kate e Dillon, estão limpos. Mor ton foi assassinado com uma 9

mm. Kate tem uma pistola Glock .45 do tr abalho e um r evólver .38 de uso pessoal. O mar ido não tem ar ma r egistr ada em seu nome. Lucy Kincaid tem r egistr o e posse de um r evólver .22 e de uma pistola H&K .45. Não que isso signifique alguma coisa, levando-se em conta a ligação deles com a RCK e a polícia, sem falar que compr ar uma ar ma na r ua ser ia algo muito fácil par a alguém que saiba um mínimo sobr e o submundo como Donovan.

Abigail r iu de for ma ir ônica, sem humor algum.

– Até par ece que você quer que eles sejam culpados.

– Não, só não par to do pr incípio de que sejam inocentes.

– O que aconteceu com o “inocentes até que se pr ove o contr ár io”?

Ele só a olhou. Em seus br eves tr ês anos com o FBI, a maior ia dos suspeitos er a culpada.

Abigail balançou a cabeça.

– Vamos lá, Ar mstr ong. Kate Donovan não tem nada a ver com o homicídio de Roger Mor ton e você sabe disso.

– Estou inclinado a concor dar .

– Lucy Kincaid já apar eceu?

– Ela ligou logo cedo e disse que chegar ia às 10 hor as.

– Estou sur pr esa que Kate a deix e vir sozinha.

<– Tenho a impr essão de que Lucy faz o que quer – Noah não acr editava que Lucy tivesse fingido sua r eação ao saber que Mor ton havia sido liber tado. Foi r eal demais. É clar o que ela podia ser uma atr iz ex cepcional, mas ele não acr editava nisso. Na ver dade, ele enx er gava uma qualidade r ar a em Lucy: a inabilidade par a mentir .

Ele passou a metade da noite pensando no que ela disse e em como ela r eagir a. E ela esteve pr esente em seus pensamentos quando acor dou após quatr o hor as de sono. Ele chegou cedo ao escr itór io par a ter minar de ler os ar quivos e os r elatór ios financeir os que apar ecer am em sua mesa às 8

hor as. E ainda fez mais pesquisas sobr e Lucy Kincaid.

De todos os suspeitos, caso Lucy tivesse atir ado em Mor ton, matando-o, ela se livr ar ia da condenação mesmo se chamasse a polícia e confessasse o cr ime. Nenhum júr i a condenar ia depois de ouvir o que ela passou nas mãos de Mor ton e de seu sócio doentio.

Honestamente, Noah não sabia o que pensar de Lucy Kincaid, o que a tor nava tanto suspeita quanto intr igante. Seu ar quivo no FBI er a incr ivelmente gr ande e ele só conseguiu acesso a ele após a liber ação de Hans Vigo. Poucas pessoas sabiam que ela matar a Adam Scott, descar r egando o gatilho de um r evólver Magnum 357 seis vezes no peito dele. Isso incomodava Noah, pois indicava que ela saber ia matar e matar ia se fosse ameaçada.

Seis balas er a uma car nificina.

Mas ele não estiver a lá. E se havia uma coisa que apr ender a na car r eir a militar foi evitar a cr ítica sem embasamento dos políticos e da mídia que se escondiam em seus altos car gos e na segur ança de seus lar es e, ao mesmo tempo, censur avam decisões do comando quando não entendiam o per igo imediato.

Mor ton for a assassinado por uma única bala atr ás da cabeça. O ponto de impacto r evelava que o assassino sabia ex atamente o que estava fazendo e onde dever ia mir ar .

Ex ecuções aconteciam por causa de tr aição ou de dinheir o. E

dependendo dos negócios cr iminosos, er am feitas de diver sos modos. Uma só bala suger ia golpe calculado. Par ecia impessoal. Um golpe de negócios.

Ser ia possível que Mor ton tivesse sido assassinado por um motivo completamente sem r elação com seu passado cr iminoso? Ou por alguém desapontado por ele ter entr egado pr ovas impor tantes ao Estado? Quem levou a pior quando a Empr eendimentos Tr ask foi desmantelada?

– Abigail, você consegue a lista dos empr egados e dos sócios da Empr eendimentos Tr ask? Ender eços atuais, r egistr os, qualquer coisa.

– No que está pensando?

– No método. Bala atr ás da cabeça. É calculado e impessoal.

<– Os chutes nos testículos não for am impessoais – Abigail comentou.

– Sim, mas o assassino, ou assassinos, tinha a pr ivacidade a seu favor.

A mar ina estava deser ta. Não havia câmer as de segur ança na ár ea. Eles poder iam tê-lo sur r ado até a mor te. Poder iam tê-lo tor tur ado. Atir ado em cada membr o par a fazê-lo sofr er . Isso se fosse uma coisa pessoal.

– Lembr e-me de nunca ficar de mal com você, Ar mstr ong.

– Uma coisa eu ainda não entendi – Noah continuou. – Por que ele estava em D.C.? Ele pr ecisava de um motivo. Par ece tudo tão r epentino e impr ovisado. Alguma novidade com os hotéis?

– Estou pr ocur ando. Se ele usou um codinome, estamos fer r ados; a menos que algum ger ente o r econheça... Estamos ver ificando tanto o nome dele como o do pr imo.

– E quanto a alguém que não tenha feito o check-out?

<– Estou na sua fr ente. Também estamos atuando com essa possibilidade.

Os instintos de Noah diziam-lhe que o motivo que levou Mor ton a D.C.

estava dir etamente r elacionado com o homicídio.

No escr itór io de Denver estavam inter r ogando todos que haviam se associado a Mor ton desde a sua soltur a.

– Nenhuma novidade com Guar dino?

– São oito da manhã em Denver . Vou ligar daqui uma hor a.

O telefone de Noah tocou.

– Lucy Kincaid está aqui par a vê-lo.

Bem na hor a.

– Obr igado, já vou aí – acenou par a Abigail. – Vamos acabar logo com isso.

Lucy estava sozinha. Kate Donovan não havia ganhado a batalha do advogado.

– Obr igado por vir , senhor ita Kincaid.

Ela assentiu. Noah conduziu-a par a uma pequena sala de confer ência.

Lucy er a uma mulher muito atr aente e par ecia madur a par a a idade; seu 25º aniver sár io ser ia no mês que vem, mas ela tinha ar es de uma mulher com mais ex per iência e confiança, que não per mitia que as pessoas se apr oveitassem dela. Ao mesmo tempo, a linguagem cor por al, fir me, contr olada, com mínimas ex pr essões faciais, dizia a Noah que ela mantinha sua ver dadeir a per sonalidade tr ancada, que o ex ter ior er a apenas uma máscar a, uma casca. Ele per cebeu isso no dia anter ior quando ela entr ar a na sala; ele tinha captado o modo como ela lutou par a contr olar a r aiva ao saber que a cunhada havia mentido dur ante seis anos.

Lucy Kincaid er a intr igante e talvez um tanto mister iosa.

– Nós só pr ecisamos confir mar sua declar ação de ontem e fazer mais algumas per guntas – Noah ex plicou ao indicar a cadeir a diante da dele. – Posso lhe ofer ecer água? Café?

Ela balançou a cabeça.

– Não, obr igada.

Abigail sentou-se à mesa e sor r iu.

– Não tivemos a opor tunidade de nos apr esentar mos for malmente ontem – ela disse ao estender a mão. – Sou Abigail Resnick. Tr abalhei com o doutor Vigo em diver sos casos. Ele a tem em alta conta, bem como os seus ir mãos. Os quatr o.

Os lábios de Lucy cur var am-se ligeir amente.

– O sentimento é r ecípr oco.

– Impor ta-se se gr avar mos a nossa conver sa? – Abigail per guntou.

Lucy meneou a cabeça; o sor r iso havia sumido.

Abigail aper tou o botão de gr avação em um pequeno gr avador digital e disse:

– Aqui é a agente especial Abigail Resnick e o agente especial Noah Ar mstr ong com Lucy Kincaid, a r espeito do caso númer o 201101120197.

Senhor ita Kincaid, per mite que gr avemos esta conver sa?

– Sim – Lucy r espondeu.

– Par a que conste nos autos, a senhor ita espontaneamente concor dou em vir à sede do FBI par a r esponder às per guntas r efer entes à investigação do homicídio de Roger Mor ton?

– Sim – Lucy confir mou.

Noah assumiu o inter r ogatór io. Ele confir mou tudo o que ela havia dito na noite anter ior, que não sabia do acor do feito com Mor ton, tampouco que ele havia sido liber tado. Lucy foi dir eta, pr ofissional. Sabendo o que Noah sabia a r espeito do tr auma dela, sua admir ação pela mulher aumentou.

No entanto, não poder ia per mitir que isso atr apalhasse seu julgamento.

– Quando foi a última vez que viu ou falou com o senhor Mor ton?

Lucy ficou visivelmente tensa e r espondeu seca: – Há seis anos, em junho.

– Senhor ita Kincaid, pense na época em que o senhor Mor ton a manteve r efém. Você consegue se lembr ar de algo, alguma coisa que tenha visto ou ouvido, que possa nos levar ao assassino?

Ela enr olava-se com uma r esposta quando, por fim, disse: – Posso falar sem a gr avação?

Noah quase disse não. Mas, em seguida, assentiu par a Abigail, que desligou o gr avador .

– Pode falar .

Lucy esper ou diver sos segundos antes de falar com r aiva velada.

– Depois do meu sequestr o e estupr o, passei meses tentando esquecer, tentando afastar da minha mente tudo o que vi, ouvi e senti. E não consegui. Quando desisti, quando acr editei que ter ia de apr ender a supor tar os pesadelos, a r aiva, o medo, a pr ofunda e infindável humilhação, tudo finalmente começou a se dissipar. Não sei quanto tempo levou, mas me liber tei. Deix ei todas as lembr anças desapar ecer em. Hoje, tudo o que lembr o são apenas fr agmentos daquele infer no, e me r ecuso a voltar lá. Não por isso, cer tamente não por Roger Mor ton. Não o matei, não sei quem o fez, mas não lamento. Ele er a um estupr ador nojento e despr ezível, que sentia pr azer em machucar as mulher es. Ele jamais dever ia ter sido liber tado da pr isão. Estou feliz que tenha mor r ido.

Ela olhou positivamente par a Abigail, que hesitou antes de r eligar o gr avador .

– Respondendo à sua per gunta, agente Ar mstr ong – Lucy continuou como se não tivesse dito nada. – Não me lembr o muito daqueles dois dias, e nada que possa levar à pessoa que matou aquele monstr o.

*

Sean havia passado os últimos quinze minutos tentando convencer o ir mão de Lucy de que ele não pr ecisava voltar par a D.C.

– Patr ick, eu fico de olho nela. Pr ometo – aquilo não ser ia um pr oblema par a ele. Sean só desejava ter um motivo difer ente par a passar algum tempo com Lucy. – O bastar do está mor to. Não acr edito que ela esteja cor r endo per igo.

– Não sei – Patr ick sentia-se dividido, se aquele tr abalho não fosse tão impor tante, ele já estar ia em um avião a caminho de volta.

– Ligue par a ela – Sean suger iu. – Tenho cer teza de que ela dir á par a você ficar em Stanfor d e ter minar o tr abalho. Eles pedir am por você especificamente.

– Pelo que me lembr o, pedir am qualquer um que não fosse você.

– Não ex istem muitas pessoas por aí que saibam fazer o que fazemos em r elação à segur ança de computador es.

Patr ick suspir ou.

– Vou ter minar este tr abalho, a menos que Lucy pr ecise de mim.

Depois Duke ter á de se vir ar sem mim.

– É justo.

– Mantenha-me infor mado – Patr ick disse.

– Pr ometo.

Sean despediu-se e desligou enquanto ver ificava seus e-mails. Sor r iu ao ver a mensagem de Jayne Mor gan, a pesquisador a gur u da RCK. Ele bem que desejou ter convencido seu ir mão Duke a liber á-la par a que ela se juntasse a Patr ick e a ele em D.C., mas Duke se r ecusar a veementemente.

Tanto Patr ick quanto Sean er am especialistas em computador es, mas as habilidades de Sean consistiam em enganar a lei. Um dos objetivos pr imár ios da RCK da costa leste er a a segur ança de computador es. Sean conseguia invadir vir tualmente qualquer sistema, mas não tinha a ex per iência necessár ia par a conser tar a br echa. Patr ick tinha a ex per iência técnica par a assegur ar o sistema, assim como Duke. Quando Patr ick começou a tr abalhar na RCK de Sacr amento, no ano anter ior, eles logo se entender am, e ambos quiser am sair das sombr as dos ir mãos mais velhos.

Sean leu toda a documentação que Jayne conseguir a sobr e Roger Mor ton, Adam Scott e o sequestr o de Lucy Kincaid.

Desde a soltur a, Roger Mor ton passou a viver em Denver até vir a Washington, D.C., por algum motivo desconhecido, ar r iscando a suspensão da pena ao fazer isso. Confor me o acor do fir mado – o qual Sean agor a tinha uma cópia –, um simples deslize e Mor ton voltar ia par a a pr isão par a o r esto da vida. O que ser ia tão impor tante a ponto de fazê-lo se ar r iscar a voltar par a a pr isão depois de conseguir a liber dade? E o que ele sabia, ou o que havia feito, que o fez ser assassinado?

Dinheir o ou vingança.

Vingança er a a r esposta mais fácil, mas vingança apontava par a os Kincaid. Lucy for a uma das vítimas dele e toda a família tinha motivos justificáveis par a quer er que ele mor r esse. Mas eles ser iam capazes?

Sean acr editava que não. Se um dos Kincaid tivesse assassinado Mor ton, por que atr aí-lo par a D.C.? Se ele tivesse vindo par a a cidade por conta pr ópr ia e Kate ou Patr ick o tivessem visto, eles o mandar iam de volta par a a pr isão.

Jack Kincaid, por outr o lado, tinha a habilidade, o tr einamento e a per sonalidade par a matar. Com mais de duas décadas no ser viço militar, depois tr abalhando como mer cenár io, Jack saber ia o que fazer par a desapar ecer com Mor ton.

Sean fez uma anotação par a pesquisar as outr as vítimas de Mor ton.

Talvez uma delas tivesse meios de matá-lo. Mas mesmo antes de começar a pesquisa, sabia que, caso descobr isse alguma coisa, não entr egar ia a infor mação par a os feder ais. Ele não via justiça em punir uma vítima quando um cr iminoso saía da pr isão tão injustamente. Aquilo bastar ia par a enlouquecer a mais sã das pessoas.

Estar ia Mor ton atr ás de vingança? For a até ali par a fer ir Kate e Lucy por elas ter em par ticipação em colocá-lo atr ás das gr ades? Ele pr aticamente se livr ar a de uma boa, por tanto Sean não entendia por que ele ar r iscar ia a liber dade par a se vingar... A ver dade é que não entendia homens como Mor ton.

Se não foi por vingança, foi por dinheir o. Embor a Adam Scott fosse o cér ebr o por tr ás da Empr eendimentos Tr ask, Mor ton tocou os planos. Ele devia saber todo o necessár io sobr e o negócio da por nogr afia ilegal. Como alguém que nem Mor ton podia ganhar dinheir o sendo obser vado atentamente pelos feder ais?

por din heiro, isso ter ia de estar r elacionado à sua ex per iência. Vida pr évia, contatos pr évios.

Dinheir o. Par a pessoas como Mor ton, tudo estava sempr e ligado a dinheir o. A vingança r equer ia muito planejamento, or ganização e ódio. Ele violar ia o s urs is por dinheir o, não por vingança. Lendo a folha cor r ida de Mor ton, ficava muito clar o que ele se impor tava com dinheir o, com sex o e em degr adar as mulher es.

Sean suspeitava estar entr ando em ter r itór io per igoso. Estava atr aído por Lucy e temia que seus sentimentos cor r ompessem as evidências que tinha diante de si. Conseguir ia enx er gar o que er a impor tante? Não er a policial; talvez não agisse de modo justo. Ele não quer ia pesar na balança o que er a cer to ou er r ado, dando aos cr iminosos mais dir eitos do que às vítimas. Par a ele, pessoas como Roger Mor ton er am a escór ia e não mer eciam os dir eitos que tomava como cer tos. Por que no sistema er am os cr iminosos que tinham todos os dir eitos? Onde estava a justiça?

Ele não entendia o que Lucy Kincaid via no FBI, tampouco por que ela quer ia ser policial, sendo for çada a tr abalhar dentr o de r egr as r ígidas que pr otegiam os bandidos mais do que os inocentes. Mas er a o que ela quer ia, e não havia nada que ele admir asse mais em uma pessoa do que uma paix ão pr ofunda por algo.

Ele encantou-se por Lucy Kincaid na pr imeir a vez em que Patr ick os apr esentar a um mês antes de eles assinar em a papelada da sede RCK da costa leste e o contr ato da casa. Os tr ês comer am pizza no chão da cozinha vazia. Talvez tivesse acontecido ainda antes disso: na pr imeir a vez em que a viu quando ela foi visitar Patr ick e Jack em Sacr amento, mais de um ano atr ás. Ele a vir a pela janela, o modo como ela se movia, como os jeans moldavam as per nas longas e delgadas.

Clar o que a pr imeir a coisa que o atr aiu foi a sua apar ência. Nem alta, nem baix a, devia ter cer ca de 1,70 metr o de altur a; fisicamente, ela er a o seu tipo. Cor po com cur vas nos lugar es cer tos. Atlética. E quando ela r elax ava, tinha o mais lindo dos sor r isos. Mas não foi só o cor po pr opor cional que enfeitiçou Sean, er a o pacote completo: cabelos pr etos e longos, olhos castanhos gr andes e a sua mente. A inteligência, a paix ão pela justiça e a deter minação de Lucy a colocavam em um patamar pr ópr io.

Ele sabia tudo sobr e o passado dela, clar o. O que Patr ick não lhe contou, ele descobr iu com suas pr ópr ias pesquisas. Nada que não fosse público; ele jamais far ia isso com Lucy. E o modo como ela super ou o infer no pelo qual passou mostr ou ao mundo que ela jamais agir ia como vítima ou már tir .

Apar ência, inteligência e deter minação. Lucy dedicava-se ao futur o que quer ia ter, o de buscar justiça par a aqueles que não podiam cuidar de si.

Ele admir ava a motivação dela.

Foco er a uma coisa que Sean não tinha. Pelo menos er a isso que Duke sempr e lhe dizia. Havia tentado de tudo na faculdade por que não sabia o que quer ia. O que er a par cialmente ver dade. Ele entendia a necessidade de Lucy em apr ender coisas novas e difer entes, a passagem dela desde o depar tamento de polícia até o Congr esso e, por fim, o IML.

Ele só se per guntava se ela não se cansar ia do FBI, ficando pr esa aos pr ocessos lentos, à papelada tor tur ante, a todas aquelas r egr as. Sean jamais sobr eviver ia nessas condições. Lucy... talvez. E por mais que compr eendesse a motivação dela e admir asse a sua dedicação, ele ador ar ia tê-la na RCK. Ela ser ia uma aquisição inestimável par a a empr esa.

Acima de tudo, por ém, o que ele mais quer ia er a fazê-la sor r ir . Quer ia mostr ar que havia mais na vida do que tr abalhar 24 hor as por dia, sete dias por semana. Que aqueles que tr abalhavam dur o também tinham de se diver tir par a valer , e que ela mer ecia esse tipo de diver são.

Mas ela não se diver tir ia até que a situação a r espeito de Mor ton fosse r esolvida.

Sean continuou a ler os ar quivos enviados por Jayne e começou a planejar .




NOVE

Somente poucos minutos depois que Lucy Kincaid saiu da sede do FBI e Noah voltou par a sua mesa, Abigail ex clamou: – Eur eca!

– Our o? – Noah per guntou.

– Se você estiver pr ocur ando por um hotelzinho sujo infestado de moscas, então, sim, our o. O Tr iple Tr ee, per to de Dulles. O ger ente disse que um homem com a descr ição de Mor ton pagou por tr ês noites em dinheir o na quinta-feir a. Ele se r egistr ou como Cliff Skinner, o pr imo de Mor ton, e nunca fechou a conta – Abigail pegou as chaves. – Vou lá dar uma olhada, confir mar a identidade, ver se ele deix ou algum per tence no quar to, descobr ir a última vez em que foi visto, esse tipo de coisa.

Noah olhou par a suas mensagens.

– O depar tamento de Segur o Social de Denver ligou enquanto estávamos com Kincaid. Vou ver o que eles descobr ir am. Ligue par a mim quando tiver ter minado, assim tr ocamos infor mações.

– Até o fim do dia você vai r eceber a lista completa, nomes, ender eço e telefones par a contato, dos associados de Mor ton. Mencionei Rick Stockton quando a equipe r eclamou da quantidade de tr abalho par a atualizar a lista.

Funcionou às mar avilhas.

– Ótimo. Quer o r esolver isso o mais r ápido possível.

Abigail r ecostou-se na later al do cubículo.

– Sabe, talvez não seja tão r uim se não r esolver mos o caso.

Noah encar ou a nova par ceir a. Não estava gostando da dir eção daquela conver sa.

– Mor ton er a um patife, mas pr ecisamos descobr ir quem o matou. A punição é tar efa da Pr omotor ia dos Estados Unidos e do sistema judicial, não cabe a nós.

– Fizemos o que Stockton pediu: pr ovamos a inocência de uma agente do FBI, Kate Donovan. Sabemos que ela não fez nada, e nada nas finanças dela suger e que tenha contr atado um atir ador .

– Nem todos tr abalham por dinheir o.

– Está seguindo por um caminho escur o. Donovan não tr abalha em campo; ela não tem como soltar alguém em tr oca de um favor ou se meter com um policial disfar çado.

– Só estou dizendo que temos muitas per guntas sem r espostas. Mor ton estava apr ontando alguma coisa, não há outr o motivo que o fizesse vir par a D.C., violando o s urs is . A menos que alguma coisa gr ande estivesse par a acontecer. Pr ecisamos descobr ir o que é. Há mais por tr ás disso do que um simples homicídio.

– Você me pegou nessa. Talvez ele estivesse planejando dominar o mundo a par tir do quar to do hotel – ela piscou.

– Conte-me se descobr ir alguma coisa.

Depois que Abigail se foi, Noah pegou o telefone e ligou par a Monica Guar dino.

Guar dino atendeu a chamada br uscamente, e estava clar o, pelo bar ulho ao fundo, que ela estava em campo.

– Ar mstr ong de D.C. r etor nando a sua ligação.

– Seu cadáver er a um patife, só par a deix ar clar o.

– Eu sei. O que descobr iu?

– Mor ton estava r ecr iando o antigo negócio – Guar dino disse. – O

pr imo, o senhor Skinner, está cooper ando, após eu ter obser vado que ele poder ia ser apontado como par ticipante no esquema. Disse que Mor ton mantinha um flat, que seu oficial de s urs is desconhecia. Quebr amos a tr anca e descobr imos um computador de última ger ação com dúzias de caix as de por nogr afia, DVDs e fotos de gar otas. Aposto a minha aposentar ia que são menor es de idade. A jogada, por ém, é que nosso per ito em cr imes vir tuais disse que Mor ton estava baix ando os DVDs e pr epar ando-os par a ar quivos par tilhados na inter net. Alguma coisa r elacionada a minimizar o tamanho dos ar quivos par a que eles tr afegassem com mais facilidade pela r ede. Os comos e os por quês estão um pouco acima da minha capacidade, mas confio no meu r apaz. Posso colocar vocês dois em contato e...

Por mais que Noah fosse competente tecnologicamente falando, os cr imes vir tuais de ponta estavam além das suas possibilidades.

– Se puder encaix otar tudo e mandar par a mim, far ei com que a equipe de cr imes vir tuais passe o pente fino nos ar quivos.

– Já comecei a encaix otá-los.

– Ex celente. É possível colocar tudo isso em um tr anspor te militar ainda hoje?

– Por que a ur gência? Não se tr ata só do homicídio de um patife?

Dificilmente isso se encaix a em pr ior idade máx ima.

– É pr ior idade máx ima par a o dir etor -assistente Rick Stockton – Noah disse.

– Car amba, Ar mstr ong, você não disse que o escr itór io do dir etor estava envolvido.

– Agr adeço a sua ajuda – ele disse. – Fico devendo uma.

– Posso cobr ar... Ei, tem mais – Guar dino continuou. – Mor ton estava falido. Passamos as finanças dele, ele tinha menos de tr ezentos dólar es no banco. O pr imo pagava par a ele tr abalhar na oficina, mas não muito mais do que o mínimo, e todo esse dinheir o é r astr eável. Nada par ece suspeito.

– Algum indício de que ele tivesse dinheir o guar dado em algum lugar ? – Noah per guntou. – Ele é ex per iente em lavagem de dinheir o.

– Não há itens lux uosos, nada de viagens, nem car r os. Ele só gastou par a compr ar o computador, e isso está compatível com o que ele ganhava na oficina. Ele até tinha guar dado o r ecibo em um ar quivo.

– Então ele começar ia a oper ação com isso? – Noah per guntou-se em voz alta.

– Não sei dizer, mas ele cer tamente estava apr ontando alguma. Quer que a gente ligue o computador par a ver o que encontr amos?

Noah chegou a pensar em deix ar que o escr itór io de Denver cuidasse disso, mas r esolveu o contr ár io. Ele não sabia o que havia no computador e, ainda que confiasse plenamente no pessoal do depar tamento, depois de falar com Lucy Kincaid naquela manhã, ele quer ia manter o mais pr ivado possível qualquer ar quivo que tivesse infor mações sobr e ela. Quanto menos pessoas vissem, melhor . Mor ton poder ia ter algo sobr e Lucy.

– Não, mas obr igado.

– Ótimo, isso par ece que vai demandar um tempão par a pr ocessar .

Tempo. Como Noah convencer ia a equipe de cr imes vir tuais a pr ior izar esse caso?

– Obr igado pela ajuda, Monica. Avise-me quando o tr anspor te estiver mar cado par a que eu possa mandar um agente buscar as pr ovas.

– Mande um caminhão – ela disse em um meio sor r iso. – Vamos investigar um pouco mais, por ém acr edito que isso seja tudo no que ele estava envolvido. Se pr ecisar , é só chamar .

Depois que Noah desligou, telefonou par a Rick Stockton. Sur -

pr eendeu-se quando o pr ópr io dir etor -assistente atendeu ao telefonema.

– Aqui é o agente especial Noah Ar mstr ong – Noah identificou-se. – O

senhor tem tempo par a uma atualização?

– Alguns minutos – Stockton disse.

– O escr itór io r egional de Denver encontr ou um computador e ar quivos por nogr áficos; eles suspeitam de que boa par te seja por nogr afia ilegal infantil. A pr incípio, par ece que Mor ton estava tentando r ecr iar os negócios que mantinha com Adam Scott há seis anos. Pedi que eles encaix otassem tudo e me enviassem em um tr anspor te militar .

– Muito bom. Pr ecisamos confir mar ex atamente o que ele estava tr amando e com quem estava tr abalhando. A última coisa que pr ecisamos é de outr a Empr eendimentos Tr ask. Estamos assober bados com o que já temos em mãos.

– Sinto que este tr abalho vá demandar muitas pessoas e minha unidade de cr imes vir tuais está tomada de tr abalho – na última r eunião de equipe, Noah ouviu um agente especial r elatar os múltiplos casos em que tr abalhavam, muitos deles envolvendo cr ianças em per igo. A menos que houvesse algo similar nos ar quivos de Mor ton, Noah não poder ia, em sã consciência, desviá-los do tr abalho, mesmo se tivesse poder par a isso. – Não me sinto confor tável em sobr ecar r egá-los quando eles já estão tr abalhando com cr imes delicados de pr azos aper tados.

– Concor do – Stockton disse. – E quanto a Kate Donovan? Ela foi liber ada?

– Ela estava for a da cidade e não há como ela ou o mar ido ter em matado Mor ton. Os álibis são válidos e não há indícios que indiquem que ela ou qualquer membr o da família Kincaid tenha contr atado um assassino pr ofissional par a pegar Mor ton. Lucy Kincaid alegou não saber que ele havia sido solto, e eu acr edito nela.

– Como se sentir ia entr egando as pr ovas do computador par a Kate?

Noah r ecostou-se na cadeir a e fr anziu o cenho.

– Kate Donovan? – per guntou desnecessar iamente. – Enquanto tudo até o momento confer e, consigo pensar em outr os modos pelos quais ela ter ia acesso a...

– O que seus instintos lhe dizem?

– Pr efir o lidar com fatos, senhor .

– Eu também, mas, às vezes, é impossível conseguir pr ovas incontestáveis. O álibi dela confer e, as finanças também, e ela sabe mais a r espeito da Empr eendimentos Tr ask e de Roger Mor ton do que qualquer outr a pessoa no depar tamento. Ela pode acessar os dados e dir ecioná-los par a os agentes de campo mais apr opr iados. Ela não está tr abalhando em campo enquanto é instr utor a em Quantico, por tanto, tem tempo par a se dedicar a isso. Posso for çar a mão com a equipe de cr imes vir tuais, mas eles não conseguir ão se dedicar ex clusivamente a isso.

– Entendido – Noah não sabia como se sentia tr azendo uma antiga suspeita par a a investigação.

– Não estou suger indo que a deix e a par de todo o pr ocesso de investigação – Stockton pr osseguiu. – Isso é com você. No entanto, no que se r efer e ao pr ocessamento dos dados e do r astr eamento, ela é a melhor opção que temos, e ela vai tr abalhar até ter ter minado. Melhor, ela faz par te da unidade de cr imes vir tuais em Quantico e tem acesso a computador es mais r ápidos que os nossos.

– Sim, senhor .

– Bom tr abalho. Mande um r esumo par a mim e par a Hans por e-mail e telefone se pr ecisar de alguma coisa.

– Sim, senhor – Noah desligou. Não estava completamente à vontade com a sugestão de Rick Stockton, que mais par ecia uma or dem, mas não viu outr a opção.

Relutante, ligou par a Kate Donovan. Quando ela atendeu, ele disse: – É Noah Ar mstr ong.

– Lucy está bem? Quando ela saiu?

– Sim, quase uma hor a atr ás.

– Tem cer teza de que ela está bem?

– Não aper tei os par afusos da cabeça dela, a conver sa foi dir eta e civilizada – Noah ficar a impr essionado com a moça. Ela apar entou tr anquilidade, mesmo quando as per guntas se r efer iam a assuntos delicados. No entanto, ela for a fer ida pr ofundamente, e ele se per guntava s e de fato ela ter ia se r ecuper ado. Ela er a uma pessoa r eser vada e contr olada e, segundo a sua ex per iência, esse er a o tipo de pessoa que ex plodia quando menos se esper ava.

– Quando eu disse que quer ia que ela levasse um advogado, não significou que ela tivesse alguma coisa par a esconder – Kate ex plicou.

– Sei disso, Kate. Estou telefonando por outr o motivo. O escr itór io de Denver encontr ou um computador e uma ex tensa coleção de ar quivos por nogr áficos, inclusive de por nogr afia infantil, no apar tamento de Mor ton. Ter ei tudo hoje à noite, mas minha equipe de cr imes vir tuais não pode tr abalhar nisso imediatamente, e pode haver dados no computador que nos deem uma ideia do motivo que o tr oux e aqui, e mais: quem pode tê-lo matado.

– Você vai ter de pr essionar a equipe. É Robeaux , não? Eu o conheço...

ele pode cuidar disso par a mim.

Ela falou com completa confiança de que ter ia seu pedido atendido, e Noah sor r iu, apesar de Kate soar como se aquele caso fosse dela.

– Ele é bom, concor do, mas a equipe dele está assober bada no momento. Rick Stockton a autor izou a cuidar do caso. Eu gostar ia de levar as pr ovas par a Quantico hoje à noite.

– Eu? – ela fez uma pausa. – Então você me ex cluiu da lista de suspeitos?

– Seu álibi confer e, assim como o do seu mar ido.

– E Lucy?

– Acr edito nela – o álibi de Lucy, o de que ficou em casa sozinha er a impossível de confer ir .

– Quando o mater ial chegar á?

– Não tenho cer teza... Tar de. Eles ainda estão encaix otando tudo.

– Avise-me quando chegar, e eu mando uma equipe de Quantico par a a pista de pouso par a r etir ar as pr ovas, catalogar e guar dar no nosso labor atór io. Vamos começar bem cedo amanhã.

– Obr igado.

– Não pr ecisa agr adecer. Quer o saber ex atamente o que Mor ton estava tr amando e jur o que se ele tiver um sócio, vou descobr ir quem é e vou tr ancafiá-lo pelo r esto da vida.

*

A última coisa que Lucy quer ia er a ir par a o PMC na sex ta-feir a, mas tampouco desejava voltar par a casa par a sentir pena de si. Obr igou-se a par ar em uma lanchonete e se alimentar. Não havia conseguido comer nada de manhã antes de ir par a o FBI. Esper ava ter feito a coisa cer ta, por que, na ver dade, não tinha nada par a esconder. Não havia matado Roger Mor ton, ainda que não pudesse honestamente dizer que n ão o teria feito caso ele a confr ontasse.

Ainda sentia nós no estômago depois da longa conver sa com o agente Ar mstr ong. Tanto ele quanto Abigail Resnick for am pr ofissionais e par eciam acr editar que ela não tinha nada a ver com o homicídio, ou que ela soubesse de alguma coisa dos negócios dele de seis anos antes. Ela só quer ia manter o passado enter r ado, mas ele voltava e a estapeava no r osto mais uma vez.

Não conseguiu ter minar o sanduíche por que o estômago ainda estava enjoado, por isso caminhou até o PMC. Apesar de o sol penetr ar as nuvens, ainda estava fr io, e ela aper tou o casaco.

Quando entr ou no pr édio do PMC, sur pr eendeu-se ao ver que ele estava pr aticamente vazio. Fr an estava na sala de r eunião sozinha, compar ando as etiquetas a ser em utilizadas na ar r ecadação de fundos com uma lista.

– Onde estão todos? – Lucy per guntou.

– Eu tr oux e o almoço par a todos e nós ter minamos o que pr ecisava ser feito; já que vamos tr abalhar no sábado, dei a tar de de folga.

– Ter minou tudo mesmo?

– Só tenho uns detalhes de última hor a. Estou ver ificando a lista de convidados pela ter ceir a vez. A última coisa de que pr eciso é que o nome de um doador potencial esteja escr ito er r ado.

Lucy tentou não demonstr ar seu alívio.

Fr an levantou o olhar da lista e fr anziu o cenho.

– Você par ece cansada.

– Não dor mi bem na noite passada – Lucy pensou em contar sobr e Roger Mor ton par a Fr an. Ela conhecia o seu passado e er a uma das únicas pessoas com que Lucy podia conver sar a r espeito. Fr an er a das pessoas mais leais e constantes que Lucy conhecia e jamais a tr atar a com uma vítima. Pelo contr ár io, sempr e a incentivar a, sabendo que o tr abalho lhe tr ar ia or gulho.

Mas com a ar r ecadação de fundos em mente, Lucy r esolveu deix ar par a a semana seguinte. Mor ton continuar ia mor to, e talvez ela pr ecisasse de alguns dias par a se distanciar do passado. Naquele instante, er a tudo muito intenso, r eal demais... E ela não quer ia falar com ninguém a r espeito.

Já estava completamente enver gonhada por ter chor ado na pr esença de Sean Rogan... Ou melhor, não estava. Ele não falou muito, mas o que disse a acalmou. Em seguida, enfr entou Kate quando a cunhada tentou levá-

la par a casa. Havia concor dado que Lucy dever ia levar um advogado par a o encontr o no FBI, mas também disse que confiava nela par a tomar a decisão cer ta. Esse tipo de apoio, a fé em suas decisões, er a sur pr eendente, ainda mais vindo de uma pessoa que ela conhecia há pouco tempo. No mês em que o conheceu, Sean mostr ou-se mais diver tido do que sér io, mas na noite anter ior ele r evelar a uma nova faceta do seu car áter .

– Não tive notícias de Cody – Lucy disse, pegando os cr achás já ver ificados por Fr an e or ganizando-os em or dem alfabética. – Pr enter se apr esentou ao juiz hoje de manhã? Eles o mandar am de volta par a Hager stow n?

Fr an par ou o que fazia e olhou-a.

– Pensei que Cody tivesse lhe contado: Pr enter não apar eceu.

– Ele não apar eceu?

– Deve ter suspeitado que fosse uma ar madilha. Pr edador es sex uais têm sex to sentido em r elação a policiais. Não ser ia a pr imeir a vez, nem a última. Entr etanto, temos tido mais sucesso do que a maior ia das or ganizações que faz o mesmo tr abalho que o nosso.

– Mas Pr enter acr editou em mim.

– Talvez ele tenha visto que Cody Lor enzo tem jeito de policial.

– Cody fez isso uma dúzia de vezes! Ele sabe o que fazer. E caso Pr enter tivesse descober to Cody ou a mim, ele ter ia entr ado em contato com Tanya par a se gabar, par a zombar ou até mesmo ameaçar. Ele não ficar ia quieto. Não é do feitio dele. Foi a boca gr ande dele que o colocou em apur os no tr ibunal.

– Lucy, não é por que você tem gr aduação em Psicologia que se tor nou uma psiquiatr a cr iminalista – Fr an disse. Lucy piscou, sur pr esa com o comentár io dela. Fr an imediatamente se r etr atou: – Eu não quis par ecer tão dur a. Sabe que consider o o seu pr ogr ama de r astr eamento de pr edador es o melhor que já vi, ele for necer á fer r amentas incr íveis par a a For ça Policial encontr ar esses patifes antes que eles se escondam. É só que... Não tenho de lhe ex plicar a difer ença entr e comunicação vir tual, onde comentár ios podem ser consider ados antes de digitados, e uma conver sa pessoal. Esses homens sabem esconder a ver dadeir a identidade deles. Por isso, talvez você tenha r azão ao pensar que ele zombar ia de vocês caso identificasse Cody como policial. Ou talvez esteja er r ada e Pr enter quisesse desapar ecer em vez de fazer qualquer coisa que o mandasse de volta par a a pr isão. Talvez o pneu do car r o dele tenha fur ado. Por um motivo ou outr o, ele não apar eceu.

– Tem r azão. Talvez seja bom eu tentar encontr á-lo.

– Não acho que essa seja uma boa ideia. Se ele suspeitar que você seja policial ou que está tr abalhando com a polícia, ele pode se tor nar violento.

– Ele não sabe quem eu sou de ver dade.

– Sim, mas se ele mar car outr o encontr o, ele pode emboscar os nossos policiais. Se ele entr ar em contato com você, vá em fr ente, dê cor da. Mas não dê o pr imeir o passo, entendido?

Lucy concor dou com r elutância, pois não gostava de ser tão passiva e conser vador a.

– Tenho boas notícias. Você se lembr a do caso em que tr abalhou há alguns meses, sobr e a menina de sete anos que er a ex plor ada pelo pai na inter net?

– Em Atlanta? Eu jamais esquecer ia.

– Ele confessou ontem, quando foi confr ontado com pr ovas adicionais que o FBI encontr ou no computador dele e com evidências médicas de abuso. 18 anos.

– Isso é incr ível! Encontr ar am a mãe dela?

– Infelizmente não. Ela er a viciada em dr ogas há anos; pode ter mor r ido, ou estar tão dr ogada que nem sabe o pr ópr io nome. Contudo, localizar am a avó mater na, que está muito satisfeita em ter a guar da da cr iança.

A menina pr ecisar ia de ter apia e de amor , mas Lucy tinha confiança de que com boas doses de ambos, e muita vontade, ela sobr eviver ia e ter ia uma vida nor mal e feliz.

Normal. Alguém que sofr eu tal tipo de abuso poder ia voltar a ser nor mal? As vítimas dificilmente se esqueciam da violência sofr ida, mas podiam desenvolver estr atégias par a conviver com isso, par a toler ar a dor e as lembr anças. Nada fácil, mas essencial er a se desejavam encontr ar um mínimo de paz no futur o.

Fr an deu-lhe um abr aço espontâneo.

– Pr ecisamos celebr ar nossas vitór ias. Se Pr enter entr ar em contato, me avise. De qualquer modo eu a vejo amanhã, cer to? Vá par a casa e descanse.

– É o que vou fazer. Obr igada – Lucy pegou a bolsa. Olhou pela janela e viu que o sol havia sumido e que um vento fr io var r ia a r ua. Estava cansada demais pela noite mal dor mida, por isso r esolveu tomar um táx i.

*

A maldita cadela chamou um táxi.

Vejo quan do Lucy abre a porta de trás . Ela para e olha pela rua, atraves s an do-me com o olhar. Ela n ão me vê. Es tou n a lan chon ete, a mes ma em que ela en trou para comer um pouco an tes .

Es s a ign orân cia me en raivece, ain da que me excite. Não con s igo explicar a excitação que cres ce em meu peito. Detes to s er ign orado, mas ela n ão me ign ora de verdade, n ão é mes mo?

Eu con heço Lucy Kin caid. Sei on de ela mora. Sei on de trabalha, on de toma café, on de o irmão mora, on de corre n o parque.

Ela en tra n o táxi e vai embora. Para cas a? Para jan tar fora? Não s ei, mas s ou pacien te.

A família dela me deixa n ervos o. Um irmão é in ves tigador particular.

A cun hada é agen te do FBI. Por is s o s ou cautelos o; n ão pos s o me dar ao luxo de cometer erros .

Seria melhor eu me afas tar, lavan do as mãos n o cas o de Lucy Kin caid?

Eu poderia matá-la facilmen te, depois fugir, mas eles me pers eguiriam? A família dela? A organ ização para a qual ela trabalha? Pos s o ven cê-los ?

Quero crer que s im, mas n ão s ou idiota.

Sou pacien te, mas meu tempo é valios o. Eu faço regis tros do tempo que ela me cus ta. E es s e tempo s erá cobrado.

Nin guém en ten de a n oção de tempo como eu. Durmo exatas s eis horas todas as n oites . Nem mais , n em men os . Faço exercícios por vin te e dois min utos todas as man hãs , s eguidos por quatro min utos n o chuveiro.

E por mais que eu en ten da a n eces s idade de flexibilidade, s e eu n ão for dis ciplin ado,

como

pos s o

es perar

que

min has

fêmeas

s ejam

dis ciplin adas ?

Sou o guardião da verdade e n ão vou me es quecer da traição dela. Não es quecerei traição alguma. Todas s erão dis ciplin adas quan do chegar a vez delas . Todas s erão n ada, n ão vai s obrar n em mes mo um traço de DNA. O

que me parece apropriado uma vez que n ão pas s am de fêmeas ; pior, de fêmeas des obedien tes .

M as Lucy Kin caid é de lon ge a mulher mais des obedien te que já con heci. Precis o agir com s abedoria ou é melhor des aparecer.

Afas tar-me dela, porém, n ão é uma opção. Que tipo de homem s eria eu s e uma fêmea me amedron tas s e?

Con s idero min has opções . Pos s o pegá-la quan do bem quis er. Deixei duas belas oportun idades pas s arem porque n ão quero me apres s ar. Ações impen s adas levam a erros , e por caus a da família dela, eu n ão pos s o errar. Precis o de um plan o.

Nen huma mulher me ven cerá. Ela começou es te jogo. Es s a fêmea toda-poderos a n ão con hece o s eu lugar.

Não temo Lucy Kin caid. Ela n ão é uma ameaça. Os homen s n a vida dela s ão uma ameaça em poten cial, mas quan do eles des cobrirem tudo, s e con s eguirem, eu es tarei lon ge.

A s ituação revela certo des afio.

Saio da lan chon ete e s igo para o carro. Ideias preen chem min ha men te: como e quan do pegá-la. Precis arei ter tempo para en s in á-la. Todo o tempo que ela me cus tou s erá recompen s ado com a s ua obediên cia, ou s erá pago com s an gue.




DEZ

Houve uma época em que Sean poder ia ter se bandeado par a qualquer um dos lados: poder ia ser uma br ilhante mente cr iminosa ou escolher a tr ilha dos que seguem a lei. Se algum dia duvidou que ficar mais ou menos do lado da lei er a a escolha cer ta, hoje tinha cer teza.

Sean dir igiu par a o leste, a par te mais depr imente de D.C., com suas anotações sobr e os associados conhecidos de Mor ton e de Scott que habitavam na r egião da gr ande D.C. A empr esa cr iminosa deles dur ar a quase duas décadas e por mais que diver sos compar sas estivessem mor tos ou na pr isão, e alguns poucos, apar entemente, r edimidos, a maior ia ainda er a composta de cr iminosos de pouca monta até par ticipantes da máfia.

Tinha tempo par a falar com ao menos um naquele dia ainda. Como ela foi a mais fácil de localizar , escolheu a única mulher da lista.

A antiga pr ostituta Melinda Winslow havia sido liber tada da pr isão seis meses antes, após pagar tr ês anos por posse de her oína com a intenção de vender. Er a a quar ta condenação dela em onze anos. De acor do com as infor mações enviadas por Jayne, ela for a uma es trela costumeir a na Empr eendimentos Tr ask. Quando a Tr ask fechou depois que Mor ton e Scott fugir am após a mor te da agente feder al Paige Henshaw, a par ceir a de Kate, Winslow per deu o contr ole do vício e chegou ao fundo do poço.

Quando ela atendeu à por ta de sua casa, Sean quase deu as costas, cer to de que estava com a pessoa er r ada. Melinda Winslow tinha 36 anos; aquela mulher apar entava uns cinquenta, isso em um bom dia.

Aquele não er a um bom dia. Se as dr ogas não matavam de pr onto, elas cer tamente sugavam a vida das pessoas.

– Mas que dr oga, acham que vocês engomadinhos podem apar ecer aqui quando bem entendem? Por co.

– Olá, senhor ita Winslow – Sean disse um tanto diver tido. – Tenho algumas per guntas, se não se impor tar .

– E eu posso? Da última vez, um de vocês me mandou par a a cadeia só por que não quis fazer um boquete, por r a.

Ela acr editava que ele er a policial, e Sean não disse nada par a dissuadi-la disso. Nem sempr e ele se entendia com a For ça Policial. Alguns tir as er am legais; outr os, muito pr eto no br anco par a o seu gosto. E alguns er am, como a senhor ita Winslow tão gr aciosamente colocou, uns por cos.

– Não quer o vê-la na cadeia.

Ela bufou, depois limpou o nar iz com o dor so da mão. Sean não tocar ia nela nem em nada daquele apar tamento imundo.

– Só tenho algumas per guntas, como já lhe disse. Posso?

– Como se pr ecisasse pedir – ela abr iu a por ta, der r ubando uma pilha de tabloides amar elados que pendia de uma pr ateleir a. Ela par eceu não notar , pois pisou sobr e as folhas caídas.

Sean entr ou, mantendo as mãos junto ao cor po.

– Você teve um r elacionamento pr ofissional há onze anos com dois homens, Adam Scott, também conhecido como “Tr ask”, e Roger Mor ton.

Ante a menção dos nomes, o r osto pálido dela ficou ainda mais br anco.

Em seguida, ela empinou o queix o.

– Não os vi. Tr ask está mor to, pelo que me contar am. Roger, na pr isão. E eu não falar ia com ele nem que ele fosse o último cafetão do planeta.

– Você foi funcionár ia da Empr eendimentos Tr ask, cor r eto?

– Fun cion ária – ela r iu. – Sabe muito bem o que eu er a. Eles me pagavam pelas fitas de sex o. Er a legal, tudo legal... Pelo menos da minha par te.

Sean duvidava muito que ela declar asse sua r enda par a a Receita Feder al, mas nada disse.

– Eu não sabia o que eles faziam pelas beir adas. Jur o por Deus.

– Você se associou a eles por quanto tempo?

– Uns poucos meses. E depois, uma vez ou outr a, quando eu pr ecisava de dinheir o. Eles pagavam mais por ação da pesada. Mas... Dr oga, Tr ask quase me matou uma vez quando estava ter minando. Roger me deu 2 mil par a que eu ficasse calada. Disse que tive sor te por não ter mor r ido, e que eu não dever ia mais voltar, nem ligar. Eu não liguei. Isso já faz uns bons anos. Fui par a a pr isão depois disso, em Minnesota, por causa das dr ogas. Já estou limpa – ela acenou com or gulho.

Sean notou a abundância de gar r afas de vinho vazias espalhadas pelo apar tamento e o cheir o de suor mistur ado a álcool. Talvez ela não injetasse mais her oína, mas ainda estava se matando lentamente.

– Roger a pr ocur ou nos últimos seis meses? – ele per guntou.

– Não. E mesmo se tivesse, eu o mandar ia par a o infer no – ela encar ou Sean. – Pensei que ele estivesse pr eso.

– Sim, ele estava. Mas r ecebeu s urs is em julho passado.

Ela r iu com gosto, e Sean teve um leve vislumbr e da bela mulher que ela foi um dia.

– Surs is ? Depois do que ele fez? Eu peguei tr ês malditos anos por por te de dr ogas, e ele ficou com o quê? Cinco? Dez? Por pr ostituição, assassinato, dr ogas e sabe-se lá o que mais – ela pux ou a gola da camiseta, mostr ando o pescoço. – Vê esta cicatr iz?

Sean viu uma cicatr iz de cinco centímetr os na base do pescoço. Seu max ilar tr avou quando seus instintos de pr oteção vier am à tona.

– Roger fez isso com você?

Ela balançou a cabeça e soltou a gola.

– Tr ask. Eu pensei que tinha mor r ido, mas Roger viu tudo, depois me pagou. Ouvi dizer que eles fizer am uma for tuna com o vídeo do Tr ask me comendo. Roger fazia de tudo por aquele bastar do. Todos sabiam que Tr ask er a um psicopata, e que Roger encobr ia tudo por ele. Então, como foi que ele saiu?

– Por que o sistema judiciár io é uma dr oga.

Sean lar gou cinquenta dólar es no sofá e saiu, sem conseguir ficar nem mais um minuto ali.

Dizer que o que aconteceu com Mor ton foi causado por um sistema judiciár io atr apalhado er a a ver são mais atenuada da ver dade. Winslow não er a nenhuma santa, mas ninguém mer ecia ser tr atada como ela foi, sendo quase assassinada de maneir a cr uel. Adam Scott foi um psicopata, mas Mor ton testemunhava tudo, ajudava a limpar as besteir as de Scott, e mantinha o maldito tr em nos tr ilhos.

Sean entr ou no seu GT pr eto, olhando de r elance par a um gr upo de adolescentes que estava admir ando seu car r o. Eles não o abor dar am, e uma olhada no espelho r etr ovisor mostr ou o motivo. Ele par ecia pr onto par a uma luta.

Saiu com os pneus cantando, manobr ando o car r o espor te como se ele fosse uma ex tensão de si. Dir igir nor malmente o acalmava, mas, naquele instante, ele só sentia uma r aiva pr ofunda e bor bulhante.

Quando Melinda Winslow lhe mostr ar a a cicatr iz, ele visualizou Lucy.

Não foi por quer er, e ele nunca tinha visto cicatr iz em Lucy, mas isso não quer ia dizer que elas não ex istissem debaix o da r oupa.

Sean encontr ou o pr imeir o viaduto. Pr ecisava encontr ar uma autoestr ada par a pisar fundo. Como sentia falta do nor te da Califór nia naquele instante... Lá ele conhecia todas as r odovias por onde podia vir tualmente sair voando quando pr ecisava se acalmar. Mas ali havia pessoas demais, car r os demais em uma ár ea pequena. Foi par a o sul na dir eção da Vir gínia em busca de uma longa estr ada.

Winslow discor r er a aber tamente sobr e o seu ataque, mas ela não o consider ava um ataque. Ela não havia sido estupr ada. De modo estúpido, ela entr ar a na jogada por livr e e espontânea vontade, por causa de dinheir o. Sean sentiu pena ao ver o medo estampado nos olhos dela ao se lembr ar de que quase havia mor r ido. Onze anos depois e ela ainda se sentia ater r or izada.

For am as r espostas dir etas, a linguagem usada, a aceitação da vida desgr açada que ela tinha e pela pr ópr ia r esponsabilidade pela sua situação que fez Sean per der a cabeça. Lucy er a o ex tr emo oposto. Ela havia sido sequestr ada, não par ticipar a dos jogos sex uais de Adam Scott por que quis.

Havia sido tor tur ada, ator mentada, violentada e quase assassinada por que Adam Scott er a um bastar do sádico que sentia pr azer ao machucar as mulher es.

Lucy não falar a da sua pr ovação com mais do que alguns detalhes vagos, mas ele nem esper ava que ela o fizesse. O assassinato de Roger Mor ton estava tr azendo tudo de volta à super fície. Ele via isso no olhar dela, na tensão de cada músculo. Mas ele nunca a colocou na posição de vítima por que Lucy nenhuma vez agiu como tal. Até a noite anter ior, quando ela chor ou e ele a ampar ou. Sean ser ia capaz de fazer qualquer coisa ao seu alcance par a acabar com a angústia dela.

Ele pegou o acesso par a a estr ada 395 em dir eção ao sul e se moveu com gr aciosidade em meio ao flux o, gr ato que o sol inter mitente tivesse secado da estr ada a neve que havia caído. Er am tr ês da tar de e a hor a do rus h estava começando, mas ele estava adiantado. Aceler ou, tentando bloquear as palavr as de Winslow da mente, tentando par ar de imaginar Lucy no lugar dela.

Lucy er a a mulher mais for te que ele já conhecer a. Ela havia conquistado muito em pouco tempo, e com o peso do passado nos ombr os.

Mas, maldição, ela não dever ia nem ter passado por tudo aquilo! Nenhuma mulher dever ia ter sofr ido nas mãos de Scott e de Mor ton. O sistema judiciár io er a uma dr oga, e Sean quer ia bater em alguma coisa.

Mas não far ia isso. Sua válvula de escape er a dir igir, e ele dir igiu até sentir o cor ação voltar ao nor mal, até se acalmar o bastante par a se lembr ar de que os dois homens estavam mor tos, e que não poder iam mais atingir ninguém. Nunca mais tocar iam em Lucy.

O detector de r adar escondido no painel do car r o soou r apidamente, e ele instantaneamente diminuiu a velocidade par a 110, mantendo o completo contr ole do GT. “Dr oga!” Devia estar a uns 150 quilômetr os por hor a. Mas foi tar de demais. O patr ulheir o apar eceu atr ás dele com as luzes do car r o piscando.

Sean encostou o car r o, sem nenhuma esper ança de se livr ar de uma multa por ex cesso de velocidade.

Mas bem que se diver tir ia tentando.




ONZE

Lucy tinha evitado Kate na noite anter ior e pela manhã, mas a cunhada estava à sua esper a quando o táx i a deix ou em casa às quatr o e meia na sex ta-feir a.

– Lucy... – Kate disse assim que ela começou a subir a escada.

Lucy não quer ia falar sobr e o dia anter ior, nem sobr e Mor ton ou o inter r ogatór io no FBI, tampouco sobr e as mentir as da cunhada, pelo menos não naquele instante. Suas emoções ainda estavam fr escas e ela não quer ia br igar ou chor ar. Estava tão ex austa por conta do seu confr onto com Kate no dia anter ior que não desejava dizer alguma coisa que depois causasse ar r ependimento.

– Podemos fazer isso amanhã? – Lucy já estava pensando em maneir as de evitar Kate o fim de semana inteir o. Ter iam de conver sar, afinal, não havia como mor ar ali e escapar da conver sa inevitável. Ela simplesmente não tinha ener gia par a isso no momento.

Kate passou o cabelo loir o que lhe batia nos ombr os atr ás da or elha, levantando a cabeça par a fitar Lucy nos olhos.

– Lucy, eu só...

– O inter r ogatór io no FBI cor r eu bem. Não sou suspeita. É isso o que você quer ia saber , cer to?

– Eu sei, falei com Noah.

Lucy sentiu-se uma intr usa, visto que mais uma vez Kate agia pelas suas costas, guar dando infor mações dela.

– Mar avilha.

– Ele não me contou nada, só que você se saiu bem e que não é consider ada suspeita. Eu pr eciso falar com você a r espeito de uma coisa, é impor tante. Por favor. Tenho de sair daqui a pouco e quer o que você tenha todas as infor mações que eu tenho.

Lucy fechou a car a, mas seguiu Kate até a cozinha, pois a cur iosidade er a maior que o sentimento de tr aição.

O casaco de Kate, o laptop e as chaves estavam sobr e a mesa.

– Vou par a Quantico par a analisar pr ovas no caso de Mor ton.

– Estão deix ando que você tr abalhe nisso? Não é conflito de inter esse ou algo semelhante?

– O escr itór io de Denver encontr ou um computador e ar quivos no apar tamento de Mor ton e, ao que par ece, ele estava tentando r ecr iar a Empr eendimentos Tr ask. Tudo foi encaix otado e enviado par a Quantico.

Noah foi autor izado pela sede a per mitir que eu pr ocesse os dados do computador e cr ie uma linha do tempo das atividades de Mor ton. Minha tar efa é descobr ir se ele tinha algum sócio, o que ex atamente ele estava tr amando e acessar os dados par a descobr ir se alguém cor r e per igo.

Lucy sentou-se à mesa, sem saber como se sentia com as infor mações de Kate. Alívio em saber que nenhum estr anho estar ia envolvido. Raiva por Mor ton ter tido a liber dade de ex plor ar mulher es e cr ianças. E uma pontada de medo: s ócio.

Kate pux ou uma cadeir a e sentou-se ao lado dela.

– Lucy, não vou per mitir que seu nome apar eça. Se qualquer coisa naqueles ar quivos estiver r elacionada a você, vou cuidar do caso.

Lucy sabia ex atamente a que ela se r efer ia. Há anos ela sabia, ainda que ninguém da família tocasse no assunto, que Kate enviava vír us par a ser vidor es de computador es que tivessem cópias digitais da agr essão a Lucy. Ela r odava um pr ogr ama que encontr ava e identificava o ar quivo, baseado no tamanho, no nome ou na data e quando se cer tificava de se tr atar de dados or iginais da Tr ask, ela car r egava o vír us. Embor a o vír us atacasse somente aquele ar quivo especificamente, er a algo altamente ilegal e poder ia fazer com que Kate fosse demitida e, pr ovavelmente, pr ocessada. Ninguém nunca for neceu nenhum detalhe par a Lucy e, se questionada, Lucy não poder ia r esponder ver dadeir amente se sabia o que Kate fazia.

Não foi o r isco que Kate cor r ia que fez Lucy ficar tensa; foi a r epentina compr eensão de que aquilo nunca ter minar ia. Que o estupr o voltar ia à tona a qualquer momento, não só em seus pensamentos e pesadelos, mas publicamente, na inter net. E cada vez que isso acontecia, ela ficava mais dessensibilizada par a a pr ópr ia dor e sofr imento. Como se aquela gar ota não fosse ela, e ela não tivesse passado por aquilo. Suas emoções já er am r epr imidas em quase tudo o que fazia. Há muito tempo Kate disser a-lhe que aquilo se tr atava de compar timentalização, algo que a maior ia dos policiais fazia quanto confr ontado com alguma tr agédia ou caso que fosse emocionalmente per tur bador. Homicídio de cr ianças, um cr ime violento e br utal, inúmer as coisas que er am difíceis de pr ocessar sem per der o contr ole. E Lucy fez a mesma coisa ao conseguir se separ ar do seu sequestr o e estupr o.

No entanto, a falta de emoções tr anscendeu par a outr os aspectos de sua vida. Ela acabou se distanciando emocionalmente dos seus r elacionamentos, das amizades, e até mesmo da família por um bom tempo. O maior pr oblema em seu r elacionamento com Cody foi que ela não s en tia nada. Ela gostava de ficar com ele, gostava dele, mas não s en tia nada em seu íntimo: nem amor , pr azer ou compr ometimento. Er a como se ela fosse uma mar ionete agindo e r eagindo do modo que ela consider ava esper ado, mas vendo-se de longe, como uma dir etor a, sem conseguir vivenciar e apr oveitar de fato a vida.

– Lucy? – Kate esticou a mão, mas não a tocou.

– Quer o ajudar – ela disse. – Posso r epassar os ar quivos com você. Sei como isso funciona, eu posso...

Kate balançava a cabeça.

– Não.

– Maldição, par e de tentar me pr oteger !

– Não sou eu quem decide. Meus ser viços limitam-se ao computador de Mor ton e aos ar quivos digitais. Noah Ar mstr ong é o agente encar r egado e eu não vou pedir nada, senão ele me tir a do caso e eu não ter ei acesso às infor mações. E você ainda não é uma agente, Lucy. Eu me r ecuso a pôr em r isco as suas chances.

– Não me impor to – Lucy disse, sabendo que não er a ver dade.

Importava-s e s im em ser aceita pelo FBI. – Algumas coisas são mais impor tantes.

Kate sor r iu.

– Lucy, você é boa no r astr eamento de infor mações em computador es, boa mesmo, mas eu ainda sou melhor .

Kate estava tentando aliviar a conver sa.

– Sinto-me inútil.

– Você é a pessoa menos inútil que conheço. Além de mim – Kate disse.

Lucy suspir ou.

– Eu entendo. Mas, por favor, Kate, pr ometa-me uma coisa; isso é impor tante – quer ia que ela soubesse que estava falando sér io de ver dade.

– Se eu puder .

– Não tente me pr oteger mais. Quer o saber tudo o que você descobr ir sobr e a oper ação de Mor ton. A menos que esteja dir etamente r elacionado à segur ança nacional e você for julgada por tr aição se falar comigo a r espeito, eu quer o saber . Especialmente se for a meu r espeito.

Lucy viu o conflito no olhar de Kate.

– Já estou bem cr escidinha, Kate. Já enfr entei muito pior ao vivo.

Notícias r uins não vão me destr uir. Não me pr oteja da ver dade por que, em longo pr azo, isso atingir á a nós duas.

*

Depois que Kate saiu, Lucy ar mou o alar me de segur ança e foi par a o quar to ver ificar suas mensagens. Especificamente alguma mensagem par a Tanya. Ainda não entendia por que Pr enter não havia apar ecido.

Não havia nenhuma mensagem.

Ela pux ou todas as tr anscr ições das conver sas que teve com ele e r evisou-as. E se, inadver tidamente, tivesse soado como uma policial? Ela não tinha distintivo, não er a da polícia local nem feder al, mas por conta do seu tr einamento ex tensivo com Fr an, ela tinha mentalidade de policial.

Nada do que leu, mesmo cr iticamente, a fez par ecer outr a pessoa que não aquela que fingia ser .

Talvez ele tivesse alguma emer gência familiar for a da cidade e não se pr eocupou em cancelar o encontr o com uma gar ota que só conhecia vir tualmente?

Ela estava r eagindo além do nor mal a r espeito de tudo. Er a essa a situação com Mor ton.

Tomou banho e desceu par a pr epar ar alguma coisa par a comer. Não sentia fome, mas estava com uma dor de cabeça que lhe dizia que er a por falta de comida.

Deu uma olhada dentr o da geladeir a, depois na despensa. Nada lhe apeteceu. Pegou uma banana da fr uteir a e só havia dado uma mor dida quando o telefone tocou.

Er a Cody.

– Oi – ela disse r ápido, ter minando de engolir .

– Fr an me disse que você conver sou com ela a r espeito de Pr enter .

– Que ele não apar eceu?

– Não sei o que aconteceu, mas Angel estava comigo. Ela estava lá dentr o, eu do lado de for a. Ficamos lá por duas hor as. Nenhum sinal dele.

– Ele o viu?

– Não, ele nem apar eceu. Lamento, Lucy.

– Não mandei mensagem ontem cancelando o encontr o. Acabei de ver ificar hoje e ele não entr ou em contato. Talvez ele teve uma emer gência familiar ou, quem sabe, uma ofer ta melhor – acr escentou de br incadeir a.

– Acho que ele deduziu que Tanya er a policial. Pr edador es sex uais far ejam a polícia, ainda mais os esper tos como Pr enter .

Lucy não acr editava nisso, mas não se sur pr eendeu que Cody pensasse como Fr an.

– Ele não pensou que eu fosse policial.

Cody deu um suspir o alto.

– Ele não apar eceu, nem entr ou em contato com você. Isso já aconteceu antes. Não é a pr imeir a vez. Levando-se em conta os sucessos que teve nos últimos anos, estou até sur pr eso. Mas não é incomum.

Ela achou que Cody podia ter r azão, houve diver sos cr iminosos em condicional que nunca apar ecer am, e Pr enter não er a o pr imeir o, mas com os outr os ela não teve a mesma sensação que teve com Pr enter. Ela tinha cer teza absoluta de tê-lo fisgado.

Pr enter a incomodava mais do que os outr os pr esos em condicional.

Outr os tiver am mais vítimas, ou for am mais violentos, mas Pr enter er a um univer sitár io bonito que usava a apar ência e o dinheir o par a tir ar vantagem. Ele não se par ecia com um pr edador. Par ecia um r apaz nor mal.

Mas pior do que sua apar ência enganosa, er a a sua negligência com as mulher es que dr ogava. Isso er a comum a todos os estupr ador es, mas ele não demonstr ou r emor so algum, nenhuma empatia pela gar ota que deix ou em coma depois de ter lhe dado uma over dose. Ele negou, nunca foi condenado por esse cr ime, mas as pr ovas estavam lá, só não haviam sido levadas em consider ação. Ele nem mesmo fingiu que se impor tava com o destino dela. Tudo o que impor tava er a ele mesmo, o tempo todo. Ele acr editava que o dinheir o o livr ar ia da pr isão. E até Sar a Tyson testemunhar , er a isso o que acontecer ia.

Lucy quer ia que ele voltasse par a a pr isão de todo jeito. Par a que a justiça fosse feita no caso da gar ota que já não podia se defender .

– Lucy? – Cody chamou. – Ainda está aí?

– Eu não deix ei passar nenhuma dica.

– Não estou te acusando. Vamos mandá-lo de volta par a a pr isão. Vou encontr ar um modo.

– Antes ou depois que ele estupr e outr a mulher ? – ela r ebateu.

Imediatamente per cebeu que aquilo er a injusto. Cody tinha tr abalhado como voluntár io no PMC por incontáveis hor as, muito depois de o seu tur no acabar. – Desculpe. Não quis par ecer uma meger a. Só estou fr ustr ada, mas isso não é sua culpa.

– Você nunca é uma meger a, Lucy. Entendo como se sente. Pr enter pr estar á contas com a justiça novamente. Não vou deix ar isso passar. Mas você pr ecisa se afastar. Se ele não entr ar em contato logo, saber emos que ele desconfiou da ar madilha. Mas ele não sabe quem você é. Eu jamais deix ar ia que você fizesse isso se sua identidade r eal pudesse ser r evelada.

– Não estou pr eocupada com isso – e não estava mesmo. Ela tinha um númer o de pr otocolos de segur ança em seu computador pessoal suficiente par a r ivalizar com qualquer um do FBI, gr aças a Kate. Nada er a totalmente segur o, mas mesmo que Pr enter fosse um hacker com habilidades ex tr aor dinár ias par a r astr eá-la por meio das mensagens de Tanya, ele só chegar ia ao PMC, não a ela especificamente.

– Acho que você deve se afastar , deix e que eu cuido disso.

Lucy não sabia se ser ia capaz, por isso nada disse.

– Você vai à ar r ecadação de fundos amanhã, cer to? – Cody per guntou.

– Fr an ar r ancar ia a minha cabeça se eu não fosse. Vejo você lá – ela desligou antes que Cody pedisse par a acompanhá-la. Ela tinha planejado ir com Patr ick, mas já que ele estava for a da cidade, pegar ia um táx i por que não gostava de dir igir com gelo e neve.

Ter minou de comer a banana e tomou um copo de leite. Dificilmente aquilo ser ia uma r efeição completa, mas ela não conseguir ia comer mais.

Estava se coçando de vontade de mandar uma mensagem par a Pr enter, por ém talvez Cody estivesse cer to. Esper ar ia o fim de semana par a que ele a pr ocur asse. Se ele o fizesse, ela se passar ia por uma gar ota ofendida, por que falar ia com alguém que a deix ou plantada?

Ela tinha outr as coisas mais impor tantes com que se pr eocupar além de Pr enter. Quer ia que Kate a tivesse deix ado ajudar com os ar quivos de Mor ton, por que ser pr oativa a far ia esquecer, nem que fosse momentaneamente, que estava no limbo. Não tinha um empr ego de ver dade, apenas um estágio no IML. Estava esper ando que a bur ocr acia lenta lhe concedesse uma entr evista, o passo seguinte no longo pr ocesso de admissão do FBI. Quanto mais ficasse sentada sem fazer nada substancial, mais per cebia o quanto se sentia só. Mesmo com a família, com os amigos, com o estágio e o tr abalho voluntár io, Lucy sentia-se muito sozinha.

*

Sean r esolveu no último instante ver como Lucy estava e contar -lhe seus planos. Er a mentir a, supôs, por que ela esteve em sua cabeça a tar de inteir a e par ar lá par eceu-lhe inevitável.

Ela atendeu à por ta em calças de moletom e uma camiseta gasta da Geor getow n, com o buldogue mascote pr oeminente. O cabelo estava úmido e pr eso de leve, com as pontas sobr e o ombr o.

– Sean? – a sur pr esa ficou evidente no tom de voz dela.

– Posso entr ar um instante?

– Clar o – ela fechou a por ta depois que ele entr ou. Não nevou o dia inteir o, mas sem o sol, a temper atur a caír a muito, sem falar que nem o sol de antes tinha esquentado.

– Kate está?

– Não. Quer ia falar com ela?

Sean não sabia se er a a sua imaginação, mas acr editou ter ouvido uma pontada de desapontamento na voz de Lucy.

– Vim falar com você.

Lucy fez uma ex pr essão tão pesada que Sean pr aticamente viu um véu encobr ir -lhe as feições. Ela caminhava pelo cor r edor na dir eção da sala de jantar , mas Sean disse:

– Vamos par a a sala de estar . É um pouco mais confor tável, não acha?

Ela deu de ombr os, mas o seguiu. Ele tinha ido até aquela casa duas vezes com Patr ick. Ela er a mais for mal do que a casa da RCK, embor a a sala de estar fosse mais confor tável e bem usada.

Lucy sentou-se de per nas cr uzadas na poltr ona mais pr óx ima da lar eir a, que não er a aber ta como a da RCK, mas funcional, desenhada mer amente par a aquecer a casa.

– Bem, acho que temos de comemor ar – Sean disse ao se sentar no sofá – mas esqueci de tr azer champanhe.

– Comemor ar ?

– Consegui me livr ar de uma multa por ex cesso de velocidade.

Ele deu um sor r iso amplo ao qual Lucy r etr ibuiu de leve.

– É mesmo?

– É, o policial foi dur o, mas isso só se mostr ou um novo desafio.

– Como conseguiu?

– Com meu char me e astúcia.

Ela r iu e cobr iu a boca com a mão, como se isso a tivesse pegado despr evenida.

– Não posso r evelar todos os meus segr edos – Sean disse. – Mas quer o lhe falar sobr e uma coisa.

O tom dele, embor a Sean tivesse tentado manter leve, o denunciou, e o bom humor de Lucy logo desapar eceu. Ela er a ex cepcionalmente per ceptiva, mesmo ao mais leve dos sinais. Er a algo ener vante, e Sean quase não contou o que estava apr ontando. No entanto a família dela já a tinha mantido no escur o todos aqueles anos, ele não começar ia aquela amizade, aquele relacion amen to, com ilusões.

– Patr ick me ligou de manhã e quer ia voltar, mas eu o convenci a ficar na Califór nia e ter minar o tr abalho.

Lucy esfr egou o pescoço.

– Conver sei com ele ontem à noite e falei par a ele não vir, que estou bem. Mor ton está mor to, não pode me atingir .

Fis icamen te foi a palavr a não dita.

– Foi o que eu disse a ele, mas Patr ick está pr eocupado e me pediu par a ficar de olho em você. Quis ser fr anco sobr e isso, por que eu pr ometi a ele que o far ia.

Ela fr anziu o cenho, mas não disse nada. Sean continuou: – Uma das coisas que nos pr eocupa, com r elação à segur ança, é que não sabemos por que Mor ton veio par a D.C. Pr ovavelmente não tem nada a ver com você, mas como ele foi mor to nas pr ox imidades, e não sabemos o que ele estava apr ontando, vou investigar o homicídio; por debaix o dos panos, clar o.

Lucy devia ter ouvido mal. Sentiu o estômago ar der, o jantar leve pesando como uma bola de chumbo. Conseguia entender o pedido de Patr ick par a que Sean desse uma olhada nela. Na ver dade, isso não a incomodava em nada, mas o que isso tinha a ver com Mor ton? Por isso disse:

– Não entendi. Por quê?

Sean inclinou-se par a fr ente, apoiando os antebr aços nas cox as.

– Este é o meu tr abalho, é o que faço de melhor, Lucy, mas não quer o fazer nada pelas suas costas. Não vou inter fer ir na investigação do FBI, mas algumas das minhas investigações podem se cr uzar com as deles, e não quer o que se sur pr eenda.

Ela balançou a cabeça. Nada daquilo ter minar ia bem.

– Não posso per mitir que atraves s e o camin ho do FBI. Isso pode atr apalhar o meu pr ocesso de seleção.

– Tenho meus contatos e o FBI tem muitas r estr ições.

Talvez o pr oblema não fosse Sean mer gulhar nas águas quentes do FBI.

Talvez fosse o fato de ele cavar s ua vida e s eu passado. Ser ia inevitável, mesmo que o assassinato de Mor ton não estivesse r elacionado a ela.

Ex ceto por esse não ser o caso. Kate estava em Quantico agor a por que Mor ton esteve tentando r ecomeçar a Empr eendimentos Tr ask.

– Lucy?

– O FBI encontr ou pr ovas em Denver de que Mor ton estava r ecr iando um site de sex o – disse sem fitá-lo. – Kate está ver ificando todos os ar quivos em Quantico.

Sean não disse nada. Lucy sentiu o estômago contr air ainda mais e acr editou que fosse passar mal. Não quer ia falar sobr e isso com Sean, mas não sabia como poder ia evitar .

– Lucy – Sean segur ou as mãos dela nas dele.

Ela fitou as mãos unidas, sentiu o calor se espalhando, r elax ando-a mais do que qualquer uma das técnicas de contr ole de pânico, como se ele estivesse pux ando toda a sua tensão par a ele.

– Você não está sozinha. Kate é boa no que faz, você sabe disso. E eu também sou. Consigo encontr ar r espostas. No mínimo, pr ecisamos saber se você cor r e per igo.

– O único per igo que cor r o é o de ser humilhada e ex plor ada na inter net – ela disse amar ga.

As mãos dele envolver am as suas.

– Não vou per mitir que ninguém a ex plor e.

Ela levantou a cabeça e fitou-o. Nunca antes ele par eceu tão per igoso.

Até a noite anter ior, ele par ecia esper to e br incalhão. Inteligente, mas super ficial.

Ele tinha mais car acter ísticas do que ela supunha. O que a fez pensar se a postur a casual costumeir a não passava de uma casca de pr oteção.

– O FBI não vai deix ar este caso passar . Kate não vai per mitir .

– Concor do. Mas que mal há em eu dar minhas far ejadas? De leve.

– Só não se meta em apur os.

Nem a mim...

– Far ei o possível – ele disse, tentando par ecer casual sem conseguir. – Patr ick disse que você pr ecisa ir a um evento amanhã e que, se você não cancelar , eu tenho de acompanhá-la.

– É a ar r ecadação de fundos par a o PMC, o gr upo de dir eitos das vítimas onde pr esto tr abalho voluntár io. Você vai se abor r ecer .

– Mas você vai?

– Tenho que ir. E, honestamente, o que quer que Mor ton estivesse tr amando, mesmo que fosse me atingir, ele está mor to. Não conheço nenhum dos compar sas dele, por tanto duvido muito que alguém esteja atr ás de mim. Não há motivo.

– Concor do, mas nos dê essa satisfação, sim?

Ela assentiu, afinal, não quer ia ir sozinha.

– Ótimo. Bem, com que r oupa devo ir ?

– Social.

– E já estava eu pensando que poder ia usar meu s mokin g. Eu o compr ei par a o casamento do meu ir mão há dois anos e nunca mais o usei.

De r epente não havia nada mais que Lucy quisesse a não ser ver Sean em

um s mokin g. Ele ficava lindo vestindo qualquer coisa, mas de s mokin g... Ser ia incr ível.

– Talvez isso seja um tantinho for mal demais – Lucy disse.

– Fica par a outr a vez, então – ele sor r iu, e Lucy soube que ele se r efer ia a eles, a um novo encontr o.

Só pelo modo como ele sor r ia, a maneir a como os olhos azul-clar os r esplandeciam com tr avessur a, o modo como os dedos tambor ilavam na palma da sua mão, ela per cebeu que ele estava fler tando. Sutilmente, mas ela não tinha como não per ceber. Por isso, ficou sem fala e não conseguiu mais fitá-lo.

– Quer dir igir ou eu vou? – per guntou par a ele.

Ele fitou-a com indignação fingida.

– Eu sempr e dir ijo.

– Mesmo? – ela levantou a sobr ancelha.

– Sou homem. Você tem ir mãos, deve saber que é nosso dir eito. Isso não está no manual dos homens? Homens sempr e dir igem?

Ele disse isso tão sér io que ela não conseguiu deix ar de sor r ir .

– E se eu dir igir o seu car r o? – per guntou.

Isso atingiu-o.

– O meu car r o?

– Vai me dizer que não deix a ninguém dir igi-lo?

– Não – dessa vez ele falou sér io. – Pode ser que um dia eu a deix e dir igir , – disse com cautela – mas não amanhã.

– Vou fazer você cumpr ir essa pr omessa.

– É, foi o que pensei – ele r esmungou.




DOZE

Lucy ouviu Kate chegar bem tar de e esper ou ter a opor tunidade de discutir os ar quivos de Mor ton logo de manhã, mas enquanto tomava banho, Kate saiu, depois de ter deix ado uma mensagem de tex to no celular :

Vou passar o dia em Quantico. Nos falamos quando eu voltar. Te amo, cunhadinha.

Kate.

– Kate – Lucy balançou a cabeça, com um sor r iso mais amar go que contente nos lábios. Ela amava tanto a cunhada que isso tor nava mais difícil aceitar as mentir as. Pr ecisava encontr ar um modo de per doá-la, e a Dillon, ou não conseguir ia continuar vivendo debaix o do mesmo teto que eles. Mais do que isso, ela não quer ia que a desconfiança se tor nasse um abismo entr e eles, mas não sabia como se livr ar daquilo. Er a fácil dizer eu te perdoo, mas er a muito mais difícil sentir isso. Rezou par a que o tempo ajudasse.

Desceu as escadas e ouviu o baque do jor nal batendo na por ta da fr ente enquanto se ser via de uma x ícar a de café. Lucy r ar amente lia o jor nal impr esso, mas Dillon er a mais r etr ógr ado, mantendo a assinatur a do jor nal físico em vez de ler as notícias pelo computador como faziam Lucy e Kate. As edições anter ior es estavam empilhadas no escr itór io dele e Lucy pegou a de sábado par a juntá-la aos cinco ex emplar es que já estavam lá. Não pôde, por ém, deix ar de ler a pequena manchete no canto dir eito:

Aluno da Amer ican Univer sity assassinado em assalto Possível negociação de dr ogas fr acassada. Cotidiano B3.

Ela levou o jor nal à mesa da cozinha. Nor malmente não pr estava atenção aos cr imes r elacionados a dr ogas, mas visto que estava ligado a um aluno de uma univer sidade pr óx ima, ficou inter essada.

A histór ia er a chocante.

WASH D.C. – Em um cr ime comum demais em D.C., um estudante univer sitár io da Amer ican Univer sity foi alvejado apr ox imadamente às 21h45 na quinta-feir a, na altur a do númer o 900 da r ua T.

Br adley Har per Pr enter, 25, esteve no Clube 10 antes de ser assassinado. De acor do com a polícia local, ele saiu do bar acompanhado por uma moça por volta das 21h30. De acor do com testemunhas, um homem que apar entemente a conhecia confr ontou Pr enter no beco, mas as testemunhas, que pedir am par a ficar no anonimato, disser am que, após br eve discussão, Pr enter saiu sozinho. O homem e a moça, que a polícia pr ocur a como possíveis testemunhas, saír am na dir eção oposta. Fontes policiais não confir mar am nem negar am a declar ação das testemunhas.

Pr enter foi alvejado à queimar oupa e estava sem a car teir a quando um casal que passeava com os cachor r os o encontr ou pr óx imo ao seu car r o, um modelo novo da Por sche.

Pr enter havia sido condenado por dois cr imes sex uais em 2008 e estava sob condicional há tr ês meses, tendo saído da Instituição Cor r ecional de Mar yland em Hager stow n. Um tenente da polícia de D.C.

declar ou, com a condição de per manecer anônimo, que possíveis dr ogas for am encontr adas com o cor po.

“Nosso labor atór io está ex aminando pequenos fr ascos plásticos que for am encontr ados no falecido.”

Quando pr essionado, o policial disse que o fr asco se par ecia com o das dr ogas de estupr os, como quetamina, ecs tas y líquido ou Rohypnol.

A polícia pr ocur a qualquer testemunha que tenha visto ou falado com Pr enter no bar, ou que possa conhecer a mulher com quem ele foi visto deix ando o local. Por favor, entr e em contato com o Disque Denúncia da polícia de D.C.

Dr ogas de estupr o líquidas. Lucy ofegou; ondas, pr imeir o de calor, depois gélidas, atr avessar am seus ner vos. Sentiu a pele úmida e cambaleou ao se levantar e cor r er até o banheir o, temendo passar mal.

O estômago contr aía-se violentamente, mas ela apoiou a cabeça entr e as per nas e inalou pr ofundamente até que aquela sensação passasse.

Molhou o r osto com água fr ia e a nuca também.

Quer ia tomar banho, o desejo de esfr egar a pele er a quase insupor tável. Mas ela tinha acabado de sair do chuveir o e não ceder ia à obsessão por limpeza. Em vez disso, lavou o r osto e as mãos a ponto de os dedos ficar em ver melhos. Sentia o estômago doer e apoiou-se na bancada, or denando-se a se r ecompor .

Pr ecisava se r ecobr ar. Como poder ia se tor nar uma agente do FBI quando uma notícia de jor nal a deix ava naquele estado?

Con cen tre-s e.

Pr enter havia sido assaltado. D.C. er a uma cidade violenta. Quantos homicídios no ano passado? Dois mil? Mais do que um por dia. Um estupr o a cada dia. Os assaltos e as agr essões er am astr onômicos, dúzias, todos os dias.

Clube 10.

Por que ele estava no Clube 10 quando dever ia estar em Fair fax se encontr ando com seu ciber -ego fictício? Às 21h45, quando foi mor to, ele dever ia estar na cadeia. O que aconteceu?

Cody ter ia lhe contado se soubesse de alguma coisa, não? Ele er a policial; como poder ia não saber ?

No entanto ele não tr abalhava dir etamente com homicídios. Ele fazia r ondas, por tanto, mesmo que tivesse ouvido falar do assalto, não ter ia motivos par a per guntar a identidade da vítima.

Pr ecisava falar com ele, por ém necessitava de mais infor mações sobr e o assassinato.

Vestiu-se r apidamente e saiu. Pr ecisava de r espostas. Embor a fosse sábado, o necr otér io ainda estava aber to par a funcionár ios, e com fr equência o r elatór io da autópsia incluía uma cópia do r elatór io policial.

Por ter um plano tr açado, seu estômago acalmou-se e ela conseguiu a deter minação necessár ia par a chegar ao fim do dia.

E, apesar de seu choque, ela estava mais do que contente em ter algo mais com que se ocupar do que Roger Mor ton e o que Kate encontr ou, ou não encontr ou, no computador dele.

*

Noah Ar mstr ong não se sur pr eendeu em ver que Kate Donovan havia chegado antes do que ele em Quantico no sábado de manhã. Na noite anter ior, ela não quer ia ir embor a, mas ele a tinha convencido de que ter ia pouca ser ventia se não dor misse algumas hor as. Quando tiver am todo o mater ial tr anspor tado par a Quantico, catalogadas e pr ocessadas as pr ovas, já er am duas da manhã. Aquela não er a a hor a de apr essar as coisas. Se Mor ton tivesse mesmo um sócio e se esse sócio estivesse estabelecendo um site ilegal de por nogr afia, caso não pr eser vassem as pr ovas, algum cr etino poder ia se safar por conta de uma tecnicalidade.

Nada do que encontr assem naqueles ar quivos ser ia admissível em um julgamento se eles cometessem er r os básicos.

Kate entendia isso, ainda que se sentisse fr ustr ada.

– Quando chegou? – ele apoiou a pasta de tr abalho em uma mesinha em um dos cantos da caver na sem janelas em que Kate tr abalhava. A sala er a gr ande, mas estava tomada por eletr ônicos e computador es, alguns funcionando, outr os tomando espaço. Noah enlouquecer ia ali embaix o; Kate estava em seu ambiente.

– Às sete – ela r espondeu, fix ada na tela diante dela. A tela cor r ia com númer os e letr as em uma velocidade tão impr essionante que tor nava impossível qualquer leitur a.

– O que está fazendo?

– Quebr ando o código de Mor ton. Não é complex o; tenho um pr ogr ama que logo vai chegar nele, só faz dez minutos que está r odando. Copiei o disco pr imeir o, por isso não estou tr abalhando no or iginal par a o caso de ele ter instalado um Tr oia par a apagar os dados. Mas ele nunca foi muito esper to. Tr ask er a o cér ebr o.

– Tr ask?

– Adam Scott. Ele er a conhecido como Tr ask.

– E quanto aos discos? – Noah per guntou. – Quer que eu comece a tr abalhar neles?

– Eu coloquei Hans na por ta aqui do lado.

– Doutor Hans Vigo?

– É... Tudo bem, cer to? Você disse que estava tr abalhando com ele.

Noah não tinha nenhum pr oblema específico com isso.

– Poder ia ter me consultado antes.

– Eu dever ia. Desculpe – ela olhou de r elance na dir eção dele. – De ver dade. Mas este caso... Cometi um ter r ível engano há seis anos quando tomei par te no acor do judicial. Pr eciso encontr ar estas r espostas, por Lucy. Não estou assumindo nada, e vou tentar não pisar nos seus calos, mas Hans é um dos poucos que podem visualizar as infor mações em níveis múltiplos: avaliação dos r iscos par a vítimas, por nogr afia legal e ilegal, per igo infantil. Além disso, ele conhece os jogador es da época em que eu r astr eei Adam Scott e Roger Mor ton antes de Paige ter sido assassinada.

– Entendi – ele sentou-se em uma cadeir a de metal ao lado de Kate. – Pr eciso dar seguimento a uma investigação hoje, mas tenho de ter cer teza de que posso confiar em você.

Ela olhou-o.

– Se não confia em mim, por que me deix ou tr abalhar com essas infor mações?

– Por que ouvi que você é a melhor .

Os lábios dela cur var am-se de leve par a cima.

– Ver dade.

– Por tanto, pr eciso de você, mas também sei que você tem uma histór ia com Mor ton e um r elacionamento com uma vítima dele. O que quer que você encontr e, quer o saber . Tudo.

Ela concor dou, mas Noah não conseguiu inter pr etar a ex pr essão neutr a dela par a saber se ela cumpr ir ia o acor do.

– Já posso dizer ao olhar par a os ar quivos físicos que ele estava copiando discos manualmente no computador. Ele tinha um sistema bem dir eto: depois de assistir ao filme e, pr esumidamente impor tá-lo, ele catalogava-o com um código. X é por nogr afia leve; X X mais pesada; X X X é violência pesada, possivelmente sem consenso. WC é webcam, câmer a possivelmente escondida ou vídeos caseir os de sex o. A WC é catalogada de acor do com o fetiche: saia levantada, câmer a escondida etc. Tor nou-se moda entr e os adolescentes fazer sex o e postar o vídeo na inter net – ela balançou a cabeça. – Eles não sabem o que estão fazendo com o futur o deles – completou, entr egando uma folha par a Noah. – Hans escr eveu o que conseguiu há algumas hor as. Isso nos dá uma linha de pr ior idades.

– O que é P e por que está gr ifado em ver melho?

– Qualquer coisa com P significa que, pr ovavelmente, um menor de 14

anos está envolvido. Hans enviou isso imediatamente par a a for ça policial que cuida de por nogr afia infantil. Eles podem r odar isso no banco de dados de cr iminosos, o que poupar á muito do nosso tempo e nos per mitir á salvar alguns deles. Contudo, Mor ton não estava pr oduzindo esses ar quivos. Ele estava cr iando um tipo de câmar a de compensação, o que tor na o r astr eamento da pr ova até a fonte quase impossível.

Poucas coisas afetavam Noah, mas cr imes contr a cr ianças er a uma das coisas que o enfur eciam. Enquanto o FBI e a for ça policial local tivessem dado passos lar gos na investigação e na condenação com r elação à por nogr afia infantil, os númer os er am assustador es. Se não conseguissem identificar a vítima ou o agr essor, havia pouco que poder iam fazer a não ser colocar as imagens no banco de dados par a o caso de elas r eapar ecer em. Tr abalhar nos cr imes vir tuais contr a cr ianças er a um dos tr abalhos mais emocionalmente cansativos no depar tamento, e uma das poucas sessões em que os agentes conseguiam tr ansfer ência sem muita dificuldade.

Kate disse:

– Não vou cometer nenhuma estupidez, Noah. Entendo a confiança que depositou em mim, e acr edite que quer o acabar com o que quer que Mor ton estivesse planejando tanto quanto você. Do modo legal.

Noah levantou-se.

– Esper o não demor ar a voltar. Quando Abigail foi até o hotel ontem, o funcionár io da r ecepção que tr abalha meio per íodo estava lá. Hoje o ger ente está de volta, e foi com ele que Mor ton se r egistr ou. Esper o obter mais infor mações, pois ontem não conseguimos nada.

*

Embor a o estágio de Lucy fosse de meio per íodo, das segundas às sex tas-feir as, a maior ia dos funcionár ios do IML tr abalhava em tur nos alter nados, por isso ela conhecia pr aticamente todos os que tr abalhavam ali. Ela sempr e fez questão de cumpr imentar a todos, mesmo que a sua função não fosse per manente. Ela descobr iu que apr ender ia muito mais em r elação ao verdadeiro tr abalho se conhecesse as pessoas.

Também descobr iu que ninguém se impor tava com detalhes, como o motivo que a levava a olhar os r elatór ios, por isso, quando entr ou na sala par a pux ar o ar quivo de Br ad Pr enter, ninguém a questionou. Se alguém o tivesse feito, ela dar ia alguma r esposta plausível, como ver ificar se havia pr eenchido o for mulár io dir eito. Mas ninguém quis saber o que ela fazia.

A autópsia foi r ealizada na tar de anter ior, e ela estava cer ta, o cor po ser ia r etir ado por uma casa funer ár ia na segunda-feir a de manhã. Por ser um caso de homicídio, todas as pr ovas estavam guar dadas na sala de evidências. As r oupas e outr as coisas encontr adas com o cor po ainda estavam na câmar a de secagem, pois pr ecisavam estar secas par a ser em analisadas em busca de tr aços de sangue. Os ar tigos ser iam ar mazenados par a um possível julgamento.

As fotos da cena do cr ime e os cadáver es que cir cundavam Lucy quando ela tr abalhava no necr otér io não a incomodavam, mas aquilo er a difer ente: de uma maneir a estr anha, ela conhecer a Pr enter. Ele saiu na quinta à noite por que pensou que se encontr ar ia com seu alter ego: Tanya.

Um calafr io per cor r eu seu cor po, fazendo com que os cabelos na base da nuca se er içassem quando ela abr iu a pasta e viu a foto do cor po dele na mesa de autópsia. Havia um DVD anex ado; as autópsias de homicídio nor malmente er am gr avadas.

Ela não poder ia assistir ao DVD sem r omper o lacr e das pr ovas, por isso o deix ou de lado e leu o r elatór io. Havia tr ês entr adas de bala no abdômen, dispar adas de sessenta centímetr os a um metr o de distância.

Sem mar cas de saída. As balas for am mandadas par a o labor atór io par a ex ames r otineir os de balística. Elas também ir iam par a o FBI par a ser em acr escentadas ao banco de dados e compar adas com outr os r elatór ios de balística par a deter minar se a ar ma usada estava envolvida em algum outr o cr ime, solucionado ou não.

De acor do com o patologista, os fer imentos no tor so ser iam fatais, pois o fígado, um pulmão e o estômago haviam sido atingidos, mas o assassino também atir ou na par te poster ior da cabeça de Pr enter em um ângulo

que

pr ovava

que

ele

estava

ajoelhado.

Ele

mor r eu

instantaneamente com esse tir o.

Tr ês balas pela fr ente, depois um tir o por tr ás. Lucy fechou os olhos par a visualizar um cenár io possível. O atir ador enfr enta Pr enter. Ou Pr enter o conhecia e não tentou cor r er, ou o assassino o assustou e atir ou sem dar opor tunidade par a que Pr enter cor r esse. Pr enter cai de joelhos, suger indo uma ar ma de pequeno calibr e. Balas de gr ande calibr e pr ovavelmente for çar iam a vítima a cair par a tr ás e não de joelhos.

Em seguida, o assassino caminhar ia ao r edor de Pr enter e atir ar ia atr ás da cabeça. Par a se cer tificar de que ele estivesse mor to.

Mas Pr enter ter ia mor r ido de toda forma. Pr ovavelmente em questão de minutos. Ser á que Pr enter conhecia o assassino e o assassino temia que ele dissesse seu nome? Esse último tir o er a par a ter cer teza de que ele estivesse mor to antes de ser encontr ado?

Uma cópia do r egistr o das pr ovas estava no r elatór io, incluindo a localização de cada pedaço encontr ado. Itens encontr ados no cor po de Pr enter estavam ali no necr otér io ou no labor atór io, embor a por ex per iência anter ior Lucy soubesse que bens pessoais e dr ogas ser iam separ ados e enviados par a o labor atór io ou par a a sala de evidências. Os fr ascos encontr ados nas calças dele tinham sido enviados par a o labor atór io par a análise, mas os r esultados ainda não tinham r etor nado.

Haviam feito um ex ame padr ão nas amostr as de sangue na sala de autópsia e já sabiam o seu nível alcoólico: levemente embr iagado, ainda dentr o da legalidade, baix o o suficiente par a demonstr ar que ele não estava gr avemente alter ado.

Uma cópia do r elatór io policial pr eliminar estava incluída, mas não havia nada a r espeito das investigações subsequentes. Dr oga, ela quer ia ler o r esto do r elatór io e esper ava que Cody o conseguisse par a ela. Ser ia pedir demais? Ela esper ava que não, pois não quer ia abusar da amizade dele, por ém, ela tinha de saber o que havia acontecido com Pr enter .

Havia algo de muito er r ado ali, e, até que ela descobr isse as cir cunstâncias envolvendo aquele homicídio, ela não desistir ia.




TREZE

Sean saiu da cidade bem cedo no sábado e dir igiu uma hor a até uma casa de r epouso em Baltimor e par a se encontr ar com Dustin Fong, outr o antigo funcionár io da Empr eendimentos Tr ask, que per maneceu na empr esa mais tempo do que qualquer outr o funcionár io.

Fong mal se lembr ava do pr ópr io nome quanto mais quem er a Roger Mor ton. A enfer meir a do tur no disse que ele havia sido alvejado na cabeça e dado como mor to quatr o anos antes. Ele não tinha lembr ança alguma e por mais que lhe r estasse um mínimo de autonomia, ele tinha a atenção de uma cr iança de cinco anos de idade. Sua única visita er a a ir mã, que vinha de sua casa no Maine até lá todo pr imeir o final de semana do mês. Ela visitar a-o em 2 de janeir o, um domingo, e antes disso, em 4 de dezembr o.

Sean r iscou-o da lista; ele par ecia uma pr omessa no papel, mas caso tivesse alguma infor mação de valor, ela havia sido destr uída pela bala.

Roger não conseguir ia ter ar r ancado nada dele. Caso a ir mã estivesse em D.C. na janela de tempo em que Mor ton esteve lá, Sean a pr ocur ar ia, mas isso não par ecia uma possibilidade. Enviou uma mensagem a Jayne par a que ver ificasse Danielle Fong Clements e o mar ido, Br uce, só par a cobr ir as bases, mas nenhum dos nomes apar eceu como um possível associado de Mor ton ou de Scott, nem na época, nem no pr esente.

Sean voltou par a a cidade, par ando em um clube em Silver Spr ing de pr opr iedade de Ser gey Yur an, um conhecido tr aficante. Yur an tr azia o que fosse pr eciso da Rússia: pr ostitutas, dr ogas ou ar mas.

Duke, ir mão de Sean, jamais per mitir ia que ele falasse com Ser gey sozinho. Mas uma coisa que Sean tinha que Duke não tinha er a a habilidade de esconder as emoções e seguir o jogo. Duke não conseguir ia disfar çar o despr ezo que sentia pelo cr iminoso.

Ainda que o clube só abr isse dali a duas hor as, a por ta estava destr ancada. Sean entr ou com ex pr essão neutr a, deix ando a cr ítica do lado de for a.

Avaliou o clube em cinco segundos: cinco cabines ocupadas; o loir o bem-apessoado com cicatr izes sentado no fundo, ao lado de uma r ussa ilegal – Sean sabia pelo modo como ela r eagiu ao ver um estr anho entr ar –, er a Ser gey Yur an.

Havia quatr o segur anças em cada entr ada e um ao lado de Yur an.

Ex tr emo, na opinião de Sean, mas isso devia dar a sensação de completo contr ole a Yur an em qualquer situação por que ele ter ia múltiplos escudos.

Isso também r evelou a Sean que Yur an er a par anoico. Guar dou essa infor mação par a o futur o enquanto se apr ox imava do maior dos quatr o e entr egava um car tão de visitas.

– Sean Rogan par a falar com o senhor Yur an.

O guar da-costas mandou-o ficar e ele obedeceu. Aquela não er a a hor a par a movimentos r epentinos ou desentendimentos.

Ele não tentou ignor ar a tr oca de infor mações, mas obser vou quando o segur ança entr egou o car tão a Yur an, que estava com car a de jogador de pôquer. No entanto, seu pé o denunciou. Ele passou de cr uzado à altur a do tor nozelo debaix o da mesa a apoiado no chão. Nenhuma outr a par te do cor po dele r egistr ou alguma r eação. Ele falou baix o, em r usso, e o guar da-costas r etor nou.

– O senhor Yur an per guntou se o senhor tem um desejo de mor te.

– Não, senhor, não tenho – ele não elabor ou, em vez disso, aguar dou que o segur ança fizesse outr a per gunta.

– O que quer com o senhor Yur an?

– É pessoal – Sean r espondeu.

O segur ança fitou-o e não disse nada. Esse jogo poder ia dur ar o dia inteir o e nor malmente Sean apr eciar ia o desafio, mas estava sem tempo.

– Quer o saber se o senhor Yur an mandou matar Roger Mor ton na sex ta-feir a passada. Se for ver dade, eu gostar ia de cumpr imentá-lo e agr adecer. Se não, eu gostar ia de saber quem o fez, par a que eu possa cumpr imentar a pessoa cer ta.

Sua r esposta dir eta fez o segur ança mostr ar um br eve e r ar o indício de sur pr esa. Ele deix ou Sean novamente, embor a dois outr os o flanqueassem agor a.

Quando o gr andalhão r etor nou, or denou a Sean que se vir asse e se submetesse a uma inspeção. Sean aquiesceu. Nem pensar em chegar per to de Ser gey Yur an ar mado.

– Contanto que eu as r eceba de volta depois – ele disse.

– Se viver , as ter á – o gr andalhão disse.

Er a justo.

Sean entr egou a .45 e o seu .22 r eser va. Quando o guar da-costas ter minou, Sean disse alto o bastante par a que Yur an o ouvisse.

– Esqueceu de pegar a adaga H&K. Dentr o do bolso dir eito da jaqueta.

Ele não conseguiu se segur ar, mas isso lhe custou. Foi r evistado de novo, em seguida um punho o atingiu no r im dir eito. Ele fez uma car eta e fechou os olhos um minuto até a dor passar .

O guar da-costas levou-o até a mesa de Yur an. A gar ota r ussa tinha sumido. Os papéis que Yur an estiver a lendo também.

– Você tem cor agem, Rogan – Yur an disse com um sotaque r usso car r egado, por ém compr eensível. Sean sabia que er a falso. Yur an er a r usso, por ém nascer a e se cr iar a nos Estados Unidos.

– Já me disser am isso – ele não se sentou até ter a per missão do segur ança. Quando se sentou, o homem posicionou-se a fim de evitar que ele fizesse movimentos r epentinos.

– Sabe quem eu sou?

– Mais ou menos.

Yur an disse:

– Seu ir mão colocou um matador atr ás de mim há dez anos.

– Vocês devem ter se entendido, afinal, ainda está vivo.

Sean não fazia ideia de qual ir mão ele estava se r efer indo. Poder ia ser Liam, já que ele estava na Eur opa, mas Liam não contr atar ia um matador.

Ele pr ovavelmente matar ia Ser gey sozinho se pr ecisasse. Por ém, Liam não pr ecisava de nada com tanta intensidade. Ele não conseguia imaginar Duke contr atando um matador, mesmo por conta de um cr iminoso fr io como Yur an, mas Duke já o sur pr eender a no passado. Kane? Er a o mais pr ovável.

Mas Sean não per guntou. Sabia com quem conseguir essa r esposta mais tar de.

– Por que veio me pr ocur ar ?

– Roger Mor ton foi assassinado em Alex andr ia na semana passada.

Sex ta-feir a, per to da meia-noite, mais ou menos.

– Se eu tivesse matado o senhor Mor ton, não encontr ar iam o cor po.

– Não tenho dúvidas quanto a isso. Não pensei que o tivesse matado.

Ele estava em D.C. par a se encontr ar com alguém. Er a a uma opor tunidade de negócios, semelhante a que ele tinha com o falecido sócio Adam Scott.

Você deve conhecê-lo como Tr ask.

Ser gey r iu com vontade.

– Ahh, Tr ask. Ele per mitia que as mulher es o contr olassem. Só por que você mata uma mulher isso não faz de você um homem. Imagino que tenha sido... O que diz aquele povo ligado a Deus? Pr ovidência divina? Ser ia o des tin o que fez com que uma das gar otas dele o matasse a sangue fr io?

Sean teve de usar cada fr agmento de contr ole par a não r eagir quando Yur an se r efer iu a Lucy como uma das “gar otas” de Scott. Quer Yur an soubesse alguma coisa a r espeito de Lucy ou não, Sean não sabia, mas não quer ia que ela ficasse no r adar dele. Yur an olhava Sean como uma águia enquanto fingia se inter essar mais pela moça par camente vestida tr abalhando no bar .

– Por que me pr ocur ou? – Yur an per guntou, beber icando seu dr inque. – Por que ar r iscar a vida? Eu poder ia matá-lo e ninguém encontr ar ia seu cor po. Ser ia um pr azer enor me mandar sua cabeça par a o outr o lado do oceano.

Fora Liam. No que ele havia se metido? Dez an os atrás ? Mas essa er a uma histór ia par a outr o dia, por que Sean tinha de se concentr ar em descobr ir o assassino de Mor ton e se cer tificar de que Lucy não cor r ia per igo.

–

Seu
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Empr eendimentos Tr ask. Não estou inter essado nos seus negócios. Só quer o saber quem Mor ton veio encontr ar em D.C.

Yur an estava quieto, avaliando Sean com inter esse indisfar çável, passando cada cenár io possível na cabeça. Sean sabia disso por que er a o que costumava fazer .

– Não tenho por que ajudá-lo, senhor Rogan.

– Clar o que tem. Ser ia sua boa ação do ano.

– Não faço boas ações.

– Poder ia começar agor a.

Ele sabia de alguma coisa; Sean sentia isso nos ossos. Yur an encar ou-o por um minuto inteir o antes de dizer :

– Não matei Roger. Ele não valia uma bala. Mas ouvi comentár ios sobr e um novo empr eendimento. Contudo não foi Roger quem pr ocur ava.

Quando Yur an não pr osseguiu, Sean quase não conseguiu se contr olar e instigar o r usso. Houve uma ligeir a mudança de posição nos segur anças atr ás deles, mas Sean não notou uma mudança no nível de ameaça.

– O nome de um patife, Ralston, apar eceu. Ouvi dizer que ele andava ofer ecendo mundos e fundos e não gosto de competição nos negócios. Fiz Johan investigar... – Yur an olhou par a o gr andalhão. – O que descobr iu, Johan?

– Ralston estava mentindo.

Yur an sor r iu.

– Alguém espalhou a notícia e usou Ralston par a isso, mas quando eu mostr ei inter esse, a conver sa miou. Fr ancamente, senhor Rogan, se me per mite ser dir eto, eu quer ia ar r ancar as tr ipas do idiota por me fazer per der tempo. Mas eu tenho cor ação.

Sean sor r iu, e Yur an r etr ibuiu um sor r iso. Fr io.

– Obr igado pelo seu tempo, senhor Yur an.

Ele se levantou. O gr andalhão não se moveu até Yur an assentir tão de leve que Sean quase não per cebeu.

– Senhor Rogan.

Sean se vir ou par a o tr aficante.

– Diga a seu ir mão Liam que eu não me esqueci.

Um gelo subiu pela espinha de Sean. Acenou na dir eção de Yur an, depois r ecuper ou as ar mas.

Quando ele chegou à por ta, Yur an disse:

– O único motivo pelo qual vai viver é por não ver seu ir mão há quinze anos. Faça disso outr os quinze.

*

Lucy encontr ou-se com Cody na Star bucks da r ua M dur ante o almoço.

– O que aconteceu? – ele per guntou, sentando-se assim que a viu.

– Pr eciso falar com você a r espeito do homicídio de Br ad Pr enter .

Ele fitou-a com olhos de policial: cur iosos, avaliador es e um tanto pr eocupados.

– Você viu o jor nal.

– Por que não me contou?

– Só soube hoje de manhã.

– Você sabia que ele levou quatr o tir os? Tr ês no abdômen e um atr ás da cabeça?

Ele se endir eitou.

– Como sabe disso? Isso não foi publica... – ele se inter r ompeu. – Você foi ao necr otér io.

– Li o r elatór io da autópsia.

– E por que fez isso? Poder ia ter me per guntado.

– Eu quer ia mais infor mações antes de conver sar mos. Ele dever ia ter ido par a o Fir ehouse e não o Clube 10. Isso não lhe par ece suspeito? Que Pr enter dever ia ter se encontr ado com uma gar ota e acaba mor to a tr inta quilômetr os, do outr o lado do r io, mais ou menos na mesma hor a?

– Como você sabe que foi na mesma hor a?

– Por que ele foi mor to entr e 21h30 e 22 hor as. A notícia no jor nal disse que ele estava paquer ando no bar antes de sair com ela...

– Lucy, nós discutimos isso ontem à noite. Pensei que tivéssemos concor dado que ele per cebeu que o encontr o com Tanya er a uma ar madilha.

– Não sei – ela fr anziu o cenho e ficou olhando par a o café.

– Lucy?

Ela o fitou.

– Mesmo sendo um lugar popular, o Clube 10 fica no centr o de seis quar teir ões de má r eputação – Cody disse. – Por ali acontece pr aticamente um assalto por noite. E dois homicídios no mês passado. Encontr ar am dr ogas com ele; não vi o r elatór io do labor atór io, mas talvez ele estivesse quer endo se dar bem e não deu cer to. Sabe quantos assassinatos motivados por dr ogas acontecem em D.C.?

– Eu sei, mas... – ela suspir ou. Talvez Cody estivesse cer to. Havia uma ex plicação lógica.

– Você se sentir ia melhor se eu aver iguasse?

Ela assentiu.

– Eu ficar ia muito gr ata.

– O que você acha que pode ter acontecido?

– Não sei. Eu só quer o saber por que ele estava n aquele bar. Por que ele deu o bolo em Tanya? Se eu dei a entender quem eu er a, pr eciso saber o que foi que eu fiz. Repassei todas as tr anscr ições das conver sas com ele ontem à noite... Não entendo.

– Mande essas tr anscr ições par a mim. Vou dar uma olhada. E talvez não tenha sido você... Ele pode ter me visto.

– Obr igada – ela disse. – Mesmo que você descubr a que ele sempr e vai lá, isso bastar á par a mim. Ou talvez ele tenha r ecebido uma ofer ta melhor . Sei lá, qualquer que seja o motivo, eu quer o saber .

– Sua cur iosidade a tor nar á uma agente do FBI.

Ela sor r iu.

– Ainda não r ecebi a r esposta par a saber se ser ei entr evistada.

– Você ser á. Sabe como a bur ocr acia é lenta – ele se esticou e aper tou a mão dela. – Vou ver o que descubr o sobr e a mor te de Pr enter, aposto como ex iste uma ex plicação lógica par a o fato de ele ter dado o bolo em Tanya e apar ecido no Clube 10.

*

Robbie RNR Ralston mor ava em um apar tamento do ter ceir o andar de uma casa estr eita em uma ár ea decr épita nos limites de D.C. Sean bateu à por ta, depois deu um passo par a tr ás, atento a movimentos na par te de dentr o. Não ouviu nada, mas havia alguma coisa estr anha ali. Estr emeceu.

Agachou-se diante da por ta e pr essionou os dedos no espaço entr e a por ta e o chão. O ar estava fr io como o gelo, muito mais fr io do que dever ia se o homem estivesse com o aquecimento no mínimo par a poupar ener gia. No fr io daqueles dias, mesmo quando o céu estava azul, se Ralston tivesse desligado o aquecedor , devia fazer um bom tempo que havia saído.

Sean pensou em pr ocur ar alguém que o deix asse entr ar. Ele conseguia quase tudo o que quer ia, mas um apar tamento de aluguel tão pequeno como aquele pr ovavelmente não ter ia um ger ente no local o tempo inteir o, e ele não quer ia pr olongar a situação. Pegou a fer r amenta par a abr ir tr ancas e abr iu a fechadur a em questão de segundos.

Assim que entr ou e fechou a por ta atr ás de si, entendeu imediatamente por que o apar tamento estava tão fr io: todas as janelas estavam entr eaber tas. Ele empunhou a pistola, ainda que suspeitasse que se houvesse alguém ali dentr o, essa pessoa só podia estar mor ta.

O cômodo da fr ente estava atulhado, mas limpo. O computador, em uma mesa do outr o lado, estava destr uído. O disco r ígido for a r emovido, a caix a da CPU for a aber ta e estava ex posta. Só havia dois cômodos no apar tamento, e Sean encontr ou Ralston, mor to há bastante tempo, no chão do quar to, com um tir o atr ás da cabeça. Sobr e a cama estava uma mala feita até a metade.

– Dr oga... – Sean mur mur ou. Pux ou o telefone e olhou par a ele. Pensou, só por um instante, em ligar par a a polícia, inventando uma desculpa plausível par a a sua pr esença ali. Isso, no entanto, pr olongar ia o inevitável.

Ralston estava associado a Mor ton, o que pr ovavelmente ligava o seu homicídio ao dele. O que ligava o seu assassinato a Lucy.

O apar tamento for a mantido fr io par a r etar dar a decomposição do cor po, minimizando o odor a fim de evitar que fosse descober to de imediato. Por quê? Par a evitar a conex ão com o homicídio de Mor ton?

Ele ligou par a o númer o de Kate Donovan.

– É Sean Rogan. Eu ter ia chamado a cavalar ia, mas não sei quem está encar r egado da investigação do homicídio de Mor ton.

– O que está acontecendo?

– Eu estava fazendo uma investigação par alela e acabei me depar ando com um associado de Mor ton. Ele está mor to – Sean olhou par a o cadáver. – Bem mor to




CATORZE

Noah havia passado mais tempo do que o planejado em Quantico falando com Kate e a equipe de cr imes vir tuais sobr e os ar quivos que haviam sido encontr ados no computador de Mor ton. A isso se seguiu uma confer ência por telefone com Hans Vigo e Rick Stockton. Quando finalmente conseguiu escapar bem depois da hor a do almoço, Abigail esper ava-o com um sanduíche, o qual ele devor ou a caminho do Tr iple Tr ee per to do Aer opor to de Dulles.

O ger ente, Paul Gr unelli, er a um homem esquelético com cer ca de 50

anos de idade, cabelo gr isalho r alo e cheir o de quem fumava bastante. Ele desviou o olhar do televisor quando Noah e Abigail entr ar am no diminuto escr itór io do hotel.

– Quar to? – ele per guntou.

Noah mostr ou o distintivo.

– Per guntas.

Gr unelli se vir ou de novo par a a TV com um r esmungo.

– Manda ver .

– Desligue o apar elho, por favor , senhor Gr unelli – Abigail pediu.

– Não quer o per der ...

– Podemos fazer nossas per guntas em uma sala de inter r ogatór io na sede do FBI, se pr efer ir – Noah disse.

– Dr oga – Gr unelli r esmungou, mas desligou o televisor . – O que foi?

Abigail passou uma foto de Mor ton por cima do balcão.

– Este homem se r egistr ou na manhã do dia 6 de janeir o de acor do com seus ar quivos. Ele pagou tr ês diár ias em dinheir o, usando o nome de Cliff Skinner . Lembr a-se dele?

Gr unelli deu de ombr os.

– Ele não fechou a conta – Noah acr escentou.

– Ah, ele... – o ger ente estr eitou o olhar na dir eção deles. – Não foi um de vocês que veio aqui ontem par a pegar as coisas dele no quar to?

– Fui eu – Abigail disse. – Mas o ger ente do outr o tur no nunca chegou a ver o senhor Mor ton, disse que foi o senhor quem fez o r egistr o e quem tr abalhou naquele final de semana. Ele ficou no quar to 103, o senhor consegue vê-lo pela janela a par tir da sua cadeir a.

– Se as per sianas estiver em levantadas – Gr unelli ex plicou.

Noah não tinha paciência par a ficar nesse vaivém com um cr etino como Gr unelli.

– Mor ton foi assassinado em Alex andr ia menos de dois dias depois de ter se r egistr ado. Estamos r efazendo os passos dele. Quando o viu?

– Mor r eu é? Bem, ele se r egistr ou por volta das oito e pouco da manhã na quinta; anotei isso no livr o de r egistr os. Ele ficou for a boa par te daquele dia. Voltou à noite, depois saiu na sex ta de manhã. Não o vi depois disso.

– Como ele chegou? Veio de táx i?

Gr unelli balançou a cabeça.

– De car r o.

– Alugado? – eles ainda não tinham r ecebido nenhuma infor mação das locador as.

– É possível. Não ver ifiquei.

– Anotou a placa?

– Por que eu far ia isso?

– Bem, não sei, muitos hotéis fazem isso como medida de segur ança, a fim de que somente os hóspedes usem o estacionamento.

Gr unelli soltou uma r isada.

– Como se eu tivesse esse tipo de pr oblema. Não sei a placa, nem o modelo. Er a um car r o br anco, é só o que me lembr o. Um sedan estr angeir o. Como um Cor olla, Toyota ou Honda, alguma coisa nesse estilo.

Noah fez uma anotação mental par a par ar em Dulles, o lugar mais pr ovável par a Mor ton ter alugado um car r o. Os analistas investigar am as locador as, mas se Mor ton usou outr o nome que não o seu ou o do pr imo, talvez eles ainda não o tivessem localizado. Algumas vezes, per guntas feitas pessoalmente obtinham melhor es r esultados, e mais r apidamente.

– E a última vez em que viu Mor ton foi na sex ta-feir a de manhã. A que hor as?

– Antes do almoço. Não sei bem quando. Ele já tinha pagado; não pensei muito nele até domingo quando ele não deu baix a. Lá pelas tr ês, fui até o quar to dele. Ele não estava lá. Encaix otei as coisas dele e par ei por aí.

– Mor ton teve alguma visita enquanto esteve hospedado?

– Não – Gr unelli fr anziu o cenho e baix ou o olhar .

– Lembr ou-se de alguma coisa? – Abigail per guntou.

– O car r o. Pensei ter visto o car r o dele no sábado de manhã. Quer o dizer, de madr ugada, lá pelas duas ou tr ês da manhã. Eu estava na var anda fumando, já que o dono não quer que eu fume aqui dentr o. Estava fr io demais, mas eu não conseguia dor mir. E aí eu vi o car r o. Não o ouvi entr ar , mas enquanto eu fumava, vi esse car a sair do 103.

– Mor ton?

– Não, outr o car a. Não tão gr ande quanto Mor ton. Tamanho difer ente, mas não sei dizer se er a mais alto ou mais baix o. Sabe, estava escur o. Só sei que não er a o car a que tinha alugado o quar to, e ele entr ou no car r o e saiu. Foi a última vez que vi o car r o.

– E não ficou desconfiado?

– Diabos, não. Os hóspedes aqui têm pessoas entr ando e saindo o tempo inteir o. Contanto que não façam escândalo nem br iguem, eles cuidam da vida deles e eu da minha.

– Mas tem cer teza de que er a o mesmo car r o?

Ele deu de ombr os.

– Não, mas não tenho muitas pessoas com car r os novos a menos que sejam de aluguel, e, também, a maior ia das pessoas não dir ige car r os alugados por aqui.

Quando eles deix ar am o esquálido escr itór io de Gr unelli, Noah disse par a Abigail:

– Entr e em contato com Vigo e consiga um mandado par a as locador as.

Depois que encontr ar mos a empr esa, vamos pr ecisar de todos os r egistr os e das r otas do GPS, se eles tiver em.

– A maior ia tem, hoje em dia.

– Isso não deve dar muito tr abalho – Noah pegou o telefone. Ele tinha vibr ado diver sas vezes enquanto falavam com Gr unelli. – Donovan tentou falar comigo – ele ligou par a Kate em seguida. – Sou eu, Noah.

– Robbie Ralston, um dos associados mais pr óx imos de Mor ton, está mor to.

– Ralston? – Noah não se lembr ava do nome.

– Ele er a um cafetão de pouca impor tância, mas pr ovidenciava um flux o constante de gar otas par a Tr ask e Mor ton na época em que a Empr eendimentos Tr ask er a pr edominantemente legal. Eu o pesquisei enquanto esper ava que você r etor nasse a ligação. Passou alguns anos na pr isão, foi aposentado por invalidez, e, olha só, ele tinha passagem de ida e volta par a Miami no sábado passado.

Noah ficou confuso.

– Ele mor r eu em Miami?

– Não, foi assassinado no apar tamento. Ele nunca pegou o voo.

– Mande todas as infor mações, vou par a lá imediatamente. Quem está na cena do cr ime?

– Ninguém ainda. Tenho uma EIF a postos.

– Por que não chamou a polícia?

– Sean Rogan encontr ou o cor po.

– Rogan ? O quê?

Ele deve ter soado tão ir ado quanto estava de fato, pois Kate se apr essou em dizer :

– Fale com ele. Ele me ligou por que não tinha o seu númer o – ela fez uma pausa e disse: – Sean está investigando o passado de Mor ton por que a minha família pediu.

– E você s abia?

– Acabei de descobr ir. Afinal de contas, Patr ick é sócio dele e está for a da cidade super pr eocupado com essa situação. Sean me telefonou assim que encontr ou o cor po. Ele não mex eu em nada.

Um Rogan no meio da sua investigação não er a o que Noah quer ia.

– Noah?

– Onde está Rogan agor a?

– Na cena do cr ime.

– Estou a caminho.

*

Sean ficou do lado de for a do pr édio de Ralston enquanto a Equipe de Investigador es For enses tr abalhava no apar tamento. Supunha que ter ia de agr adecer a Kate por não ser detido par a inter r ogatór io, mas enquanto esper ava a chegada do agente Noah Ar mstr ong, ligou par a Jayne pedindo par a que ela investigasse a fundo a histór ia de Mor ton e Ralston, concentr ando-se em conex ões comuns. Clar amente o assassinato de Ralston não er a coincidência.

Por que Ser gey Yur an o havia enviado ali? Ser á que o tr aficante r usso sabia que Ralston estava mor to? Ser á que o havia matado quando os negócios de por nogr afia on-line não der am cer to? Aquilo não par ecia ser o tipo de cr ime de Yur an, afinal ele er a implacável, mas aquele não er a seu modus operan di. E o fato de o computador ter sido destr uído er a indício de que Ralston tinha infor mações que o assassino não quer ia que fossem divulgadas.

Ou ser ia alguma coisa completamente difer ente? Com quem mais Ralston falou sobr e o esquema de Mor ton? Quem se inter essou pelo negócio?

Ser á que Mor ton e Ralston tinham dispensado um sócio desconhecido?

Pegado o dinheir o e fugido? Ralston tinha a mala, Mor ton violar a o s urs is , havia algo ali. Pr ecisava de mais infor mações. No entanto, não tinha nenhuma dúvida de que os homicídios de Ralston e Mor ton estivessem ligados. Ele inspecionou o cor po e viu que o homem estava mor to há vár ios dias. O apar tamento gelado r etar dou a decomposição, mas Sean conhecia o suficiente sobr e medicina legal par a saber que o legista descontar ia a temper atur a ambiente e ser ia bem pr eciso quanto à hor a da mor te.

Uma senhor a negr a idosa com um pequeno Lulu da Pomer ânia na bolsa e uma sacola de compr as no ombr o vir ou a esquina e caminhava lentamente na calçada úmida na dir eção de Sean. Ele diminuiu a distância r apidamente e disse:

– Deix e-me ajudá-la.

Ela sor r iu, r evelando uma fileir a de dentes per feitos que não par eciam r eais.

– Obr igada, meu jovem – ela entr egou a sacola de compr as.

Sean apoiou uma mão no cotovelo dela.

– Aonde vai?

Ela indicou o pr édio de Ralston.

– Par a o apar tamento no pr imeir o andar à dir eita.

A entr ada ficava a apenas tr inta metr os, mas levar am alguns minutos par a chegar em à por ta. O cachor r inho fitava Sean, mas não latiu.

– Belo cachor r o – não que fosse seu tipo de bicho de estimação, mas a mulher er a uma possível testemunha.

– Ela é uma danadinha, mas gosto dela.

Sean r epr imiu um sor r iso.

A mulher fitou-o quando pisou no pr imeir o degr au.

– Você não é daqui.

– Não. Houve um homicídio logo aqui em cima.

Ela balançou a cabeça e suspir ou.

– Não estou sur pr esa. 2B ou 3D?

Ele levantou uma sobr ancelha.

– 3D.

– Robbie. Não o vejo há uma semana.

– Sabia que ele pr etendia viajar ?

– Ele não gostava de mim.

– Por que não? Ele não deve ter sido uma pessoa muito amigável.

– Ele não gostava de negr os. Só me toler ava. Eu sou a dona do pr édio – ela deu uma piscadela, subiu mais um degr au e apoiou-se em Sean. A mão dela estava r ígida por conta da ar tr ite.

– O ar mazém não entr ega as compr as?

– Aqui? – ela r iu. – Não. Eu saio uma vez por semana, e minha neta apar ece às quar tas-feir as par a me levar par a o bingo e tr azer meus r emédios e compr as. Mas, às vezes, pr eciso de outr as coisinhas. Dê uma olhada na sacola.

Sean viu uma gar r afinha de uísque de boa qualidade e um pacote de Mar lbor o Light, junto com um belo bife.

– Missy não me compr a bebida – ela balançou a cabeça em sinal de desapr ovação. – Não sou alcoólatr a, só tomo um gole à noite. E também não me compr a car ne. Ela diz que não faz bem par a as minhas ar tér ias. E

nem me fale dos cigar r os. Tenho 89 anos e não me impor to em não chegar aos 90. Não acho que um cigar r inho por dia vai me matar .

– Sou Sean Rogan – ele se apr esentou ao ajudá-la no último degr au. – Sou investigador par ticular e tenho muito pr azer em conhecê-la, senhor a...

– Tessie. Pode me chamar de Tessie, como todo mundo. Tem per guntas a r espeito de Robbie?

– Na ver dade, tenho sim.

Ele segur ou a por ta que dava par a a entr ada do conjunto de apar tamentos. Ela foi par a a por ta com 1A pintado de br anco.

– Quem está lá em cima? Não vi nenhum car r o de polícia.

– O FBI.

Ela vir ou-se e tor ceu o pescoço par a fitá-lo com olhos ar r egalados.

– O FBI? Or a, Robbie se meteu em alguma confusão, não é mesmo? Ele estava jogando par a os dois lados?

– Os dois lados?

Tessie r iu.

– Ele er a infor mante, sabe. Costumava ser, pelo menos. Entr e e eu lhe conto tudo sobr e ele. Sabia que ele já foi cafetão? É, mor ei aqui por 46

anos, Robbie se mudou par a cá em... 1993, ou 94? Foi par a a pr isão uma vez, mas pagou o aluguel par a que eu ar ejasse a casa dele uma vez por semana.

– Ele pagou o aluguel estando na pr isão?

Ela deu de ombr os.

– O tir a dele pagou.

O tira dele. Sean estava muito inter essado em saber quem er a esse policial e que tipo de infor mação Ralston passava que valesse o aluguel daquele lugar pelo tempo em que ele per maneceu pr eso.

Tessie continuou ao empur r ar a por ta.

– Ele ficava bêbado e blábláblá. Eu não sabia no que acr editar, mas depois de um tempo consegui separ ar a ver dade da fanfar r ice.

Sean entr ou no apar tamento imaculado, por ém aquecido demais.

Acer tar a na mosca e esper ava que o agente Ar mstr ong não ficasse ir r itado por ele falar com uma testemunha em potencial. Uma coisa que Sean sabia, por ém, er a que os feder ais não par tilhavam infor mações, e se ele quer ia ajudar Lucy, pr ecisar ia saber de tudo o que eles sabiam.

*

Noah subiu as escadas até o apar tamento de Ralston no ter ceir o andar , onde encontr ou o agente Dale Jar vis, líder da unidade da EIF.

– O que descobr iu? – Noah per guntou ao obser var o apar tamento.

Jar vis falou do caso par a Noah:

– Não há sinais de entr ada for çada. Como pode ver, o computador foi destr uído. O suspeito desconhecido r etir ou o disco r ígido e o destr oçou.

Pegamos todos os pedaços, mas boa par te dos cir cuitos e dos chips está completamente destr uída. Não há como r ecuper ar nada, mas vamos r epassar par a o nosso pessoal técnico. Eles já oper ar am alguns milagr es no passado.

– Vou pr ovidenciar um mandado par a o ser vidor par a ver ificar o histór ico de navegação e qualquer ar mazenamento de ar quivos que ele possa ter .

Jar vis olhou ao r edor .

– O apar tamento foi vasculhado, mas não ex tensivamente. É bem possível que o assassino estivesse pr ocur ando alguma coisa e a encontr ou.

Ele caminhou pelo cor r edor estr eito até o quar to. O cor po de Ralston estava ao pé da cama de casal. Uma mala estava aber ta.

– Ele tinha uma passagem par a Miami que não chegou a usar – Noah disse.

– Não há sinais de fer imentos de defesa, mas meu palpite é que ele foi empur r ado – Jar vis apontou par a as mãos da vítima com uma caneta a las er. – Ele caiu ou foi empur r ado enquanto segur ava alguma coisa... e se seguir a tr ajetór ia pr ovável...

Noah seguiu a luz ver melha até a base do ar már io aber to, onde diver sos fr ascos de pílulas r olar am até par ar. Um estava aber to e dele tinham caído pílulas pequenas e ovais. Jar vis apontou par a tr ás.

– O banheir o fica ali. A vítima pega os r emédios, volta par a o quar to, caminha até o ar már io, é empur r ada por tr ás, deix a as pílulas caír em e é alvejado sem hesitação.

– Por que diz isso?

– A vítima não moveu as mãos; elas estão apoiadas como quando alguém cai.

– Silenciador ? Ninguém no pr édio ouvir ia o tir o?

– É esse o meu palpite. Vamos descobr ir mais quando r etir ar mos a bala. Estão aí. Há duas entr adas, mas nenhuma saída. Baseado na localização, qualquer uma das balas ter ia r esolvido o caso.

– Pr ofissional, então?

– Entr ada silenciosa, sem desor dem, bala atr ás da cabeça e computador destr uído?

Noah assentiu e saiu do quar to.

– Encontr ou mais alguma coisa? Motivo?

– Sabe o que eu faço em r elação ao passado dele. Ele não foi pr eso desde a última condenação, há oito anos. Aposentado por invalidez.

Manteve-se debaix o do r adar .

– Abigail está passando o pente fino no passado dele, ver ificando as finanças, as viagens... Ele er a um antigo associado de um homem assassinado na Washington Mar ina.

– Ouvi dizer – Jar vis encar ou-o. – Difícil não saber quando o dir etor -

assistente em pessoa se inter essa pelo caso.

E por falar em dis crição...

– O que Rogan disse quanto a encontr ar o cor po?

– Disse que a por ta estava destr ancada.

– Até par ece.

Jar vis deu de ombr os.

– Pode ser ou ele é muito bom em destr ancar fechadur as.

– Fico com a segunda opção.

– Ele notou que o apar tamento estava fr io demais, viu o computador destr uído e ver ificou o estado dos possíveis ocupantes.

Mas por que Sean Rogan foi par ar ali par a início de conver sa?

– Onde ele está agor a?

– Lá embaix o.

– Eu não o vi.

– Ele disse que esper ar ia por você – Jar vis olhou pela janela. – O car r o dele ainda está aí.

– Vou atr ás dele.

*

Sean agr adeceu Tessie pelo café e pelos biscoitos; ele tinha um ponto fr aco por doces caseir os e os biscoitos de aveia estavam deliciosos; e saiu par a o pequeno vestíbulo. Viu um dos homens da EIF descendo as escadas.

– Ei, Rogan, o agente Ar mstr ong está pr ocur ando você.

– Estive aqui o tempo inteir o – ele tentou se fazer de inocente.

Sean seguiu o r apaz até a r ua, onde a van do legista tinha estacionado em fila dupla. Tentou localizar Noah Ar mstr ong em meio aos agentes agr upados. Não foi difícil quando uma pessoa de ter no e o queix o dur o caminhou na sua dir eção.

– Onde esteve?

– Estava fr io aqui for a – ele r espondeu, desgostando da imediata hostilidade do feder al. – A senhor ia me convidou par a tomar café. E par a ouvir algumas histór ias... – disse ao agente Ar mstr ong.

O feder al assentiu seco.

– Par a começar , por que estava aqui?

– Como infor mei Kate, só estou me cer tificando de que Lucy Kincaid esteja segur a. Sabe por que Mor ton veio par a a cidade? Se tinha um sócio?

Se estava tr abalhando com Ralston?

– Estamos seguindo todas as pistas, mas devo lembr á-lo de que esta é uma investigação feder al.

– Posso ter algumas infor mações e ajudá-lo nessa investigação feder al.

– Sugir o que par tilhe qualquer infor mação r efer ente a este assunto.

Não pr eciso lhe dizer que esconder infor mações da polícia é obstr ução de justiça, e que sua licença de investigador par ticular não vai pr otegê-lo.

Está sobr e gelo fino, Rogan.

Sean fr anziu o cenho. Esse homem estava agindo com muito mais hostilidade do que dever ia. Ele par ecia não gostar nada de Sean, o que er a estr anho, visto que Sean costumava causar uma bela pr imeir a impr essão; a menos que não quisesse.

– Escute, Ar mstr ong, estamos do mesmo lado, na maior par te das vezes. Nós dois quer emos que Lucy não cor r a nenhum per igo por qualquer que seja o motivo que tenha tr azido Mor ton par a D.C. antes de ser assassinado.

– Qual o seu inter esse nisso, além da sua associação com os Kincaid?

– Meu inter esse? É a minha empr esa. Mas já deve saber disso.

– O que fazia no apar tamento de Ralston?

Sean se for çou a r elax ar .

– Eu sabia que Ralston er a um dos associados de Mor ton e quer ia falar com ele, é só. Como já disse, é minha função me cer tificar de que Lucy não esteja cor r endo per igo. Eu pr ecisava ver ificar se algum dos associados de Mor ton r epr esentava uma ameaça par a ela.

– Você é o guar da-costas dela.

– Eu não dir ia isso.

– O que você dir ia?

– Ex atamente o que já disse. Roger Mor ton mor r eu na mesma ár ea em que uma das suas vítimas mor ava – Sean disse com fir meza. – Isso não é coincidência. Se ele planejava fer ir Lucy, ou se tinha um sócio, eu pr eciso descobr ir .

– Esse é o meu tr abalho.

– Não, o seu tr abalho é descobr ir quem matou o safado. O meu é gar antir a segur ança de Lucy. É o que faço, por tanto o s erviço de s eguran ça depois de Rogan -Carus o-Kin caid.

– Você se consider a acima da lei – Ar mstr ong disse.

– O quê? – Sean havia sentido que Ar mstr ong não gostava dele, mas aquilo fazia par ecer que ele o con hecia.

Ar mstr ong não r espondeu, mas disse:

– Você tocou ou tir ou algo do apar tamento?

– Não, só toquei na maçaneta – sor r iu. – Palavr a de escoteir o.

Ar mstr ong não achou engr açado.

– Eu ficar ia gr ato se deix asse a investigação por minha conta e pr otegesse a senhor ita Kincaid, em vez de inter r ogar minhas testemunhas.

Sean quer ia sair dali e deix ar que o feder al tentasse conseguir as infor mações sobr e Ralston de Tessie. Er a o tr abalho dele, cer to? Mas esse tipo de r eação impensada er a o que o meter a em apur os antes, e Sean estava tentando evitar essa sua tendência.

Por isso r efr eou a r eação inicial e disse em um tom casual e conciliatór io:

– Tive uma conver sa agr adável com a senhor ia. Ela conhecia Ralston há quase vinte anos.

– Falou com a testemunha?

– Eu a ajudei com as compr as. Só conver samos.

– Conver sar am... – Ar mstr ong encar ou-o descr ente.

– Ela me convidou par a comer biscoitos.

– E leite?

– Café – Sean sor r iu. Br incar com o senhor agente especial Ar mstr ong estava sendo diver tido. – Eu poder ia apr esentá-los, se desejar .

– Chega de br incadeir as, Rogan.

Sean endir eitou-se, imitando a postur a de um soldado. Dir eto aos fatos.

– A última vez que Tessie se lembr a de ter visto Ralston foi na quar ta-feir a à noite, quando a neta a tr oux e depois do bingo semanal. Contudo, ela o ouviu no átr io na sex ta-feir a de manhã, discutindo com outr o homem. Ela não saiu, pois ainda vestia o pijama, mas estava pr estes a chamar a polícia quando o visitante saiu e Ralston subiu as escadas fur ioso.

– Sex ta-feir a – Ar mstr ong r epetiu.

– Ela também sabe bastante sobr e a ficha cor r ida de Ralston, a qual eu tenho cer teza de que você já pux ou. Mas uma coisa que talvez você não saiba é que Ralston foi infor mante.

Sean diver tiu-se ao ver a r eação de Ar mstr ong ante essa novidade.

– Infor mante...

– Você nunca fala com uma fr ase completa? – Sean br incou.

Ar mstr ong deu um passo à fr ente, com uma veia pulsando no max ilar, e Sean não r ecuou, mas per cebeu que havia algo mais entr e ele e Ar mstr ong, algo que ele não sabia.

– Onde você ser viu? – per guntou, mudando de assunto.

Ar mstr ong nem piscou.

– For ça Aér ea. Ravens.

For ças Ar madas. Eles tr abalhavam na Amér ica do Sul e Centr al, onde seu ir mão, Kane, tinha gr ande influência. Ser á que seu ir mão mais velho havia mex ido com esse antigo Raven?

– Você nunca ser viu – Ar mstr ong disse com desdém.

Sean pr ecisava falar com Duke par a descobr ir ... Mas não quer ia tr azer o ir mão par a essa histór ia. For a bem difícil convencer Duke a per mitir que ele e Patr ick abr issem a filial da RCK na costa leste e com isso sair debaix o das asas dos ir mãos contr olador es. Descobr ir ia mais sobr e Noah Ar mstr ong com seus pr ópr ios r ecur sos. E qualquer que fosse o pr oblema, ele não tinha nada a ver com Lucy e com esse caso.

– Não, nunca ser vi. Mas sei voar .

– Sabe?

– Já deve saber disso.

Ar mstr ong não comentou.

– Ralston foi infor mante da polícia de D.C. dur ante anos, pelo tempo que Tessie o conhecia. O nome do tir a é Jer r y Biggler . Você o conhece?

– Não, mas vou conhecer .




QUINZE

Sean ficou sem fala quando Lucy atendeu à por ta com um vestido azul-r oyal que, de algum modo, conseguia ser modesto e s exy ao mesmo tempo.

O decote alto r evelava bem pouco, mas o vestido se moldava ao cor po atlético como se tivesse sido cr iado somente par a ela. A saia gir ava ao r edor dos calcanhar es como em uma dança. Com o cabelo pr eso em um penteado fr oux o às costas, ela estava simplesmente espetacular .

– Obr igada mais uma vez – Lucy disse como se ele estivesse lhe fazendo um favor . Ela ar mou o alar me e tr ancou a por ta.

Por fim, Sean encontr ou a voz.

– Or a, gatinha, é um pr azer .

Ela hesitou antes de guar dar as chaves na bolsa, e Sean mentalmente se chutou. Aquilo soou como uma cantada bar ata. Uma cantada que ele usar ia com qualquer uma de suas antigas namor adas, mas Lucy não er a nada como elas, e ele não quer ia tr atá-la como a escolhida do mês.

Com isso, abaix ou a voz:

– Falei sér io, Lucy, você está linda – ele esticou a mão e tocou um dos cachos espessos dela. Os cabelos er am macios e br ilhantes, e os lábios... Ele sabia que er a muito melhor não pensar nos lábios cheios e bem pintados naquele instante.

– Obr igada – ela sor r iu e ele r elax ou.

Sean quer ia pr opiciar uma noite descontr aída par a Lucy, mesmo que eles estivessem indo a um evento de ar r ecadação de fundos par a uma instituição pelos dir eitos das vítimas. Pr etendia convencê-la a sair par a comer a sobr emesa em algum outr o lugar depois.

Abr iu a por ta do passageir o, e ela disse: – O cavalheir ismo não mor r eu. Pensei que Dillon fosse o único homem que ainda abr isse as por tas.

– Não faço isso par a qualquer uma – ele disse ao fechar a por ta. Ela poder ia acr editar que essa fosse outr a cantada, mas er a a ver dade.

Assim que ele deu par tida e saiu, Lucy per guntou: – Sobr e o que disse ontem quanto a descobr ir por que Roger Mor ton estava em D.C...

– Não vamos ar r uinar a noite – ele quer ia contar tudo o que havia descober to par a Lucy, até mesmo sobr e a mor te de Ralston, mas não quer ia abor r ecê-la nem pr eocupá-la naquela noite.

– Não saber é pior do que saber .

– Não descobr i nada impor tante ainda – ele hesitou, depois disse: – Restr ingi a busca pelos associados de Mor ton par a um r aio de 150

quilômetr os que ainda estejam vivos e soltos. Os tr ês com quem falei não sabiam de nada.

Lucy estr eitou o olhar e as sobr ancelhas er guer am-se.

– E eles lhe disser am a ver dade?

– Sim – ele r espondeu. – Sou um Rogan.

– E isso é o mesmo que ter um laço dour ado? E seu codinome é Mulher Mar avilha?

– Não, não fico muito bonito em shor ts azuis com estr elas.

– Você não pr ecisa fazer isto.

– Eu sei – mas fazia.

Não conseguir ia ex plicar par a Lucy. Ainda não, visto que não saber ia ex plicar nem par a si mesmo. Mas Sean despr ezava valentões, e Roger Mor ton for a um desses valentões. Quem quer que o tivesse matado er a um valentão ainda maior, e essa pessoa er a uma ameaça em potencial par a o que impor tava par a Sean: seu sócio, seus negócios e Lucy. A família Kincaid inteir a tr atava-o como se ele fosse um deles, desde Jack e Patr ick até os ir mãos e ir mãs que conheceu quando ele foi par a San Diego par a ajudar Patr ick em um pr ojeto no ver ão passado. Sean tinha uma família gr ande, mas eles não er am como os Kincaid. Sua família estava espalhada pelo mundo: Kane estava na Amér ica do Sul, Duke, na Califór nia, Liam e Eden, na Eur opa.

Ele não conseguia deix ar de pensar (e quer er ) que se seus pais não tivessem mor r ido em um acidente aér eo quando ele tinha 14 anos, talvez seus ir mãos estivessem em outr os lugar es que não onde estavam no pr esente. Ou se ser iam mais unidos como os Kincaid. Pr ovavelmente não.

Todos eles, desde os pais até ele, tinham sede de cor r er o mundo. Somente Duke ficou em casa, e isso se deveu pr imor dialmente por ele ter assumido a r esponsabilidade de cr iar Sean, ainda adolescente, após o acidente.

– Sean? – Lucy chamou-o, desviando-o de seus pensamentos melancólicos.

– Há mais uma coisa – disse ele com r elutância. – Um dos contatos que tentei encontr ar está mor to. Ralston. Ainda não definir am a hor a da mor te, mas ele per deu um voo no domingo. Vou descobr ir qual é a ligação.

– Mas...

– Vamos deix ar isso de lado hoje. Que tal?

Ela suspir ou.

– Está bem.

Ele não acr editava que conseguir ia banir todos os pensamentos quanto àquela situação da mente dela, mas pelo menos ele se esfor çar ia par a que isso acontecesse.

– Sean, obr igada. Eu agr adeço a sua atenção.

Sean levou um segundo par a per ceber que ela não se r efer ia à sua atenção pessoal, mas sim ao seu inter esse pr ofissional quanto à mor te de Mor ton. Ele não quer ia que Lucy o visse apenas no âmbito pr ofissional. Ele costumava inter pr etar bem as mulher es, mas estava tendo dificuldades par a saber o que Lucy pensava. Ela mantinha uma boa par te de si tr ancada, e ele pr ecisava encontr ar um modo de fazê-la se abr ir .

No Omni Shor eham Hotel, Sean desviou dos manobr istas e estacionou ele mesmo o GT.

– Ninguém pode tocar no seu car r o? – Lucy per guntou quando ele abr iu a por ta.

– Es pecialmen te os manobr istas.

Lucy deu uma olhada par a Sean e a ansiedade em r elação à novidade de mais um cor po encontr ado sumiu. Sean deu-lhe uma piscadela e segur ou a mão dela par a ajudá-la a sair do car r o. Lucy sentiu r etor nar o for migar não tão sutil de quando o viu assim que abr iu a por ta de casa em seu impecável ter no cinza-escur o e gr avata azul-celeste, combinando com a cor dos olhos dele. Ele estava de tir ar o fôlego, e ela não estava acostumada à atr ação física. Ela admir ava a beleza em um nível intelectual. Mas com Sean Rogan, seu cor po r eagia antes da mente, r espondendo à voz dele, ao toque, ao modo como ele a fitava, antes que sua mente captasse que talvez ele estivesse fler tando. E que talvez ela estivesse gostando...

Sean passou o casaco de lã dela pelos ombr os em um gesto cativante; ela duvidava que tivesse sido calculado. Ele pegou-a pelo br aço e acompanhou-a até o átr io.

– Me faça um r esumo – Sean sussur r ou ao se apr ox imar em da r ecepção agitada. – Quem é quem e esse tipo de coisa.

Lucy olhou ao r edor .

– Aquela é Fr an Buckley, a dir etor a do PMC. Ela se aposentou do FBI há vár ios anos. O senador Pax ton nos apr esentou quando eu estagiei com ele, depois disso comecei meu tr abalho voluntár io.

– Você estagiou com um senador ?

– Ele estava no Comitê Judiciár io, e eu quer ia apr ender tudo o que pudesse quanto ao impacto do Congr esso nas leis policiais feder ais e nas questões de justiça cr iminal.

– Par a a sua car r eir a no FBI – Sean concluiu.

– Basicamente. Eu não gostava muito de tr abalhar no Congr esso, mas apr endi muito – ela passou o olhar nos convidados. – Há vár ios candidatos eleitos aqui, o pr efeito, e muitos policiais, já que diver sos fazem tr abalho voluntár io após o tur no de tr abalho. O chefe do depar tamento de polícia está aqui. Vê a loir a bonitinha per to do bufê? Ela é Gina Mancini, a assi st ent e ultraeficien te de Fr an. Ela está conver sando com Donald Thor ne, um dos nossos maior es doador es. Não sei quem é o casal com eles.

– Ok, sobr ecar ga de infor mações – Sean disse.

– Você está com sor te, par ece que os discur sos já vão começar. E não vão demor ar, pois Fr an gosta de se mistur ar. Ela diz que é nessa hor a que consegue boa par te das doações, na conver sa um a um.

– Aceita uma bebida?

– Sim. Vinho tinto, por favor .

Lucy obser vou-o caminhar até o bar, onde começou a conver sar amigavelmente com o bar man. Ele conseguia entr ar em qualquer sala, em qualquer situação e fazer amigos. Lucy não se lembr ava de como er a se sentir tão livr e e despr eocupada, embor a despr eocupado não fosse um ter mo aplicável a Sean. Ele alter nava entr e ser iedade e atenção, par a leveza e diver são. Ela se per guntava quem ser ia o ver dadeir o Sean Rogan, e se um dia descobr ir ia isso.

Depois de Fr an discor r er br evemente sobr e o PMC e fazer seus agr adecimentos, ela apr esentou o chefe de polícia, que fez um discur so baseado nas estatísticas dos cr imes em ger al e dos cr imes sex uais em D.C.

e na r egião pr óx ima.

Sean r etor nou com o vinho. Ele bebia cer veja dir eto no gar galo, e ela sor r iu. Caía-lhe bem, apesar do ter no fino.

– Fez uma nova amizade? – ela per guntou, indicando o bar man.

– Todos têm uma histór ia – ele disse. – Algumas são bem inter essantes – sussur r ou. – Quem está no palco?

– Aubr ey Lew is. A filha dela foi assassinada por um agr essor sex ual há dois anos. O senador Pax ton apr esentou uma lei par a r efor çar as r estr ições dos agr essor es sex uais e ela testemunhou no Congr esso. Ela é incr ível.

Depois de um br eve discur so, Aubr ey anunciou o senador Pax ton.

Jonathon Pax ton, 66 anos, jogava tênis e golfe com r egular idade e levava a saúde a sér io. Ele subiu no pequeno palco, abr açou Aubr ey e tomou o micr ofone. Ele começou com o motivo que o levou a se envolver com o PMC: o homicídio da filha há mais de duas décadas.

Foi difícil par a Lucy pr estar total atenção aos discur sos tendo Sean tão per to. Ele usar a uma sutil colônia pós-bar ba que a atr aía par a per to, a fim de descobr ir qual er a. Quando ele se inclinou par a sussur r ar em seu ouvido, ela estr emeceu.

– Olhe par a aquele casal – disse baix inho. – O senhor e a senhor a Andr ew Valér io; eles são os donos da VT Comunicações.

– Você os conhece?

– Eles contr atar am a RCK há alguns anos par a testar o sistema de segur ança deles. Pr ecisei de 17 hor as, mas consegui invadir .

– Você dever ia ir falar com eles. Não os conheço pessoalmente, mas são doador es do PMC há diver sos anos.

Ele deu de ombr os.

– Eles não me conhecem.

– Mas...

– Duke sempr e lida com os clientes.

– Como soube quem er am?

– Vi a foto deles uma vez.

– Boa memór ia – ela levantou o olhar e ficou sur pr esa em ver como o r osto dele estava pr óx imo ao seu enquanto conver savam baix inho no fundo da sala.

Subitamente foi como se milhar es de for migas caminhassem debaix o da sua pele. Ela olhou ao r edor, mas não viu ninguém em especial encar ando-a. Ainda assim, não conseguiu se livr ar da sensação de ser obser vada. Esfr egou os br aços, e Sean pôs o br aço ao seu r edor .

– Lucy?

Ela não r espondeu, fingindo ouvir o discur so do senador. Pr efer iu não notar as pessoas que a olhavam não sutilmente ao r edor. Sua histór ia não er a nenhum segr edo obscur o. Ela já discur sar a em escolas, já havia escr ito car tas par a ar r ecadação de fundos par a Fr an, até mesmo testemunhar a no Comitê Judiciár io par a apoiar a lei do senador Pax ton, que passou a ser chamada como Lei de Jessie. Ela nunca gostou disso, sempr e se consider ou maculada, e pior , odiava que as pessoas se apiedassem dela, que pensassem que ela havia sido uma adolescente estúpida e ir r esponsável. Ninguém nunca disse nada em voz alta, mas muitas a r esponsabilizavam por ter se colocado em uma posição vulner ável.

Ela havia concor dado em encontr ar seu agr essor em um local público por que acr editou que assim ser ia s eguro. Ela pensou que ele fosse um univer sitár io chamado Tr evor Conr ad. E se enganou.

Os aplausos sinalizar am que o senador havia ter minado o discur so, mas Lucy estava ner vosa. Por isso disse par a Sean: – Quer sair daqui?

Ele pegou a mão dela.

– Você está tr emendo.

– Só estou com fr io.

Sean encar ou-a.

– Lucy, o que está acontecendo? De ver dade.

Ela ficou par alisada, levantou o queix o e encar ou-o.

– Já disse – tentou pux ar a mão da dele, mas Sean a segur ou.

– Lucy, alguma coisa a assustou. Conte-me.

Lucy não quer ia par tilhar nada com Sean. Tentou r ecolocá-lo no posto de apenas sócio do seu ir mão, mas ela já tinha ultr apassado esse ponto. E o modo como ele a fitava suger iu um r elacionamento mais íntimo que o simples pr ofissionalismo.

– É pessoal – ela disse, na esper ança de que tivesse deix ado clar o com seu tom que o r elacionamento entr e eles não er a. Mesmo que não soubesse como se sentia, nem se estava ou não atr aída por ele.

Sentia-se à vontade com Sean, e gostava do fato de ele ser esper to.

Mas ele tinha seus br inquedos. O car r o. A mesa de bilhar. Patr ick inclusive lhe disse que ele tinha um avião par ticular par a viajar quando quisesse. Ela estava concentr ada demais na car r eir a e no futur o par a se envolver com alguém que não estava igualmente dedicado. A melhor coisa a fazer er a colocar uma distância entr e eles a fim de pensar clar amente.

Não que ele estivesse inter essado. Ou ela. Ou...

– Lucy.

Ela deu um pulo de susto, e Sean aper tou a mão dela quando ela se vir ou de fr ente par a Fr an.

– Fr an.

– Não tive a intenção de assustá-la – ela sor r iu par a Sean. – Sou Fr ances Buckley, dir etor a do PMC.

Sean esticou a mão e lançou seu sor r iso ganhador de pr êmios, dissolvendo a r esolução de Lucy de se afastar .

– Sean Rogan – ele disse.

– Ele é sócio de Patr ick – Lucy ex plicou.

– Pr azer em conhecê-lo – Fr an disse, lançando um sor r iso par a Lucy que dizia que ela apr ovava a escolha dela par a acompanhante.

Lucy r esistiu ao impulso de ex plicar que eles er am só amigos. Isso ser ia difícil de pr ovar , já que Sean continuava segur ando sua mão.

Sean disse:

– A sala está cheia. Esper o que sejam fr egueses pagantes.

– Mesmo com a cr ise econômica, conseguimos super ar o que ar r ecadamos no ano passado.

Lucy viu Cody andar pela sala, per scr utando-a, encontr ando-a logo depois de ela o ter visto, e caminhando na sua dir eção.

– Lucy, posso falar com você em par ticular ?

Lucy sentiu uma mudança defensiva na postur a de Sean, e Cody fitou-o com olhos sér ios.

– Sean, este é meu amigo, Cody Lor enzo, que tr abalha na polícia de D.C. Ele é um dos voluntár ios no PMC. Pode nos dar uns minutos, por favor ?

– Vá em fr ente – Sean soltou a mão dela, mas Lucy o sentiu obser vando-a enquanto Cody a levava par a for a do salão de dança par a o vestíbulo.

– O que aconteceu? Você está agitado.

Ela não conseguia imaginar que ele ficasse abor r ecido por ela ter ido àquele evento com Sean.

– Diga a ver dade, Lucy. Você mudou o ponto de encontr o com Pr enter ?

Ela piscou diver sas vezes, mudando o foco da visão.

– O quê? Por que eu far ia uma coisa dessas?

– Antes de eu vir par a cá, passei no Clube 10. Pr enter ficou se gabando com o bar man, dizendo que ir ia se dar bem, pois se encontr ar ia com uma loir a s exy que gostava de falar besteir as on-line.

– Isso é tolice e você sabe disso. Fr an tem uma cópia das minhas tr anscr ições! – Cody hesitou, e Lucy ficou br ava. – Acha que eu ir ia tão longe nesse jogo?

– Não, não em cir cunstâncias nor mais, mas se as conver sas não estivessem pr oduzindo o que quer íamos dele, talvez você o tenha pr essionado um pouco mais. Não a estou condenando, Lucy, mas...

– Esper e um minuto. O que o faz acr editar que er a eu? Talvez ele estivesse conver sando on-line com outr a pessoa. Eu não mudei o ponto de encontr o, nem disse nada com conotação sex ual. Leia os malditos ar quivos... Fler tei e nada mais. Por que não acr edita em mim? Por que acha que Fr an per mitir ia que eu fizesse isso?

– Você é inteligente. Poder ia ter alter ado os ar quivos. Ou entr ado no seu computador pessoal e deix ado de copiar as tr anscr ições.

Ela balançou a cabeça e contr aiu os lábios. Como Cody podia acr editar que ela fosse capaz de uma coisa dessas? Ele sabia ex atamente quem ela er a e em que ponto se encontr ava na vida. Ele sabia o que lhe havia acontecido e por que aquele tr abalho voluntár io er a tão impor tante. Ela nunca por ia em r isco suas chances no FBI ou a confiança que Fr an depositava nela cr uzando os limites com um suspeito.

Cody tentou tocá-la.

– Lucy, desculpe. Eu não dever ia ter per guntado.

– Você não per guntou. Você me acusou. Você nem dever ia ter per guntado, par a início de conver sa! Dever ia saber que eu jamais far ia uma coisa dessas. Há uma ex plicação lógica: Pr enter ia se encontr ar com outr a mulher. Ou estava mentindo descar adamente. Você sabe como esses estupr ador es são, fantasiam a ver dade par a se sentir em poder osos e no contr ole. Er a uma fantasia da mente dele, não uma que eu tenha pr opositadamente colocado lá.

– Você tem r azão, é que eu só...

– Esqueça – ela r espir ou fundo e pr ocur ou se acalmar. Talvez estivesse r eagindo ex ager adamente, mas a acusação dele a ator doou. – Descobr iu mais alguma coisa? A r espeito do homem e da mulher com quem Pr enter discutiu no beco?

– Não, vim par a cá dir eto do bar. Eu sinto muito mesmo, Lucy – ele olhou r apidamente na dir eção da r ecepção.

– Está abor r ecido por eu ter vindo com Sean?

– Não – ele disse sem convencê-la, mas também sem se esfor çar muito.

Ela assentiu, ainda incomodada com a acusação de Cody. Ciúme er a uma car ga que ela não pr ecisava car r egar .

– Com licença, pr eciso ir até o banheir o.

Ela caminhou vigor osamente pelo cor r edor. A sensação que alguém a vigiava er a for te, e ela suspeitou que Cody estivesse atr ás dela, sentindo-se culpado.

Lucy abr iu a por ta do banheir o e ficou aliviada ao ver que não havia ninguém lá. Apoiou-se na bancada da pia, com os br aços supor tando o peso do cor po, for çando-se a r espir ar devagar. Fitou as mãos. As unhas er am cur tas, mas bem cuidadas. O esmalte for talecia e dava um belo acabamento. Seus dedos er am longos e delgados, e ela sempr e imaginou que ser ia uma boa pianista, mas os cinco anos em que teve aulas pr ovar am que ela não tinha nenhum talento musical. Todavia esses dedos voavam sobr e o teclado do computador, quase que com uma mente pr ópr ia, contando mentir as aos pr edador es sex uais, atiçando-os a fim de que eles a convidassem. Não sentia culpa por ajudar a mandar esses pr edador es de volta par a a pr isão.

Os br aços, assim como as per nas, er am magr os, mas musculosos pelas hor as que ela passava na academia. No entanto, nenhuma quantidade de esfor ço físico ter ia evitado seu sequestr o e estupr o há seis anos. For a atacada por tr ás, segur ar am-na e injetar am uma dr oga que imediatamente enfr aqueceu seus músculos. Somente a astúcia poder ia ter evitado o ataque, mas ela jamais ter ia cer teza. Na época, não tinha nenhuma, mas e agor a? Ela imaginava cada possível cenár io onde alguém poder ia atacá-la e fazia de tudo par a se pr oteger contr a isso, mas nada er a infalível.

Depois do pr imeir o ano, Lucy per cebeu que não poder ia viver em uma bolha. Recusava-se a ser uma vítima pelo r esto da vida. Tinha r aiva de si mesma e do homem que a r aptar a e a fer ir a. Mas mesmo a r aiva diminuiu, por que ela não per mitir ia que eles contr olassem suas emoções do túmulo.

A família não entendia por que ela quer ia andar nas tr evas ao se tor nar uma policial, ou ao conver sar com agr essor es sex uais on-line, por que ela continuava a ler e pesquisar tudo o que sabia sobr e homens e mulher es que cometiam cr imes hediondos. Eles pensavam que por ela ter sido uma vítima, ela encontr ar ia uma car r eir a completamente não r elacionada com o cr ime. A mãe quer ia que ela fosse pr ofessor a. O pai, que ela seguisse uma car r eir a em linguística, como havia planejado na época do colégio. Mesmo Dillon, seu pr ópr io ir mão, que tr abalhava com psiquiatr ia for ense e com cr iminosos todos os dias, estava cético quanto à sua decisão.

Mas senão ela, quem? Quem ter ia a paix ão e a deter minação par a dedicar a vida a colocar aqueles bastar dos atr ás das gr ades?

Ela já tiver a alguns sucessos, vezes em que pôde ajudar alguém. Como, por ex emplo, quando falou em uma escola local e uma gar ota de 14 anos a abor dou com uma histór ia familiar demais: um homem de 37 anos se tor nar a seu amigo na inter net e quer ia sex o. Esse mesmo homem foi pr eso duas semanas depois quando a gar ota e a mãe ajudar am a polícia a localizá-lo. Ou o gar oto de 12 anos que quase fugiu de casa com seu namor ado da inter net até que Lucy pr ovasse que seu amigo de 14 anos na ver dade er a um pedófilo de 62 anos de idade.

E também havia as pessoas que ela tinha ajudado e que não conhecia.

Os gar otos que ouviam atentamente às suas palestr as, fingindo ignor á-la; aqueles on-line que ela amedr ontava de pr onto; as mulher es e cr ianças que não ser iam vitimadas por que ela colocar a um pr edador em seu devido lugar .

Por tanto, valia a pena supor tar os olhar es afiados, os sussur r os atr ás das costas, a cr ença dos ignor antes de que ela teve o que pediu, que a culpa er a sua, que ela er a difer ente deles. Que os pr edador es não iam atr ás de qualquer um, mas só das outras pes s oas .

A por ta se abr iu e ela se endir eitou, olhando pelo espelho quem estava entr ando.

Er a Sean .

– Está no banheir o er r ado – ela obser vou.

– Não a menos que você esteja – ele caminhou até seu lado e apoiou as mãos em seus ombr os. Os olhos dele pr endiam os seus pelo espelho. Ela não quer ia que ele a visse daquela maneir a. Suas dúvidas vazavam pela sua ex pr essão e ela não desejava que alguém, especialmente a família e os amigos, acr editasse que ela estava na beir a do abismo.

– Estou bem.

– Eu sei – ainda assim ele a segur ou pelos ombr os, fazendo uma massagem fir me. – Você está tensa.

– Não gosto deste tipo de evento.

– Alguma coisa aconteceu. Pode me contar .

– Nada aconteceu – ela abaix ou o olhar par a as mãos, que ainda segur avam a bancada de már mor e. Fechou os olhos e per mitiu-se r elax ar sob os dedos de Sean. Os nós nos músculos r elax ar am e ela suspir ou.

– Lucy.

Quando ele não disse nada mais, ela abr iu os olhos e viu que ele a encar ava, a boca estática em uma linha fir me.

– Cody me acusou de falsificar alguns dados. Isso me magoou. Nós tr abalhamos juntos há bastante tempo e... – ela suspir ou.

– Entendo. Mas não foi a isso que me r efer i. Antes de falar mos com Fr an, alguma coisa aconteceu. Conte-me.

Ela fitou-o. Como ele conseguia manter a mente fix a em um só pr opósito? E o que ela poder ia dizer ?

– É... que... – como poder ia ex plicar a ele? Não quer ia mencionar o passado. – Não gosto de ser o centr o das atenções, e não gosto de que as pessoas fiquem olhando par a mim.

– Quem?

– Ninguém, todos, não sei. Foi só aquela sensação esquisita de quando alguém fica olhando par a você de pr opósito, sabe? É r idículo. Sei que quando venho a este tipo de evento, é como se eu estivesse em um palco.

Sean apr ox imou-se ainda mais.

– Você pr ecisa confiar nos seus instintos. Há quanto tempo vem se sentindo assim?

Ela não conseguiu mais fitá-lo nos olhos. Sentiu uma onda de humilhação assolá-la.

– Seis anos.

– Mas isto foi difer ente.

– Não... Sim... Eu... – Ser á? Nos últimos tempos... – Não sei. São meus ner vos. Os últimos meses for am estr essantes, com o pr ocesso seletivo do FBI e o assassinato de Roger Mor ton, e agor a a situação de Br ad Pr enter ...

– Quem?

A por ta se abr iu e duas senhor as entr ar am, atônitas ao ver em Sean com Lucy, que lhe lançou um sor r iso malicioso.

– Foi flagr ado – ela disse.

Ele segur ou-a pela mão e levou-a par a for a, cur vando-se ante as senhor as ao passar em. Assim que fechar am a por ta, ele levou Lucy par a o lado e disse:

– Esse Pr enter a está per seguindo?

Ela negou.

– Não. Eu não o conhecia. Ele er a um pr ofessor assistente de uma faculdade. Ele dr ogou e estupr ou uma aluna, e foi assassinado em um assalto esta semana. E isso também ficou na minha cabeça.

– Justiça divina.

– Talvez.

– Lucy, você tem bons instintos, por tanto não menospr eze esses sentimentos chamando-os de neur ose. Confie em si mesma.

– Obr igada.

– Pelo quê?

– Por ter fé em mim.

– Quem não tem?

Ela não r espondeu por que não havia uma r esposta r eal par a isso. A família a apoiava, mas eles sempr e a obser vavam quando achavam que ela não sabia. Não er a uma ignor ante e sentia as vibr ações pr otetor as que emanavam deles.

– Quer ir embor a? – ela per guntou.

– Estou pr onto quando você estiver .

– Agor a – seguir am pelo cor r edor até a chapelar ia.

– Estar ia inter essada em se deliciar com uma sobr emesa? – Sean per guntou de leve.

– Quer dizer que o bufê não bastou?

– Você não comeu nada.

– Eu estava sem fome.

– Conheço um lugar – Sean disse enigmático. – Confia em mim?

Ela hesitou. Não por não confiar nele, mas havia tantas emoções ao seu r edor e ela não tinha cer teza se conseguir ia abafá-las.

– Está começando a nevar .

Sean encar ou-a.

– Está br incando? Alguns poucos flocos de neve não podem evitar que eu a delicie com o mais incr ível chees ecake de mor ango ao leste do Mississipi.

– Chees ecake? – seu estômago r oncou e ela levou a mão à boca.

– Eu ouvi isso – ele disse. Segur ou a mão dela e beijou-a. Foi um gesto espontâneo, e Lucy tentou se convencer de que havia sido um beijo amigável, mas uma sensação quente subiu pelos br aços até a base da nuca confor me caminhar am até o car r o.




DEZESSEIS

Sean acompanhou Lucy até a por ta de casa. Ela estava r adiante, as faces cor adas por conta do fr io, os olhos escur os cintilando devido à glicose ex tr a

ofer ecida

pelo chees ecake, acompanhado por uma taça de champanhe.

Sean estava satisfeito consigo mesmo por ter conseguido distr air Lucy de seu r ecente ataque de ner vos. Duas hor as mais tar de, ela finalmente par eceu r elax ada.

Contudo, ele não se esqueceu do que ela disse. Ela achava que alguém a estava seguindo. Ele não desconsider ou isso como sendo um defeito pessoal, como ela mesma acr editava. Com tudo o que vinha acontecendo em r elação ao homicídio de Mor ton, talvez alguém estivesse pr estando atenção demais em Lucy.

– Muito obr igada, Sean – Lucy suspir ou alegr e ao destr ancar a por ta.

Der am um passo par a dentr o, a neve r odopiava ao r edor. – Estou muito contente por ter mos saído par a comer sobr emesa – ela esticou-se par a desabilitar o alar me.

– Tudo par a ser vi-la melhor, milady – ele disse com sotaque e uma mesur a. Quer ia beijá-la, mas hesitava. E hes itação não combinava com ele.

O que havia de er r ado? Ele n un ca tinha pr oblemas, nunca mesmo, em mostr ar seu inter esse par a uma mulher .

Mas Lucy não er a qualquer mulher. Soube disso na pr imeir a vez em que se encontr ar am.

E ela também er a a ir mã do seu sócio. Patr ick, além de s ócio, er a seu amigo. E ele não havia contado sobr e seu inter esse por Lucy.

Ela não er a o tipo de mulher com quem ele costumava sair. Ele saía com gar otas que gostavam de se diver tir, assim como ele. Esquiar, viajar espontaneamente atr avés do país em seu avião, nadar sem r oupas no lago.

Suas antigas namor adas nor malmente er am do tipo que tr abalhavam das nove às cinco ou pr incesas vivendo de fundos de pensão que não se devotavam a nada além de a elas mesmas. Ele gostava disso por que isso significava que não pr ecisava se sentir culpado quando r ompia com elas.

Nenhuma dessas gar otas dur ou mais do que alguns meses.

Que Lucy fosse especial não podia ser mais clar o par a ele, mas Sean se conhecia e nunca se esquivava da ver dade. Ele tinha o poder de estr agar qualquer r elacionamento. Não no começo, afinal, sabia como cor tejar uma mulher. Mas depois que o r omance se desgastava, ele se cansava com a r otina. Gar ota difer ente, mesmo pr oblema. O desejo super ficial desgastava-se cada vez mais r ápido a cada nova mulher .

E não havia nada de super ficial em Lucy Kincaid, e absolutamente nada super ficial quanto ao seu desejo por ela.

– O que está se passando nessa sua mente? – ela per guntou.

– Quer o beijar você – ele disse antes de per ceber que as palavr as saíam da sua boca.

– Você nor malmente pede antes?

– Não.

Ela inclinou o queix o par a cima em um desafio e par eceu quase zangada, com as pupilas dilatando-se.

– Então não peça.

Sean apoiou a mão esquer da atr ás da nuca de Lucy, o cabelo longo e sensual enr oscando-se em seus dedos. Pr ocur ou qualquer sinal de r eticência no r osto dela, qualquer dúvida. A ex pr essão dela estava sér ia e, por um segundo, ele acr editou tê-la inter pr etado mal. Mas em seguida os lábios car nudos se par tir am, e ele inclinou-se e beijou-a.

O gosto dela er a doce, como o chees ecake e o champanhe que haviam dividido. Tiver a a intenção de dar um beijo calor oso de boa-noite com uma pr omessa de algo mais, por ém não conseguia soltá-la. Quer ia sabor eá-la mais, senti-la mais. Gentilmente pr essionou o cor po ao dela, e Lucy ar queou as costas quando a cabeça pendeu par a tr ás a fim de pr olongar o beijo.

As mãos dela encontr ar am os bíceps, depois subir am par a os ombr os.

Os polegar es segur avam o pescoço dele, pr endendo-o a ela assim como ele a segur ava fir me.

Com qualquer outr a mulher, ele levar ia aquela dança par a o quar to.

Mas Lucy não er a uma mulher de uma noite só. Tinha confiança em seus poder es de sedução, mas não quer ia pr essioná-la r ápido demais. Ele quer ia, e precis ava, fazer aquilo da maneir a cer ta.

Mas ela se encaix ava tão bem a ele que ele não quer ia par ar .

Só que se não par asse, estar ia cometendo um er r o. Sabia disso como tinha cer teza de que o sol nascer ia no hor izonte do Atlântico no dia seguinte.

Lentamente, afastou os lábios dos dela, segur ando-a ainda per to. Olhou par a seu r osto; Lucy tinha os olhos fechados, por ém os abr iu assim que ele inter r ompeu o beijo. Ela par ecia desnor teada, como se não soubesse onde estava, como se tivesse se per dido nos últimos minutos. Lambeu os lábios, depois abaix ou o olhar e deu um passo par a tr ás, quase enver gonhada. Ele tr oux e-a de volta par a seus br aços e deu um beijo leve, mostr ando-lhe que não havia motivos par a se enver gonhar .

– Eu gostar ia de levá-la par a um encontr o oficial – Sean disse.

– Um encontr o? – Ela r epetiu.

– Hoje não foi oficial. Foi... pr eencher a vaga do seu ir mão.

– Eu...

– Amanhã.

– Amanhã? – ela r epetiu.

– Passo par a buscá-la às 10 hor as.

– Dez – ela balançou a cabeça e olhou par a baix o, encabulada. – Vou par a a igr eja. Costumo fr equentar a missa das 9 hor as. Que tal lá pelas 11?

Ele quase se ofer eceu par a buscá-la às oito e meia par a acompanhá-la à missa, mas não pisava em uma igr eja desde o funer al dos pais há quinze anos.

– Eu pego você lá. Às 10, ok?

Ela assentiu.

– Na Holy Tr inity. Na 36 com a...

– Sei onde fica – ele beijou-a de novo. – Às 10 da manhã – e a beijou uma última vez. – É melhor eu ir antes que entr e mais neve.

Lucy havia se esquecido de que a por ta estava aber ta e olhou par a a poça de neve der r etida que tinha entr ado pela fenda.

– É melhor eu limpar isso antes que Kate veja – ela disse e sor r iu par a Sean. – Você é uma distr ação – ela beijou-o espontaneamente, sur pr eendendo-se. – Obr igada mais uma vez – suas entr anhas estavam leves, uma sensação muito difer ente da de poucas hor as atr ás. Ela dever ia estar congelando par ada na soleir a da por ta, mas não sentia fr io algum.

– É um pr azer, senhor a – ele disse com um sor r iso calor oso que r evelava suas covinhas.

Ela sor r iu e fechou a por ta. Esper ou até ouvir o car r o dar par tida e sair .

Lucy não conseguia se lembr ar de um tempo em que tivesse se sentido tão à vontade com alguém. Em que se sentisse tão atr aída. Talvez por que aquela noite não foi um encontr o, não houve pr essão alguma par a que agisse de maneir a natur al. Tudo o que disser am e fizer am foi quase espontâneo. Pela pr imeir a vez em muito tempo, ela sentia-se uma mulher nor mal.

Ele a convidou par a sair. Um en con tro oficial. Quando foi a última vez em que saiu com alguém? Cody? Não, não er a ver dade. Pensou e per cebeu que por mais que tivesse saído com um ou dois homens depois do r ompimento

com

Cody,

ela

havia

se

afastado

de

qualquer

compr ometimento

potencial

depois

do

segundo

encontr o.

Seu

r elacionamento com Cody dur ou quase dois anos, er a do tipo confor tável e nor mal, até ele a pedir em casamento e ela per ceber que não o amava.

Não conseguia se imaginar casada com ele, ou com qualquer outr o homem.

O mer o pensar em casamento pr ovocava-lhe calafr ios e ataque de pânico.

Algo estr anho, consider ando-se que seus pais tinham um incr ível casamento de 45 anos... E contando.

Mas Lucy não er a nor mal, e ela sabia disso. Seu passado sempr e ser ia uma par te dela. Por mais que tivesse apr endido a não per mitir que o passado a contr olasse, ele afetar a suas decisões, conduzindo-a ao caminho logo adiante. O FBI. A luta contr a os pr edador es.

Por que não poder ia apr oveitar a companhia de Sean Rogan? Não mer ecia um pouco de felicidade?

Ela jur ou se diver tir um pouco no dia seguinte, sem pensar em nada.

Pr ovavelmente nem ter ia essa chance, Sean tinha a habilidade de ar r ancar o que quer que estivesse pesando em seu cor ação, sem que isso a deix asse se sentindo uma tola.

O enlevo r omântico de Lucy se desfez quando ela olhou par a o computador e se lembr ou do que Cody disse antes.

– M udou o pon to de en con tro?

Ele teve tanta cer teza, o que significava que o bar man soou convincente, e que, por isso, simplesmente r epetiu o que Pr enter disse.

Que ele se encontr ar ia com uma loir a sensual.

Não foi Tanya que o pr ovocou com palavr as. Pr enter só podia estar aumentando a histór ia; ele er a um estupr ador condenado que tinha um ego inflado.

Por ém, Pr enter es tava em um bar difer ente na mesma hor a em que havia dito à gar ota da inter net par a que o encontr asse no Fir ehouse em Fair fax . Quanto mais ela pensava nisso, mais se convencia de que ele esteve se r elacionando com duas mulher es on-line, e que a loira s en s ual que o pr ovocar a com palavr as havia feito uma ofer ta melhor que a de Tanya.

Sentou-se diante do computador e entr ou na conta de Tanya. Com um mínimo de esfor ço conseguir ia encontr ar todas as pessoas com quem Pr enter conver sou. Isso podia não ser um ato totalmente legal, pois ser ia pr eciso invadir o ser vidor, mas não ser ia complicado visto que ela conhecia todos os pr otocolos daquele site específico.

Muito pr ovavelmente Pr enter deu o bolo em Tanya por uma melhor per spectiva; er a a única ex plicação que fazia sentido. Talvez tivesse sido a loir a do beco, a que ele pr ovavelmente dr ogou.

Fr anziu o cenho ante os r esultados de sua pesquisa. Na ver dade, não conseguia encontr ar Pr enter no site. O per fil dele havia sido apagado.

Cancelado. Ser á que a polícia o havia bloqueado por medida de segur ança?

Caso fosse assim, haver ia algum r astr o de que a conta estava lá, mas estava inacessível. Devia haver r egistr os das conver sas dele na ár ea administr ativa, mesmo que não houvesse os dados. Er a comum os usuár ios bloquear em os per fis quando não desejavam que desconhecidos os contatassem. O nome dele apar ecer ia, mas não estava lá.

Lucy saiu da conta e tentou r ecr iar outr a com o usuár io dele. Estava disponível, o que significava que nenhum outr o usuár io r egistr ado na comunidade vir tual das salas de bate-papo o tinha, quer ele estivesse bloqueado ou não.

Por que a polícia apagar ia a conta dele? Não fazia sentido. Não pelo que, na super fície, se par ecia com um homicídio r otineir o. E tão r ápido?

Ele só havia sido assassinado há 48 hor as.

Lucy desligou o computador, mas pr ecisou de um bom tempo par a ador mecer .

*

Eu vejo a luz do quarto dela apagar. O quarto es tá es curo. Ela es tá s ó.

Exceto pela outra mulher n a cas a, que eu s ei que é uma policial. Uma federal.

A cas a es tá n o n ome de Dillon Kin caid e Katherin e Don ovan . Eles s ão cas ados . Cas ados , e aquele pau-man dado deixou que a cadela con tin uas s e com o n ome de s olteira. Por is s o n ão me pergun to mais como a s en horita Lucy Kin caid acabou s e torn an do uma men tiros a, uma vagabun da as s as s in a, com modelos como es s e em quem s e es pelhar.

Era guerra. Nós con tra elas . A maioria dos homen s con ten ta-s e em ceder às exigên cias das fêmeas . Deixavam-n as trabalhar. Deixavam-n as s e divertir. Deixavam-n as fazer o que bem quis es s em! Que traís s em, que men tis s em, que fos s em embora.

Fecho os olhos , e a raiva flui pelas min has veias , meu s us ten to, n utrin do meus des ejos des de que me lembro.

Ros emarie.

Eu te amo, Ros emarie.

Eu a amei apes ar das men tiras e dos en godos . Você s empre s oube que me des obedeceria? Eu lhe dei o mun do porque queria que você ficas s e ao meu lado, e mes mo as s im você foi embora!

Fin giu me amar, mas você amava mais aos s eus amigos . Fin giu es tar comigo, mas quan do chorou, chamou pelo n ome dele.

Sin to a s ua falta, Ros emarie.

Papai en ten dia das cois as , e eu deveria ter lhe dado ouvidos . Ele pas s ou pela mes ma experiên cia, mas eu acreditei que você ficaria s e tudo o que você precis as s e vies s e de mim! Se s eus s on hos e es peran ças e n eces s idades fos s em completados por mim, você n un ca me aban don aria.

Trabalhei n oite e dia por você! Sua vagabun da men tiros a e traidora, você me us ou como toda mulher us a os homen s . Como Eva us ou Adão, como Dalila us ou San s ão, como toda mulher n o mun do us ou um homem.

M as você foi fraca. Todas as mulheres s ão fracas . Todas as mulheres precis am apren der a obedecer.

A ficar.

A implorar.

A bus car.

Como as cadelas que s ão.

Sou um dos poucos que s obraram. O ún ico que en ten de que até que as mulheres con heçam o s eu lugar, n os s a s ociedade, n os s o futuro, es tará perdido. Todas as mulheres deveriam s er trein adas por mim. Somen te as mais obedien tes s obreviverão. Somen te as que fizerem exatamen te o que eu man do con tin uarão vivas .

Ain da n ão en con trei uma que vales s e a pen a.

Eu virei bus cá-la, Lucy. Não vai demorar.




DEZESSETE

O céu matutino par ecia um azul ainda mais vibr ante no fr io intenso, e por mais que a neve da noite anter ior tivesse sido r etir ada das r uas, os mantos br ancos nos jar dins, sobr e os telhados e os car r os estacionados, r efletiam o sol. O tr ajeto até a Holy Tr inity nor malmente per mitia que Lucy tivesse tempo par a pensar, mas a quietude e a beleza sutil do inver no daquela manhã não lhe der am paz de espír ito. Acabou chegando atr asada e se sentou em um dos bancos do fundo.

Seu sono mal dor mido influenciava as r espostas embaçadas dur ante a missa. Pensava nos possíveis motivos par a o encer r amento da conta de Pr enter. Uma conta podia ser acidentalmente cancelada, mas aquilo par ecia coincidência demais. Talvez Pr enter a tivesse cancelado intencionalmente a fim de acabar com qualquer pr ova. Isso er a mais plausível, mas por quê? Por que ele planejava dr ogar Tanya?

Isso não se encaix ava no per fil dele. Ele não havia se esfor çado par a cobr ir seus passos com Sar a Tyson, o que levou às pr ovas físicas que ajudar am a condená-lo. De todo modo, talvez ele tivesse apr endido com essa ex per iência e se tor nado mais cauteloso.

Depois da comunhão, Lucy se ajoelhou e r ezou, afastando todos os pensamentos r elacionados a Pr enter de sua mente. Alguém se ajoelhou ao seu lado, e ela automaticamente afastou-se, r elanceando par a a pessoa. Ela não gostava de ser sur pr eendida.

– Cody – ela sussur r ou.

– Sinto muito quanto a ontem à noite.

– Ssh... – ela não discutir ia o assunto na igr eja, mesmo que ele estivesse se desculpando.

Dez minutos depois a missa acabou, mas Lucy não saiu. Vir ou-se par a Cody depois do último hino e disse:

– A conta de Pr enter foi apagada.

Ele se mostr ou confuso.

– Por que isso é impor tante? Lucy, qualquer coisa pode ter acontecido com a conta dele. A polícia pode tê-la bloqueado.

– Ela foi cancelada.

– Eles podem tê-la ar quivado e depois apagado a cópia pública.

– Não há ar quivos nesse site, ex ceto pelas mensagens par ticular es. E

eu nunca mandei uma mensagem par ticular par a ele.

– Acho que você está fazendo tempestade em copo d’água.

A pr incípio Lucy ficou br ava, aquilo não er a n ada sem impor tância, mas depois notou as r ugas na testa de Cody. Pelo menos ele estava pensando nas suas pr eocupações.

– Pr eciso saber o que aconteceu, Cody. Pensei em todos os cenár ios, alguns são plausíveis, mas pr eciso saber .

– Por que isso é tão impor tante par a você?

– Por que... – por que er a impor tante? Por que se impor tava? Olhou par a o cor po de Cr isto na cr uz atr ás do altar .

Havia matado Adam Scott e não se ar r ependia. Ele mer ecer ia muito pior, mas a sua falta de r emor so a incomodou por muitos anos. Conver sou com Patr ick a r espeito, e ele desconsider ou seu sentimento.

“Você se sente culpada por não sentir culpa de ter matado o homem que a estupr ou, que quase matou Dillon e Kate? Não faça isso.”

Lucy havia se dessensibilizado por conta da violência no mundo ao seu r edor. Havia ex per imentado dor e humilhação, havia matado um ser humano, e estava imer sa no mundo vir tual onde pr edador es sex uais er am a nor ma, onde eles constantemente caçavam suas vítimas. Não quer ia banalizar um assassinato, mesmo o de um estupr ador condenado.

– Não quer o encar ar a mor te de ninguém levianamente – ela r espondeu.

– Entendo – talvez entendesse mesmo. – Vou investigar um pouco mais.

– Obr igada.

– Quer sair par a tomar café da manhã?

Sean . Ela olhou par a o r elógio. Já passava das dez.

– Eu tenho um encontr o – ela disse.

– Oh. Quem sabe outr o dia, então... – alguma coisa atr ás do ombr o dela chamou a atenção de Cody, que se endir eitou, assumindo sua postur a de policial alfa.

Ela vir ou par a tr ás e viu que Sean caminhava na dir eção deles. Seu cor ação aceler ou quando ele a fitou e sor r iu.

– Você não me disse que estava saindo com alguém – Cody disse em um tom dur o, como se ela o estivesse tr aindo.

– E não estou – ela r espondeu automaticamente.

– Você saiu com ele ontem à noite.

Cody não acr editava nela. Nem Lucy sabia se acr editava em si mesma.

– O que quer o dizer é que não é nada sér io – ain da. – Nós só... – por que ela tinha de ex plicar alguma coisa par a o ex -namor ado?

Sean apr ox imou-se, pousando uma mão nas costas de Lucy.

– Policial Lor enzo – ele disse em um cumpr imento.

– Rogan – ele se vir ou par a Lucy. – Eu ligo se descobr ir alguma coisa – em seguida foi embor a.

– Eu disse alguma coisa? – Sean per guntou.

Lucy balançou a cabeça.

– Ele é meu ex -namor ado.

– Faz tempo?

– Mais de um ano. Desculpe, não sei por que ele está agindo de modo tão estr anho.

Sean levantou a sobr ancelha.

– Não sabe mesmo?

– Se eu sei o quê?

– Ele ainda está apaix onado por você.

Ela balançou a cabeça e olhou na dir eção tomada por Cody, mas ele já tinha ido embor a.

– Acho que não – s erá? Não, não podia ser ver dade. Talvez.

– Lucy, eu sou homem, eu sei dizer – ele beijou-a de leve nos lábios. – Diga que ele não tem chance de r econquistá-la.

Ela deix ou as palavr as de Sean penetr á-la, de olhos ar r egalados.

– Ele não tem.

– Ótimo – ele beijou-a de novo. – Você par ece cansada.

– Não dor mi bem.

– Está com fome?

– Acho que eu poder ia comer alguma coisa.

– Você pr ecisa de ener gia par a o que tenho em mente.

– E o que é?

– Sur pr esa – ele pegou-a pela mão. – Vamos.

*

– Vai acabar definhando – Noah disse par a Kate ao entr ar na sala de computador es de Quantico no domingo de manhã.

Ela encar ou-o com o que poder ia ser descr ito como mau-olhado.

– Você es tá aqui.

– Este caso é meu.

– Esta é a minha família.

Noah não ter ia como vencer essa batalha.

– Abigail falou com o vice-pr esidente da r egional da locador a, enviou uma intimação por fax , e ele disse que nos entr egar á os r egistr os do GPS

amanhã de manhã, se possível. É fer iado, mas ele vai tr abalhar nisso.

– Bom.

Kate já olhava par a o monitor novamente.

– Também tenho novidades. Tenho uma lista de ender eços de e-mail da agenda de Mor ton. Ainda não r ecuper ei as mensagens, mas estou per to.

– Como podemos ligar isso a pessoas r eais?

– Alguns são fáceis, os nomes estão ligados aos ender eços. Outr os são mais complicados, mas conheço alguns tr uques.

– E quanto aos pr ovedor es?

Ela fitou-o com uma sobr ancelha er guida.

– Então você não é tão incompetente tecnologicamente quanto par ece.

– Conheço o básico.

– Os pr ovedor es de ser viços da inter net muito dificilmente entr egam infor mações pessoais dos clientes, a menos que tenhamos um mandado; eles não são tão amigáveis quanto à locador a de automóveis. Por tanto, pr ecisamos de uma causa pr ovável, como uma tr oca de mensagens que seja obviamente cr iminosa, ou que consigamos pr ovar que seja cr iminosa baseada em evidências. Aqui está a lista de tudo o que encontr ei até o momento, destaquei os associados conhecidos do ar quivo de Mor ton.

– Vou ver ificar os ender eços par a ver quem é da r egião – Noah disse ao sentir a ex citação familiar em seu íntimo que gar antia que aquele er a um ponto cr ucial na investigação.

– Tenho dúzias ainda não identificadas. A segunda lista é a que tem nomes, mas que não estão na lista de associados de Mor ton. Essa é um pouco mais longa. Meu palpite é que essas são as pessoas que enviar am ar quivos par a o site por nogr áfico dele.

– Por que fizer am isso? Mor ton não tinha dinheir o par a pagá-los.

– Algumas pessoas enviam de gr aça, são os amador es que enviam filmes caseir os de saias levantadas. Outr os fazem negócios com o site, sendo pagos confor me os vídeos são assistidos. Tr ask tinha gr avado mais da metade do seu mater ial, usando pr ostitutas, viciados em dr ogas, qualquer um que fizesse de tudo por um punhado de dólar es. Mas ele lucr ava milhar es de dólar es com cada filmagem.

Noah sacudiu a cabeça.

– E tudo isso er a dentr o da lei.

– Gr ande par te, e ele se esfor çava bastante par a manter a Empr eendimentos Tr ask for a do r adar. Adam Scott, por ém, er a um bastar do doentio e não conseguiu se conter ; ele matou mulher es por pr azer, e foi isso o que acabou com ele. Foi quando ele começou a matar on-line que finalmente conseguimos ir atr ás dele – Kate esfr egou as têmpor as. – Algumas vezes o sistema é fur ado – mur mur ou.

Noah não discor dava completamente, mas ainda acr editava que o sistema deles er a o melhor do mundo. Em seus dez anos na For ça Aér ea, gr ande par te deles na For ças de Segur ança Ravens, ele passou por dúzias de países e viu os pior es gover nos e sistemas judiciais ex istentes.

Noah sentou-se diante de outr o ter minal e ver ificou os nomes identificados por Kate.

– Só há dois na ár ea, ambos com r egistr o cr iminal. E um já está mor to.

Noah olhou par a Andr ew Ace Shuman, que entr ou e saiu da pr isão boa par te da vida. Pr ostituição, ex tor são, agr essão. De acor do com o ar quivo de Mor ton, Shuman tinha sido guar da-costas. Seu car go oficial na Empr eendimentos Tr ask er a o de chefe de s eguran ça. Ele havia saído da cadeia há tr ês anos e par eceu ter ficado ao lar go de pr oblemas, mas, como Noah bem sabia, a maior ia dos cr iminosos er a par a o r esto da vida, cr iminosos de car r eir a. Poucos mudavam de vida, só apr endiam a se esconder melhor .

– Vou falar com Shuman – Noah avisou. – Ele conhecia Mor ton e Ralston.

– Shuman é difícil e per igoso – Kate disse. – Depar ei-me com ele algumas vezes, mas nunca consegui detê-lo com nada substancial. Ele foi pr eso antes de Tr ask se esconder, acho que por agr essão. Tentei fazer com que ele denunciasse Tr ask, mas ele não cedeu.

– Bom saber disso. Ele par ece uma possibilidade.

– Se Mor ton enfur eceu Shuman, não há dúvida de que Shuman o matar ia. Mas por quê?

– Essa é a per gunta de um milhão de dólar es.

– E quanto a Ralston?

– A EIF está pr ocessando as pr ovas. O computador dele foi destr uído, não sobr ou nada do disco r ígido.

– O assassino não quis que encontr ássemos nada.

– Ainda não conseguir am deter minar a hor a da mor te. A autópsia está mar cada par a hoje à tar de. O assassino deix ou as janelas aber tas; o apar tamento estava uma geladeir a. Mas a EIF disse que ele estava mor to há mais de 48 hor as e a última testemunha que o viu disse que ele chegou na sex ta-feir a à noite, lá pelas 18h30.

– Por tanto a questão é saber se ele foi mor to antes ou depois de Mor ton – Kate disse.

– Não sei se isso impor ta de fato. Ele estava mor to antes do voo par tir no domingo de manhã. Eu gostar ia de saber que tipo de infor mação ele passava par a Jer r y Biggler .

– Biggler ? – Kate per guntou.

– Ralston er a um IC, infor mante cr iminal. Ele falava só com Jer r y Biggler, um tir a de D.C. que mor r eu de ataque car díaco seis meses depois de se aposentar , em 2006.

– Acr edita que Ralston tenha sido assassinado por que foi infor mante?

Por que agora? Isso não faz sentido.

Ela tinha r azão, mas Noah suspeitava de que houvesse mais ali. Ele só não tinha descober to ainda o quê.

Mas descobr ir ia. Ele sempr e descobr ia.




DEZOITO

Eu a vejo n o rin que de patin ação com o n amorado. Ela ri de alguma cois a que ele dis s e. Lucy Kin caid es tá s e divertin do.

Lucy Kin caid é uma vadia. Eu vi o vídeo de s exo dela. Sei exatamen te quem ela é. Ela é uma men tiros a. Uma as s as s in a. Uma as s as s in a men tiros a e vadia.

Fecho os olhos e me con cen tro em res pirar. Con trole. Precis o de con trole. Len tamen te in s piro. Pren do o ar. Solto. Para den tro. Para fora.

Acalman do-me.

Repito as res pirações até recuperar a compos tura. Agir com raiva, em público, s eria impruden te. Não quero ir para a pris ão. Eu poderia matá-la agora, mas s eria pres o.

Vou matá-la e n ão s erei pres o. Eles n ão en con trarão o corpo dela, porque n ão haverá n ada para s er en con trado. Como com as outras fêmeas .

Deixo que as imagen s permeiem a min ha men te. Elas me fazem s orrir. As mulheres que trein ei. Como elas apren deram bem a obedecer, como uma boa es pos a deve apren der.

M as como todas as fêmeas , quan do lhes dei a oportun idade de tomar a decis ão certa, elas s empre es colheram a opção errada. Todas elas morreram.

Lucy Kin caid era a pior da laia. Ela é o modelo de tudo o que uma mulher pode ter de errado. Ela s e achava igual aos homen s ? Superior?

Achava que podia matar s em s er pun ida? Que podia me en feitiçar com a lín gua ferin a, ten tan do me con ven cer de que era outra pes s oa?

Ros emarie também men tiu. Ela me dis s e que n un ca me deixaria.

Algumas mulheres aban don am com a men te, outras com o corpo.

Ros emarie foi tudo para mim. Perfeita. Ela fazia tudo o que eu orden ava.

Eu lhe dava tudo em troca des s a obediên cia. Eu a amava. Eu a amava!

Rapos a! Ela me ludibriou. A vagabun da traidora e men tiros a me en gan ou.

M eu pai me avis ou, mas eu n ão dei ouvidos porque acreditei ter apren dido com os erros dele.

Papai s abia...

Eu n un ca mais deixei que n en huma mulher me en gan as s e, até Lucy Kin caid ten tar s e pas s ar por outra.

Ela es correga e o n amorado a s egura an tes que ela caia n o gelo.

M in ha mão aperta o cabo da pis tola. Quero atirar n ela agora. Sacar a 9

mm do bols o e puxar o gatilho. Uma bala, duas balas , três balas , quatro...

O pen te in teiro. Ver o s an gue jorrar n o gelo. Ver o s an gue s ujar o ros to bon ito do n amorado dela. Ver o n amorado pau-man dado olhar horrorizado para a vagabun da morta.

Ele também foi en gan ado, n ão? Ele apren derá, as s im como eu apren di, que n en huma mulher é con fiável.

Talvez fos s e melhor eu matar o n amorado primeiro. Uma bala n a parte direita do crân io faria a mas s a cerebral s e es parramar n o gelo, em cima dela. Ela en cararia, horrorizada, o corpo in erte. En tão eu me aproximaria e diria que ele morreu por caus a dela. Eu con taria quem eu s ou de fato e por que ela tin ha de morrer.

Porque ela é uma Jezebel[1]. Uma men tiros a. Fin gin do s er outra pes s oa.

Precis o ouvir os pedidos de clemên cia dela. Precis o s aborear as lágrimas do ros to dela. Precis o vê-la s e partir ao meio. Precis o s en tir o cheiro do medo dela. Precis o que ela obedeça.

Acalme-s e. Res pire.

Tiro a mão do cabo da pis tola porque es tou ten tado demais a puxar o gatilho.

Con s igo res pirar com mais facilidade en quan to vejo Lucy Kin caid s e es fregar con tra o corpo do n amorado. Ele es tá s en do con duzido pela vadia, ceden do à fraqueza por caus a das en gan ações dela. Ele pode ter que morrer, mas es s a n ão é a min ha primeira es colha. Só s e ele in terferir.

Precis o s er forte. Es te n ão é o lugar certo para agir. Eu já es tou chaman do aten ção porque n ão ten ho um filho ou uma es pos a ao meu lado.

Es tá n a hora de ir embora.

Es tou obs ervan do você, Lucy. De hoje até o dia da s ua morte.

*

Lucy nunca patinou no gelo antes.

Depois do café da manhã, Sean levou-a par a um r inque ao ar livr e em Ar lington. Lucy se opôs.

– Eu mal sei usar patins de r odinha.

Sean disse:

– Mas você esquia, cer to?

– Não muito bem. Ainda fico nas pistas de cr iança.

– Esquiar é o pr óx imo passo, então. É tudo uma questão de equilíbr io.

– Há uma enor me difer ença entr e gelo e neve. Gelo é dur o. Dói mais quando se cai.

– Então não caia.

Ela encar ou-o.

– Você está achando tudo isso muito engr açado.

Ele se fez de ofendido.

– Eu levo meu lazer muito a sér io.

Ela suspir ou.

– Não sei, não – olhou par a o r inque, dominado por cr ianças que podiam fazer cír culos ao seu r edor. – Talvez fosse melhor ir mos jogar bilhar. Sei jogar muito bem e...

– Depois. Agor a você vai se sentar e colocar os patins.

Lucy obser vou as dúzias de pessoas no gelo enquanto calçava os patins.

A maior ia sabia o que estava fazendo; outr os se esfor çavam par a se segur ar à gr ade. Uma gar otinha bem pequenininha passou voando em uma saia r osa choque com casaco, luvas e cachecol combinando. Ela fez um r odopio que fez Lucy pensar na medalha de our o Olímpica.

Lucy tinha medo de fr atur ar um osso.

Sean já tinha amar r ado os cadar ços antes mesmo de Lucy começar. Ele se inclinou e r apidamente amar r ou os dela.

– Não acho que esta seja uma boa ideia – ela disse.

– Está com medo?

– Não, mas...

– Covar de.

Ela encar ou-o.

– Não sou covar de, mas...

– Então pr ove.

– Vou acabar me humilhando – disse baix inho. Sean a ajudou a se levantar e ela disse: – Não vejo como vou conseguir andar nestas coisas.

Sean a suspendeu.

– O que está fazendo? – ela ex clamou em pânico. – Não pode me car r egar de patins.

Ele r iu e começou a patinar até a entr ada do r inque.

– Você estar á deslizando pelo gelo como uma pr ofissional até o fim do dia.

– Ou congelada de tanto cair de tr aseir o no chão.

– Não vou deix ar você cair – ele colocou-a sobr e o gelo. Ela agar r ou a gr ade, com as per nas abr indo-se em um espacate.

– Sean!

Ele r iu de novo, segur ou-a pelos bíceps e suspendeu-a par a uma posição er eta.

– Finja estar dançando.

– Isto não é dançar .

– Eu disse par a fingir – ele segur ou-a pela cintur a, fazendo-a ficar de fr ente, e pr essionou o peito contr a as costas dela. – Vou conduzi-la, ok? Vou empur r ar par a fr ente e você pode se segur ar nos meus antebr aços, se isso ajudar .

Ela segur ou fir me.

– Patinar é equilíbr io e movimentação. Deix e as cox as tr abalhar em.

– Estamos nos movendo! – ela aper tou for te os br aços que a segur avam pela cintur a. A gar otinha futur a vencedor a da medalha de our o passou por eles como se estivesse flutuando. – Jur o, ela fez isso par a que eu me sentisse infer ior .

– Pr ovavelmente.

– Eu não falei sér io.

– Eu falei – ele beijou-a no r osto. – Agor a par e de se compar ar com as outr as cr ianças e concentr e-se.

Lucy r espir ou fundo, e o ar fr esco nos pulmões foi ao mesmo tempo r efr escante e gélido. Sean gentilmente se moveu par a fr ente, conduzindo-a.

– Sente minhas per nas se mover em?

Ela sentia, e engoliu em seco, bem ciente de que as per nas de Sean pr essionavam levemente as suas, pr imeir o a dir eita, depois a esquer da, em um r itmo sensual que tanto a acalmou quanto ex citou. Ela moveu-se na dir eção dele, e logo eles estavam patinando, devagar , mas continuamente.

– Ei, eu estou patinando! – ela deu um sor r iso lar go, ner vosa, mas or gulhosa pela sua conquista.

Der am a volta duas vezes pelo r inque par a que Lucy conquistasse confiança.

– Ok, vou soltar você, – Sean disse – mas estar ei logo atr ás.

– Não...

Mas ele já tinha abaix ado os br aços. Ela deslizou par a fr ente, tentando manter o mesmo r itmo, mas foi muito par a a dir eita, compensando demais em uma vir ada de 180 gr aus. Pr ocur ou segur ar a gr ade, por ém estava longe demais, e caiu com as per nas aber tas em dir eções opostas.

– Dr oga!

Sean r iu. Ela encar ou-o.

– Par e de r ir – depois sor r iu. – Sou uma idiota.

Ele estendeu a mão e pux ou-a em um movimento fluido.

– Está bem, vamos tentar algo difer ente nessa dança.

De fr ente par a ela, ele segur ou-a pela cintur a e começou a patinar par a tr ás, pux ando-a em vez de empur r á-la.

– Você está patinando de costas! – ela ex clamou.

– Pr efer e ir ?

Ela balançou a cabeça e apoiou as mãos nos ombr os dele.

Movimentar am-se com fluidez pela ponta do r inque. Ou melhor, Sean a pux ou com per feição, par ecendo saber instintivamente onde estavam no gelo, e onde todos os outr os estavam. Lucy r edescobr iu o r itmo, e eles deslizar am gr aciosamente pelo r inque, o mais per to que podiam sem se tocar em totalmente. Os movimentos de Sean par eciam não r equer er esfor ço. A dança fluida tr ansfor mou-se em mais do que dois amigos esquiando quando as br incadeir as entr e eles se for am e Sean a beijou na testa. Depois nos lábios. De leve, com doçur a, mostr ando um car inho infinito que a sur pr eendeu.

– Estou or gulhoso de você, Lucy.

Ela pigar r eou.

– Por quê?

– Pelas novas ex per iências.

– Acho que tenho disposição par a tentar coisas novas pelo menos uma vez.

– Uma vez? – ele fr anziu o cenho e par eceu pr eocupado. – Não está se diver tindo?

– Estou me diver tindo. Mais do que pensei ser possível. Você é incr ível.

Ele sor r iu e piscou par a ela, depois a beijou no r osto e mor discou-lhe a or elha de leve.

– Sou mesmo, não? – ele br incou.

– Or a, olhe o tamanho do seu ego!

– Tudo par a impr essioná-la, minha quer ida.

Lucy levantou a sobr ancelha e olhou ao r edor de Sean par a se cer tificar de que não havia ninguém no caminho. Ela se vir ou de r epente em um cír culo completo, sur pr eendendo-o, e ele tentou r ecuper ar o contr ole, mas ela havia conquistado suas pern as patin adoras e gir ou-o até ele cair no gelo. Ela segur ou-se na gr ade par a não cair e r iu.

– Então é assim que vai ser – ele sor r iu. – É melhor tomar cuidado, senhor ita Kincaid, por que a vingança é um pr ato que se come fr io.

– Mal posso esper ar – ela sur pr eendeu-se com a facilidade com que br incava com Sean.

Ele se levantou com destr eza e a pr essionou contr a a gr ade. Os olhos azuis cintilavam de bom humor quando ele disse: – Você não saber á nem quando, nem como, pr incesa.

– Estou mor r endo de medo – ela disse, supr imindo uma r isadinha.

Ele beijou-a, abr indo a boca de leve, aquecendo-lhe os lábios, enviando uma cor r ente de eletr icidade no cor po dela. As mãos subir am par a o r osto, as luvas de cour o estavam fr ias, mas ela mal notou. Ele segur ou-a ali, pr olongando o beijo. O cor po dele a pr endia contr a a gr ade, mas ela não se sentia pr esa, não entr ou em pânico, não sentiu nada além da pr esença poder osa de Sean Rogan.

Ele suspir ou, apoiou a testa na dela e sussur r ou: – Que tal chocolate quente?

Ela assentiu, por que, de r epente, ficou sem fala.

Saír am do r inque de patinação e devolver am os patins.

– Obr igada, Sean – Lucy disse e beijou-o espontaneamente. – Eu não me diver tia assim há muito tempo.

[1] Mulher deter minada e independente que não olhava osmeios par a conquistar seus objetivos. A sua histór ia é contada no Pr imeir o Livr o de Reis do Antigo Testamento.




DEZENOVE

Andr ew Ace Shuman er a um ex -pr esidiár io de boca suja e o que Noah mais quer ia er a ter um motivo par a pr endê-lo.

“Feder ais malditos” foi o que Ace disse ao abr ir a por ta e ver Noah e Abigail na soleir a da sua casa de concr eto decaída da época da 2ª Guer r a Mundial. Noah nem havia mostr ado o distintivo ainda.

– Minha condicional acabou há 18 meses; não tenho que falar com vocês – ele cobiçou Abigail com o olhar de cima a baix o.

Então Noah mostr ou o distintivo.

– Agente especial Noah Ar mstr ong, minha par ceir a, agente especial Abigail Resnick. Viemos fazer per guntas a r espeito do homicídio de Roger Mor ton.

O melhor er a dizer logo que aquilo er a um assunto sér io: cr ime qualificado.

Shuman fechou a car a.

– Roger M orton ? – ele se r ecostou no batente.

Ele não os convidou a entr ar, e Noah não sabia se quer ia entr ar naquele par dieir o. Havia passado um inver no em For t Dix em Nova Jer sey, e aquele dia ensolar ado não o incomodava, mas Abigail estava tentando não tr emer de fr io, por isso Noah foi dir eto ao assunto.

– Quando foi a última vez que manteve qualquer tipo de contato com Mor ton? Pessoalmente, por e-mail ou telefone?

– O filho da mãe está mor to? – Ace se mostr ou cético.

Noah assentiu e esper ou por uma r esposta. Quando Ace não r espondeu, ele acr escentou:

– Você é um ex -pr esidiár io, tem histór ia com Mor ton. Não me faça voltar com um mandado de pr isão.

– Ô, car amba... Você não pode me pr ender sem nenhum pr etex to.

– Posso e vou fazer você r esponder às minhas per guntas. Enquanto estou aqui, o FBI está lendo todos os e-mails mandados e r ecebidos por Mor ton nos últimos seis meses. Sabemos que você e ele se cor r esponder am.

– Então leia e volte depois – Shuman disse e começou a fechar a por ta.

Noah avançou o pé par a evitar que a por ta se fechasse.

– Minha semana foi longa, e você a está tor nando ainda maior. O chefe de polícia Richar d Blakesly é um amigo pessoal. Um telefonema, e ele tor nar á a sua vida infer nal. Você não conseguir á dar um passo sem que um car r o de patr ulha esteja na sua cola. Você não conseguir á ir a um bar, ao super mer cado, nem mesmo ir até a esquina sem que um policial de Baltimor e lhe per gunte que hor as são. Mor ton tinha por nogr afia infantil no computador dele. Você enviou alguma coisa par a ele. E se houver o mínimo indício de que enviou por nogr afia ilegal, vamos r evir ar este lugar do avesso. Uma única foto mal colocada, e você voltar á à pr isão. E todos saber ão que você gosta de gar otos nus.

Ace deu um passo à fr ente, com o r osto sombr io e per igoso.

– Maldito. Não vou atr ás de gar otos.

– Por favor , me bata – Noah disse sem se mover .

Ace lutou contr a a r aiva. Noah pr essionou.

– Sei que conver sou com Mor ton; quer o saber o que discutir am. Por que ele veio par a D.C. na semana passada?

Ace pr ofer iu uma tor r ente de impr opér ios que far ia o mar inheir o mais boca suja cor ar, mas Noah se mostr ou impassível. Ao fim do ataque ver bal, ele disse:

– Eu não sabia que Roger estava mor to, mas acr editei que tivesse acontecido alguma coisa quando ele não apar eceu. Ele disse que vir ia.

– Quando foi isso?

– Ele disse que tinha uma pr oposta de tr abalho. Ele dever ia ter vindo no sábado.

– O que ele disse sobr e essa pr oposta?

– O que vou dizer é a mais absoluta ver dade. Depois que ele saiu da pr isão, ele me pr ocur ou, disse que tinha de se cuidar, mas que tinha um plano e que talvez fosse pr ecisar de mim como chefe de segur ança.

Per guntou se eu estava inter essado. Eu estava. Não tive notícias dele por meses. De r epente, do nada, ele disse que estava vindo par a D.C. e que vir ia me ver no sábado. Se as coisas cor r essem bem, ele ter ia o capital inicial e pr ecisar ia da minha ajuda.

– Capital inicial par a o quê?

– Ele não disse, mas ouvi por aí que alguém estava montando outr o clube de sex o on-line. Câmer as ao vivo, vídeos de qualidade, bate-papo.

Par eceu pr omissor .

– E esse alguém ser ia Roger Mor ton?

– Não sei. For am boatos, um amigo meu se gabando. Mas quando Roger me pr ocur ou, pensei que fosse isso.

– Quem é esse amigo?

– Bem, isso eu não vou dizer .

Noah ar r iscou-se:

– Robbie Ralston?

Shuman deu de ombr os.

– Ralston também mor r eu.

Shuman não conseguiu esconder a r eação.

– Robbie mor r eu?

– Foi ele quem se gabou?

– Pode ser. Mas ele não er a esper to o suficiente par a tocar isso sozinho – Shuman fez uma pausa, depois acr escentou: – Eu pr efir o me ar r iscar na pr isão a me meter com cer tos beber r ões de vodca, se é que me entende.

Noah captou a mensagem.

– Obr igado, senhor Shuman.

Ace gar galhou.

– Obr igado, senhor Shuman? Que piada... – ele piscou par a Abigail.

No car r o, Abigail disse:

– Você tem amigos no alto escalão.

– Como é que é? – Noah se mostr ou sur pr eso.

– O chefe de polícia? Quem dir ia?

Noah deu de ombr os e ligou o car r o.

– Não sei. Richar d Blakesly foi meu pr imeir o tenente quando me alistei na For ça Aér ea. Ele ainda deve estar por aí.

– Você blefou com ele? – Abigail sor r iu. – Enganou um vigar ista como Shuman; estou impr essionada.

– Eu não tinha tempo par a os joguinhos dele, e eu não tinha motivo par a pr endê-lo. E nem pensar em passar uma hor a com ele no car r o. – Noah vir ou em uma avenida centr al e tomou a dir eção de D.C. – Mor ton e Ralston estavam jogando um jogo bem per igoso.

– Clar o. Estão mor tos.

– Eu estava pensando nos beber r ões de vodca a que Ace Shuman se r efer iu.

– Ter á de me dar uma pista.

– Ser gey Yur an é um tr aficante r usso. Se o que quer emos está na Rússia: dr ogas, pessoas ou ar mas, é ele quem consegue.

– Yur an?

Noah assentiu.

– Ele é o único r usso na lista de associados de Mor ton. De acor do com as anotações de Kate Donovan, ele for necia um flux o contínuo de pr ostitutas par a as gr avações de sex o da Empr eendimentos Tr ask. E se Mor ton o enfur eceu?

Ele par ou. Alguma coisa não se encaix ava.

– O que foi? – Abigail o pr essionou um minuto depois.

– Não sei. Não conheço Yur an muito bem, mas o homicídio de Mor ton me par eceu desleix ado.

– Desleix ado? Uma bala e ele mor r eu.

– Sim... Mas Yur an é melhor do que isso. Mesmo assim, – Noah disse, entr ando na via ex pr essa – Mor ton se meteu em alguma coisa que o levou à mor te, e isso significa que há alguém mais per igoso envolvido em qualquer que fosse o plano que Mor ton tinha na manga.

– Aonde vamos?

– Yur an. Pr eciso dar um telefonema, tenho cer teza de que temos pessoas na cola dele. Não quer o pôr em r isco nenhuma oper ação secr eta, mas ele deve saber alguma coisa, ou Shuman não ficar ia tão ner voso.

Dir igindo de volta par a D.C., Noah ligou par a Hans Vigo par a saber a situação de alguma investigação envolvendo Ser gey Yur an. Quando Hans r etor nou sua ligação, ele estacionava diante da sede do FBI.

– Você fez bem em ligar – Hans disse. – A Imigr ação está vigiando-o há meses, e eles não quer em que nos envolvamos a esta altur a. No entanto, consegui algumas infor mações deles. Boas e r uins. Ou boas e neutr as, dependendo do ponto de vista.

– Pode falar .

– Yur an e seus homens-chave, todos, têm álibi par a o último final de semana; eles estavam em Nova Yor k.

– Fazendo o quê? Par ticipavam de uma convenção de tr áfico humano? – Noah acr escentou sar cástico.

– Eles não disser am, eu não per guntei. A Imigr ação anda sensível ultimamente.

Noah disse:

– Ele pode ter contr atado alguém par a matar Mor ton.

– É ver dade, mas não há boatos a esse r espeito. De acor do com a minha fonte, Mor ton e Ralston nem estavam no r adar deles. Não há indícios de que Yur an esteja inter essado na indústr ia do sex o vir tual; ele pr efer e lidar ao vivo com as pessoas.

Noah não achava que Shuman estivesse atir ando no escur o.

– Minha fonte disse que Yur an er a um possível r ecur so par a o capital inicial desse empr eendimento.

– Isso pode ser possível, mas só sob a per spectiva financeir a. Sabemos que Yur an empr esta capital, com jur os altos. Acha que foi por isso que Mor ton e Ralston for am assassinados? Que eles não tenham pagado?

– Não – Noah admitiu. – Isso não me par ece cer to; não há indícios de que nenhum deles tivesse dinheir o, mesmo que por um cur to per íodo.

Yur an não é nenhum idiota; ele não os matar ia sem motivo.

– Concor do. Acho que Yur an é um beco sem saída, mas pedi par a o meu contato na Imigr ação investigar. Quantos e-mails for am tr ocados entr e Yur an e Mor ton?

– Um.

– Não me par ece uma aposta segur a. Kate já conseguiu o conteúdo?

– Não. Mais alguma coisa?

– Sim, a infor mação neutr a/r uim.

– Pensei que tivesse me dado a infor mação r uim.

– Por que você não encer r ou o caso? Isso ser ia fácil demais. Mas acho que pr ecisa saber que Sean Rogan fez uma visitinha a Ser gey Yur an ontem.

Noah ficou tenso.

– Rogan?

– Ficou lá por 27 minutos. Foi par a o bar antes do hor ár io de funcionamento. A hor a suger e que ele tenha ido pouco antes de ter encontr ado o cor po de Ralston.

– Yur an o mandou par a lá?

– Duvido. Ralston er a associado de Mor ton, e Sean estava tr abalhando no caso assim como você.

– Obstr uindo a justiça.

– Só estou dizendo que pode quer er usar Sean e a RCK do modo que puder . Eles têm um pouco mais de liber dade do que você.

Hans não estava dando uma or dem ex plícita, mas par eceu que sim.

Noah não quer ia cr uzar essa fr onteir a. Chamar um consultor par ticular er a uma coisa, mas uma empr esa que andava em águas escur as como a Rogan-Car uso-Kincaid?

– Acho que só vou per guntar a Rogan o que ele e Yur an falar am, e depois mandá-lo sair do meu caso.

– Entendo; eu só fiz uma sugestão – Hans disse.

Não er a uma opção que Noah quisesse ex er cer, a não ser em último caso.




VINTE

Cody confr ontou Lucy do lado de for a do Instituto Médico Legal na segunda-feir a de manhã.

– Você mentiu par a mim.

Lucy piscou r epetidas vezes, sem entender nada. Sentia a cabeça doer pela noite mal dor mida, o vento sopr ava for te, deix ando-a ainda mais gelada do que estava, e a detestável sensação de estar sendo obser vada r etor nar a.

Ele empur r ou um pedaço de papel na mão dela. Er a a impr essão de uma conver sa de uma das contas dos amigos vir tuais de Pr enter, a conta que for a apagada. A conver sa for a encaminhada par a o e-mail dele.

A mensagem or iginal vinha da conta de Tanya:

mudança de planos... tenho um compr omisso em D.C., podemos nos encontr ar no Clube 10? mal posso esper ar !! Tanya

Lucy r eleu cinco vezes antes que Cody ar r ancasse o papel das suas mãos.

– Não enviei isso – ela disse.

– Não acr edito em você.

Ela encar ou-o, magoada por ele acr editar que ela estivesse mentindo.

Um nó de medo r evir ou seu estômago quando ela per cebeu que alguém usar a a sua conta par a mandar Pr enter par a o Clube 10. Onde ele foi assassinado.

– Você me conhece há tr ês anos. Não confia em mim?

– Está negando que esta seja a sua conta? – ele balançou o papel diante dela.

– Não, mas...

– A sua conta segur a do PMC?

– Cody! Par e de me inter r ogar como se eu fosse uma suspeita.

Ele não disse nada, só a encar ou.

– Não enviei essa mensagem – ela r epetiu.

– Quem, então? – ele lançou a per gunta como se ela fosse uma testemunha hostil.

– Não sei! – Lucy ponder ou cada possível cenár io que conseguia pensar.

– Não é impossível que alguém tenha invadido a minha conta.

– Alguém ter ia de saber quem você é.

– Não. Não necessar iamente. Se alguém conseguiu acesso aos e-mails de Pr enter... Diabos, Cody, ele encaminhou as mensagens par a o e-mail pessoal, qualquer um poder ia ter visto meu nome! Talvez uma das ex -

namor adas dele ficou fur iosa e não quis que ele se encontr asse com mais ninguém. Talvez...

– Você está ouvindo o que você está dizendo?

– Estou tentando descobr ir como alguém pode ter usado a minha conta, ou disfar çado a pr ópr ia conta par a que par ecesse ser a minha, par a encaminhá-lo ao bar onde acabou sendo assassinado. Talvez seja apenas coincidência – assim que ela disse isso, soube que não podia ser coincidência. A decisão de mandar Pr enter ao Clube 10 foi deliber ada e calculada. Menos de duas hor as mais tar de, ele foi assassinado em um beco.

Com calma, ela per guntou: – O que você acha, Cody?

Ele esfr egou o r osto com a mão.

– Não sei o que pensar , Lucy.

– O homicídio foi planejado. Você leu o r elatór io da autópsia? Quatr o balas, lembr a? Tr ês no abdômen, uma atr ás da cabeça. Isso par ece tr abalho pr ofissional, cer to? Não uma br iga por conta de dr ogas que deu er r ado.

Lucy começou a tr emer . E não er a só de fr io.

Cody agar r ou a mão dela.

– Se você está metida em alguma encr enca, conte-me. Far ei tudo o que puder par a ajudá-la, mas você pr ecisa me contar a ver dade.

– Encr enca? Não estou metida em encr enca alguma!

– Alguém pediu que você enviasse essa mensagem? Ou talvez você tenha dado acesso a sua conta par a alguém? A quem está tentando pr oteger ?

Conte-me!

– Não! Cody, o que está pensando a meu r espeito?

– Então você contou par a alguém.

– Não contei par a ninguém! Fui eu quem pensou que houvesse alguma coisa estr anha no assassinato de Pr enter . Fui eu quem o pr ocur ou, lembr a?

– Talvez par a ver se você havia metido os pés pelas mãos.

Lucy r ecuou, pux ando a mão da de Cody. Ficou clar o que Cody acr editava que ela havia conspir ado par a matar Br ad Pr enter .

– Por favor , – Cody implor ou – deix e-me ajudá-la.

– Você não acr edita em mim – ela r efr eou a bile da tr aição que queimava a gar ganta e disse em uma voz sur pr eendentemente calma. – Se eu quisesse emboscar Pr enter, eu não o ter ia mandando par a outr o bar.

Eu não ter ia per mitido que você soubesse do encontr o mar cado. Eu não o ter ia matado na sua jur isdição, visto que você estava a par das minhas conver sas vir tuais com ele. E, cer tamente, eu jamais o ter ia pr ocur ado par a investigar as cir cunstâncias da mor te dele.

Os ombr os de Cody pender am, com a ver dade das palavr as dela atingindo-o. Lucy jamais voltar ia a confiar nele novamente.

– Eu... eu sinto muito – ele gaguejou.

– Como foi capaz de pensar que eu poder ia fazer algo desse tipo?

Ele não disse nada, e Lucy soube ex atamente por que ele acr editou no pior a seu r espeito. Levou as mãos à boca par a r efr ear um soluço de chor o.

Foi por que ela já matar a antes. Há seis anos ela atir ar a em Adam Scott à queimar oupa. Poucas pessoas conheciam toda a histór ia, mas Cody sabia. Quando ela e Cody namor avam, ela contou-lhe tudo sobr e o seu passado.

Ela vir ou, afastando-se, o quanto ousava sobr e o gelo escor r egadio da calçada. Cody chamou-a, mas ela o ignor ou. Ligou par a o chefe a caminho do metr ô, dizendo que estava doente e voltou par a casa. Cansada, gelada, e doente pela per da de um amigo.

No entanto, debaix o disso tudo havia a r aiva por alguém ter usado s eu n ome par a matar Br ad Pr enter. Pr ecisava voltar par a casa e r ever todos os r egistr os e contas e entender o que estava acontecendo, antes que quem quer que o tivesse matado per cebesse as suas suspeitas.

Infelizmente, com a investigação de Cody, isso talvez já fosse tar de demais.

No fundo da mente, ela sabia que se não tivesse sido ela, alguma outr a pessoa no PMC ter ia tr abalhado no caso Pr enter. O PMC tinha dúzias de voluntár ios e somente um punhado de funcionár ios assalar iados. Fr an ver ificava os antecedentes de todos. Alguns dos voluntár ios tinham tr agédias familiar es em suas vidas; outr os er am aposentados da For ça Policial; e outr os ainda tr abalhavam com a segur ança pública e usavam o tempo livr e par a ajudar. Todos tinham de ser apr ovados pelas ver ificações de segur ança, mas nada er a cem por cento cer to.

Lucy não contar ia nada a Fr an a menos que tivesse cer teza. A dir etor a ficar ia devastada caso soubesse que o gr upo for a usado par a matar um estupr ador. Os doador es e os fundos acabar iam. Todo o tr abalho bem r ealizado do passado ser ia inspecionado. Os policiais na ativa que tr abalhavam com eles estar iam em r isco. Como Cody.

As pessoas com quem Lucy tr abalhava não matavam pr edador es, mas os colocavam na pr isão. Lucy ficava doente só de pensar que o tr abalho dur o deles ser ia maculado por que uma pessoa desejou que Pr enter estivesse mor to.

Quando chegou em casa, Lucy sentiu cheir o de r osas antes de ver o buquê na mesa ao lado das escadas. Flor es ver melhas em um vaso de cr istal. Ela viu o car tão com seu nome escr ito. No bloco de anotações ao lado do telefone, Kate havia escr ito: “Elas chegar am quando eu estava de saída. Lindas! Quer o saber tudo quando eu voltar.” A tensão do tr ajeto meditativo no metr ô e da caminhada até a casa sumiu. Ela abr iu o car tão.

Eu me diver ti muito no r inque de patinação ontem. Até br eve.

Ele não assinou, só r abiscou algo ininteligível. Ela cheir ou as r osas.

Nunca pr efer iu r osas, mas hoje er am as suas favor itas. Sean havia se tor nado impor tante par a ela muito r apidamente. Ela gostou dele quando Patr ick os apr esentou, mas acr editou que ele não fosse um homem sér io. O

car r o, o avião, os joguinhos de computador... Ele par ecia totalmente centr ado em suas coisas. Os últimos dias, por ém, quando ficou mais tempo ao lado dele e passou a conhecê-lo melhor, e a beijá-lo... Ela sentiu uma paz e um confor to que não sentia há muito tempo, uma atr ação pr ofunda que a sur pr eendia. Sean podia par ecer fr ívolo na super fície, mas Lucy enx er gou a pr ofundidade do seu car áter e uma inteligência afiada que er am tão cativantes quanto o char me ir landês e a bela apar ência.

Relutante, abaix ou o car tão. Não faltar a ao tr abalho par a devanear, mas por que pr ecisava descobr ir ex atamente o que havia acontecido com Br ad Pr enter .

Seu assassino sabia como o PMC r astr eava os agr essor es sex uais e os mandava de volta par a a pr isão par a completar em as sentenças. Ser ia possível que alguém no PMC quisesse se vingar de Pr enter ?

A ex plicação mais lógica er a a de que uma das vítimas dele o per seguiu.

Lucy subiu par a o quar to e ligou o computador. Conseguia acessar os ar quivos do PMC de casa, ainda que r ar amente o fizesse. Pux ou a ficha cor r ida de Pr enter, embor a a conhecesse de cor, só par a r eler e se cer tificar de que não estava deix ando passar nada.

Ele for a condenado pelo estupr o de Sar a Tyson. Duas outr as mulher es apr esentar am-se e testemunhar am contr a ele, e Lucy não entendeu por que elas não haviam pr estado queix a. Falta de pr ovas? O juiz per mitiu os testemunhos, mas ao ler as tr anscr ições, Lucy per cebeu que eles for am limitados. Elas mencionar am apenas os fatos que podiam ser cor r obor ados por testemunhas; as duas par ecer am estar alcoolizadas em lugar es públicos e Pr enter levou-as de volta par a casa. Pr enter nunca negou ter se r elacionado sex ualmente com elas, mas alegou que foi um ato consensual.

Pr ovavelmente elas tinham sido dr ogadas, daí a apar ência de estar em embr iagadas, mas não havia nenhuma pr ova. Isso, contudo, deu a má impr essão ao júr i de que em duas ocasiões Pr enter se apr oveitou de estudantes univer sitár ias embr iagadas. Junto com as pr ovas de que havia dr ogado Sar a Tyson, o júr i o condenou.

Lucy pesquisou um pouco mais sobr e Sar a e as duas mulher es. Elas tinham se for mado. Nenhuma mor ava em um r aio de 150 quilômetr os dali.

Uma estava noiva, e Sar a estudava dir eito no Tex as.

Não na ficha de Pr enter, mas nas anotações de Lucy, estava a infor mação sobr e a namor ada de Pr enter da época do colégio em Rhode Island.

Evelyn Oldenbur g havia chegado tar de em um sábado à noite após uma festa. Os pais estavam dor mindo e não a ouvir am chegar, mas um ir mão mais novo disse que ouviu o por tão da gar agem abr ir per to da 1h40, mais de uma hor a depois da hor a em que ela dever ia ter chegado. Ele não quis que ela se metesse em apur os, por isso não disse nada. Na manhã seguinte, a mãe foi acor dá-la, mas ela não r eagia. A gar ota havia vomitado no chão ao lado da cama, indicando que devia estar consciente quando chegou. Os pais e os par amédicos acr editar am que ela estivesse intox icada por ex cesso de álcool, e a melhor amiga, Sheila, confessou chor ando que a levar a de volta par a casa no car r o de Evelyn, depois voltar a par a casa a pé.

O que aconteceu entr e 23h45 e 1h00, quando Sheila não conseguia encontr ar Evelyn, er a a par te suspeita. Ninguém, nem mesmo a polícia e a equipe do hospital, pensou que Evelyn estivesse sofr endo de outr a coisa que não fosse coma alcoólico. Os ex ames de dr ogas for am inconclusivos.

Outr os testes confir mar am que ela havia inger ido um ester oide anabólico desconhecido, semelhante, mas não igual a ecs tas y líquido.

Evelyn não tinha tr aços de abuso sex ual, ainda que tivesse tido r elação sex ual r ecente. Não havia nenhum DNA de outr a pessoa em seu cor po, mas o estupr ador podia ter usado pr eser vativo. Além disso, Sheyla encontr ou Evelyn nua em uma banheir a nos fundos. A água e sua temper atur a poder iam facilmente ter destr uído qualquer pr ova.

Pr enter esteve na festa, e Sheila testemunhou que Evelyn ficou com ele a noite inteir a, até eles desapar ecer em por volta das 23h45. Ninguém sabia onde ele estava quando a encontr ar am nua na banheir a. Outr as testemunhas confir mar am a histór ia. Ele disse que o sex o foi consensual, e o pr ópr io diár io de Evelyn confir mava que ela estava pensando em se r elacionar com Pr enter . Mas ele disse que saiu depois da meia-noite.

Ainda que a polícia suspeitasse que Pr enter a tivesse dr ogado, eles não tinham pr ovas, e Pr enter acabou se for mando no ensino médio e seguindo par a a faculdade.
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pr ovavelmente levou o sistema de Evelyn a entr ar em choque. Ela entr ou em coma, e continua nesse estado desde então, há oito anos.

Lucy fez uma pesquisa mais apr ofundada sobr e a família de Evelyn. O

ir mão, Kyle, er a calour o em uma faculdade da costa oeste. Os pais mor avam em Pr ovidence, e Evelyn estava em uma instituição de cuidados médicos intensivos. O pai er a ger ente de banco, a mãe, pr ofessor a. Viviam modestamente. A mãe tinha o per fil no Facebook, e Lucy leu as mensagens, sentindo o cor ação par tido e enlevado ao mesmo tempo. Na maior par te do tempo, a senhor a Oldenbur g mostr ava-se otimista, mas, no ano passado, no dia do 25º aniver sár io de Evelyn, ela escr eveu:

Feliz aniver sár io, Evelyn. Nós tínhamos tantos sonhos par a você e par a o seu futur o. Você er a inteligente e bela, uma sonhador a. Nunca vou deix ar de esper ar por uma solução médica, ou por um milagr e.

Lucy não notou as lágr imas que cor r iam pelas faces até elas caír em no tampo da mesa. Sentia a dor da mãe. Patr ick per manecer a em coma por quase dois anos, tudo por causa da ex plosão que Adam Scott pr epar ar a. Ele havia se mostr ado aler ta após a ex plosão, mas uma pr essão no cér ebr o r equer eu cir ur gia imediata, e ele não acor dou por vinte e dois meses.

Ela enx ugou as lágr imas, fur iosa com Br ad Pr enter e com os amigos de Evelyn que não contar am toda a ver dade. Alguém sabia o que havia acontecido na festa. Mesmo se Br ad Pr enter fosse inocente na questão de dr ogá-la, ele ainda tinha se r elacionado com uma gar ota que obviamente esteve inconsciente demais par a dar seu consentimento.

Pux ou a pasta onde mantinha todas as infor mações de cada um dos pr edador es que ela localizou no PMC. Nem todos faziam par te do pr ojeto de r astr eamento, alguns er am pr edador es que atr aíam cr ianças na inter net que ela conduziu à For ça Policial par a maior es investigações e consequente acusação judicial. Todavia, gr ande par te do seu tr abalho estava no pr ojeto dos pr esos em condicional.

Houve 27 casos especiais nos quais ela conver sou on-line com os agr essor es sex uais. Eles tinham sido identificados por vár ios meios, por ém, a maior ia er a for mada por cr iatur as com hábitos e que se moviam pelos mesmos cír culos ciber néticos. Uma vez que as pr efer ências do agr essor sex ual er am deter minadas, ele r ar amente se desviava do seu tipo pr efer encial de vítima. O pr ogr ama de computador de Lucy ajudava a identificar esses tipos e onde na inter net o pr edador mais pr ovavelmente atacar ia. O PMC monitor ava inúmer os painéis de mensagens e salas de bate-papo à pr ocur a de fr ases e de palavr as-chave. Se alguém chamasse a atenção de um funcionár io ou de um voluntár io do PMC, eles r astr ear iam o nome e, se possível, o e-mail. Eles compar ar iam os dados com os de cr iminosos conhecidos e, em caso de uma combinação, ir iam atr ás do agr essor sex ual.

Boa par te desses homens já havia quebr ado o acor do da condicional só por entr ar nas salas de bate-papo, mas a maior ia dos juízes não os mandar ia de volta par a a pr isão por causa disso. A super lotação e o contr ole de custos no sistema de justiça cr iminal er am um pr oblema enor me, e a For ça Policial não tinha nem tempo nem mão de obr a par a acompanhar cada cr iminoso em condicional que entr asse em uma sala de bate-papo. O PMC selecionava somente os com maior r isco de voltar em a cometer um cr ime, os pr edador es sex uais que jamais dever iam ter sido liber tados.

Dos 27 que Lucy localizou, nove não mor der am a isca. Os pr edador es er am conhecidos pelo far o em detectar atividade policial. Dezessete voltar am par a a pr isão. Não houve julgamento, uma vez que violar am a condicional. E quando se tr atava de agr essor es sex uais, os juízes simplesmente r evogavam a condicional quando eles cr uzavam os limites.

Entr etanto, dois cr iminosos em condicional se depar ar am com juízes que não consider ar am a violação gr ave o bastante par a mer ecer o r eencar cer amento. Eles ainda estavam nas r uas.

Fr ustr ada por não encontr ar uma r esposta, e não quer endo pr ocur ar Fr an sem ter algo tangível, Lucy se per guntou se havia alguma outr a conex ão com Pr enter. Talvez ele tivesse ir r itado alguém na pr isão. Mas ela pr ecisar ia de mais infor mações.

A cunhada não estava em casa, o que er a ótimo, uma vez que ela pr ecisava usar o computador dela.

Kate tinha acesso a r egistr os públicos e pr isionais por meio da cr edencial do FBI, e Lucy sabia a senha dela. Talvez Kate não soubesse que ela conhecia sua senha, ou, pr ovavelmente, jamais pensar ia que ela chegasse a usá-la. Lucy conseguir ia legalmente as infor mações que pr ecisava, mas levar ia tempo par a pr eencher todos os for mulár ios e seguir todos os tr âmites, e o tempo não estava ao seu lado. Não quando Cody Lor enzo acr editava que ela tinha par ticipação no cr ime.

Um a um, Lucy passou pelos nomes da lista usando o acesso de Kate aos ar quivos feder ais, escr eveu o nome das pr isões em que eles estiver am e o ano em que for am liber tados, quem er am seus colegas de cela e se tiver am pr oblemas na pr isão. Quando obteve todas as infor mações, cr uzou-as com as infor mações de Pr enter, com as vítimas dele, com os funcionár ios e voluntár ios do PMC a fim de enx er gar alguma ligação que não fosse óbvia.

Não havia nada for a do comum. Em seguida, usou o Lex is-Nex is par a pr ocur ar ar quivos de jor nais, imaginando se os cr iminosos em liber dade condicional que não apar ecer am tinham ido par ar em alguma pr isão estadual ou cadeia local por cr imes não r elacionados.

Lucy ver ificou cada um dos nomes.

Tobias Janeson estava mor to. For a assassinado em Raleigh, na Car olina do Nor te.

Ela sentiu o sangue fugir do r osto. Um a um ela ver ificou os nove homens em liber dade condicional.

Lucy não demor ou a descobr ir que sete dos nove homens que não apar ecer am no en con tro mar cado estavam, na ver dade, mor tos.

E cada um deles foi assassinado na noite em que Lucy ar r anjou par a que fossem pr esos.


VINTE E UM

Lucy abr açou for te Sean assim que ele chegou. Ou ele cor r eu ou voou pelos seis quar teir ões que os separ avam, por que chegou em menos de cinco minutos.

– O que fez você entr ar em pânico? – Sean per guntou calmo, apesar de os olhos r evelar em toda a sua ser iedade.

– Pr eciso contar tudo par a você, – ela disse ao levá-lo par a a sala de jantar – senão você não vai acr editar em mim.

– Clar o que vou acr editar em você.

Na semana passada, for am dois agentes do FBI a sacudir suas fundações, mas ela conseguiu super ar. Agor a? Er a muito pior. Ela se esticou par a pegar a mão de Sean.

– Lucy, pode me contar .

– Tr abalho como voluntár ia no PMC há quase tr ês anos – ela começou. – Tivemos muitos sucessos, conduzindo centenas de pr edador es na inter net par a a pr isão. – Lucy per cebeu que estava pr otelando, já que Sean devia ter descober to tudo isso na ar r ecadação de fundos, isso se já não soubesse.

– E... Bem... – bebeu metade da gar r afinha de água. – Outr o dos pr ojetos do PMC foca em agr essor es em condicional com alto r isco de r eincidência.

Sabemos que de cinquenta a oitenta por cento dos agr essor es que visam a cr ianças e a adolescentes e que estão em liber dade condicional ser ão pr esos novamente por um cr ime semelhante nos tr ês anos seguintes. Esses são os captur ados. Nós os encontr amos em salas de bate-papo popular es entr e as vítimas-alvo, e esper amos que eles entr em em contato conosco.

Cr iamos um per fil que combine com as pr efer ências deles, e r ar amente demor a mais que tr ês meses par a identificá-los e localizá-los. A maior ia desses homens, por entr ar em em contato com um menor on-line, já está violando a condicional, mas por conta da super população car cer ár ia, pr ecisamos de mais do que isso par a mandá-los de volta par a a pr isão.

Pr ecisamos que eles entr em em contato dir eto com uma vítima em potencial. Eu me envolvi em 27 casos – ela continuou, mas depois se cor r igiu. – 28. Br ad Pr enter foi o último cr iminoso em condicional localizado. A condicional dele er a bem r ígida, nada de álcool, r euniões obr igatór ias no AA, por ex emplo, e ser ia bem fácil colocá-lo em uma situação de quebr a da condicional. Conver sei com ele atr avés de uma sala de bate-papo popular entr e os univer sitár ios. Ele logo fez o pr imeir o movimento, eu o enr olei até a hor a cer ta. Então mar quei um encontr o par a a última quinta-feir a no bar e r estaur ante Fir ehouse, em Fair fax .

Cody Lor enzo aceita muitos desses casos quando está de folga. Mas Pr enter não apar eceu na quinta à noite. Ele foi assassinado do lado de for a de outr o bar – passou uma cópia da autópsia par a Sean. – Peguei o r elatór io de autópsia. Veja as entr adas das balas. Tr ês no abdômen, uma atr ás da cabeça. Logo depois descobr i que a conta de Pr enter na inter net havia sido cancelada. Apagada. De vez. Não consegui r ecuper á-la. Cody descobr iu por inter médio do bar man que Pr enter havia mar cado um encontr o no bar com alguém que conheceu vir tualmente, depois descobr iu um e-mail nos ar quivos da investigação policial que veio do meu codinome Tanya mandando Pr enter par a o outr o bar. Ele pensou que eu tivesse escr ito a mensagem – hesitou, depois completou: – De pr opósito. Par a matar Pr enter .

Seu lábio infer ior tr emeu, mas ela o mor deu par a contr olar as emoções.

Sean disse:

– Sente-se.

– Não consigo...

Sean segur ou-a pela mão e pux ou-a par a o assento ao seu lado.

– Por que seu ex -namor ado achar ia que você está envolvida em algo semelhante?

– Eu... Ele sabe que eu já matei antes.

A ex pr essão de Sean tor nou-se r ígida.

– Adam Scott?

– Sim, eu contei tudo a ele quando estávamos envolvidos. E... E ele pensou que... – ela balançou a cabeça, as lágr imas r epr esadas nos olhos ar der am. – Ele se desculpou. Mas eu sou capaz de matar ...

Ele pux ou-a par a si. Os olhos dele br ilhar am, depois se obscur ecer am, e em uma voz car r egada de fúr ia r epr esada, ele disse: – Aquilo não foi homicídio.

E depois a beijou. Isso a pegou despr evenida, a intensidade dos lábios, o modo como a mão dele pr endeu sua cabeça, segur ando-a a ele. Ele soltou-a logo, mas antes que conseguisse esconder as emoções, Lucy r econheceu a r aiva na ex pr essão dele.

– Lucy, Cody disse que pr etendia pr endê-la? Ou investigá-la?

Ela balançou a cabeça.

– Ele pensou que eu estivesse pr otegendo alguém, mas...

– Maldito. Não fale novamente com ele sozinha.

– Ele sabe que não tive nada a ver com a mor te de Pr enter . Eu mostr ei todos os motivos pelos quais não poder ia ter sido eu. Ele sabe disso agor a.

– Ele é um policial, Lucy. Não fale com ele sozinha sobr e Pr enter ou o PMC... Pr ometa.

Ela concor dou.

– Alguém me usou par a matar Pr enter. Usar am a min ha con ta – a voz dela estr emeceu e ela se obr igou a per manecer calma.

– Se a conta de Pr enter foi apagada, como Lor enzo conseguiu a mensagem?

– Pr enter tinha habilitado a função de dir ecionamento automático par a o e-mail pessoal. A polícia impr imiu uma cópia do celular dele.

– E ela pode ser r astr eada até você? – Sean per guntou.

– Não. É pr aticamente impossível r astr ear. O PMC tem contas cegas. Se alguém for r ealmente bom ou tiver um mandado pode seguir uma conta ativa até a fonte, que ser ia o PMC, e não a mim pessoalmente. Mas Cody conhece todos os meus codinomes e sabe qual eu usei com Pr enter .

Sean estava pensando, o cor po par ecia r elax ado, os olhos focavam Lucy, mas ela sabia que ele não a enx er gava.

Lucy estava tão desgastada pela situação que não conseguia par ar de falar , tentando desvendar o mistér io.

– A pr incípio, pensei que fosse algo pessoal, alguém que conhecesse alguma das vítimas de Pr enter – ela continuou. – Investiguei cada uma delas, e suas famílias, algo que eu não quer ia fazer .

Os olhos de Sean voltar am a ter foco, e ele fitou-a.

– Por que elas er am vítimas.

Não foi uma per gunta, e ela assentiu, aliviada em ver que Sean a compr eendia.

– Não impor ta a sensibilidade ou o tr eino do policial ou do pr omotor, as vítimas de estupr o sempr e se sentem violadas pelo sistema de justiça penal. Mas fiz isso por que pensei que uma delas tivesse me usado.

– E?

– Nada. Talvez você consiga encontr ar algo mais...

– Não pr ecisa nem pedir . E ser ei ex cepcionalmente discr eto.

Ela sabia que ele ser ia; outr o motivo pelo qual ela o havia chamado.

– Mas em seguida pensei que talvez Pr enter tivesse sido assassinado por algum outr o motivo, talvez r elacionado a dr ogas, já que sabemos que ele tinha dr ogas de estupr o consigo. E já que ele havia sido liber tado r ecentemente, algumas disputas das pr isões acabam nas r uas. Por isso cr uzei os dados dos companheir os de cela com as suas vítimas, com Pr enter e com a família dele, e com os funcionár ios e voluntár ios do PMC.

Acr escentei os outr os cr iminosos em condicional visados pelo PMC e não consegui nada. Dos 28, a maior ia foi pr esa novamente. Dez não caír am na cilada, não apar ecer am. Sete mor r er am. Oito, incluindo Pr enter – ela r espir ou fundo. – Todos eles mor r er am na noite em que ar mei par a que violassem

a

condicional. Assassinados.

Um

atr opelamento.

Tr ês

esfaqueamentos. E, com Pr enter, quatr o alvejados. Vinte por cento dos homens par a quem ar mei uma cilada for am assassinados na mesma noite.

Sean vir ou o r osto dela par a que o fitasse.

– O que esses oito têm em comum?

Ela disse:

– Nada além do fato de ser em agr essor es sex uais que r eceber am liber dade condicional antes do cumpr imento total da pena.

– E eles er am desta r egião?

– Não. Pr enter é o único da r egião da gr ande D.C. Eles se espalham até a costa leste. Um, inclusive, er a da Califór nia. O PMC tem contato com a For ça Policial em todo o país.

– E quanto aos cr imes. Estupr o?

– Pr enter foi o único pr eso por estupr o. Os outr os er am molestador es infantis. Mas – ela acr escentou – uma das vítimas de Pr enter foi estupr ada quando os dois ainda estavam no colégio. Ela ainda está em coma por causa do líquido X caseir o com o qual ele a dr ogou.

– Onde?

– Em Rhode Island. Investiguei a família. Não acr edito que estejam envolvidos, mas talvez... Eu pr ecisava falar com alguém antes de falar com Kate a r espeito.

– Não pode contar a Kate.

Lucy fr anziu o cenho.

– Ela é inteligente, vai conseguir enx er gar amplamente. E se alguém consegue ficar de bico fechado, esse alguém é Kate. Ela não me contou sobr e o acor do feito com Mor ton e não duvido que ela tenha mantido alguns segr edos pr ópr ios escondendo-os do FBI.

– Acha que agor a que Kate conseguiu r ecuper ar a car r eir a no FBI e está bem em seu posto em Quantico, ela pode ficar calada a r espeito de um assassino vingador ? – Sean per guntou.

– Pr eciso de mais infor mações – Lucy admitiu. – Pr eciso saber quem estava designado par a cada cr iminoso em condicional.

– Não er a o seu ex ?

Ela balançou a cabeça.

– Temos diver sos policiais voluntár ios ajudando o PMC nas hor as de folgas. Cody é um dos cinco ou seis na r egião da gr ande D.C., e isso sem contar as outr as r egiões.

– Pr eciso do nome deles. Far ei minha pr ópr ia investigação.

Lucy sentiu o estômago enjoado, mas concor dou. Não conseguia imaginar nenhum dos homens ou mulher es que conhecia no PMC que pudesse fazer par te de um gr upo de vingador es. Por mais que quisessem justiça, er am todos a favor das cor tes. Policiais. Agentes do FBI. Agentes cor r ecionais. Nenhum deles matar ia a sangue fr io, matar ia?

– Vou fazer uma compar ação mais a fundo de cada cr iminoso e ver se encontr o algo em comum que não esteja óbvio – ela disse. – O pr ogr ama que estou desenvolvendo tem todas as infor mações-chave já identificadas; é só uma questão de escolher uma das vítimas como compar ação.

Sean per guntou:

– Como vai descobr ir quem estava designado par a cada caso?

– Fr an vai saber – Lucy disse. – Vou falar com ela; pr eciso estar lá às 15

hor as de qualquer modo.

– Não – Sean disse. – Não sabe se Fr an está envolvida.

Lucy encar ou-o, lentamente se levantando da cadeir a.

– Estamos falando de Fran ces Buckley. Ex -agente do FBI. Dir etor a do PMC. Ela não é uma assassina.

– Assassinos vingador es são uma categor ia completamente distinta de agr essor es sex uais ou assassinos ser iais ou em massa.

– Não pr ecisa me dizer isso! – ela conhecia psicologia cr iminal. Na pele.

– Não, não pr eciso – Sean disse tr anquilo.

Lucy pousou as mãos na mesa e fechou os olhos com a cabeça baix a. Ela não sabia o que pensar. Estavam falando de Fran , sua mentor a. Uma mulher a quem ela quer ia imitar, na dedicação, na paix ão, no completo contr ole emocional. Fr an tomar a-a sob as asas desde o início, e Lucy amava-a como a uma ir mã. Como a uma mãe.

– Lucy? – Sean par eceu pr eocupado, e Lucy contr olou as emoções. Ela não per der ia a compostur a.

– Tem r azão. Não posso contar a Fr an, ainda não. Vou conseguir essa infor mação sozinha.

– Tome cuidado – Sean levantou-se e passou os br aços ao seu r edor, apoiando o queix o na cabeça dela. – Lucy, sei que isso é difícil par a você.

Difícil ? Er a o infer no, mas ela passou pelo infer no antes. Sobr eviver ia, mesmo diante da tr aição. Por que sua única opção er a ir par a a cama e pux ar as cober tas sobr e a cabeça e chor ar. Se não fez isso seis anos antes, cer tamente não far ia agor a.

– Se ela estiver envolvida, isso significa que ela me usou e usou meu pr ogr ama de computador par a localizar esses homens. Eu desenvolvi meu banco de dados par a ajudar o PMC a avaliar melhor os per igos de pr edador es individuais. Ela encor ajou-o, me ajudou com os detalhes, a inser ir os dados. Ela é minha amiga – a voz dela estr emeceu.

– E muito pr ovavelmente ela não fez nada de er r ado – o tom dele r evelava que ele não acr editava nisso. Vir ou Lucy de fr ente e tocou no seu r osto com car inho. – Mas você ter á de tomar cuidado. Talvez seja melhor você não ir par a o escr itór io. Consegue esconder seus sentimentos em r elação a isso?

– Faço isso há anos, Sean – ela disse. – Eu vou. É o único lugar onde posso conseguir as infor mações de que pr ecisamos. Depois disso, ter emos de falar com Kate.

– Ok. Vou com você.

Ela quase disse não.

– E o que você dir á a Fr an?

– Não pode me mostr ar o escr itór io?

– Por duas hor as?

– Eu deix o você lá; você faz o tour completo. Tenho alguns tr uques escondidos na manga. Em seguida, eu vou embor a e vigio o pr édio enquanto você tr abalha e depois eu a busco quando ter minar seu tur no.

– Que tipo de tr uques?

– Mais ou menos legais.

Lucy encar ou-o, mas não disse nada.

– Acho melhor você não saber – ele disse.

Ela cr uzou os br aços e continuou encar ando, de r osto fechado.

Sean levantou a sobr ancelha.

– Não pr ecisa ficar ir r itada. Vou colocar escutas no escr itór io.

– Você não vai colocar escutas no escr itór io de Fr an.

– Não estamos r oubando segr edos cor por ativos. Estamos tentando descobr ir quem no PMC a usou par a visar e assassinar agr essor es cr iminais. Acho que é muito impor tante conseguir as infor mações cor r etas, não concor da?

A postur a casual de Sean r evelava uma fachada falsa. Uma cor r ente oculta de r aiva ainda pulsava na voz dele. Sean acr escentou: – Se o assassino souber que você descobr iu isso, você estar á cor r endo per igo. Vou conseguir todas as infor mações que puder .

Lucy não sabia o que er a o cer to a fazer, mas bem no fundo sentia humilhação e r aiva por ter sido usada nesse jogo mor tal.

– E você pr ecisa dizer ao seu ex par a que fique quieto em r elação a isso – Sean disse. – Se é que confia nele.

– Está bem – ela disse e olhou par a o r elógio. – Pr eciso pegar os ar quivos e o meu laptop.

– Eu esper o.

Sean obser vou-a sair da sala e quando ela estava longe, ligou par a Jayne em Sacr amento.

– Jayne, pr eciso que aver igue algumas pessoas par a mim, passado completo.

– Esper e um minuto, sim? – Sem esper ar pela r esposta, ela o deix ou esper ando.

Meio minuto depois, uma voz masculina disse: – Sean?

– Duke?

– Eu disse a Jayne que da pr óx ima vez que você telefonasse eu quer ia falar com você. Você não tem nenhum caso em andamento. O que está acontecendo?

Mesmo a mais de 4 mil quilômetr os de distância, seu ir mão o questionava. Eles tiver am essa conver sa centenas de vezes, e Sean pensou que depois de ter em tr abalhado juntos em diver sos casos complex os e também com Patr ick, Duke tivesse aceitado que ele er a um adulto capaz de tocar uma investigação sem a or ientação e o ger enciamento do ir mão mais velho. Mas só quando Duke, r elutante, concor dou que Sean e Patr ick abr issem a filial da RCK no leste, foi que Sean acr editou que de fato ele tivesse mudado.

– Pr eciso de per missão par a usar os ser viços de Jayne? – Sean per guntou.

– Não, clar o que não, mas...

– Então por que está fazendo isso?

– Patr ick me contou sobr e o assassinato de Roger Mor ton. O FBI está investigando, e nós temos um r elacionamento delicado com os feder ais e pr ecisamos usar ar timanhas par a qualquer investigação par alela.

– E acha que eu não sei disso? – Sean não se pr eocupava em usar de afabilidade com o tr ato com o FBI, mas também não queimava nenhuma ponte.

– Eu só quer o ser infor mado.

Sean r esolveu ter essa br iga com Duke em outr o dia. Não tinha nem tempo, nem inclinação par a br igar naquele instante.

– Isto não está r elacionado a Mor ton. Há um gr upo de vingador es visando agr essor es sex uais, e Lucy Kincaid se viu, sem quer er, metida nisso. Eles a usar am par a ar mar emboscadas par a as vítimas, e eu pr eciso ver ificar algumas fichas.

– Quem sabe disso?

– Ninguém ex ceto eu, você e Lucy. E talvez um policial local. Ele é o pr imeir o que quer o aver iguar. Não acr edito que ele esteja envolvido, mas ele tem acesso.

– Me passe os nomes. Vou cuidar disso pessoalmente.

– Por enquanto são dois: Cody Lor enzo, policial de D.C., e Fr ances Buckley, a dir etor a do PMC. Ela é antiga agente do FBI – por que ele havia pr ometido ser discr eto em r elação às vítimas de Pr enter, ele mesmo cuidar ia dessas pessoas.

– Per feito. Vou investigá-los e depois eu ligo.

– Duke...

– O quê?

– Se quiser falar comigo sobr e o modo como estou tocando a RCK leste, me telefone. Não coloque Jayne no meio disso.

Duke não disse nada por um tempo.

– É justo. Mas você tem de entender que...

– Não. Eu não tenho que entender nada sobr e a sua falta de confiança em mim. Tenho 29 anos. Você já cuidava da Rogan-Car uso com essa idade.

Pensei que a minha mudança fosse um passo positivo, que pr ovava a sua confiança em mim...

– Eu confio, Sean.

– Não no que impor ta de ver dade – disse antes de desligar o telefone.

Lucy desceu as escadas com o laptop na maleta e uma pasta gr ossa.

– Estou pr onta – ela inclinou a cabeça. – Você está bem?

– Sim. Só tive um desentendimento com meu ir mão.

– De negócios ou pessoal?

– Ambos.

Ela assentiu em compr eensão. Sean inclinou-se e beijou-a de leve.

– Nós vamos descobr ir ex atamente o que está acontecendo. Confie em mim.

– Eu confio.

Duke o conhecia a vida inteir a e ainda não confiava nele completamente. Lucy o conhecia há poucas semanas e estava colocando o seu futur o nas mãos dele. Nas mãos deles , por que ela estava tão envolvida naquilo quanto ele. Por isso Sean não a decepcionar ia.

Seguir am pelo cor r edor e ela apontou par a o vaso de r osas ver melhas.

– Obr igada – ela disse ao abr ir o painel do alar me.

– Pelo quê?

– Pelas r osas.

Sean par ou no meio do caminho. Olhou par a as r osas, como se a r esposta sobr e quem as enviou estivesse escr ita nas pétalas.

– Eu não lhe mandei flor es.

– Mas... – a voz de Lucy ficou pr esa quando ela viu a ver dade no olhar dele.

Sean olhou par a a mesa e viu o car tão. Ódio e medo cor r er am em suas veias quando ele leu a br eve mensagem:

Eu me diver ti muito no r inque de patinação ontem. Até br eve.

– Eu não escr evi isto. Quem sabia que estávamos no r inque ontem?

O pânico que tr espassou a ex pr essão de Lucy er a tangível.

– Ninguém – ela sussur r ou. – Ninguém.


VINTE E DOIS

Lucy ficou envolvida em seus pensamentos enquanto Sean dir igia par a o PMC. Ela odiava a sensação de ser uma vítima novamente e jur ou que isso n ão acontecer ia. Não er a uma vítima. Havia lutado há seis anos e, apesar de ter per dido alguns r ounds, ela vencer a a batalha. Havia s obrevivido. Havia pr osper ado. Tinha uma vida, um futur o e a família.

Alguém a obs ervou on tem n o rin que de patin ação. Algum maluco a viu com Sean . Viu-a beijá-lo. Sujou o que era puro e divertido.

Sentiu náusea e fechou os olhos, r ezou par a que Sean não per cebesse seu caos inter no. Mas com os olhos fechados, as lembr anças do que Roger Mor ton lhe fez voltar am à memór ia: flas hes , como em uma câmer a, os outr os assistindo ao seu estupr o e às agr essões.

Não conseguia supor tar a ideia de que sua afeição par a com Sean tivesse sido maculada por um voyeur. Um pers eguidor. A dor a tr espassou, uma angústia física, até conseguir voltar a r espir ar nor malmente de novo.

As r osas e o car tão indicavam que ele er a um per seguidor. Sua mente sabia disso e se r ebelava, ir ada e pr onta par a r eagir. O espectador intangível, contudo, assistindo-a como se ela fosse um espetáculo, atiçou a br asa da dor que ela ainda tinha ancor ada dentr o de si.

Intelectualmente Lucy podia r epetir que não er a uma vítima, que er a uma sobr evivente e que todos os envolvidos em seu ataque estavam mor tos. Podia r epetir esse mantr a indefinidamente, mas isso não mudava o estado do seu estômago, ou o for migamento na pele que sentia quando as pessoas a obser vavam, ou o modo como a gar ganta se contr aía quando ela abaix ava a guar da e as lembr anças a assolavam inesper adamente.

Tudo havia sido melhor até o pr esente. As mentir as de Kate, o homicídio de Mor ton, o per seguidor . Tudo voltava a ser r eal novamente.

O car r o par ou antes que sequer per cebesse que haviam chegado à sede do PMC.

Sean disse:

– Eu não ter ia lhe enviado r osas ver melhas.

Ela abr iu os olhos e o fitou. Ele esticou a mão e a tocou na face, depois passou os dedos pelos cabelos dela.

– Eu ter ia lhe mandado mar gar idas multicolor idas, dúzias delas em amar elo, br anco, azul, violeta e r osa e todas as outr as cor es disponíveis.

– Por que mar gar idas? – ela sussur r ou.

– Por que elas a far iam sor r ir, depois r ir, e você voltar ia a sor r ir todas as vezes que as olhasse. Toda vez que visse uma mar gar ida, você pensar ia em mim. Por que ninguém mais lhe mandar ia um buquê de flor es tão ex cêntr ico.

Ele pux ou-a, encontr ando-a na metade do caminho que os separ ava e a beijou. Tudo começou de leve, como se ele tivesse a intenção de lhe dar um beijo de apoio. Mas ele não ter minou. A boca pr essionou a dela, confiante, calma, mas per sistente. A mão a segur ava pelo pescoço, os dedos movendo em pequenos cír culos como cinco fadas dançantes, r elax ando os músculos tensos. Os lábios dela par tir am-se quando ela r elax ou, os ner vos acalmar am-se, e ela r ecostou-se em Sean, a mão dir eita pousando no r osto dele, os pelos da bar ba começando a r omper a pele. Ela r oçou-os de leve, a tex tur a de lix a enfeitiçando-a, em seguida subiu a mão par a a maciez dos cabelos, deliciando-se com o contr aste.

Sean beijou-a r epetidamente, como que par a se assegur ar de que ela estivesse ali, e ela r etr ibuiu a ur gência do gesto, a dor inter na e o medo r ecuando um passo, sendo tr ancados atr ás das por tas onde ela r ezava que ficassem par a sempr e.

Ele desatou o cinto de segur ança dela, atr aindo-a par a o mais per to possível devido ao console que separ ava os assentos. Lucy apoiou a cabeça no peito de Sean e fechou os olhos, sentindo paz, segur ança e esper ança.

De algum modo eles encontr ar iam as r espostas. E quaisquer que fossem essas r espostas, e quem quer que fosse o r esponsável, Lucy sobr eviver ia. Já havia sobr evivido a coisas pior es.

Antes ela tinha a família. Agor a... Pensou que poder ia ter algo mais.

Alguém mais.

– Lucy, – Sean disse baix inho em sua or elha – você está bem com r elação a isto?

– Ofer ecer um tour nas dependências do PMC par a que você plante escutas? Não sei. Mas... Entendo que você tenha que fazê-lo. Por ém, assim que eu conseguir os ar quivos de que pr eciso, nós vamos falar com Kate, está bem?

Ele sor r iu.

– Cer to, mas eu não estava me r efer indo ao PMC. Eu estava falando de nós. Sobr e mim. Você. Isto – ele beijou-a.

Ela lambeu o lábio, depois o beijou com fir meza, mostr ando que estava muito bem em r elação àquilo.

– As ações dizem mais do que as palavr as.

– Talvez eu só queir a ouvir o quanto você gosta de mim – ele deu um sor r iso maquiavélico. – Tenho um ego sensível que pr ecisa de constantes lembr etes de que estou à sua altur a.

Ele disse aquilo em tom de br incadeir a, mas Lucy ouviu uma pontada de admir ação e apr eensão na voz dele, como se ela fosse especial e ele pr ecisasse mesmo saber como ela se sentia.

– Gosto de você – ela gar antiu. – Você é mar avilhoso e me mer ece.

Vamos logo acabar com isso e levar a nossa admir ação mútua par a casa.

– Antes de subir mos, ligue par a Kate. Pr ecisamos saber mais a r espeito das r osas.

*

Noah pr ecisava da luz do dia.

Ele esteve enfiado na sala sem janelas de Kate em Quantico o dia inteir o. Por mais que entendesse a necessidade de mais computador es, ele não compr eendia por que eles não for am colocados em outr o lugar. Seu cubículo na sede r egional tinha uma janela.

– Sua tensão está me sufocando – Kate comentou.

– Como consegue tr abalhar aqui?

– Já tr abalhei em lugar es pior es. Pode sair, eu telefono quando os ar quivos tiver em sido decodificados.

Kate estava r odando um pr ogr ama par a r ecr iar cada e-mail passado na conta de Roger Mor ton. Ela pr ecisava ficar atenta par a pr evenir qualquer pr oblema e, ao mesmo tempo, estava cor r igindo as pr ovas da atual tur ma de r ecr utas do FBI. Passar o pr ogr ama tomou quase tr ês dias do seu tempo; Noah jamais dur ar ia na divisão de cr imes vir tuais.

Noah decidiu tr abalhar dali em vez de ir par a o seu cubículo no centr o por que ele não estava se sentindo totalmente à vontade em ter alguém ajudando, ao menos alguém que tivesse um histór ico tão r etor cido com a vítima. Mas Kate não agiu de outr o modo que não com ex tr emo pr ofissionalismo. Um tanto ir ascível por vezes, mas sempr e astuta.

– Onde está Abigail? – Kate per guntou.

– Ela tr abalhou o dia inteir o tentando conseguir os dados do GPS do car r o usado por Mor ton. Foi fer iado feder al, não que você estivesse pr estando atenção ao calendár io.

– Também não o vi tir ar o dia de folga, Ar mstr ong.

O telefone piscou, mas não tocou. Kate atendeu. Ouviu por um minuto, depois disse:

– Não vi o logo na later al do caminhão. O entr egador tinha 1,80, vestia calças pr etas, uma jaqueta azul-mar inho, camisa r olê ver melha por baix o.

Pr ovavelmente alguma malha por baix o também; não vi por que a jaqueta er a lar ga. Boné ver de, letr as br ancas... – ela fechou os olhos. – Flor es GW.

Ele tinha os cabelos pr esos em um r abo de cavalo gr ande. Sim, clar o que tenho cer teza de que er a um homem. Lucy, o que há de er r ado?

A ansiedade na voz de Kate fez com que Noah voltasse sua atenção par a a conver sa.

Kate disse:

– Não saia de casa... Dr oga, Lucy! – ela se levantou e começou a andar de um lado par a o outr o até onde o fio do telefone alcançava. – Quer o falar com Sean... Pr este atenção, Sean, vou voltar par a casa assim que puder.

Não estou gostando disso... Não consigo acr editar que a tenha levado par a o PMC!... É bom você ficar de olho nela – bateu o telefone.

– Está tudo bem?

– Mar avilha. Lucy tem um...

– Um segundo, por favor – ele disse quando uma mensagem pipocou na tela. – O ex ame de balística do homicídio de Ralston chegou. Não bate com nada no banco de dados.

– Compar ar am com o caso de Mor ton? Foi r ecente e...

– Compar ar am. Não bate.

O computador bipou, e Kate se vir ou par a a tela. Deu um amplo sor r iso.

– Sou um gênio – ela aper tou algumas teclas. – Já está impr imindo.

Temos muito par a ler hoje à noite. Quer o levar isto par a casa.

– Está acontecendo alguma coisa?

– Ouviu o telefonema.

– Não pude deix ar de ouvir .

– É Lucy. Ela acha que alguém a está per seguindo. Pr eciso investigar umas r osas que for am entr egues. Deduzi que fossem de Sean. Não er am.

*

Depois que Lucy fez o gr ande tour pelo escr itór io do PMC com Sean e ele plantou escutas nas salas de r eunião e na sala de Fr an Buckley, ele deix ou-a com a r ecomendação de não sair do escr itór io até o seu r etor no.

Em seguida, foi par a a Flor es GW em Geor getow n.

Sean entr ou na lojinha na Rua Wisconsin, que estava vazia, à ex ceção da jovem atr ás do balcão. Ele apr ox imou-se com um sor r iso.

– Posso ajudá-lo? – ela per guntou.

Sean ponder ou dois modos de conseguir a infor mação sobr e quem enviar a as r osas. Nor malmente os lojistas não par tilhavam infor mações par ticular es sobr e os clientes com qualquer um. E, por mais que ele conseguisse obter infor mações das mulher es usando seu char me, isso não er a gar antido e ele só ter ia uma tentativa.

Pegou a car teir a do bolso da fr ente e mostr ou a licença de investigador par ticular .

– Sean Rogan, investigador par ticular. Fui contr atado por uma mulher que está sendo per seguida. Ela r ecebeu uma dúzia de r osas ver melhas hoje de manhã entr egues por um dos seus funcionár ios. Não havia assinatur a no car tão, mas a mensagem a per tur bou demasiadamente. Você tem r egistr ado quem encomendou essa entr ega?

Ela olhou par a a identificação dele e fr anziu o cenho.

– Não posso dar esse tipo de infor mação.

– Entendo. Vou pr estar queix a em nome dela e depois volto com um mandado – ele guar dou a identidade.

– Não sei... Sabe, só tr abalho à tar de. Posso ligar par a a minha mãe, que é dona da loja.

– Vocês mantêm os r egistr os das entr egas?

– Clar o.

– Tenho o nome e o ender eço da pessoa par a quem elas for am mandadas.

Sean infor mou o ender eço de Lucy e esper ou enquanto ela digitava.

– Sim, temos uma dúzia de r osas ver melhas de cabo longo enviadas par a esse ender eço pela manhã.

A tensão na boca do estômago dele se intensificou.

– Você tem um nome? – o fato de ele manter o tom pr ofissional er a pr ova do seu ex celente tr einamento.

– O senhor Lor enzo não é um cliente costumeir o e pagou em dinheir o.

Sean endir eitou-se.

– Lor enzo? – ele r eplicou.

Ela se assustou e r ecuou um passo.

– S-sim – Sean devia estar par ecendo fur ioso por que a gar ota mais par ecia uma gazela sob um holofote.

– Cody Lor enzo? – ele disse, esfor çando-se par a manter a calma.

– Sim.

O que Lor enzo estar ia apr ontando? Depois de acusar Lucy da par ticipação na mor te de Pr enter, talvez, e só talvez, Sean o visse enviando flor es par a se desculpar. Mas o car tão não er a de des culpas . O

que ele fazia obser vando Lucy no r inque de patinação? Por que enviar uma mensagem enigmática? O policial tinha de saber que isso a per tur bar ia.

Contudo, isso não er a incomum: ex -namor ados, por vezes ex -

namor adas, incapazes de seguir em fr ente, que acabavam se tor nando per seguidor es. E Lor enzo er a policial, eles tinham acesso a infor mações indisponíveis a pessoas nor mais. Quando um policial vir ava per seguidor, a histór ia r ar amente ter minava bem. Eles nor malmente usavam seus r ecur sos par a intimidar as vítimas.

Sean não per mitir ia que Lucy fosse intimidada por ninguém, especialmente por Cody Lor enzo.

– Senhor Rogan? – a atendente mor dia o lábio infer ior .

Sean tentou sor r ir , mas ficou sem saber se conseguiu.

– Obr igado. É possível que eu tenha de falar com a pessoa que atendeu o senhor Lor enzo hoje de manhã, caso eu tenha outr as per guntas.

Ela entr egou um car tão da loja, com um númer o na par te de tr ás.

– Esse é o númer o da minha mãe. Ela estar á aqui amanhã de manhã.

– Obr igado pela sua ajuda – Sean entr egou o seu car tão. Ainda estava fur ioso com Lor enzo, sem saber o que ele estava pr etendendo, além de assustar Lucy, mas, na por ta, mar gar idas br ancas chamar am sua atenção.

Ele se vir ou par a a moça. – Posso compr ar essas mar gar idas com um vaso?

VINTE E TRÊS

Lucy per maneceu em silêncio enquanto Sean dir igia par a casa. Ela não conseguia aceitar que Cody lhe enviar a as r osas.

Ele devia tê-los seguido após a missa. Isso também ex plicar ia a sensação intensa de estar sendo obser vada nas últimas semanas. Mas eles haviam r ompido no ano passado! Por que agor a? Por causa de Sean?

Sentia-se doente. Havia confiado em Cody; estar ia seu julgamento tão r uim assim? Não enx er gar ia a ver dade mesmo vendo Cody o tempo inteir o?

Olhou par a as mar gar idas na mão e r espir ou fundo, tentando aceitar o fato de que Cody a vinha per seguindo.

Sean disse:

– A boa notícia é que, quando confr ontados, a maior ia dos per seguidor es cessa o assédio. Lor enzo tem muito a per der ; ele vai r ecuar .

– Você deve ter r azão – ela disse baix o.

– Você está bem?

– Ér amos amigos. Foi o que pensei, pelo menos. Como posso ter er r ado tanto a r espeito dele?

– Isso não é um pr oblema seu, Lucy; não pr eciso lhe dizer isso. É um pr oblema dele.

Em sua cabeça, ela entendia isso, mas o cor ação dizia que ela for a uma idiota por ter confiado em Cody por tantos anos. E por tê-lo namor ado.

Dor mido com ele. Ele sempr e foi tão bom par a ela.

Não vou chorar.

Sean par ou o car r o diante da casa estr eita.

– Venha aqui – ele disse, pegando a mão dela, beijando-a e depois a beijando nos lábios. – Nós vamos dar um jeito nisso. Eu pr ometo. Sei que está magoada, mas você é for te, Lucy. Vou falar com ele...

Ela fr anziu a testa.

– Ele encar ar ia isso como uma ameaça e não ar r edar ia os pés.

– Não acr edito nisso.

– Per seguidor es não costumam ser sempr e r azoáveis.

– Se ele der um mínimo de passo em falso, nós vamos pr ocur ar o super ior dele. Enquanto você e eu acr editamos que a mensagem seja per tur bador a, ele pode alegar que tenha sido inócua. Por isso vamos deix á-lo pr ecavido e seguir a par tir daí.

– Ok – ela ainda estava pr eocupada com a vontade de Sean confr ontar Cody, mas, naquele instante, não conseguir ia ex plicar a Sean a necessidade de enfr entar Cody quanto às r osas e à mensagem per tur bador a. Ela sabia ex atamente o que dizer .

– Nenhum de nós vai deix ar esse car a intimidar você – Sean disse, beijando-a de novo. – Você está bem?

– De muitas maneir as estou aliviada de que seja Cody. Eu o conheço, e por mais que não entenda o que ele está pensando, sei lidar com essa situação muito melhor do que se fosse uma var iável desconhecida.

Entr ar am na casa. Ainda que tivesse concor dado com Sean, não fazia sentido que Cody tivesse lhe enviado flor es, depois acusado de conspir ação em um homicídio. O que havia de er r ado com ele?

Kate estava sentada à mesa da sala de jantar com uma cer veja e pilhas de papel. Olhou par a Sean e disse:

– Descobr iu quem enviou as r osas?

– Cody Lor enzo.

Kate encar ou-o descr ente.

– Cody?

– Foi o que a flor ista disse. Pagou em dinheir o.

– O filho da mãe... Dr oga! Pr eciso falar com ele...

– Eu vou fazer isso – Sean inter veio.

– Não acho que seja uma boa ideia – Kate disse. – Consider ando-se... – a voz dela se inter r ompeu, mas os olhos descer am par a as mãos dadas de Sean e Lucy.

– Kate, com todo o r espeito, sei lidar com Lor enzo.

– E quanto a mim? – Lucy per guntou fr ustr ada. – Isso se r efer e a mim e a Cody. Não estou dizendo que vou fazer algo estúpido como confr ontá-lo em um beco escur o, mas acho que pr eciso conver sar pessoalmente com ele – Sean abr iu a boca par a falar, mas Lucy o inter r ompeu antes disso: – Entendo seus motivos, e você está cer to, a não ser pelo fato de eu conhecer Cody há tr ês anos. Posso descobr ir o que está acontecendo.

– Você não vai se encontr ar com ele sozinha.

– Vou convidá-lo até aqui. Vocês dois podem ficar escutando da cozinha, mas eu falo com ele. Tudo bem?

Nem Kate nem Sean gostar am da ideia, mas Kate disse: – Lucy tem r azão. Cody é amigo da família há anos.

– Muito bem – Sean cedeu, mas não par eceu muito feliz.

Lucy ligou par a Cody no celular . Caix a postal.

– Cody, é Lucy. Ligue par a mim quando r eceber esta mensagem. É

impor tante – desligou, ainda sentindo o estômago nauseado. – Vou tr ocar de r oupa – anunciou. Pr ecisava de alguns minutos a sós. – Volto em dez minutos.

Sean obser vou-a subir as escadas. Ela r eagiu como ele havia pr evisto, ainda que um pouco calma.

Quando ela não conseguir ia mais ouvi-los, ele per guntou a Kate: – O que você acha desse tal Lor enzo?

– Sente-se – Kate disse.

Sean sur pr eendeu-se com o comando. Sentou-se, embor a não gostasse de r eceber or dens.

– Cody não ficou nem um pouco feliz quando Lucy r ompeu com ele – Kate disse. – Mas isso já faz mais de um ano. Não consigo vê-la continuando a ser amiga dele caso ele a estivesse pr essionando a voltar em.

– Talvez seja por isso que ele a está per seguindo; por que não super ou o r ompimento.

Kate r efletiu um segundo.

– Esta é a pr imeir a vez que ele faz esse tipo de coisa. Ele estava satisfeito com o papel de amigo até... – ela encar ou-o com deter minação.

Ele se esfor çou par a não r eagir. A per gunta não feita por Kate er a quanto às suas intenções, e ele não se sur pr eendia com isso.

– Então ele me vê com Lucy, pir a e manda as flor es.

– Não sei por que ele não assinou o car tão – Kate disse. – Não entendo por que ele queir a assustá-la, quando o seu objetivo, ou o que acr edito que seja seu objetivo, é r econquistá-la.

– Talvez ele pr etenda se apr esentar par a pr otegê-la. Pr imeir o ele a assusta a fim de que ela se volte par a um policial par a se sentir segur a.

– E o que eu sou? Não sir vo par a nada?

– Sabe a que me r efir o. Um macho pr otetor e tal...

– Você se sai muito bem nesse papel – Kate disse.

Sean fr anziu o cenho.

– Não é a mesma coisa.

Kate sor r ia, e Sean per cebeu que ela estava lançando uma isca.

– Lucy está cer ta, por ém – disse ela. – Cody pr ecisa falar com ela. Só Lucy o far á entender. E se ele ultr apassar os limites, eu vou gr udar tanto no tr aseir o dele que ele vai mudar par a o outr o lado do país só par a se livr ar de mim.

Uma voz masculina sur giu na soleir a da por ta.

– Lembr e-me de nunca a enfur ecer , quer ida.

Sean vir ou-se e viu Dillon Kincaid, mar ido de Kate e ir mão de Lucy, par ado na por ta, com uma mala aos pés.

Kate deu um pulo e cor r eu na dir eção dele, lançando os br aços ao r edor do pescoço e beijando-o com tanta intensidade que Sean pr ecisou desviar o olhar .

– Pensei que você só fosse chegar depois da meia-noite – ela disse.

– Vim assim que encontr amos os cor pos – ele ex plicou.

– Sinto muito, Dillon – eles tr ocar am um olhar que disse mais do que mil palavr as, e Kate acr escentou com suavidade. – As famílias mer eciam saber a ver dade.

– O que está acontecendo com Lucy? – Dillon apr ox imou-se da mesa e cumpr imentou Sean. – É bom vê-lo novamente. Patr ick me contou que você estava ajudando a cuidar de Lucy enquanto essa situação de Mor ton não se r esolve.

– Sim, é ver dade – Sean disse.

– Obr igado – Dillon agr adeceu.

– Vou deix ar que Kate conte tudo. Sei que têm muito que conver sar.

Vou dar uma espiada em Lucy.

*

Sean bateu à por ta de Lucy e ouviu um r esmungo que não soube dizer se er a en tre ou vá embora.

Ele entr ou.

O quar to de Lucy er a amplo, nas mesmas dimensões da gar agem abaix o, mas com clar aboias se pr ojetando do teto inclinado. Ele estava r azoavelmente ar r umado, embor a a cama não tivesse sido feita e houvesse pilhas de livr os em todos os cantos possíveis, além de duas estantes abar r otadas. Ela estava sentada em uma poltr ona do outr o lado.

– Vou descer em um segundo – ela disse.

Ela esteve chor ando. As lágr imas já haviam secado, mas o r osto estava bor r ado, e ela estava sentada com os joelhos dobr ados e o queix o apoiado neles, fitando par a for a da janela. Não havia nada par a ver, o céu nublado bloqueava a lua e as estr elas, ainda que as luzes da cidade fossem ofuscá-las de qualquer modo.

Sean fechou a por ta e apr ox imou-se dela. Lucy olhou de r elance par a ele, uma pontada de r aiva atr avessando a angústia.

– Dillon chegou.

– Obr igada.

Ela o fitou, os olhos car r egados de uma emoção que ela se esfor çava par a esconder . O que ela estava tentando esconder dele?

Ele se agachou diante da poltr ona, tentando entender o que ela pensava, o que ela mais temia. Não er a o per seguidor ; ela sentia mais r aiva e tr isteza em r elação a Cody do que medo. Er a outr a coisa... Algo além do ex -namor ado. Er a pessoal. Er a a r espeito dela mesma.

Ela desviou o olhar, obviamente desconfor tável com sua atenção. O que isso r evelava? Que ela estava com medo do que ele sentia por ela? Ou dos sentimentos dela por ele? Ser ia possível que ela temesse que ele fosse embor a por causa do seu passado? Ou que ele estivesse ali só por causa disso?

Como ele poder ia convencer Lucy do quanto ele se impor tava?

Ele segur ou as mãos dela, que estavam cr uzadas ao r edor dos joelhos.

E pux ou-a.

– Sean, eu...

Ele beijou-a de leve, pegou-a no colo e vir ou-a, sentando-se onde ela esteve segundos antes, mas com Lucy em seu colo.

– Entendo por que gosta desta poltr ona – ele disse. – Acho que nunca mais vou me levantar .

– Como sabe que gosto dela?

Ele sor r iu e apontou par a os livr os que a r odeavam. Ele desceu a mão pelo r osto, pelos cabelos espessos e segur ou a cabeça dela com fir meza, beijando-a novamente. Dessa vez ele a beijou com ar dor, usando a língua com um fir me pr opósito, com gentileza, devagar e metodicamente. A tensão no cor po de Lucy se desfez e um suspir o r ever ber ou no peito dela.

Ele tinha um br aço nas costas dela, entr e o apoio da poltr ona e o cor po, o outr o subiu pelo br aço, depois desceu devagar, pr opositadamente, até a cintur a onde a segur ou.

Lucy não conseguia se lembr ar da última vez em que sentiu tamanha paz, confor to e desejo. Sean beijava-a com suavidade, indefinidamente, sem pr essa, sem pr essão, somente uma constante afeição fluía dele. Ela absor veu-a, deliciando-se com o abr aço. Sentiu-se desejada, quer ida. Mas o que pr ovocava o far falhar em seu estômago er a Sean. O modo como ele a fazia se sentir ao mesmo tempo pr otegida e acr editada, a maneir a como ela o fitava como se par tilhassem um segr edo. O modo como ele a tocava.

Não só ali na poltr ona, com os br aços ao seu r edor como se fosse um cober tor quente e musculoso, mas o tempo todo. Com um toque na mão.

Quando se apoiava às suas costas. Resvalando seu br aço, como que só par a se cer tificar de que ela estava lá, de que ela soubesse que ele estava lá. Ele er a a pessoa mais tátil que ela conhecia. Sean Rogan er a ex tr emamente confiante, ele sabia que er a esper to e atr aente, mas não se gabava disso.

Quando ele a tocava er a como se quisesse assegur ar -se de algo. Do quê? De que ela estava lá? De que ela não ir ia embor a? De que ela quisesse que ele a tocasse? Er a um gesto car inhoso e ex citante, nem um pouco assustador .

– Eu quer ia que você pudesse me abr açar assim a noite inteir a – ela sussur r ou.

– Não acho que eu conseguir ia somente beijá-la a noite inteir a.

Ela engoliu em seco, sentindo os antigos r eceios voltar em.

– O que o fez acr editar que eu estava me r efer indo somente a beijos?

– Por que está na defensiva?

– Não estou... – mas estava. Seu maior temor er a apaix onar -se por alguém e quando ela quisesse fazer amor, ser r epelida pelo homem. A ex per iência com a pr imeir a pessoa de que gostou o suficiente par a ir par a a cama foi estr anha, desconfor tável, e ele r ompeu o r elacionamento logo em seguida. Foi muito mais culpa sua do que dele, por que ela devia saber que não estava pr onta; e que ele não a amava o bastante par a ser paciente.

Cody foi mar avilhoso, doce e sensual, mas sempr e cauteloso. Atencioso demais. Cuidadoso demais. O que levou Lucy a deduzir que ele não desconsider ava o fato de ela ter sido estupr ada. Olhando em r etr ospecto, ela ter ia como saber que ele a per seguir ia? Er am dois golpes, dois homens por quem ela se impor tou que acabar am se mostr ando bem difer entes do que ela pensou que fossem.

E quanto a Sean? Ser ia ele quem ela acr editava mesmo que fosse? Ou ela er a uma tola, cega e idiota? Ela não vir a nenhum tr aço de per seguidor em Cody. O que não estava enx er gando em Sean?

Ela quer ia alguém que fizesse amor com ela, somente com ela. Sem pensar em nada a não ser nos dois, naquele instante. Ela quer ia apagar o passado e não pensar no futur o por aquele instante de pr azer que ela sabia ser possível, se ao menos encontr asse a pessoa cer ta.

– Fale comigo, Lucy.

Ela não quer ia dar voz aos sentimentos, temendo que eles afugentassem Sean. Como ex plicá-los sem par ecer uma tola? Ou lamur iante?

– Quer fazer amor comigo?

Ele encar ou-a.

– Esta é uma per gunta capciosa?

– Não neste ex ato minuto, mas de modo ger al. Se estivéssemos sozinhos, você me levar ia par a a cama?

– Por que está per guntando isso? Você acha que eu a estou pr essionando? Não estou. Só não consigo par ar de tocar em você.

– Gosto disso.

– Você está me confundindo, Lucy. Conte-me o que está pensando de ver dade.

Ela fechou os olhos. Talvez se não olhasse par a ele, fosse mais fácil ex plicar .

– Quer o ser nor mal – ela disse. – Você me faz sentir bela e desejável, mas sinto que... – hesitou. Engoliu em seco e juntou a cor agem par a contar a ver dade par a Sean. – Eu sinto que você me tr atar á de modo difer ente por causa do que me aconteceu. Não quer o ser difer ente. Eu quer o que me tr ate como tr atar ia qualquer outr a mulher que você desejou, não como se eu fosse me par tir ao meio ou fosse ter um ataque de pânico. Só quer o ser como as suas outr as namor adas.

Sean não disse nada e Lucy soube ter falado demais. Afinal, só tiver am poucos dias par a se conhecer em, e esses poucos dias for am maculados por assassinatos, per seguidor es e vingador es. Dificilmente uma fundação for te par a que um r elacionamento pr osper asse.

Ela tentou se levantar , mas Sean a abr açou com mais for ça.

– Olhe par a mim, Lucy.

Ela se vir ou par a ele.

– Você n ão é como as minhas outr as namor adas. Não fique tensa; vai me ouvir até eu acabar. Você não é como elas. E isso é bom. Mas não tem n ada a ver com o seu passado. Absolutamente nada – ele balançou a cabeça com um meio sor r iso. – Eu saí com cabeças de vento. Mulher es lindas que tinham pouca vontade ou deter minação par a fazer qualquer coisa pr ofunda ou com algum significado. Elas er am super ficiais. Você não é nem um pouco super ficial.

– Então por que eu?

– Há muito tempo eu estava cansado das mulher es super ficiais, mas não sabia como sair desse ciclo. Não quer ia de ver dade. E então, eu a conheci, e você ficou na minha cabeça desde então.

– Desde a semana passada? Eu só tr oux e dr ama par a a sua vida.

– Semana passada? Que tal mês passado, quando jantamos no chão da cozinha da RCK? Que tal ano passado?

– Ano passado?

– Não se lembr a? Você foi até Sacr amento par a visitar Patr ick e Jack, foi até o escr itór io da RCK à tar de e eu estava no meu escr itór io. Patr ick nos apr esentou.

– Eu me lembr o, mas isso só dur ou uns dois minutos.

– Eu me senti imediatamente atr aído. Eu sabia que estava far to da vida que tinha cr iado par a mim mesmo. Eu não sabia que me mudar ia par a cá, embor a tivesse esper anças de voltar a vê-la. Mas você nunca mais foi par a lá, e Patr ick tinha me contado que você tinha ter minado com seu namor ado, e eu não quer ia ser só o car a após a fossa. Sem falar que você mor ava a mais de 4 mil quilômetr os de distância.

– Agor a só estou a seis quar teir ões.

– Muito melhor – ele a beijou. A mão dele tocou a pele suave dela debaix o do queix o, depois desceu pelo pescoço par a fir má-la, a fim de convencê-la de que havia falado sér io. – Não posso pr ometer que algumas vezes eu não vá tr atá-la... de um modo diferen te, como você disse. Tudo o que nos acontece faz par te da gente. As coisas boas e as r uins. Tudo molda nosso futur o, nosso destino. Mas o que de fato impor ta é o que está aqui dentr o – ele, então, apoiou a mão no peito dela. – Eu far ia tudo par a apagar o que aconteceu com você; far ia tudo par a apagar suas lembr anças, seu medo e sua dor. Mas no fundo, você é Lucy Kincaid. Inteligente, linda e cheia de compaix ão. Sua compaix ão e sua deter minação são infindáveis.

Você é difer ente, não só pelo que aconteceu. Você é difer ente por que se impor ta. Quer fazer a difer ença no mundo, ajudando os outr os a encontr ar a paz. Há tanta coisa aqui – ele pr essionou o peito dela – que a tor na difer ente.

Ela não conseguiu evitar sor r ir , sentindo as faces cor ar em.

– Quer o ficar com você, Lucy – ele a beijou, levando a mão em dir eção ao seio dela. – E se eu tiver de levá-la par a a cama par a pr ovar isso, então acho que ter ei de fazer esse sacr ifício – e sor r iu. – Estou disposto a me sacr ificar com bastante fr equência. Acho que você é do tipo teimosa, pode pr ecisar de constantes lembr etes de que eu a consider o não só linda, mas incr ivelmente sensual.

Ela o abr açou pelo pescoço.

– Você é incr ível.

– Eu sei.

– E ar r ogante.

– Sou um Rogan. Isso está nos genes.

– Gosto disso.

Lucy ador ou a postur a de Sean. Ela ador ou o modo como ele tocou seu seio, como ele ficava à vontade com o cor po dele e com o dela. A confiança dele a deix ou mais confiante.

Inclinou-se, mudando de posição no colo dele até se sentar de fr ente.

Beijou-o no pescoço, beijinhos molhados que par tir am da or elha até a boca, onde ela o beijou com ar dor, o cor po se movimentando como se tivesse vontade pr ópr ia.

Ele posicionou as mãos na cintur a, levantando-as debaix o da camisa dela, tocando a pele nua. Elas estavam quentes, quase ar dendo contr a a pele fr esca, subir am até os seios e par ar am, segur ando-os, os dedos movimentando-se em uma massagem lenta e sensual debaix o do sutiã meia-taça. Quando os polegar es esfr egar am os mamilos, ela ar fou em sur pr esa com a cor r ente de calor que subiu pelo cor po.

– Lucy – Sean gemeu, abr açando-a e beijando-a com um ar dor que a deix ou sem ar. Com r elutância, ele afastou os lábios dos dela. – Acho melhor descer mos ou estar ei em apur os por algo que nem estamos fazendo.

Lucy pr ecisou de um segundo par a entender a que ele se r efer ia.

Ela sor r iu, gostando dessa nova sensação, dessa nova r elação com aquele homem. Não er a algo que ela tivesse pr evisto, mas... Mas não ir ia questionar ou analisar o que estava sentindo, não naquela situação.

– Quase me esqueci de que não estamos sozinhos em casa.

– Isso pode não me deter da pr óx ima vez.




VINTE E QUATRO

Quando Lucy desceu, viu Dillon na sala de jantar ao telefone. Ela acenou cumpr imentando-o. Mesmo depois de descobr ir o acor do feito com Mor ton, er a bom r ever o ir mão.

Dillon olhou par a Sean um segundo a mais que o necessár io, e Lucy vir ou-se, um tanto tímida, per cebendo que Kate devia ter contado tudo par a ele. Não só sobr e Mor ton e o per seguidor, como também sobr e seu envolvimento com Sean. Muito havia acontecido no tempo em que ele esteve for a.

– Acho que vou fazer café – ela disse quando Sean a seguiu até a cozinha.

Sean beijou-a no r osto.

– Não se pr eocupe. Seu ir mão logo vai me amar – ele sussur r ou em seu ouvido.

Ela r epr imiu uma gar galhada.

– Acha que Jack também?

Sean fingiu medo. Ou talvez não estivesse mentindo.

– Ele gostava de mim antes de você se apaix onar por mim; acho que isso quer dizer alguma coisa – ele deu uma piscadela.

Dillon entr ou na cozinha e disse:

– Kate me contou sobr e Cody. Eu sinto muito, Lucy.

Dillon não pr etendia acabar com o bom humor dela, mas a r ealidade ar r efeceu seu ânimo.

– É, eu também – o que mais ela poder ia dizer ? Ela estava tão ex austa que só conseguia pensar em dor mir. Contudo, suspeitava de que assim que a cabeça tocasse no tr avesseir o, ela r epassar ia cada conver sa tida com Cody, tentando identificar os sinais per didos.

Enx aguou a gar r afa tér mica e tr atou de se ocupar em fazer café, pr ecisando fazer algo com as mãos.

Sean per guntou:

– Onde está Kate?

– Numa ligação no escr itór io.

– Vou pegar o meu laptop no car r o – Sean disse. Pr endeu o olhar de Lucy. Ele estava pensando em escutar as gr avações das escutas no PMC.

Ela quase tinha se esquecido disso.

Depois que Sean saiu, Lucy pensou que Dillon quisesse discutir o fato de ela levar r apazes par a o quar to, apesar de ela não ser mais adolescente, mas, em vez disso, ele disse:

– Eu sinto muito mesmo por ter mos escondido os ter mos do acor do feito com Mor ton, Lucy.

Ela colocou pó de café no filtr o.

– Eu sei. Não estou mais br ava com isso, Dillon, afinal, você não tomou par te daquilo – ela olhou par a ele. – Eu só quer ia que você tivesse confiado em mim como uma adulta.

– Eu confio...

– Mas na época eu não er a?

– Na época, eu quer ia pr otegê-la.

Ela r espir ou fundo.

– Você não pode me pr oteger. Ninguém pode. Só fazemos o que podemos. E eu me r ecuso a viver no passado. Não sou mais a gar ota de seis anos atr ás.

– Sei disso.

– Só ex iste um tanto que podemos fazer par a pr oteger a nós mesmos e às pessoas a quem amamos. A menos que vivamos em um quar to do pânico 24 hor as por dia, sete dias na semana, nunca estar emos cem por cento segur os. Mas sabe o que nos coloca em per igo?

– O quê?

– As mentir as. A falta de infor mação. As boas intenções. Eu dever ia ter sabido que Mor ton estava livr e, por que assim eu ter ia in formações par a me pr oteger. Se eu tivesse me depar ado com ele sem saber, eu ter ia ficado par alisada. Essa hesitação poder ia ser o meu fim.

Os olhos azul-esver deados de Dillon a fitar am com o amor incondicional da família.

– Não se subestime, Lucy.

– Eu não me subestimo.

Ela despejou a água na cafeteir a, fechou a tampa e ligou o botão.

– Mas... – ele incitou.

– Sou humana. Posso ficar chocada.

– Eu sinto muito mesmo.

– Eu sei e per doo você. Sei que tudo o que fez foi por me amar – ela apr ox imou-se dele e beijou-o no r osto. – Isso não acer ta as coisas, mas faz com que sejam compr eensíveis. E eu também amo você, Dillon.

Ela se r ecostou na bancada e ficou obser vando o café cair na cafeteir a.

Dillon disse:

– Você foi patinar no gelo ontem?

– Também me sur pr eendi com isso.

– E você gosta de Sean Rogan?

Ela r evir ou os olhos.

– O que acha?

– Acho que está r espondendo minhas per guntas com outr as per guntas por que não sabe as r espostas – Dillon se apoiou na bancada ao seu lado.

– Maldição. Esse é o meu castigo, ter um psiquiatr a como ir mão.

– Você também pode ser . São só mais alguns anos de estudo.

– Cansei de estudar .

– E?

– E gosto de Sean de ver dade – admitiu baix inho.

– E isso a assusta?

– Não posso falar sobr e isso com você.

– Por que sou seu ir mão?

Certo. Isso par ecia uma besteir a.

– Acha que podemos gostar de alguém e saber no fundo que essa pessoa é difer ente e especial, de um modo que não acr edita que outr a pessoa possa ser , depois de só alguns dias?

Dillon sor r iu.

– Eu sabia que passar ia o r esto da minha vida com Kate depois de dois dias. E meu caso er a pior que o seu.

– Pior ? Como?

– Eu tinha Jack como adver sár io.

– Jack? – Lucy gar galhou. – Não vejo Jack e Kate juntos de jeito n en hum.

– Eles têm muito em comum – Dillon disse, não vendo gr aça nenhuma naquilo como Lucy. – O modo como pensam, como desconfiam, como pr ocessam infor mações. Houve uma época em que acr editei que se tivesse de dar um ultimato a Kate, não sabia se ela me escolher ia. Mas eu ter ia feito isso. Mesmo mor r endo de medo de que ela escolhesse Jack.

Lucy pensou um momento.

– Nunca soube que Jack tivesse chance – disse. – Jack e Kate s ão semelhantes sob diver sos aspectos, mas ela sempr e quis, e pr ecisou, de estabilidade. De confiança. De honestidade. Ela se faz de dur ona, de agente do FBI for te e eficiente, mas no fundo ela não passa de uma mulher caseir a.

Ela é mais feliz quando está aqui, em casa com você. Isso lhe dá paz.

Dillon olhou adiante com um meio sor r iso nos lábios.

– Eu a amo de ver dade.

– Eu sei. É por isso que você a obr igou a se casar com você, apesar de ela dizer que essa não er a uma boa ideia.

– Ela é teimosa – Dillon olhou par a Lucy. – Por que não confia nos seus sentimentos?

– Não sei – ela olhou r apidamente par a o cor r edor, onde Sean tr abalhava na sala de jantar. Lembr ou-se do que ele disse, das pr omessas que ele fez. De como ela er a difer ente, mas não do modo que acr editava. – Acho que per cebi que me apaix onar por alguém que é pr aticamente da família, o sócio de Patr ick, pode cr iar diver sos pr oblemas, ainda mais se as coisas não der em cer to.

– Ou cr iar enor mes benefícios se der em cer to. Você e Patr ick têm um r elacionamento incr ível. Sean é o melhor amigo dele desde o acidente. E

Sean é cativante.

– Ah, meu Deus, você par ece papai falando.

Dillon gar galhou e abr açou-a.

– Não analise demais, Lucy. Eu também tenho esse pr oblema. Talvez seja a maldição de ter conhecimentos em psicologia.

*

Sean levou o laptop par a a sala de jantar e posicionou-o de modo a ver quem se apr ox imava da entr ada. Olhou r apidamente par a os papéis que Kate estava lendo quando ele e Lucy chegar am cer ca de uma hor a antes; eles par eciam cópias dos e-mails do computador de Mor ton. Não tinha tempo de lê-los agor a, pois tinha de se cer tificar de que as escutas plantadas estavam funcionando.

Eles tinham de contar a Dillon e a Kate sobr e o assassinato de Pr enter e da possível ligação do tr abalho de Lucy no PMC, mas pr imeir o ele pr ecisava colher mais infor mações. Lucy não descobr iu nada de muito valor na pesquisa dos ar quivos do PMC. Ela ver ificou que não havia uma única pessoa designada par a os oito condenados em condicional assassinados, o que fazia sentido, visto que os homicídios acontecer am espalhados pelo país. A única conex ão apar ente er a a que cada policial destacado par a efetuar a pr isão declar ou que o cr iminoso não havia apar ecido no lugar combinado e que os cr iminosos acabar am encontr ados mor tos a alguns quilômetr os do ponto de encontr o.

Sean ajeitou os fones de ouvido e acessou o ar quivo no qual estavam ar mazenadas as gr avações. Concentr ou-se nas gr avações feitas no escr itór io de Fr an. Depois que Lucy ex plicou a oper ação, ele sabia que nada acontecia no PMC sem que Fr an soubesse e consentisse. Lucy ficar ia magoada, mas Sean sabia inter pr etar bem as pessoas, e seus instintos diziam que Fr an estava envolvida de algum modo.

Os pr imeir os sons gr avados er am os de Fr an tr abalhando à mesa, digitando, uma conver sa entediante ao telefone, mas ele não quer ia avançar a gr avação, temendo per der alguma coisa. Conver sa, digitação.

Em seguida, o bar ulho da por ta.

– Você tem uns minutinhos?

Er a a voz de Cody.

– Clar o – Fr an r espondeu. A cadeir a r aspou no chão. – Alguma coisa er r ada?

– Pode-se dizer que sim. Br ad Pr enter está mor to.

Sean sentou-se emper tigado e ouviu novamente o último minuto de gr avação só par a se cer tificar de não ter per dido nada. Olhou par a o r elógio da gr avação. Cinco e quinze. Logo depois que ele buscou Lucy.

Lucy entr ou na sala com uma bandeja com café, leite e açúcar .

– Você gosta do seu só com leite, cer to? – ela estr eitou o olhar. – O que aconteceu?

Ele par ou a gr avação e olhou par a Dillon atr ás de Lucy.

– Lucy, estou ouvindo as escutas do escr itór io.

– O quê? – ela apoiou a bandeja e as x ícar as se chocar am.

– Você colocou es cutas ? – Dillon estava sur pr eso demais par a par ecer ir r itado.

Lucy mor discou o lábio.

– Eu ia contar tudo par a você e par a Kate, mas aí essa coisa com Cody aconteceu... Lembr a-se do pr ojeto do PMC de r astr eamento dos pr esos em condicional do qual lhe falei? Um dos r apazes que localizamos foi assassinado. Alguém usou a minha conta par a atr aí-lo par a uma ar madilha.

Kate apar eceu na por ta da sala.

– Que diabos vocês estão falando? – ela ex clamou.

– Sente-se – Lucy pediu. – Tenho muito par a contar .


VINTE E CINCO

Depois que Lucy ter minou de contar a Dillon e a Kate tudo o que sabia a r espeito do pr ojeto com os cr iminosos em condicional, Kate pr aguejou e Dillon ficou encar ando a ir mã atentamente. Lucy, por ém, não sabia o que Dillon estava pensando ex atamente, e ela se sentiu tão minúscula que desejou ir par a a cama se esconder debaix o das cober tas. Odiava o fato de ter sido envolvida nessa situação toda; e nem quer ia pensar que talvez fosse Fr an quem a tivesse usado.

– Diga alguma coisa! – ela disse por fim.

– Que dr oga! – Kate ex plodiu.

Lucy concor dava com Kate, mas, naquele instante, a opinião de Dillon significava mais par a ela. Sempr e significou.

– Mas que dr oga, Dillon, diga o quanto fui bur r a, mas diga alguma cois a!

A ex pr essão de Dillon suavizou.

– Você nunca foi bur r a, Lucy.

– Ingênua, então.

Ele balançou a cabeça.

– Já entr evistei centenas de cr iminosos condenados. E alguns eu sabia, caso fossem liber tados, que voltar iam a estupr ar ou matar. Eu sabia disso aqui – ele apontou par a o estômago. – Mas não havia nada que eu pudesse fazer a não ser declar ar que eles dever iam per manecer nas pr isões cumpr indo a sentença máx ima, e esper ar, rezar, que eles mor r essem antes de ser em soltos.

– Eu não matei ninguém. Eu não sabia – Lucy disse com o peito aper tado. – Não pode acr editar que fiz isso!

– Clar o que acr edito em você, Lucy.

– Então o que é que você está quer endo dizer ?

– Que entendo como alguém pode ter elabor ado tal plano. Ter ia de ser alguém com for te senso mor al, e por causa das cir cunstâncias, como algum evento tr aumático, essa pessoa r etor ceu a mor al par a justificar o assassinato.

– A síndr ome do vingador .

Dillon assentiu.

– Quando o sistema fr acassa, alguém tem de defender a justiça.

– Por tanto alguém está matando pelo que consider a ser em motivos nobr es – Sean disse.

– E eles são esper tos, não estão mir ando todos os cr iminosos em condicional, mas escolher am alguns poucos. Isso r equer contr ole, inteligência,

pr emeditação...

Mas quem eles estão escolhendo é impor tante.

Sean per guntou:

– E quanto a opor tunidade?

Dillon meneou a cabeça.

– Acr edito que não. É tudo pr emeditado. Os vingador es têm um for te senso do que é certo e do que é errado, mas o que eles consider am cer to e er r ado é visto atr avés de lentes distor cidas.

Lucy acr escentou:

– Eles acr editam que o mundo é uma anar quia, que a For ça Policial e o sistema penal são ineficientes. Justificam suas ações dizendo que só estão fazendo o que o gover no não pode ou não quer fazer .

– Eles justificam homicídios – Kate disse e esfr egou os olhos. – Maldição, eu quase acr edito nisso. Eu ter ia matado Tr ask par a detê-lo.

– Isso não é a mesma coisa – Dillon disse. – E você sabe disso. Tr ask er a um assassino fugindo da polícia.

– Há muitos cidadãos cumpr idor es das leis que não são violentos, embor a tenham alguns tr aços comuns aos dos vingador es – Lucy disse. – Eles lutam sem cessar par a ter mos leis mais r estr itas, penas r ápidas, o enr ijecimento da pena de mor te, mais r ecur sos par a a For ça Policial.

Dillon concor dou:

– Eles apoiam r estr ições à liber dade em nome da segur ança pública e, com fr equência, delatam amigos ou vizinhos que eles acr editam que estejam infr ingindo a lei. Eles não têm a mente de um cr iminoso.

– Contudo, – Lucy inter veio – aqueles com um for te senso de justiça vingativa aliado à habilidade ou à mente psicótica necessár ia par a tir ar uma vida humana, nor malmente por conta de alguma situação violenta em seu passado, podem ultr apassar essa fr onteir a.

Isso fazia de Lucy uma pessoa mais pr opensa a matar a sangue fr io?

Havia matado Adam Scott por que ele a fer iu, e a ter ia matado, e não ter ia par ado com ela. Ela r astr eava cr iminosos em condicional por que eles dever iam continuar pr esos pagando pelos seus cr imes. Estar ia ela no caminho de desenvolver um senso de justiça r etor cido que justificar ia assassinatos fr ios e calculados?

Um calafr io a tr espassou e ar r epiou os pelos do cor po. Sean olhou par a ela, mas não disse nada.

Dillon fr anziu o cenho, a ex pr essão er a intensa, estava tão envolvido em sua análise que nem notou o desconfor to e autoanálise de Lucy.

– Eles levar am essa cr uzada além da lei, quase par a o pr ópr io povo.

Por que, convenhamos, a maior ia das pessoas der r amar ia uma lágr ima por conta de um molestador de cr ianças que foi atr opelado e mor to? Ou um estupr ador que foi alvejado em um beco?

Sean disse:

– E então por que não declar ar guer r a ao pior da espécie e matar todos eles?

Dillon contr apôs:

– Relações públicas. Causas. Opor tunidades. Os vingador es não quer em ser detidos. Além disso, os alvos têm algum significado pessoal par a eles.

Eles podem estar visando a uma ár ea, por ex emplo, cr iminosos que são liber tados por conta de alguma tecnicalidade em uma jur isdição, ou a indivíduos que cometer am algum cr ime específico, como os molestador es infantis.

Lucy pigar r eou.

– Investiguei as oito vítimas e não vi nenhum tr aço em comum.

– Impor ta-se se eu der uma olhada?

Lucy entr egou os ar quivos.

– Usei meu pr ogr ama de dados; talvez haja uma falha na ex tr apolação dos dados. Pensei que...

Dillon deu uma olhada nos ar quivos.

– Seu pr ogr ama é br ilhante, Lucy. O melhor que já vi, que mescla ciência com psicologia – ele bateu na pr imeir a página. – Já encontr ei o pr oblema.

– O quê?

– Tir e Pr enter – falou enquanto devolvia os ar quivos.

Ela encar ou-o. A pr incípio ela não entendeu por que o r elatór io havia sido pr ocessado com as infor mações de Pr enter. Ter ia de r epassar tudo sem ele, e depois...

– Oh!

– Entendeu também, não?

– Sim. Todos os sete for am condenados por molestar em menor es de idade que já conheciam.

– É mais do que isso. O estupr ador tinha autor idade sobr e a vítima.

Um pastor. Um padr asto. Um pai. Dois tios. Um pr ofessor. Pr enter não se encaix a nesse per fil. Quando o r etir amos, temos um padr ão.

– Mas não podemos r etir á-lo por que ele foi assassinado do mesmo modo, ou seja, er a um cr iminoso em condicional r astr eado pelo PMC.

– Eu não disse que tinha todas as r espostas, mas acr edito que quem quer que esteja selecionando os cr iminosos em condicional está se concentr ando em cr iminosos que tenham cometido um cr ime similar ao imposto a uma pessoa amada por eles.

– Pr enter também estava em posição de autor idade – Kate disse. – Ele er a pr ofessor assistente e estupr ou uma aluna.

– Mas não er a uma aluna menor de idade – Dillon obser vou. – Sar a Tyson tinha 19 anos, cor r eto?

Lucy assentiu.

– Ainda er a bem jovem – Kate ponder ou.

– Mas houve uma vítima que não puder am ligar a ele, – Lucy acr escentou – uma antiga namor ada que está em coma por causa de uma dose quase letal de líquido X caseir o. Todos os envolvidos no caso Pr enter sabem disso. No entanto, esse caso não foi per mitido nos r egistr os legais.

– Como você conhece se não está nos r egistr os oficiais? – Kate per guntou.

– O PMC tem o histór ico de todos os pr edador es identificados e monitor ados. Mas... – fr anziu o cenho e se inter r ompeu.

– O que foi? – Dillon a incentivou a continuar .

– Ele tinha 17 anos na época. O r egistr o juvenil é selado, e o juiz se r ecusou a abr i-lo dur ante o julgamento.

– Então como você sabe sobr e a gar ota em coma? – Dillon per guntou.

– Por causa do r esumo do PMC. Fr an tem muitos contatos, ela pode ter falado com o investigador or iginal na cidade natal dele. Ou até mesmo com o detetive encar r egado em D.C., por que devem ter levantado a histór ia dur ante as investigações de acusação de Sar a Tyson.

– Ele é difer ente – Dillon disse. – Alguma coisa a r espeito de Pr enter não se encaix a no caso dos outr os cr iminosos, embor a você possa ter r azão e isso se aplique ao caso da pr imeir a vítima dele.

Sean olhou par a Kate.

– Talvez você queir a sair da sala um instante.

Ela encar ou-o.

– Por quê?

– Eu coloquei uma escuta no escr itór io de Fr an Buckley. É uma escuta digital, tudo é enviado par a um ser vidor cego que eu posso r ecuper ar. Eu, na ver dade, não tenho de ficar escutando em tempo r eal – Sean olhou par a Dillon. – É uma ár ea cinzenta.

– Acr edito que seja ilegal – Dillon r eplicou.

– É ilegal! – Kate ex clamou.

– Posso contestar isso. Não estou r oubando segr edos cor por ativos, nem usando estas gr avações par a incr iminá-la em uma investigação cr iminal.

– É fr uto da ár vor e pr oibida... – Kate comentou.

– Mais um motivo par a você sair da sala – Sean disse objetivamente.

Lucy mor deu o lábio. Fazia tempo que não via Kate assim tão br ava. A cunhada levantou-se em um r ompante e saiu da sala. Um segundo depois a por ta do escr itór io bateu.

– Desculpe, – Lucy disse a Dillon – mas alguém está ar mando contr a mim, e eu não podia simplesmente ficar sentada esper ando alguma coisa acontecer .

– Kate sabe disso – Dillon disse. – Ela não está br ava com você. Acho que é esta situação; ela detesta quando uma investigação foge do contr ole.

Finalmente ela r econquistou a vida dela. O FBI não é muito conhecido por dar segundas chances. Ter ceir as? Pode esquecer .

– Não quer o colocar Kate em uma posição difícil – Sean disse – e eu não quer ia infor má-la de nada até ter mos algo de concr eto – Sean pr endeu Lucy com o olhar . – Tudo bem com você em r elação a isso?

Ela assentiu.

– Pode mostr ar .

Sean ligou o alto-falante do laptop e colocou na gr avação. Um instante depois a voz de Fr an saiu sur pr eendentemente clar a. Ela falava com Gina, a assistente, quanto a acompanhar o compr ometimento de alguns doador es após o evento de ar r ecadação de fundos.

Em seguida, Fr an falou com alguém ao telefone. Eles só ouviam o lado dela da conver sa, mas par ecia ser o ger ente do hotel do evento com o qual ela acer tava alguns detalhes. Sean avançou um pouco a gr avação, depois disse:

– Isso foi cer ca de sete minutos depois que a assistente saiu.

Na gr avação, ouvir am a por ta fechar .

– Você tem uns minutinhos?

Er a Cody.

– Clar o – Fr an r espondeu. – Alguma coisa er r ada?

– Pode-se dizer que sim. Br ad Pr enter está mor to.

– Eu sei, li a r espeito...

– Sei que você sabe mais a r espeito.

Lucy pr endeu a r espir ação. Sean pegou a mão dela e aper tou-a.

– Cody...

Cody suspir ou alto o bastante par a a gr avação captar o som.

– Sinto muito, é que... Não sei de mais nada.

– Conte-me o que aconteceu. Não estou entendendo aonde você quer chegar .

– Alguém usou a conta de Lucy, a mesma conta usada par a ela contatar Pr enter, par a mandá-lo ao Clube 10. Ele foi alvejado e mor to a um quar teir ão de lá.

– Isso não pode ter acontecido.

– Mas aconteceu. Tenho pr ovas. A pr incípio... Meu Deus, Fr an, a pr incípio pensei que tivesse sido Lucy por que er a a conta dela e sei o quanto ela é meticulosa. Ela jamais dar ia a senha a ninguém. E ela estava tão centr ada em Pr enter por causa da gar ota em coma. Ela me disse, quando Pr enter foi colocado na nossa lista, que Evelyn Oldenbur g não teve justiça.

– Lucy?

– Pensei que ela estivesse tr abalhando com alguém.

– Você não a acusou...

– Eu me sinto tão mal. Não consigo acr editar que disse isso a ela, mas ela não tem nada a ver com isso. Não pelo que ela disse, mas por que simplesmente ela não ser ia capaz. Eu dever ia saber disso desde o início, mas fui engolido pelas pr ovas.

– Que pr ovas?

– A polícia encontr ou uma mensagem no celular de Pr enter que havia sido enviada por Tanya pela conta de Lucy mandando-o par a o Clube 10 em vez de o Fir ehouse, onde minha par ceir a e eu o esper ávamos.

– Ainda não tenho cer teza do que você pensa que pode ter acontecido.

– Alguém usou a identidade vir tual de Lucy par a mandar essa mensagem par a Pr enter .

– O que quer dizer é que alguém do PMC o mandou par a aquele bar .

– E o matou.

Silêncio. Um bom tempo depois, Fr an disse: – Está acusando alguém da minha equipe de assassinato? – ela soava tão zangada quanto tr iste, embor a a voz digital, sem o acompanhamento da ex pr essão facial, também par ecesse seca.

– Sim, estou.

– Não sei o que dizer .

Uma cadeir a r olou sobr e plástico.

– Não acr edito.

– Pr ecisamos investigar o passado de todos. Acho que alguém aqui tem alguma conex ão com Pr enter e tir ou vantagem do PMC par a assassiná-lo.

Alguém com habilidade em computador es, por que essa pessoa também entr ou e apagou toda a conta de bate-papo de Pr enter. Simplesmente desapar eceu. A única r azão pela qual encontr ei essa mensagem foi por que ela foi enviada automaticamente par a o e-mail pessoal de Pr enter que estava em seu BlackBer r y. Está no r elatór io policial.

– Acr edita que a polícia pensa que alguém no PMC esteja envolvido? Ou Lucy?

– Não, eles não acham que esteja ligado. Eles estão se concentr ando em encontr ar um homem e uma mulher que discutir am com ele no beco.

– Me conte tudo. Pr eciso estar a par desse caso.

– Pr enter contou ao bar man que estava esper ando uma mulher que conheceu na inter net. Cer ca de quar enta minutos depois de ele ter chegado, uma gar ota apar eceu e deu em cima dele; o bar man disse que ela havia chegado com outr o homem, mas eles br igar am e ele foi embor a. Os dois conver sar am um pouco e, uns quinze minutos mais tar de, saír am. O

namor ado da moça, de acor do com testemunhas, o confr ontou e ele e a namor ada for am embor a. Menos de cinco minutos depois, Pr enter foi alvejado e mor to ao lado do car r o. Quatr o balas.

– Assalto?

– A car teir a foi levada. Mas não o Por sche, e as chaves estavam na mão dele.

– Talvez o atir ador tenha se assustado. Ouviu alguém.

– E não pegou o tr anspor te mais r ápido disponível? Fugiu a pé? Acho que não. Acho que a car teir a só foi levada par a encobr ir um assassinato mar cado. Acho que Pr enter foi intencionalmente alvejado e quem quer que tenha feito isso tinha acesso aos nossos computador es.

– Nossos objetivos não são sigilosos – Fr an disse. – Não que digamos aos quatr o ventos o que fazemos, mas também não mantemos segr edo.

– Dr oga – Cody andava de um lado par a o outr o da sala, a voz aumentando ou diminuindo confor me ele se apr ox imava ou distanciava da escuta. – Fr an, isso é sér io.

– Concor do. Deix e-me investigar. Ser ei discr eta, clar o... Far ei com que Gina me tr aga os r egistr os de todos os computador es e ver emos quem acessou a sala de bate-papo par a mandar a mensagem depois que Lucy foi embor a na quar ta-feir a à tar de.

– Isso é bom, mas acho que você dever ia r ever os antecedentes de novo, ver se alguém tem alguma conex ão com Pr enter .

– Far ei isso – disse fazendo uma pausa. – Você disse que contou par a Lucy?

– Tive que fazer isso, foi ela quem pediu par a que eu investigasse o homicídio de Pr enter .

– Lucy? – silêncio. – Por que ela far ia isso?

– Ela viu a r epor tagem no jor nal, depois pegou o r elatór io de autópsia.

Ela disse que par eceu suspeito. Eu não acr editei muito no começo, mas quando li o r elatór io, per cebi que ela tinha r azão. Tudo isso é muito estr anho.

A por ta se abr iu e a voz de Cody apar eceu como se ele estivesse em um túnel.

– Lamento, Fr an. Se descobr ir quem é, nós lidar emos com isso inter namente.

– Obr igada, Cody.

A por ta se fechou.

– Maldição – Fr an disse.

Silêncio absoluto.

Dillon disse:

– Há alguma coisa de er r ado nessa conver sa.

Sean assentiu.

– Nenhuma menção de pr ocur ar a polícia. A pr imeir a r eação de Fr an, depois da descr ença, ser ia infor mar as autor idades.

Lucy discor dou.

– O pr ojeto de r astr eamento dos condenados em condicional está em uma ár ea cinzenta. Não é, tecnicamente, uma ar madilha, mas Fr an não quer ia que ele fosse divulgado por causa da potencial má publicidade. A vida dela inteir a é o PMC. Se ela acr edita que alguém de dentr o está usando a or ganização par a benefício pr ópr io, não sei o que ela ser ia capaz de fazer , além de tudo, par a pr oteger o gr upo.

– Mas isto é assassinato – Dillon disse.

A gr avação digital r egistr ou um bar ulho alto, depois ar quivos batendo e papéis sendo vasculhados. A voz de Fr an:

– Diabos, onde isso foi par ar ? – mais movimentação seguida de um longo e pr ofundo suspir o. – Não acr edito nisso – sons do ar quivo sendo aber to, uma pr ocur a fur iosa entr e papéis, depois silêncio por uns bons dois minutos. Lucy pensou que Fr an tivesse saído, depois veio o tintilar de chaves seguido pela por ta sendo batida.

Sean olhou par a Dillon.

– Eu dever ia ter encontr ado um modo de colocar uma escuta na bolsa dela.

– Não Fr an... – Lucy disse sem quer er acr editar . Ela olhou par a Dillon.

– Você também acha que foi ela – ele disse calmamente.

Ela assentiu e piscou par a afastar as lágr imas.

– Foi o que você disse antes, sobr e os vingador es mir ar em deter minados tipos de cr iminosos. A ir mã mais nova de Fr an foi r epetidamente molestada pelo tio delas. Elas viviam na mais absoluta pobr eza, a mãe tr abalhava em dois empr egos, Fr an tr abalhava o dia inteir o além de ir par a a escola par a poupar dinheir o par a a faculdade e ninguém sabia que safado per ver so er a o tio.

– A maior ia dos molestador es infantis sabe como silenciar as vítimas – Dillon disse. – Uma combinação de ameaças e bons tr atos, e quando a cr iança super a isso, eles fazem com que elas se sintam tão culpadas, convencendo-as de que a culpa pelo abuso sofr ido é delas mesmas, que elas nunca falam a r espeito. Como Fr an descobr iu?

– Quando a ir mã foi estr angulada pelo tio. No dia em que ela menstr uou pela pr imeir a vez, ele a estupr ou e a matou. Ele disse à polícia que ela havia per dido a inocência e que ele tinha de evitar que ela se tr ansfor masse em uma pr ostituta – Lucy falou de modo pr agmático, mas o caso tocava fundo em um ponto que ela mantinha selado.

– Há outr a difer ença nestes alvos – Dillon comentou olhando par a os papéis de Lucy.

– Cer to, eles estão espalhados. Não há dois na mesma cidade.

– Ou, se você olhar de outr o ângulo, Pr enter é o único em con dicion al da r egião. Esse é outr o motivo pelo qual Pr enter não se encaix a.

– Está suger indo assassinos difer entes? – Sean per guntou.

– Não, mesmo assassino. Ou mesmo gr upo; tenho cer teza de que se tr ata no mínimo de dois assassinos, mais pr ovavelmente tr ês ou mais envolvidos, par a uma conspir ação gr ande assim. Eles mir ar am Pr enter por um motivo difer ente, de outr o modo eles não ar r iscar iam um assassinato tão per to de casa, não só D.C., mas um assassinato pes s oal. Pr ecisamos olhar todas as vítimas. Acho que uma das pessoas envolvidas está r elacionada a uma das vítimas. Quando ele foi liber tado, essa pessoa usou sua posição no gr upo e colocou Pr enter na lista, mesmo ele não se encaix ando no per fil.

– Já ver ifiquei as vítimas – Lucy ex plicou. – Nada salta aos olhos. Pedi a Sean que investigasse mais a fundo.

– Ótimo – Dillon disse.

– Pr ecisamos falar com Cody – ela disse. – Ele vai nos ajudar, nos contar todos com quem falou. Talvez algo dispar e um alar me.

– Lucy – Sean disse secamente. – Cody tem outr os pr oblemas. Ele está per seguindo você.

– Talvez ele não tivesse a intenção de escr ever uma mensagem tão per tur bador a.

– E quanto àquelas vezes em que você teve a sensação de estar sendo obser vada? Isso não a assustou?

– Sim, mas...

– Não ar r anje desculpas par a esse homem!

– Devagar , Rogan – Dillon disse.

Lucy balançou a cabeça.

– Sean tem r azão – ela tinha de aceitar o fato de que Cody tentar a assustá-la. – Cody nos seguiu da igr eja par a o r inque de patinação, eu não disse nada a ele por que eu nem sabia. É que é tão difícil colocá-lo no papel de bandido.

– Ele r etor nou a sua ligação?

Ela negou com a cabeça.

– Vou tentar falar com ele pela manhã.

– Não vai sozinha – Sean disse.

Ela olhou de r elance par a Sean; entendia por que ele se pr eocupava e bancava o pr otetor, mas a tensão emanando dele er a palpável. Antes ele par eceu tão compr eensivo, mas agor a agia como os seus ir mãos.

Ela levantou uma sobr ancelha e, mantendo a voz impassível, disse: – Não tenho vontade de mor r er, Sean, e já tenho quatr o ir mãos super pr otetor es; não pr eciso de mais um.

Ele passou a mão pelos cabelos.

– Desculpe.

– Contudo, apr ecio a sua pr eocupação, e, pr ometo, não vou facilitar as coisas par a ele, está bem? Mas acho que Dillon dever ia vir comigo quando eu for falar com ele. Menos testoster ona.

– Pux a, obr igado – Dillon disse, suavizando a conver sa.

Ela r evir ou os olhos.

– Sabe o que estou dizendo.




VINTE E SEIS

Abigail chamou Noah assim que ele vir ou no cor r edor entr e os cubículos do escr itór io na ter ça-feir a de manhã.

– Consegui as infor mações do GPS.

– Nós devíamos ter essa infor mação ontem.

– É, e eu ator mentei o pobr e CEO sem dó o dia inteir o ontem, embor a não haja r isco de vida imediato dependendo desta infor mação.

– Desculpe – Noah esfr egou os olhos. – Kate e eu dividimos os e-mails de Mor ton. Ainda estou com dor de cabeça.

– Descobr iu alguma coisa?

– Bastante. Sabe a nossa vítima de sábado, Rober t Ralston?

– Sei.

– Se li dir eito estas mensagens, foi ele quem contatou Mor ton pr imeir o. Mor ton saiu da pr isão, mandou algumas mensagens par a avisar que estava livr e e nada. Até a pr imeir a semana de agosto, quando Ralston enviou a pr imeir a mensagem par a ele.

Noah abaix ou os r elatór ios e pux ou um r esumo digitado em casa.

– Em 6 de agosto, Ralston per gunta a Mor ton se ele está inter essado em uma nova jogada, diz que quer se aposentar na Flór ida, mas que está sem dinheir o. Mor ton r esponde que também está quebr ado e que detesta ser mecânico. Ralston diz que vai pr estar atenção nas novidades, mas que não é nenhum especialista.

– Mor ton compr ou o computador algumas semanas depois disso.

– Acho que pode ter sido coincidência; ele pr ecisava juntar dinheir o par a isso, e depois de sete semanas de tr abalho, ele tinha o suficiente. Ele imediatamente começou a acessar todos os sites por nôs. Pr ovavelmente pesquisando as mudanças de tecnologia e de negócios.

– Ou talvez só fosse um bastar do ex citado após ter passado seis anos na pr isão.

Noah deu de ombr os.

– Em seguida, Mor ton contata Ralston no fim de setembr o e diz que tem uma nova jogada, a mesma fr ase usada por Ralston, e que estar ia pr onto em alguns meses. Foi mais ou menos nessa época que ele começou a juntar por nogr afia e ar quivá-la no computador. Muitas fitas e discos er am velhos. Não sei qual er a o plano dele, nada nas mensagens r evela os detalhes. Mas ele tinha muitos filmes caseir os os quais os nossos técnicos dizem que um ou os dois par ticipantes não sabiam que estavam sendo filmados.

– Chantagem, talvez?

– É possível. E ele pr ecisar ia de dinheir o par a o equipamento, par a o esquema, planejamento e, clar o, par a ar mar a chantagem, se é isso o que ele planejava. Ou ele simplesmente estava cr iando um site de voyeuris mo.

Não sei se um dia vamos saber da ver dade, consider ando-se que tanto Mor ton quanto Ralston estão mor tos.

– Até que quem quer que os tenha matado dê pr osseguimento a esse novo empr eendimento.

Noah assentiu.

– Não temos os e-mails de Ralston, mas ele devia estar fazendo algum tr abalho par a Mor ton, pois ele volta a contatar Mor ton no fim de novembr o par a dizer que encontr ou um novo jogador.

– Por que Mor ton não veio par a cá nessa época, então?

– Não sei. Não consegui encontr ar nenhuma outr a mensagem entr e eles até o fim de dezembr o. Fico me per guntando se eles se falar am por telefone; Guar dino, em Denver, está analisando os r egistr os telefônicos de Mor ton. Não há nenhum telefone com pr efix o 202, nem 703, mas hoje em dia, com os telefones des cartáveis , pode-se ligar com qualquer código de ár ea. Mor ton até pode ter tido um que não localizamos. Nossos analistas estão aver iguando os r egistr os de Ralston. Alguma infor mação vai bater, mas isso leva tempo par a descobr ir .

– Então, em dezembr o o que foi que Ralston disse?

– Par a escolher um lugar e uma data. Mas veja só: Mor ton não r espondeu. Não há nenhuma outr a comunicação entr e eles.

– Então você vai ador ar o que eu tenho aqui – Abigail sor r iu como o

Gato Risonho de Alice [1] e esticou o mapa de D.C. sobr e a mesa. – Mapeei todos os lugar es que Mor ton foi com o car r o alugado a par tir do instante em que saiu do estacionamento do aer opor to. Duas das suas par adas? O

apar tamento de Ralston.

Noah seguiu o dedo de Abigail pelo mapa.

– Ele ficou bem ocupado esses dois dias.

– Ficou mesmo.

Noah deu uma olhada. Além do apar tamento de Ralston, também estava mar cada a mar ina onde ele foi mor to. Ele chegou lá às 23h23. Mor r eu apr ox imadamente à meia-noite. O cor po não havia sido tr anspor tado. Às 23h59 o car r o saiu.

– Ele foi par a um encontr o com as pessoas dos fundos, possivelmente par a pegar o dinheir o da nova jogada, e eles o matar am. Pegar am o car r o, voltar am par a o hotel... Por quê?

– Se seguir mos o ângulo da chantagem, talvez isso fosse bancar seu novo pr ojeto, e ele chantageou a pessoa er r ada.

Noah pensou a r espeito.

– Ele não leva as pr ovas incr iminatór ias, por isso o assassino vai até o hotel par a pr ocur ar. Então dir ige o car r o até per to do aer opor to de Dulles.

– Não, o car r o vai par a outr o lugar – ela desceu o dedo.

Noah ficou de boca aber ta.

– De volta ao apar tamento de Ralston?

– Sabe o que estou pensando? Acho que o assassino estava pr ocur ando alguma coisa.

– Isso apoiar ia a nossa teor ia de chantagem.

– Mor ton não tinha as pr ovas com ele; não estavam no car r o, nem no hotel...

– Por isso for am atr ás de Ralston.

Abigail assentiu.

– E o matar am. Depois eles deix ar am o car r o no ar mazém per to do aer opor to às 4h30 da manhã.

Chantagem. Isso poder ia custear a nova jogada de Mor ton.

– Como o assassino chegou à mar ina se saiu dir igindo o car r o de Mor ton? – Noah pensou.

– Ele foi com Mor ton?

– Dificilmente. A menos que estivessem lá par a se encontr ar em com outr a pessoa.

– Então o assassino tinha um sócio. Ou pegou tr anspor te público.

Noah pensou.

– Ou Ralston foi com Mor ton.

Abigail fr anziu o cenho.

– Mas se Ralston e Mor ton estavam tr abalhando juntos, como mostr am as evidências, por que voltar ao hotel de Mor ton depois que ele foi assassinado? A descr ição do ger ente, embor a vaga, nem chega per to de Ralston. Se o assassino quer ia os dois mor tos, por que levar Ralston de volta ao apar tamento?

– Talvez Ralston estivesse assustado, tentando ganhar tempo.

– É possível.

Alguma coisa estava faltando nessa teor ia. O plano par ecia enr olado demais, mas até eles descobr ir em com quem Mor ton ir ia se encontr ar e o que ele dever ia tr ocar pelo dinheir o, eles não tinham como saber .

– Você ver ificou os táx is e as companhias de limusines?

– Nenhum motor ista pr ofissional foi par a a mar ina naquela noite.

Noah bateu o dedo em uma mar ca em Somer set, Mar yland.

– O que é isto? Par ece r esidencial.

– Ainda não ver ifiquei; só r ecebi essa infor mação há uma hor a.

– Ele dir igiu par a lá na quinta à noite.

O computador dele bipou, avisando a chegada de um novo e-mail. Ele olhou, depois r eleu par a ter cer teza.

– Temos novidade – Noah disse.

Quando ele abr iu a mensagem, Abigail espiou por sobr e o ombr o. Er a do analista.

Agente Ar mstr ong,

Seguindo as suas instr uções, r astr eei os passos de Roger Mor ton antes de sua chegada ao aer opor to de Dulles. Com o nome dele não há nenhuma viagem; com o do pr imo, Cliff Skinner, só havia a passagem de Denver par a o Aer opor to Inter nacional de Dulles. Contudo, no car tão de cr édito de Skinner, há uma cobr ança de uma viagem de ida e volta de Dulles par a Seattle em 3 de janeir o, com r etor no no dia 4, com o nome de Rober t Ralston. Contatei a companhia aér ea que confir mou a compr a e o uso das passagens.

Avise-me se pr ecisar de mais alguma coisa.

Sandy Young, Analista II.

– Ralston foi par a Seattle? Por quê? – Abigail per guntou.

Noah não r espondeu. Mor ton pagou pelos bilhetes, mas Ralston viajou.

Um dia só, por quê? Qual a ligação de Mor ton com Seattle?

Ele r espondeu par a Sandy:

Obr igado, Sandy. Veja o que consegue descobr ir sobr e Ralston em Seattle. Se ele usou car r o alugado, se r egistr ou-se em algum hotel, com o nome dele ou o de Skinner . Noah.

– Cada vez mais inter essante... – Abigail comentou.

Noah concor dou.

– Vamos ver ificar essa localização em Somer set – ele começou a andar, mas par ou tão de r epente que Abigail deu um encontr ão nele.

– Per cebo um lampejo... – Abigail deduziu.

– Seattle. Estava nos ar quivos que Stockton me entr egou. Foi onde Adam Scott e Mor ton levar am Lucy Kincaid depois de a sequestr ar em.

– Acha que ex iste alguma ligação?

– Duvido que seja coincidência.

Noah vir ou-se e voltou par a o computador. Rapidamente enviou uma mensagem a Rick Stockton e a Hans Vigo, que conseguir iam obter as r espostas mais r apidamente.

[1] Gato Risonho ou Gato Cheshir e, per sonagem de um sor r iso lar go e ir ônico do livr o Alice n o País das M aravilhas , de Char les Lutw idge Dodgson, publicado em 4 de julho de 1865 sob o pseudônimo de Lew is Car r oll.




VINTE E SETE

Sean apr ox imou-se o quanto pôde da entr ada de funcionár ios do IML de D.C., par ando em fila dupla por que não havia lugar par a estacionar. Não per mitir ia que Lucy caminhasse muito; não enquanto não soubesse o que Cody estava tr amando. E se Fr an Buckley ou as pessoas que tr abalhavam com ela er am ou não per igosas. Lucy não havia nem concor dado nem discor dado com a cr ença de Dillon e de Sean de que Fr an estava por tr ás desse gr upo de vingador es, e Sean não a pr essionou. Ela estava sendo soter r ada nos últimos dias, e ele quer ia que ela tivesse espaço par a chegar às pr ópr ias conclusões. Ela chegar ia lá.

Lucy disse:

– Acho que posso me acostumar a ter um motor ista. Belo car r o, r apaz s exy, ser viço por ta a por ta...

– Não dever ia ser carro s exy, belo rapaz ? – Sean br incou e beijou o sor r iso dela. – Cuidado, Lucy. Lembr e-se, se Cody apar ecer , ligue par a Kate ou par a o seu ir mão. E evite Fr an até descobr ir mos se ela está envolvida ou não.

– Não pr ecisa me r epetir isso.

– Só estou pr eocupado – disse enquanto tocava o r osto dela. Lucy par ecia cansada, e ele disse: – Sabe, quando tudo isso ter minar, você mer ece umas fér ias. Um fim de semana pr olongado par a qualquer lugar que meu avião possa nos levar .

Ela sor r iu tr avessa.

– Qualquer lugar ? Acho que não dever ia me dar essa liber dade de escolha.

– Se eu disse qualquer lugar , pode contar . A que hor as você sai?

– Às tr ês.

– Estar ei aqui.

Sean obser vou-a até que ela entr asse no pr édio, depois se cer tificou de que ninguém a seguia até a por ta de segur ança se fechar .

Dir igiu de volta à casa de Lucy. Kate havia mandado uma mensagem pedindo que ele fosse até lá às 10 hor as.

Quando Kate abr iu a por ta, ela olhou par a o r elógio.

– Chegou uma hor a antes – ela comentou.

– Não demor ei em pegar Lucy, levá-la par a o tr abalho e voltar .

Ela fechou a por ta atr ás dele.

– O café está na cozinha.

Sean a seguiu pelo cor r edor. Como Lucy, ela par ecia ex austa. O cabelo ainda estava úmido por conta do banho e caía em mechas espessas pelo r osto. Impaciente, ela colocou-as atr ás da or elha.

Dillon estava na cozinha lendo um r elatór io gr osso. Um homem de cer ca de 50 anos, com uma ligeir a bar r iga e cabelo ficando gr isalho se sentava diante de Dillon, levantou o olhar .

– Sean, – ele disse indicando o estr anho – este é um bom e velho amigo meu, doutor Hans Vigo. Ele é do FBI.

– Vigo – Sean conhecia aquele nome. – É o per ito em per fis?

– Boa memór ia – Hans estendeu a mão par a Sean. – Não nos conhecemos.

– Não, mas meu ir mão Duke e todos na RCK falam muito bem de você.

– Como está Duke? – Hans per guntou.

– Como sempr e – Sean vinha se apr ox imando par a saber o que Dillon estava lendo.

Kate par ou ao lado de Sean e disse:

– É a ficha da funcionár ia de Fr an Buckley do tempo do FBI, Senhor Intr ometido.

– Foi por isso que pediu par a que eu viesse?

– Não, Noah Ar mstr ong quer falar com você.

Sean subitamente se vir ou par a ela.

– Está ar mando um encontr o meu com o FBI?

Foi Hans quem r espondeu:

– Você apar eceu em uma gr avação de vigilância entr ando em um r estaur ante cujo dono é Ser gey Yur an. Levando-se em conta que o nome dele veio à tona no decor r er desta investigação, pr ecisamos saber o que foi que ele disse.

Sean fr anziu o cenho.

– Se eu tivesse descober to alguma cosa que ajudasse, eu já ter ia passado a infor mação ao agente Ar mstr ong no sábado.

Sean não se sentia à vontade falando com o FBI sobr e qualquer coisa que o colocasse em um caldeir ão de água fer vente. Pensou em ligar par a Duke, pedindo conselhos sobr e se dever ia chamar um advogado ou não, mas logo desconsider ou essa ideia. Não poder ia se apoiar no ir mão toda vez que batesse de fr ente com a For ça Policial. Er a um gar oto cr escido, podia tomar as pr ópr ias decisões, e sabia que não havia ex tr apolado nenhum limite ao falar com Ser gey Yur an. De jeito nenhum Yur an ter ia conver sado com um policial, e se er a ver dade que ele estava sendo vigiado, Ar mstr ong não ter ia per missão par a abor dá-lo. Pr ender o tr aficante pela mor te de um tr atante como Mor ton estava muito abaix o da lista de pr ior idades fr ente ao tr áfico de ar mas e de ser es humanos, o que dizia a Sean que Ar mstr ong quer ia uma conver sa confidencial, por tanto, o encontr o na casa de Kate. Talvez aquele agente não fosse tão certin ho quanto Sean havia pensado ao encontr á-lo no sábado.

Contudo, toda vez que Sean teve de falar com policiais no passado, ele acabava escaldado.

Antes de ser ex pulso de Stanfor d, Sean descobr iu que um dos pr ofessor es gostava de por nogr afia infantil. Sean ex pôs essa obsessão r epulsiva par a que todos soubessem que tipo de per ver tido ele r ealmente er a. Os feder ais pr ometer am que nada lhe acontecer ia caso Sean r evelasse como ele entr ou no sistema do pr ofessor e o que o fez desconfiar no início.

Sean contou a ver dade. Sem nem per ceber , em seguida Stanfor d o ex pulsou por invadir o banco de dados da univer sidade. Duke disse-lhe que o FBI fez o que pôde e que Sean dever ia se dar por satisfeito por não ser mandado par a a pr isão. Eles concor dar am em apagar os r egistr os; no entanto, Sean tinha cer teza de que seus ar quivos no FBI deviam ter mais de tr ês centímetr os de gr ossur a. O incidente com o pr ofessor per ver tido de Stanfor d não foi a única vez em que esteve em águas quentes ao tentar acer tar o que havia de er r ado.

Kate disse:

– Sean, é melhor tomar cuidado per to de Ar mstr ong. Ele é bom e não gosta de inter fer ências.

– Eu não inter fer i em nada.

– Apar ecer no apar tamento de Ralston não foi inter fer ir ?

– Não vou r epetir isso. Você sabe por que eu estava lá. Não atr apalhei a investigação.

– Ninguém quer metê-lo em apur os, Sean – Hans afir mou.

Sean não sabia se devia confiar nele, mas Duke acr editava que Hans Vigo conseguia caminhar sobr e a água, e isso não podia se dizer a r espeito de muitas pessoas, por isso Sean concedeu o benefício da dúvida ao homem.

– Está bem, mas se Ar mstr ong me pr ender, é melhor você pagar a fiança.

Hans sor r iu.

– Eu lhe dou a minha palavr a.

Sean r elax ou um tanto e foi se ser vir de café.

Hans disse a Dillon:

– Mudando de assunto, há alguma coisa nos r egistr os de Buckley que a coloque na lista de suspeitos?

Sean olhou discr etamente par a Hans, que disse: – Dillon me telefonou ontem à noite e me contou do assassinato de Pr enter e da pr eocupação de Lucy quanto à ex istência de um esquema par a matar os pr esos em condicional.

Sean fr anziu o cenho.

– Isso não vai ser um pr oblema par a Lucy? Ela está no meio do pr ocesso de seleção do FBI.

– Estou ciente disso, fui eu quem fez a r ecomendação. E nada do que ela tenha feito vai afetar a minha r ecomendação. Todavia, não posso, honestamente, dizer como isto vai afetar a decisão do depar tamento.

– Mas não podemos manter segr edo disso – Kate disse. – Isso me manteve acor dada a noite inteir a. Mor ton estava sob s urs is , mas foi alvejado atr ás da cabeça, assim como Pr enter e muitos dos outr os condenados em condicional que Lucy descobr iu ontem à noite.

A teor ia de Kate ator doou Sean. Ele não havia pensado que o homicídio de Mor ton pudesse estar r elacionado ao PMC.

– Acha que a mesma pessoa que matou Mor ton é o assassino de Pr enter e dos outr os? – ele per guntou.

Hans r espondeu:

– Sem levantar suspeitas, eu estou pux ando as fichas de todos, estamos lidando com difer entes jur isdições aqui, a fim de ver se há algo que ligue o assassino às vítimas. Há difer entes causas de mor te e, até agor a, os ex ames de balística não confer em. Estou pr ocur ando outr os padr ões, como, por ex emplo, o fato de ter em mor r ido à noite. Todos estavam em locais públicos. Nenhum dos cr imes foi solucionado. Ninguém o r astr eou por meio do sistema do PMC – Hans pr osseguiu. – Ter ia sido ex tr emamente fácil mandá-lo de volta par a a pr isão pelo r esto da vida se alguém o encontr asse violando o s urs is por ter viajado até D.C.

– Voltar ia par a a pr isão par a sempr e – Kate mur mur ou, sentando-se ao lado de Dillon com uma x ícar a de café na mão.

– Eles o quer iam mor to – Hans disse. – E não na pr isão.

– Mas isso ainda não ex plica por que o tr oux er am até aqui em vez de matá-lo no Color ado – Sean ar gumentou.

– Noah descobr iu hoje que Ralston voou par a Seattle tr ês dias antes de Mor ton chegar em D.C. – Hans disse.

Sean olhou par a ele sem entender .

– Há alguma coisa impor tante em Seattle?

Foi Dillon quem r espondeu:

– Foi par a onde Adam Scott e Mor ton levar am Lucy após o sequestr o.

Par a uma ilha per to de Seattle.

Sean sentiu a pele ar r epiar .

– Por que ele foi par a lá?

– Não sabemos, – Hans disse – mas a polícia de Seattle está investigando. Ele está envolvido nisso desde o início.

Sean foi até a bancada da cozinha e encheu a caneca, mesmo não gostando tanto assim de café. Pr ecisava de algo com que se ocupar ou ir ia buscar Lucy naquele instante.

– Por que não pode simplesmente levar Fr an Buckley par a uma sala de inter r ogatór io? – Sean disse, impaciente com tantas especulações e poucas r espostas. – Sabemos que ela está envolvida. Só não consigo acr editar que sete agr essor es sex uais, per dão, oito, incluindo Mor ton, tenham sido assassinados sem que ela soubesse ex atamente o que está acontecendo.

– Concor do, – Hans disse – mas não conhecemos a ex tensão desse gr upo de vingador es, se ela é a líder ou só um dos subalter nos. Se a tr oux er mos cedo demais sem pr ovas, acabar emos aler tando o gr upo e os sócios dela desapar ecer ão. Pr ecisamos de algo mais...

– Como o quê? – Sean inter r ompeu.

– Uma ligação.

Bem, aquilo er a bem vago. Sean fechou a car a e olhou por sobr e o ombr o de Dillon.

– Onde está o r egistr o de tr abalhos dela no FBI?

– Ainda não cheguei lá.

– Ela se aposentou. Aposto como ainda tem muitas conex ões. Em que divisão ela tr abalhava?

– Quanto você sabe sobr e o FBI? – Kate per guntou, tir ando a pasta das mãos de Dillon.

– Duke é casado com uma feder al. Ter r or ismo doméstico. Jack também é casado com uma. Temos muitos ex -feder ais tr abalhando na RCK, FBI, ICE, DEA, pode escolher o acr ônimo que quiser . Eu absor vo as infor mações.

Dillon infor mou:

– Ela se aposentou há dez anos, cinco antes do esper ado.

– Mas ela já tinha vinte de ser viço, não é algo incomum.

– Kate, você conheceu Fr an quando ela ainda estava no depar tamento?

Kate balançou a cabeça.

– Não ér amos do mesmo escr itór io: eu fiquei no de Washington todos os seis anos antes de ter de me esconder – Kate folheou a pasta de Fr an. – Ela passou seus pr imeir os tr ês anos na Filadélfia, dez anos em Richmond, depois os últimos sete em Boston como Agente Especial Super visor a – ela continuou passando pelas folhas quando ex clamou: – Ai, meu Deus!

Sean viu o sangue fugir do r osto de Kate. Ele nunca tinha visto a impassível agente com medo. Ela passou a pasta par a Dillon com mãos tr êmulas.

– Veja o tr abalho dela em Richmond pouco antes de ela se aposentar.

Dillon, esta é a ligação.

Sean olhou por cima do ombr o de Dillon, mas nada muito óbvio chamou sua atenção.

– O que foi?

Kate fitou Hans.

– Eu não sabia que Mick Mallor y esteve em Richmond.

– Quem é Mick Mallor y? – Sean ex igiu saber .

– Nem sei por onde começar – Kate mur mur ou.

Dillon ex plicou:

– Mallor y er a um policial disfar çado na Empr eendimentos Tr ask tr abalhando par a um agente do FBI. Ele ficou tão envolvido que se tor nou um deles.

O sangue nas veias de Sean congelou.

– Você não está quer endo dizer que...

– Ele foi longe demais ao não entr egar Tr ask quando teve a opor tunidade, mas o chefe dele quer ia infor mações específicas, e Mallor y estava sofr endo muita pr essão. Enquanto ele ainda er a um agente da ativa, se envolveu em uma missão do FBI com a Nar cóticos. Seu disfar ce foi descober to e o alvo matou a esposa e o filho dele – a pr incípio, Sean detectou uma pontada de simpatia no tom de Dillon, mas ela logo desapar eceu quando ele continuou ex plicando o que havia acontecido com o agente per tur bado: – Mallor y per deu tudo o que mais impor tava, e foi colocado em uma ár ea administr ativa, mas não conseguiu esquecer o assunto. Ele foi atr ás do alvo e a coisa acabou em um banho de sangue.

Dois agentes for am gr avemente fer idos no pr ocesso e todos os suspeitos for am mor tos. As infor mações que o FBI e a Nar cóticos pr ecisavam mor r er am com eles. Mallor y per deu o empr ego, e não se meteu em maior es confusões antes de ser r ecr utado par a se infiltr ar na Tr ask. Ele justificou suas ações por que a r ecompensa, colocar Tr ask e os demais na pr isão ou em uma cova, er a tudo o que ele conseguia enx er gar. E aquele maldito do Mer r itt o usou! – ele bateu no tampo da mesa com o punho.

Sean nunca tinha visto Dillon Kincaid tão br avo, por isso quase deu um passo par a tr ás de tão sur pr eso. Kate pousou uma mão no br aço de Dillon.

A mão dele cobr iu a dela.

– Não... – disse ela suavemente.

Hans disse:

– Mer r itt está mor to. Pode ter sido acidente de car r o ou suicídio, seis meses depois que tudo acabou. Ele deix ou um diár io detalhado de tudo o que fez e o que or denou que Mallor y fizesse. Mallor y foi consider ado mentalmente suicida e inter nado em uma instituição mental por dezoito meses.

– Per feito. Pr imeir o Mor ton só pega seis anos na pr isão, depois esse cr etino do Mallor y é consider ado doente mental? Acor dos mar avilhosos enquanto as pessoas mor r em! – Sean jamais entender ia o sistema penal.

Não er am aqueles cujas vidas er am ar r iscadas diar iamente que estr agavam as coisas, mas sim os políticos e os advogados. Os policiais faziam o tr abalho deles, mas no fim, se alguém ia ou não par ar na pr isão er a uma aposta que podia dar qualquer r esultado.

– Mallor y foi alvejado e dado como mor to quando Tr ask descobr iu que ele havia mandado uma infor mação sobr e a localização de Lucy.

– Você está dizendo que esse car a viu Lucy ser atacada? – Sean nunca antes ficou tão ir ado em toda a sua vida.

– Acalme-se, Sean. Você não estava lá – Kate r ebateu.

Ela tinha r azão. Mas, maldição, ele se impor tava com Lucy! Saber que um agente feder al per mitiu que ela fosse br utalmente estupr ada e não fez nada par a evitar isso deix ava Sean fisicamente doente e mor r endo de ódio.

Dillon disse:

– Se Mallor y e Fr an Buckley se juntar am, este tipo de oper ação de vingador es pode se encaix ar em ambas as per sonalidades.

Hans concor dou:

– Se Mallor y estiver envolvido, isso pode ex plicar o homicídio de Mor ton. Se ele achou que Mor ton estava tendo uma r ecaída, então Mallor y cer tamente ir ia atr ás dele.

– Eu acho que Mallor y ir ia atr ás de Mor ton não impor tando o motivo – Kate disse. – Mas isso ainda não ex plica por que Mor ton estava em D.C., nem por que Ralston foi par a Seattle.

– Onde está Mallor y agora? – Sean per guntou.

– Não sabemos – Kate disse. – Ele desapar eceu depois que saiu do hospital.

– Pr ecisamos encontr á-lo – Hans disse.

A campainha tocou, e Kate levantou-se par a atender à por ta. Hans inclinou-se par a fr ente e sussur r ou:

– Dillon me contou sobr e a escuta que você plantou. Vamos deix ar isso de lado.

Sean enx er gou Hans com outr os olhos. Ele não er a um agente feder al típico.

Kate r etor nou com os agentes Noah Ar mstr ong e Abigail Resnick.

– Mor ton foi par a Somer set, em Mar yland, na noite em que chegou a D.C. – Noah infor mou sem pr eâmbulos. – Ele estacionou na Rua Eucalipto, e Abigail e eu inter r ogamos todos os vizinhos que estavam em casa de manhã, aver iguamos os r egistr os de pr opr iedade das casas a cem metr os do ponto em que Mor ton estacionou. Ninguém bate com a lista de contatos de Mor ton, mas há algumas casas alugadas e ainda estamos aver iguando com os pr opr ietár ios.

Abigail disse:

– Vou voltar à noite par a falar com quem não encontr amos. Ele ficou lá por vinte e cinco minutos, por tanto deve ter tido um motivo.

– Talvez fosse apenas um encontr o mar cado na r ua, no car r o ou em um estacionamento – Kate ponder ou. – E não na casa de alguém.

– Impr ovável – Noah disse. – A vizinhança é bem estabelecida e mantida.

Alguém ter ia notado um estr anho, e ele foi par a lá depois das oito da noite. Mas tudo é possível – Noah se vir ou par a Sean. – Rogan, pr ecisamos conver sar sobr e Ser gey Yur an.

Sean pr ocur ou não se ir r itar com o tom oficial de Noah. Ele não confiava no senhor Lei e Or dem. Noah er a muito pr eto no br anco par a o seu gosto, mas o quanto antes par tilhassem infor mações e encontr assem o assassino de Mor ton, melhor ser ia par a Lucy. Se o homicídio de Mor ton estivesse ligado ao dos outr os cr iminosos em condicional como ele e Kate haviam especulado, todos os pr oblemas de Lucy ser iam solucionados e Sean poder ia afastá-la da cidade por alguns dias.

– Fui vê-lo no sábado.

– Por quê?

– Ele er a um dos associados de Mor ton. Eu o conhecia, não pessoalmente, mas a RCK tr abalhou em missões de r esgate no mundo inteir o; sabemos que ele lida com tr áfico de ser es humanos. Er a um lugar óbvio par a se começar .

– Par a eu começar , não você.

– Ele jamais ter ia falado com você, e você sabe disso. Cr iminosos como Yur an br incam com o sistema, e é por isso que ele está sob super visão.

Meu palpite ser ia a Imigr ação. Estou sur pr eso que eles tenham par tilhado infor mações com você.

Noah ir r itou-se.

– Quem lhe disse isso?

– Eu os vi.

– Duvido muito.

Sean não comentou; isso só ir r itar ia o feder al ainda mais.

– Se eu tivesse infor mações sobr e Mor ton ou sobr e quem o matou, eu ter ia lhe dito.

– Você não é um policial; não sabe o que está acontecendo nesta investigação, nem que per guntas deve fazer .

Sean levantou a sobr ancelha.

– Tudo o que ele disse foi que ouviu que alguém estava pr ocur ando um per ito em negociação de sex o pela inter net e que mandou investigar, mas não descobr iu nada. Disse que ou o homem tinha desapar ecido ou havia per dido o inter esse. Pr essentindo que havia algo estr anho, não foi atr ás.

– Maldição, Rogan, você está atr apalhando esta investigação!

– Não estou, não – Sean disse com fir meza. – Yur an não confiou na fonte por que ela não apar eceu pelos canais nor mais.

– E você acr editou nele? Yur an comanda uma das maior es or ganizações da máfia r ussa na r egião de D.C.

– Sei tudo a r espeito de Yur an. Não há por que ele mentir par a mim.

Eu não sou tir a e não estava atr ás dele.

– Ele poder ia estar envolvido no assassinato de Mor ton. Ele e Ralston for am executados .

– Algo comum na máfia, mas não é o estilo de Yur an.

– E você s abe disso...

– Faço a minha pesquisa.

– Eu gostar ia de saber de onde consegue as suas infor mações.

– Isso é confidencial.

Estavam em um impasse, mas Sean não r ecuar ia. Sabia o bastante a r espeito de Yur an par a saber que ele não se inter essava por por nogr afia vir tual. Se ele achasse que havia alguma coisa lá, ele par tilhar ia suas infor mações, mas Sean não queimar ia os ir mãos por eles ter em lhe feito um favor que fazia fr onteir a com a ilegalidade.

– Você está começando a me ir r itar, Rogan. Eu dever ia pr endê-lo par a inter r ogatór io.

Sean levantou-se.

– Se está me acusando de algum cr ime, chegamos ao fim da nossa conver sa.

– Que tal começar mos com inter fer ência em uma investigação cr iminal feder al?

Sean começou a andar na dir eção da por ta.

– Telefone par a o meu advogado.

Kate disse:

– Sean, não vá embor a.

– Não vou br incar de cabo de guer r a com um agente feder al. Já me queimei antes – olhou r apidamente par a Noah, que o encar ava.

– Não vai ficar longe de encr enca – Noah r etr ucou.

Hans inter veio:

– Noah, par e de pr ovocar Sean.

– Acho que ele quer me ver de coleir a – Sean mur mur ou.

– Tr égua – Hans pr opôs. – Estamos do mesmo lado.

Hans tinha r azão. Sean não pr ecisava gostar de Noah Ar mstr ong, mas dever ia ter agido com mais astúcia em vez de deix ar que o agente o ir r itasse.

Kate bateu na pasta pessoal de Fr an Buckley.

– Vingador es atr ás de cr iminosos em condicional. Mor ton se encaix a.

Sean vir ou-se par a Kate ator doado.

– O que você está fazendo?

– Está tudo ligado, Sean – ela lançou um olhar mandando-o r ecuar .

Relutante, ele obedeceu, mesmo fumegando por dentr o. Não confiava em Noah Ar mstr ong a ponto de ele não destr uir o sonho de Lucy de se tor nar uma agente do FBI. Se ele achasse que Lucy sabia desses homicídios, ela não ter ia a mínima chance.

Hans falou:

– Lucy descobr iu uma leva de assassinatos movidos a vingança r elacionada ao gr upo Pr ior idade par a Mulher es e Cr ianças. Ela mostr ou as infor mações par a Kate e par a Dillon, e eles me pedir am que eu tr oux esse os ar quivos das pessoas que pudessem estar envolvidas.

Sean gostou de Hans Vigo no instante em que o encontr ou, mas agor a a estima pelo per ito er a maior ainda. O veter ano do FBI foi br ilhante, dizendo a ver dade sem dar os detalhes que poder iam colocar em r isco as chances de Lucy no depar tamento.

– Está dizendo que Mor ton foi assassinado por um vingador ? – Noah per guntou.

Hans assentiu e contou a Noah um r esumo das descober tas de Lucy, do assassinato de Br ad Pr enter e dos outr os cr iminosos. Concluiu dizendo: – De acor do com os r egistr os detalhados de Lucy, dos 28 casos em que ela tr abalhou, a maior ia voltou par a a pr isão, mas oito estão mor tos.

– Estar mor to não significa que...

Hans inter r ompeu-o:

– Todos for am assassinados na noite em que dever iam ser pr esos.

– Há diver sas outr as pessoas no PMC fazendo a mesma coisa, – Kate disse – mas Lucy não tem acesso a esses r egistr os.

– Eu deduzo que a pr opor ção mantenha-se, – Hans disse – quatr o par a um par a cada funcionár io. Duvido que Fr an Buckley estivesse usando somente Lucy nesse pr ojeto.

Noah se sentou par a pr ocessar a infor mação. Sean voltou par a a cozinha e apoiou-se na bancada, de onde ele podia ver e ouvir .

– Tem pr ovas disso?

– Temos pr ovas de que oito homens mor r er am na noite em que dever iam ser pr esos – Hans r espondeu. – Também sabemos que alguém invadiu a conta do PMC de Lucy e mandou a última vítima, Br ad Pr enter, par a um lugar completamente difer ente do local ar r anjado par a efetuar a pr isão.

– Onde Mor ton se encaix a nisso? – Noah quis saber .

– Pouco antes de você chegar , encontr amos uma ligação entr e Buckley e Mor ton – Hans esclar eceu.

– Você conhece o ex -agente do FBI Mick Mallor y? – Kate per guntou.

Noah balançou a cabeça, mas a agente Resnick falou: – Lembr o-me de Mallor y. Depois que a família dele foi assassinada por um cr iminoso, ele per deu a cabeça. Foi tr abalhar disfar çado par a a empr esa cr iminosa de Adam Scott, nada disso autor izado pelo depar tamento.

– Mallor y é um patife com um juízo pr ópr io do que é cer to ou er r ado, mas nos ajudou a localizar Lucy – Kate disse. – Mallor y estava per dido. Ele estava tão infiltr ado, havia par ticipado de muitos cr imes, mas ainda assim seu contato o pr essionou.

Dillon esticou a mão par a segur ar a dela.

– Mallor y tr abalhou no escr itór io de Richmond com Buckley por dois anos – Hans ex plicou.

Noah não disse nada por uns bons minutos.

– Há quanto tempo isso?

– Há quase 20 anos. Mallor y er a um agente novato na época em que Buckley tr abalhava na divisão de cr imes violentos.

Noah esfr egou os olhos.

– O que você acha disso, Hans?

– Acr edito que tanto Buckley quanto Mallor y sejam capazes de cometer assassinatos em deter minadas cir cunstâncias.

Noah olhou par a o teto. Sean pr aticamente lia a mente dele apesar de ele manter o r osto impassível. Ele r epassava o caso, pesava as evidências contr a as suposições. Por fim, disse:

– Pr ecisamos inter r ogar Fr an Buckley e encontr ar Mallor y. Imagino que vocês não saibam onde ele está, cor r eto?

– Ainda não – Hans disse. – Acabamos de estabelecer a ligação agor a de manhã, nem começamos a pr ocur ar .

Noah voltou-se par a Abigail.

– Consegue a atual localização dele?

– Pode deix ar .

– A r espeito de Fr an, – Kate continuou – chamá-la pode não ser vantajoso.

– Por que não? Hans disse que temos pr ovas de que alguém no PMC

matou esses cr iminosos em condicional.

– Não, – Hans cor r igiu – temos pr ovas de que eles for am assassinados na noite em que dever iam ser pr esos por policias voluntár ios. Há mais uma coisa a consider ar : as per sonalidades.

– Ex plique-se.

– Buckley e Mallor y não são líder es. Mallor y sempr e acatou or dens. Foi militar, tr abalhou infiltr ado, mas sempr e agiu sob a super visão de um super ior. Nunca fez nada por conta. Mesmo quando tr abalhava disfar çado par a Tr ask, ele o fez a mando de um agente em um alto car go do FBI.

Buckley dir ige o PMC, e na super fície pode par ecer a líder, mas ela foi super visor a por sete anos em Boston e não se saiu bem em suas funções. Li os r elatór ios, e ela se apoiava nos seus super ior es mesmo nas decisões de pouca impor tância. A ponto de, mesmo mantendo o car go e o salár io de agente especial super visor a, ter sido demovida par a um papel de não super visão.

– Você está suger indo que há uma ter ceir a pessoa envolvida – Noah disse.

– Acho que isso é bem pr ovável. Não tenho cem por cento de cer teza, Mallor y tem a capacidade de ser líder, só nunca o foi – Hans tambor ilou os dedos e fitou o teto. – Se houver outr a pessoa envolvida, um líder, então ele per deu alguém pr óx imo a ele. Uma das vítimas está de alguma for ma ligada a ele. Pr eciso de mais detalhes sobr e os homicídios. Dillon fez uma cópia dos ar quivos de Lucy e vou r evisá-los par a ver se encontr o alguma outr a ligação.

– Acha que há mais de tr ês pessoas envolvidas? – Dillon per guntou. – Par a cr imes como esses, em sete difer entes estados, mais par ece uma r ede.

– É um gr upo pequeno – Hans disse. – Uma conspir ação muito maior não conseguir ia manter o contr ole das suas atividades por tanto tempo. Não há pr ovas nas cenas dos cr imes que liguem um a outr o. Isso me diz que há dinheir o envolvido par a compr ar ar mas e livr ar -se delas. Usam a ar ma uma vez, livr am-se dela, compr am outr a. Viagens... Mallor y pode facilmente viajar pelo país. Não há laços que o liguem às cidades em que os cr imes for am cometidos, o assassino per feito. Imagino que possa ex istir outr a pessoa envolvida, mas ter ia de ser alguém em que Mallor y confiasse.

Mallor y é a chave; ele sabe quem é o encar r egado.

Sean pensou no que Hans disse, a mente passando as pessoas possíveis que poder iam or ganizar um gr upo de vingador es tão elabor ado e bem-sucedido. Telefonar ia par a Duke assim que saísse dali. Entr e seu ir mão e T.J. Car uso, eles tinham contatos em todo o mundo.

Noah per guntou a Hans:

– Quem é o elo fr ágil?

Hans pesou as possibilidades com cuidado.

– Fr ances Buckley, se inter r ogada devidamente por uma autor idade masculina – olhou par a Kate. – Sem quer er ofender , Kate.

Ela dispensou o comentár io dele.

– Eu entendo. Ela é das antigas, consider a as mulher es como iguais e os homens seus super ior es.

– Não ex atamente – Dillon ponder ou. – Acho que ela despr eza as mulher es.

– Ex ato – Hans concor dou.

– Não entendo – Sean inter veio. – Ela gosta de Lucy, ou então é uma ex celente mentir osa.

– Tem r azão no que se r efer e a Lucy, Sean – Hans disse. – Pense no seguinte. Fr an tem 70 anos. Ela entr ou no depar tamento quando poucas mulher es o faziam, quando a mentalidade de Hoover er a a dominante. Ela br igou muito par a conseguir o que conquistou. Muitas das mulher es de sua época não conseguir am, ou escolher am pr ofissões em que não pr ecisar iam bater de fr ente com os homens. Por isso ela se consider a super ior à maior ia das mulher es; por que ela escolheu o caminho mais difícil. Em seguida pense no campo de tr abalho que ela escolheu depois da aposentador ia. Pr edador es sex uais. Eles caçam mulher es e cr ianças. Os fr acos, na mente dela. Ela pr otege os fr acos. Isso a coloca em um patamar elevado. Junte isso ao ultr apassar dos limites, ela não está só legalmen te tr abalhando par a pr oteger os fr acos, ela está fazendo muito mais. Ela está ar r iscando a sua vida e a sua liber dade par a pr oteger outr as mulher es e outr as cr ianças, não a si pr ópr ia.

– Talvez não seja ex atamente despr ezo, – Dillon cor r igiu-se – mas um complex o de super ior idade. Ela está fazendo o que outr os se r ecusam a fazer .

– O que fazemos par a ela falar ? – Noah per guntou.

– Colocamos Rick Stockton e Dillon na sala – Hans r espondeu. – Rick é a autor idade supr ema, só um passo abaix o do dir etor do FBI, e conhecido por ser dur o, por ém justo. Ele faz o papel do policial malvado. Dillon se solidar iza com ela, a compr eende, até a elogia. Afaga o seu ego, faz com que ela saiba que é admir ada e r espeitada por fazer a coisa cer ta diante de cir cunstâncias tão adver sas. Ninguém entende a pr essão que ela enfr enta etc. e tal.

– Isso não ser ia um conflito de inter esse par a mim? – Dillon per gunta.

Hans balança a cabeça.

– Não com Buckley, e ela se sente à vontade com você por que ela o conhece, conhece Lucy. Isso vai funcionar. Mas se encontr ar mos Mallor y?

Fique longe dele.

– Não pr ecisa me dizer isso duas vezes – Dillon disse.

– Vou falar com Stockton par a que sejam pr ovidenciados os mandados, depois tr ar emos Buckley – ele levantou a mão par a impedir qualquer outr o comentár io. – Você disse que Lucy tem suspeitas. Acr edita que Buckley possa saber que suspeitamos dela?

Hans assentiu.

– Ela pode estar demor ando a acr editar, mas isso não vai dur ar muito; ela logo vai começar a destr uir pr ovas.

– Se é que já não o fez – Noah comentou. – Não temos mais nada, não temos pr ovas concr etas, nem for enses, tampouco testemunhas.

– Lucy tem uma cópia de tudo o que...

Noah inter r ompeu Kate.

– É bom ter uma cópia, mas se não é o banco de dados or iginal, não ter emos pr ovas de que Lucy não tenha manipulado ou modificado as infor mações. Tenho cer teza de que ela não fez isso, – ele acr escentou r apidamente – mas tente pr ovar isso par a a Pr omotor ia dos Estados Unidos. Pr ecisamos de todos os ar quivos, de todos os computador es, de todos os backups , e se as pr ovas cir cunstanciais de Lucy for em boas o bastante par a um juiz, ter emos tudo até o fim do dia.




VINTE E OITO

Noah deix ou bem clar o a Sean que ele poder ia ser útil, mas que não dever ia atr apalhar a investigação. Kate pux ou Sean par a o lado e disse-lhe que o melhor que ele tinha a fazer er a ficar de olho em Lucy até a situação com o PMC ser solucionada. Sean concor dava, mas dispunha de muitas hor as até ter de ir buscá-la no IML. Não poder ia ficar sentado simplesmente sem fazer nada, por isso foi par a casa fazer sua pr ópr ia pesquisa.

Visto que as duas pessoas alegadamente envolvidas no gr upo de vingador es er am antigos agentes do FBI, Noah fazia a sua investigação bem secr eta. Ele mandou um r esumo par a Rick Stockton, que, pelo visto, estava a par do assunto, mas todo o r esto estava for a dos r egistr os. Eles não quer iam aler tar Fr an Buckley nem Mallor y a fim de que não tivessem a chance de fugir ou de destr uir pr ovas. Ser ia ex tr emamente difícil conseguir uma acusação, quanto mais um mandado de pr isão, uma vez que não ex istiam pr ovas físicas. Sean entendia a pr essão que Noah sofr ia par a que um dos dois abr isse o bico. A descober ta de Lucy a r espeito dos condenados em condicional que estavam sendo ex ecutados er a um aler ta ver melho, mas não havia evidências que atestassem que o PMC estava envolvido nisso tudo. A única pr ova de que dispunham vinha de Cody Lor enzo, que havia compilado um e-mail de um r elatór io de polícia. Eles pr ecisavam pr ovar que alguém dentr o do gr upo havia usado a senha de Lucy, o que valia dizer que eles necessitavam dos r egistr os do PMC antes que eles fossem destr uídos, se é que já não haviam sido.

E ligar tudo isso a Mor ton? Eles podiam ligar os pontos, mas os pontos estavam espalhados em todos os lugar es e a figur a for mada não estava muito nítida.

Sean ligou par a Duke par a colocá-lo a par da situação. Mesmo quando tinham desavenças, como no começo daquela investigação, Duke sempr e fazia de tudo par a ajudar. Ele disse que balançar ia algumas ár vor es par a ver o que cair ia.

– Você pr ecisa saber que alguém tentou vasculhar o seu passado – Duke aler tou-o.

Sean não estava sur pr eso.

– Quem?

– Não sei, mas foi de alguém de D.C.

– O FBI?

– Eu saber ia se fosse o FBI. Isso foi uma investigação par ticular .

Ele se per guntou quem poder ia ter sido. Lor enzo? Fr an Buckley? Ou não estava r elacionado com aquele caso?

– Posso chegar aí bem cedo amanhã. É só me pedir – Duke disse.

– Tenho tudo sob contr ole. Esta não é uma oper ação solo, o FBI está com os dois pés na situação.

– Tome cuidado.

Sean desligou e fez sua pr ópr ia investigação sobr e Mick Mallor y. Não ajudou muito o fato de que M ick M allory fosse um nome bem comum. Sean, por ém, sabia alguns tr uques e não demor ou muito par a encontr ar o homem.

Pesquisando nos ar quivos dos jor nais, ele encontr ou a notícia da bomba que matou a família de Mallor y. O nome dele havia sido deix ado de lado e a vítima, Janice Blair, e o filho não tinham o sobr enome de Mallor y, mas como estavam nos Estados Unidos, bombas plantadas em car r os er am ex tr emamente r ar as.

Sean não conseguiu encontr ar nada viável sob o nome de Janice Blair nem de Michael Mallor y, tampouco com a combinação dos dois nomes. Ele pux ou o obituár io de Janice e obser vou que ela er a a única filha de Mar gar et-Ann Blair, de Her ndon. Ele não pr ecisou de muito tempo par a descobr ir que a senhor a de 92 anos de idade mor ava em uma casa de r epouso em Chevy Chase, Mar yland, mas ainda tinha uma pr opr iedade em Her ndon. Sean teve um palpite, se a sogr a mor ava em um asilo, quem mor ar ia na casa?

Ainda er a meio-dia. Ter ia tempo de dir igir até Her ndon e voltar a tempo de buscar Lucy.

Sean buscou a ar ma r eser va. Ele sempr e car r egava a 9 mm consigo, mas pr efer ia a .45. Acr escentou uma Taser e mais munição antes de pegar as chaves. Já estava no car r o quando Dillon Kincaid estacionou o dele.

Sean quase aceler ou, fingindo não tê-lo visto, mas Dillon o fitou dir eto nos olhos. Ele abaix ou o vidr o do car ona par a falar, mas Dillon pux ou a tr ava da por ta e se sentou ao lado dele.

– Tenho uma coisa par a r esolver – Sean disse.

– Você vai atr ás de Mallor y.

– Por que acha isso?

– Sou bom no meu tr abalho.

– O que você é? Vidente?

– Vidente, psiquiatr a, são pr aticamente coisas idênticas, não é mesmo?

– Então você me analisou?

– Estou er r ado?

Sean não r espondeu.

– Vou com você.

– Não...

– Por quê? Por que é per igoso demais e eu não sou policial? – Dillon balançou a cabeça. – Sabe de uma coisa? Você também não é.

– Você sabe onde ele mor a?

– Não – Dillon r espondeu. – Mas acho que você já descobr iu.

– Kate vai me matar – Sean mur mur ou ao aceler ar .

– Pr ovavelmente.

– Ligue e conte par a ela.

– Que nós vamos confr ontar Mallor y? Ela vai me matar .

– Ao menos mande o ender eço par a ela. Não sabemos ao cer to se Mallor y está mor ando lá, mas não quer o Noah Ar mstr ong fungando no meu cangote, falando sobr e obstr ução de justiça ou qualquer asneir a do tipo. Só estou avaliando a situação, não quer o encr enca – Sean não sabia se isso er a ver dade ou não, mas o que disse soou bem.

*

De volta ao seu cubículo no escr itór io do FBI, Noah r apidamente enviou uma mensagem par a Rick Stockton par a que ele apr essasse os mandados contr a Fr an Buckley e o PMC. Stockton achava que eles tinham o bastante, mas Noah estava cético.

Ele r epassou o caso metodicamente, tanto as suas anotações quanto as de Abigail. Enviou tudo, bem quando Sandy, a analista que estava tr abalhando no caso com eles, mandou uma mensagem com a lista de pr opr ietár ios na r ua Eucalipto, em Somer set, e das duas r uas per pendicular es. Ele olhou r apidamente par a a lista, depois r eleu.

Biggler.

Ele consultou o mapa e a casa de pr opr iedade de David e Br enda Biggler estava vazia e havia sido colocada a venda há quatr o meses.

Não podia ser coincidência que Ralston tivesse sido o infor mante de Jerry Biggler .

Uma vez que Abigail estava a caminho de Somer set, Noah r apidamente enviou uma mensagem par a que ela aver iguasse a casa e falasse com os vizinhos a r espeito dos Biggler. Em seguida, ele fez uma r ápida investigação par a saber mais sobr e os dois. Logo descobr iu que não er am casados, mas sim ir mãos. A casa tinha sido do pai, o detetive Jer r y Biggler , que mor ou lá até mor r er .

Definitivamente nenhuma coincidência.

David Biggler, 34 anos, er a pr ofessor de inglês do Ensino Médio. Um profes s or. Noah pux ou a foto dele. Ele par ecia um bom r apaz, embor a fosse apenas um ano mais jovem do que Noah. Biggler er a for mado em Liter atur a Amer icana na Univer sidade John Hopkins.

Br enda Biggler , 26 anos, er a uma atr aente enfer meir a loir a.

Um pr ofessor e uma enfer meir a. Talvez estivesse equivocado quanto àquilo.

Obser vou mais atentamente a histór ia dos dois. David Biggler só havia se for mado quatr o anos antes. Noah vasculhou mais a fundo. Biggler havia se alistado como fuzileir o naval quando completou 18 anos. Passou oito anos na ativa. Voltou par a casa depois da mor te do pai e foi par a a univer sidade.

Noah r evisou as anotações sobr e Mallor y. Ele também foi fuzileir o.

Coincidência?

Biggler estar ia metido naquela histór ia? Estar ia ele com Mor ton e Ralston ou com Mallor y e Buckley?

Mas o que o far ia ajudar o infor mante do pai em um empr eendimento cr iminoso ou se tor nar um vingador ? Nem ele nem a ir mã tinham passagem pela polícia. David havia sido ex oner ado com honr ar ias.

Noah consider ou o que Hans Vigo disse sobr e as per sonalidades dos vingador es e se per guntou se estar ia deix ando passar alguma coisa no passado de Biggler. Onde estar ia a mãe? Divor ciou-se quando David tinha 14 anos. Ela foi par a o Ar izona e voltou a se casar. Não par ecia ter havido muita comunicação entr e as cr ianças e a mãe, e er a estr anho o pai ganhar a custódia, ainda mais há mais de duas décadas. Ele ter ia de pedir à analista que r evisasse o caso, mas não havia como obtê-lo ainda naquele dia.

Noah pr ecisou de vinte minutos par a encontr ar a conex ão. Aliás, jamais a ter ia encontr ado se não estivesse pr opositadamente pr ocur ando, ou se não tivesse conver sado com Hans pela manhã.

Quatr o meses antes de a senhor a Biggler dar entr ada na papelada do divór cio, Nicole Biggler, de 13 anos, foi violentada e assassinada por um conhecido agr essor sex ual, solto somente tr ês meses antes, após cumpr ir pena de quatr o anos por tentativa de estupr o de uma gar ota de 15 anos.

Hans disse que os vingador es envolvidos pr ovavelmente tinham per dido alguém de modo violento. Per der uma ir mã aliado à par tida da mãe pode ter sido o que motivou Biggler a se tor nar um vingador. Só por que ele não tinha ficha cor r ida não significava que não fosse um assassino. E só por que ele er a pr ofessor não significava que não pudesse se tor nar violento.

A ir mã de Biggler foi assassinada, a mãe abandona os filhos com o pai e se muda par a mais de 4 mil quilômetr os de distância. Biggler se alista na Mar inha assim que pode. Volta quando o pai mor r e.

Todas as peças sozinhas fazem sentido, mas juntas Noah só via uma gr ande confusão. Muitas conjectur as e nenhuma pr ova concr eta ligando Biggler a Mallor y ou a Mor ton.

Noah r ecostou-se na cadeir a e fechou os olhos. Ele tinha algumas opções, mas nenhuma delas o agr adava. Ele podia ir até a escola e apanhar Biggler ou podia esper ar até o fim das aulas. Podia ir até o ender eço atual e esper ar por ele em casa. Ou, simplesmente, colocar alguém par a segui-lo e ver aonde ele ia e o que fazia.

A última opção par ecia a mais viável. Assim que tivessem o mandado contr a Fr an Buckley e o PMC, as notícias se espalhar iam e Biggler poder ia fugir. Noah pr ecisava que alguém o vigiasse antes disso. Se o pegasse cedo demais, poder ia acabar mostr ando as suas car tas.




VINTE E NOVE

A casa da sogr a de Mallor y ficava a tr inta minutos, em Her ndon, em uma ár ea mais r eser vada.

– Vou bater – Dillon disse. – Ele me conhece.

– O que o faz pensar que ele não vai atir ar em você?

– Jack salvou a vida dele.

– Talvez ele devesse tê-lo deix ado mor r er .

Dillon hesitou.

– Mallor y tem a consciência pesada e cometeu enor mes er r os. Mas, se não fosse por ele ter enviado par a Kate a latitude e a longitude da ilha onde Lucy estava sendo mantida pr isioneir a, nós jamais a ter íamos r esgatado a tempo. Ele quase mor r eu por isso. Ele fez a coisa cer ta.

– Tar de demais.

– Você não vai conseguir discutir isso comigo, mas ele não vai me matar .

– Não pode ter cer teza disso. Já se passar am seis anos.

Sean não gostava da ideia de Dillon tomar a dianteir a, mas eles já tinham ultr apassado os limites desobedecendo as or dens de Noah Ar mstr ong par a que ficassem for a da investigação. Uma vez que Noah não er a seu chefe, Sean não estava levando isso muito a sér io, mas os dois sabiam que Kate podia ser pr ejudicada pelas ações deles.

Dillon tocou a campainha. Sean espiou a gar agem; havia um car r o estacionado, mas a gar agem compor tava tr ês.

Ninguém atendeu. Com cuidado, caminhar am ao r edor da casa. As janelas estavam cober tas por pr otetor es contr a tufões e as per sianas estavam abaix adas. Sean não ouviu nenhuma movimentação no inter ior.

Ajustou um fone no ouvido e posicionou um pequeno amplificador per to da por ta.

Dillon apr ox imou-se do equipamento. Sean tir ou o fone e sussur r ou: – Isto detecta e amplifica sons e movimentos. Não é totalmente segur o, mas já me ajudou antes – r ecolocou o fone e ficou escutando por um minuto. – Não acho que haja alguém na casa – ele disse, pegando uma fer r amenta par a abr ir a por ta.

– Nós não vamos invadir .

– Então volte par a o car r o.

– Dr oga, Sean!

Sean destr avou a por ta, em seguida olhou par a Dillon.

– Vou entr ar e sair . Não vou pegar nada. Você fica de guar da.

– Sean...

– Pr ecisamos de todo tipo de infor mação.

Sean entr ou e fechou a por ta antes que Dillon conseguisse ar gumentar .

A casa estava impecavelmente limpa, só havia um ligeir o cheir o de gor dur a do ar. Sean olhou no lix o da cozinha. Alguém havia cozinhado na noite anter ior . A comida não estava estr agada.

Vasculhou r apidamente o lugar e não viu nada for a do comum. Em seguida foi par a a sala de Mallor y.

Um computador. Er a tudo o que Sean pr ecisava. Havia pr ometido a Dillon que não tir ar ia nada, mas não disse que não far ia uma cópia. Nem tentou ligar o computador, simplesmente tir ou um computador por tátil do bolso e cuidadosamente r etir ou a tampa do disco r ígido. Depois ligou dois cabos na placa mãe e copiou todos os dados, pr oduzindo uma r éplica per feita. Recolocou tudo no lugar e estava par a sair quando viu duas fotogr afias em por ta-r etr atos em uma mesinha ao lado da poltr ona. Seu cor ação par ou.

A foto maior havia sido tir ada em uma pr aia: uma bela e jovem mor ena com um bebê no colo. Estavam sor r indo. A família de Mallor y.

Mas a segunda foto definitivamente inter essava mais a Sean. Uma jovem Lucy, talvez com 19 anos. Tão linda quanto nos dias de hoje, mas os olhos estavam tr istes. A foto havia sido tir ada de longe com uma lente de aumento.

M aldito bas tardo.

Sean saiu e disse par a Dillon:

– Ele tem uma foto de Lucy.

– Algo mais?

– Não. Mas fiz uma cópia do computador dele.

– O que você apr ontou?

– Não mex i em nada. Só fiz uma cópia.

– Kate vai me matar .

– Não vamos contar par a ela. A menos que tenhamos, é clar o.

Sean olhou par a a casa quando eles se afastar am no car r o. Havia algo de er r ado. Ele tinha a estr anha sensação de que Mallor y estava obser vando. Não da casa... Sean obser vou o per ímetr o. Havia diver sas ár vor es e moitas onde ele podia estar se escondendo.

E ele teve uma ideia.

*

Dillon esper ava paciente no assento do car ona. Como ele podia estar tão calmo? Os minutos se passavam e Sean se per guntava se estava er r ado e Mallor y não esteve vigiando a casa.

Não. Sean nunca duvidava dos seus instintos. Quando eles assobiavam, ele pr estava atenção. E desde o instante em que ele saiu da casa de Mallor y,

eles vinham batendo uma bater ia como John Bonham[1]. Mallor y os viu. Esper ou que eles fossem embor a. Por quanto tempo? Até ter cer teza de que eles tinham de fato ido embor a. Só havia duas saídas naquela vizinhança, uma de car r o, a outr a a pé. Uma única entr ada par a car r os na ár ea. Ele ter ia ido a pé? No gelo e na neve? Possível, por ém impr ovável. E

Sean não via Mallor y como um tipo de homem sem tr anspor te pr ópr io.

Clar o, ele poder ia ter escondido o car r o em algum lugar . Ou...

– Você não está acostumado a ficar esper ando, está? – Dillon per guntou.

Sean olhou de soslaio par a ele.

– Não sou tir a – ver ificou pela ter ceir a vez o sistema de GPS que ele mesmo havia montado, cer tificando-se de ter compensado os impr evistos das r uas escor r egadias. O gelo no chão não er a um amigo seu, e ele esper ava que o car r o o ajudasse na per seguição.

– Estou familiar izado com a RCK. Tenho cer teza de que ex istem diver sas ocasiões em que uma longa esper a seja necessár ia.

– Deix o isso par a os outr os. Sou o único que não pr estou ser viço militar. Quando você se alista, eles o ensinam a per manecer como uma estátua.

– Isso se chama sobr evivência – Dillon ex plicou. – Tem cer teza de que...

– Sim. Absoluta – es pero. – Estou com aquela sensação na boca do estômago que apr endi a não duvidar .

– Isso basta par a mim.

Sean obser vou o r elógio.

– Temos de ir embor a no máx imo em uma hor a par a que eu possa buscar Lucy na hor a combinada.

– Kate pode ir buscá-la.

– Não. Mallor y vai apar ecer antes disso. Pr eciso manter Kate for a disso até ser mos obr igados a envolvê-la. Ela não deve ficar em uma situação desfavor ável entr e mim e Ar mstr ong – Sean confiava nos Kincaid, ser ia um tolo se não confiasse, mas nenhum deles er a um segur ança tr einado. E por mais que Sean não fosse tr einado como segur ança pessoal, ele já havia par ticipado de muitos tr abalhos de pr oteção. Não gostava de ideia de Lucy ficar no IML sem pr oteção, mas se Mallor y estava ali, não estar ia lá. Ainda assim, Sean estava ner voso. Se estivesse er r ado, a vida de Lucy cor r ia per igo. Pouco se impor tava com a opinião de Dillon de que Mallor y não a machucar ia; Sean simplesmente não acr editava nisso.

O maldito tinha uma foto dela em seu escr itór io.

Sean entr eabr iu a janela, mesmo com o ar estando gelado, par a poder ouvir melhor a apr ox imação de algum car r o. O bair r o er a tr anquilo. Ele fechou os olhos e pr estou atenção. For çou-se a per manecer calmo.

– Você se impor ta com ela.

Aquilo foi um misto de declar ação com per gunta. Sean suspeitava que após ter passado os últimos dias com Lucy, acabar ia sendo inter r ogado por mais de um Kincaid.

– Sim – disse simplesmente.

Dillon não disse nada mais, e isso deix ou Sean ner voso. O que o ir mão de Lucy r ealmente pensava dele? Estar ia avaliando-o par a saber se ele ser via par a ela? Se ele sabia o que havia acontecido no passado dela? Se ir ia embor a caso as coisas pior assem?

Dillon continuou em silêncio. Ser ia tão fácil assim?

O ar gélido tr anspor tava os sons com clar eza, e Sean ouviu o car r o antes de vê-lo.

Eles estavam no fundo da r ua sem saída da casa de Mallor y adjacentes a um bosque, e Sean havia posicionado o car r o de modo a conseguir ver, atr avés das ár vor es, qualquer um que se apr ox imasse vindo das cer ca de dez casas na r ua de Mallor y.

Um sedan cinza.

Sean gir ou a ignição do GT e o motor r oncou.

– Cinto – disse a Dillon. Olhou r apidamente. – É melhor saber que sou piloto de car r os de cor r ida. Amador as, clar o, mas sou bom. Não entr e em pânico se a coisa esquentar .

Esper ou até o sedan chegar à esquina par a aceler ar e bloqueá-lo.

Mallor y fr eou, imediatamente deu r é, duzentos metr os gir ando a noventa gr aus, depois foi em fr ente, logo atr ás do car r o de Sean.

Sean havia antecipado essa manobr a e gir ou cento e oitenta gr aus em per seguição.

– Este bair r o é r esidencial – Dillon infor mou.

– Não vou atr opelar ninguém. Eu amo este car r o.

Mas Sean ser ia capaz de dar per da total se fosse pr eciso par a apanhar aquele bastar do. Pr essionou o númer o dois no GPS.

– O que é isso? – Dillon per guntou.

– Deix e as per guntas par a depois.

O GPS mostr ou uma r ota de inter ceptação e o r adar na fr ente do seu car r o infor mou ao computador a velocidade que Mallor y dir igia e a velocidade que Sean dever ia manter par a inter ceptá-lo.

Fez uma cur va acentuada à esquer da abandonando o r astr o de Mallor y.

– O que está fazendo? – Dillon ex clamou.

Sean não r espondeu. Os olhos r elanceavam da dir eita par a a esquer da à pr ocur a de per igos potenciais. Cr ianças. Animais. Bolas quicando. Er a o meio da semana e per to do hor ár io de saída das escolas, o que r equer ia atenção ex tr a.

Obser vou o mapa, vir ou à esquer da em um mor r o, cor tou o caminho por uma estr adinha e bateu com for ça ao ater r issar na r ua pr incipal.

Havia per dido tempo na estr adinha de ter r a, que tinha se tr ansfor mado em um lamaçal por conta do tempo. Suspeitava que Mallor y tivesse desaceler ado, só uma fr ação, quando não viu mais o car r o de Sean no r etr ovisor , mas ele não tinha como ter cer teza.

As r odas de tr ás deslizar am em um tr echo gelado, mas Sean manteve o contr ole do car r o. Diminuiu a velocidade, olhando par a a r ua onde antecipava que Mallor y sur gisse. Não havia ninguém.

– Dr oga! – ter ia calculado mal? Não, mas poder ia ter inter pr etado mal Mallor y. O assassino poder ia ter dado a volta e se escondido em algum lugar , em uma gar agem, por ex emplo.

Foi então que viu o car r o vir ar e seguir na sua dir eção, desaceler ando assim que Mallor y o viu. Sur pr eso?

– É melhor estar cer to a r espeito de Mallor y – Sean disse par a Dillon.

– O que quer dizer ?

– Saia do car r o quando eu mandar .

Sean vir ou o volante r apidamente par a a dir eita, usando o gelo em um deslize contr olado, confiando em seu conhecimento intuitivo e na manutenção impecável do car r o par a ele não atingir nenhum poste, nem subir em uma guia. Contr olou o gir o mantendo os pneus no gelo ao mesmo tempo em que a velocidade fazia o car r o avançar na dir eção do de Mallor y.

Como aquela er a a r ua pr incipal do bair r o, ela er a mais lar ga que as demais, dando espaço a Sean par a enfr entar Mallor y.

Mallor y teve de fr ear r apidamente par a evitar a colisão e der r apou, r odopiando até ficar de fr ente par a a dir eção da qual acabar a de vir .

Num movimento suave, Sean par ou o car r o, soltou o cinto e abr iu a por ta. Empunhava a ar ma e usava a por ta como bar r eir a. Deu dois tir os nas r odas de tr ás do car r o de Mallor y. O car r o escor r egou, vir ou e par ou.

– For a! – or denou a Dillon. Mallor y poder ia atir ar nele, mas, de acor do com Dillon, ele não atir ar ia em um Kincaid. Sean estava contando com isso.

Mallor y saiu do car r o com a ar ma em punho e depois viu Dillon saindo do lado do passageir o.

– Mick, – Dillon chamou-o – está acabado. Sabemos a r espeito do pr ojeto de r astr eamento dos cr iminosos em condicional. Sabemos da sua ligação com Fr ances Buckley. O FBI está pr ovidenciando um mandado par a ela e par a o PMC neste instante – Dillon cr uzou a fr ente do car r o, colocando-se na mir a de fogo.

– Dillon! – Sean chamou-o. O que ele estava pensando? Sean só quer ia Mallor y distr aído. Não quer ia que ele tivesse um alvo fácil.

Mallor y balançou a cabeça.

– Você não entende o que estamos enfr entando, Kincaid.

– Entendo, sim. Mas este não é o caminho.

– Você não tem pr ovas.

– Temos mais do que você imagina. Só há uma coisa que eu não entendo. Por que o esquema elabor ado par a atr air Mor ton par a cá? Ter ia sido muito mais fácil par a você matá-lo em Denver. Isso tem alguma coisa com a ida de Ralston par a Seattle? Mor ton tinha algo que você quer ia, não é? O que er a?

Mallor y estava pensando e Sean não quer ia que ele tivesse tempo par a pensar. Er gueu-se, com a pistola apontada par a a cabeça de Mallor y, e apr ox imou-se do car r o.

– Não – Mallor y disse, vir ando a ar ma na dir eção de Sean.

– Vai me matar a sangue fr io? Dillon também? Safado maldito. Você tem uma foto de Lucy na sua casa. Como ousa?

Mallor y lar gou a ar ma e levantou as mãos. Sean não sabia o que esper ar, além da psicologia de Dillon, mas não imaginou que ser ia tão fácil assim.

– Quer o falar com Lucy.

– Não! – Sean ex clamou. – Vir e de costas. Dillon, vasculhe os bolsos dele e algeme-o – disse isso e jogou um par de algemas na dir eção de Dillon.

– Você não é um tir a – Mallor y disse.

– Acho que você sabe ex atamente quem eu sou – Sean disse. – Investigou o meu passado. Alguém tentou pux ar os meus dados; agor a sei quem foi.

Mallor y vir ou-se devagar e apoiou as mãos no capô do car r o. Sean disse:

– Ainda estou vivo. Isso significa que passei no seu teste?

– O júr i ainda está de olho em você, Rogan – Mallor y disse tr anquilo.

Dillon r evistou Mallor y, encontr ou outr a ar ma e a entr egou a Sean.

Algemou Mallor y e o fez se sentar na calçada. Sir enes se apr ox imavam; por cer to os tir os aler tar am as autor idades.

– Dillon, pr eciso ir buscar Lucy, par a o caso de ex istir outr as pessoas envolvidas que não sejam tão amigáveis em r elação aos Kincaid como Mallor y.

– Ninguém vai machucar Lucy – Mallor y disse.

– Me desculpe se não acr edito em você – Sean disse e vir ou-se par a Dillon. – Você está bem?

Dillon assentiu.

– Mick e eu temos algumas coisas par a conver sar .

Mallor y olhou par a os dois.

– Dillon, tenho um r espeito enor me por você e é por isso que não atir ei. Mas não temos nada par a conver sar .

– Eu posso ajudá-lo.

– Talvez eu não pr ecise de ajuda – ele disse com tr anquilidade. – Talvez eu esteja aliviado por tudo isso ter acabado.

[1] John Henr y Bonham foi um bater ista inglês que per tenceu à banda Led Zeppelin, gr upo de sucesso for mado em 1968 pelo guitar r ista Jimmy Page. (N.T.)




TRINTA

Faltavam quinze minutos par a as tr ês quando Lucy r ecebeu uma mensagem de tex to de Sean:

Sua car r uagem está um pouco atr asada. Tenho boas notícias. Não saia sem mim, pr incesa.

Ela sor r iu. No fundo, Sean er a um r omântico. E depois dos últimos dias, ela r ealmente apr eciava a atenção dele.

A r ecepcionista entr ou na sala de ar quivos onde Lucy estava tr abalhando.

– Há dois policiais aqui par a vê-la.

Ela hesitou. Ser ia Cody? Ele levou um amigo? Ele não tinha r etor nado a sua ligação; aquela visita sur pr esa ser ia um modo de se vingar dela?

– Eles disser am o motivo?

– Não.

– Pode conseguir o nome deles par a mim?

A r ecepcionista olhou par a ela com desconfiança, deu de ombr os e saiu.

Lucy apr oveitou par a or ganizar as pilhas de papéis que estava separ ando e ar quivando e cuidadosamente r ecolocou-os na caix a de entr ada. As mãos estavam fir mes, mas o cor ação batia tão for te que ela sentia os ouvidos r ever ber ar em. O que eles quer iam? Er am bandidos ou mocinhos?

E os bandidos ser iam “r uins” de ver dade?

Enquanto pensava a r espeito, se per guntou se estar ia mais abor r ecida pela mor te de Pr enter ou por ter sido usada par a que ele fosse assassinado. E quanto aos outr os cr iminosos em condicional? Diver sos Estados já não dispunham de um sistema ex tensivo de condicional. Eles não r astr eavam os cr iminosos, e quase já não os pr endiam por violar em a condicional por que as pr isões estavam super lotadas. A menos que o cr iminoso fosse r eincidente, dificilmente er a pr eso novamente.

Cor r eção. A menos que ele fosse “apanhado” em uma r eincidência.

Outr a pessoa tinha de ser violentada, assaltada ou assassinada antes que o cr iminoso voltasse par a a pr isão.

O telefone tocou, assustando-a. Ela pegou o apar elho, e a r ecepcionista disse:

– Investigador Light e policial Raleigh.

– Obr igada. Diga a eles que pr eciso de dois minutos. Pr eciso salvar estes ar quivos.

Ela desligou e mor deu o lábio, aliviada por não ter de enfr entar Cody, mas cur iosa por um investigador pr ocur á-la. Ser á que Cody contou sobr e suas suspeitas a um super ior ? Quer ele tenha ou não implicado Lucy, eles podiam estar investigando o homicídio de Pr enter .

Lucy não sentia nada a r espeito de cr iminosos que er am assassinados e isso a ener vava. Ser ia tão insensível? Sean havia lhe dito que ela er a a pessoa mais compassiva que ele conhecia, mas ela não enx er gava isso. Não quando não sentia um mínimo de empatia pelos cr iminosos assassinados.

O sistema penal estava longe da per feição. Pais de cr ianças mor tas er am ar r astados na lama dur ante a investigação, a vida deles er a dissecada por uma sociedade pr econceituosa que culpava as famílias pelo destino dos filhos. A mídia plantava-se do lado de for a da casa, da escola que as cr ianças fr equentavam, falavam com amigos e com a família, quer endo saber como eles se sentiam, o que eles estavam fazendo no minuto em que os filhos desapar ecer am, por que não estavam com eles 24

hor as por dia, sete dias por semana...

Lucy quer ia gr itar par a a impr ensa que jogava pedr as e que cr iava o medo do qual os cr iminosos se alimentavam. Os pr edador es quer iam dilacer ar a sociedade, separ ar pais e mães por causa do desapar ecimento de um filho; quer iam que os vizinhos comentassem, que a polícia questionasse um pai por amar demais ou de menos os filhos e as filhas.

Questionavam os amigos sobr e a atenção dada. Questionavam a família, semeando a dúvida, jogando ir mãos contr a ir mãos, esposas contr a mar idos, pais contr a filhos, mães contr a filhas.

Ir mãs contr a ir mãs.

Lucy tinha 7 anos quando seu sobr inho, também 7 anos, e melhor amigo, Justin, foi sequestr ado do quar to no meio da noite. Ela er a a Kincaid mais jovem; Nelia er a a mais velha e havia dado à luz Justin, ainda na faculdade de Dir eito, por ém, mais tar de, ela se for mou e se tor nou uma advogada empr esar ial. A ir mã do meio, Car ina, na época na faculdade, estava de babá de Justin naquela noite.

Lucy não passava de uma cr iança, mas as acusações car r egadas de ódio que Nelia despejou em Car ina nos dias que se seguir am após o assassinato de Justin queimar am a sua alma. Lucy ouviu comentár ios de que seu cunhado, Andr ew, estava dor mindo com outr a mulher na noite em que Justin foi sequestr ado. Depois, a fofoca de que Nelia sabia do caso ex tr aconjugal, mas que não se impor tava. Que ela tr abalhava até tar de toda noite par a não ter de ver o mar ido.

Nelia saiu de San Diego e deix ou a família e ainda que, com o tempo, ela tivesse voltado a falar com alguns membr os, nada voltar ia a ser como antes.

Mas o pior er a quando Nelia olhava par a Lucy e Lucy sentia a lamentação emanando da ir mã em ondas de agonia.

Por que Jus tin e n ão você?

Ela nunca disse essas palavr as, nem jamais admitiu que elas tivessem passado pela sua mente, mas Nelia nunca mais falou com Lucy desde o assassinato de Justin há dezoito anos. Nenhuma palavr a.

A por ta da sala de ar quivo se abr iu e Lucy se vir ou.

– Lucy, eles ainda estão esper ando – a r ecepcionista disse. – Eu os levei par a a sala de descanso dos funcionár ios por que a sala de r euniões está ocupada.

– Está bem, desculpe, já estou indo – r espir ou fundo. Não sabia quanto tempo Sean levar ia par a chegar, mas poder ia enfr entar a polícia. Se eles quer iam pr endê-la pela mor te de Pr enter, ela discutir ia com eles pelo tempo que pr ecisasse até a chegada de Sean.

Lucy não gostava de contar com qualquer outr a pessoa que não consigo, mas, às vezes, só saber que alguém estava por per to par a o caso de ela pr ecisar bastava par a que ela enfr entasse as pior es situações. Mas ela conseguir ia fazer aquilo sozinha.

Entr ou na sala de descanso. Um policial unifor mizado e um investigador em um ter no simples abr ir am caminho. Os dois er am negr os; o investigador, baix o e magr o; o policial, alto e de ombr os lar gos. Ela se sentiu menor do que er a de fato.

– Olá, sou Lucy Kincaid. Lamento tê-los feito esper ar – disse com um sor r iso, na esper ança de não demonstr ar ner vosismo.

– Entendemos, senhor ita Kincaid. Sou o investigador Light, este é o policial Raleigh. Estamos investigando um possível suicídio que atingiu o depar tamento. A pessoa é um dos nossos.

A pele dela queimou como se estivesse sendo atingida por pedaços micr oscópicos de vidr o.

Cody n ão havia retorn ado a ligação.

– Lamento ter de infor mar que o policial Cody Lor enzo mor r eu ontem à noite.

Os joelhos dela ceder am e ela apoiou-se na mesa. Lentamente se sentou, balançando a cabeça. Não lhe vinha nenhuma palavr a, embor a centenas de per guntas impr egnassem sua língua.

– Já teve um r elacionamento pessoal com o oficial Lor enzo, cer to? A par ceir a dele disse que vocês continuar am amigos.

Ela assentiu, ainda sem conseguir falar .

O investigador Light sentou-se diante dela. Ela não conseguia inter pr etar a ex pr essão dele. Mal conseguia enx er gar, na ver dade, er a como se a sala estivesse desapar ecendo diante dela.

Cody es tava morto?

– Quando foi a última vez que o viu ou que conver sou com ele? – o investigador per guntou.

– Ontem – ela sussur r ou e depois pigar r eou. As mãos estavam diante dela, congeladas no tampo da mesa. Fitou as unhas cur tas na ponta dos longos dedos lembr ando-se de suas últimas palavr as.

Como pôde s er capaz de pen s ar que eu pudes s e fazer algo des s e tipo?

Ela esteve tão fur iosa, tão br ava com Cody por ele ter acr editado que ela havia ar mado pr opositadamente contr a Pr enter, que nem aceitou as desculpas dele. Afastou-se sabendo que ele estava ar r ependido, mas não se impor tou. Não conseguia enx er gar nada além da pr ópr ia dor e do sentimento avassalador de tr aição por ele ter usado seu ato desesper ado quando matou Adam Scott contr a ela. Ser á que ela quis que ele sentisse culpa? Ser á que ela se afastou na esper ança de que ele se sentisse mal a r espeito das suas suposições?

Lucy esper ava não ser tão super ficial assim. Cody er a um dos seus amigos mais pr óx imos, mesmo ela não tendo se casado com ele.

– Senhor ita Kincaid? Está se sentindo bem?

Ela assentiu, embor a estivesse longe de se sentir bem.

Um minuto depois, o policial Raleigh colocou um copo descar tável de água diante dela. Ela sor veu um gole automaticamente.

– Sobr e o que conver sar am ontem? Foi algo pessoal?

– Não. Foi sobr e o PMC – quando eles a fitar am sem entender, ela ex plicou: – Nós dois tr abalhamos como voluntár ios no Pr ior idade par a Mulher es e Cr ianças, um gr upo a favor dos dir eitos das vítimas.

– Ouvi falar a r espeito – Raleigh comentou.

Lucy não podia contar a eles sobr e os homicídios, nem sobr e Pr enter, mas e se aquilo estivesse r elacionado à mor te de Cody? Não poder ia r eter infor mações se isso deix asse algum cr iminoso escapar .

– Vocês disser am “possível suicídio”? – ela per guntou.

– Ainda estamos investigando. Ainda não há nada oficial, mas havia um bilhete suicida.

– Cody não se suicidou – ela disse simplesmente.

– Como tem tanta cer teza?

– Ele é católico.

– Isso nem sempr e...

– Ele não far ia isso com a mãe dele. O pai mor r eu de infar to quando ele tinha 16 anos, muito antes de eu conhecê-lo; os ir mãos e ir mãs todos mor am longe daqui. Ele não far ia isso com a mãe dele. Não far ia – ela levou uma mão à boca e r efr eou um soluço de chor o.

Raleigh desdobr ou um pedaço de papel e colocou-o diante dela. Manchas escur as no papel, cópias de manchas de sangue, mar cavam o canto infer ior .

Par a quem quer que me encontr e, lamento que tenha de me ver assim.

Per dão.

Aos meus pais, eu falhei com vocês. Per doem-me.

Aos meus colegas, abusei da minha posição de autor idade. Per doem-me.

Par a a minha Lucy, a ver dade a liber tar á. Já me liber tou. Eu a ver ei em br eve.

Adeus.

Ela não conseguia par ar de tr emer. Or denou às mãos que par assem de tr emer, segur ando-as junto ao cor po. O estômago contr aiu-se e ela abaix ou a cabeça.

– Cody... Cody não escr eveu isto – a voz saiu contor cida em um gemido no final.

– Não r econhece a escr ita?

– Não se par ece ex atamente com a letr a dele, mas pode ser. Não sei.

Mas é esta linha a r espeito dos pais.

– Ele pode ter levado em consider ação a vida inteir a, não só a mais r ecente.

Ela balançou a cabeça.

– Isso não se par ece com ele.

– Quando alguém fica tão depr imido a ponto de cometer suicídio, nem sempr e está pensando clar amente.

– Eu só... Cody... Por quê?

A por ta se abr iu e Lucy levantou o olhar, depar ando-se com Sean. O

r osto dele estava dur o, a pr eocupação e a suspeita car r egavam seus olhos enquanto ele olhava de Lucy par a os policiais. Ele cr uzou a saleta até Lucy.

– Lucy... O que aconteceu?

Ela levantou-se nas per nas bambas, e Sean colocou o br aço na cintur a dela par a apoiá-la. Ela r ecostou-se.

– Cody está mor to.

E então as lágr imas sur gir am, e Lucy não conseguiu r efr eá-las.




TRINTA E UM

Quando Noah soube que Mick Mallor y estava sob custódia, deix ou Abigail encar r egada de ex ecutar o mandado contr a Fr an Buckley e o PMC, e seguiu com Kate par a o escr itór io r egional de Washington.

Ele entr ou na sala de inter r ogatór ios e se sur pr eendeu ao ver o dir etor-assistente Rick Stockton lá, junto com Dillon Kincaid e Hans Vigo.

Por ém aquele já er a o caso mais bizar r o na car r eir a de tr ês anos de Noah no FBI. Tampouco conseguia se lembr ar de algo r emotamente semelhante na sua época de For ça Aér ea.

Não obstante a amizade de Dillon Kincaid com Stockton e Vigo, Noah disse com fir meza:

– Eu lhe disse par a deix ar Mallor y a meu encar go.

– Eu entendo – Dillon disse. – Peço desculpas por qualquer contr atempo que eu tenha causado.

– Está pr otegendo Rogan?

– Desculpe, pr otegendo?

– Você não pr endeu Mallor y sozinho, uma vez que a polícia de Her ndon o tr oux e par a cá junto com Mallor y. Você não poder ia ter ido andando de Geor getow n até onde o pr endeu em Her ndon. Eu mandei Rogan ficar longe do meu caminho...

Rick Stockton disse:

– Vou deix ar que lide com a situação como achar melhor, Noah, mas tenho uma r eunião com o dir etor às cinco e pr eciso contar alguma coisa par a ele, mesmo que seja o fato de Mallor y se r ecusar a falar. Temos situações delicadas per ante a mídia com o envolvimento de dois antigos agentes or questr ando um gr upo de vingador es.

– Peço desculpas, senhor – ele usou seu tr eino militar par a conter a r aiva. – Qual psiquiatr a vai entr ar comigo?

– Hans – Rick disse sem maior es comentár ios. – E Kate. Lamento, Dillon, mas você está pr óx imo demais dessa situação no momento. Se Mallor y quiser falar com você mais tar de, tudo bem, mas pr eciso dos meus agentes lá.

– Não pr ecisa ex plicar – Dillon disse.

Noah per guntou a Hans:

– O que pr eciso saber ?

– Mallor y é ex tr emamente pr otetor em r elação à Lucy Kincaid. Ele falhou com ela há seis anos e não pôde, ou não quis, pr otegê-la. Quando sobr eviveu, ele pr ocur ou maneir as de acer tar o que estava er r ado. Ele sente necessidade de aplacar a culpa, mas ela jamais ser á saciada. E esse é o motivo pelo qual ele continua. Usando Lucy como isca atr avés do PMC.

Dillon disse:

– Ele encar a isso como se a deix asse ajudá-lo, mesmo que ela não saiba o que ele está fazendo. Ele tr ansfer e poder a ela.

– Ex ato – Hans concor dou. – Lucy conseguiu colocar bandidos atr ás das gr ades, o que lhe deu poder e a ajudou a desenvolver um for te senso de justiça e equidade. Fazer Lucy ajudar os vingador es foi fácil: ela estava disposta a fazer qualquer coisa legal par a tir ar essas pessoas das r uas.

Mas a nossa gangue de conspir ador es nunca a abor dou par a que ela fosse uma par te ativa da equipe de ex ter mínio. A pr ópr ia culpa de Mallor y necessitava de um tipo de sacr ifício. Ele, pr ovavelmente, decidia quando alguém pr ecisava mor r er, e Fr an selecionava o cr iminoso mais adequado.

Na ver dade, quando analisar mos os ar quivos do PMC, pr ovavelmente encontr ar emos um padr ão sugestivo ao de um assassino ser ial. Pelo menos uma vez ao mês, aumentando no decor r er do tempo por que a culpa de Mallor y não é atenuada com os homicídios. De fato, as ações dele o fazem se desconectar da humanidade. Por um lado, ele se enx er ga como um cavaleir o negr o r epetidamente salvando Lucy por que ele não conseguiu fazer isso do modo cer to da pr imeir a vez, e, por outr o, como um monstr o, um assassino, e isso é antiético com tudo o que ele cr ê.

– Mor ton não se encaix a nesse per fil – Noah disse. – E nem Pr enter, pois ele não visava a cr ianças.

– Por que foi Mallor y quem escolheu esses alvos, e não Buckley. E ele não usou Lucy par a o caso de Mor ton, por que Mor ton não entr ava nas salas de bate-papo. Ele er a desatento demais par a ficar hor as sentado diante de um computador . Ele pr ecisava de comunicação física, não vir tual.

Kate disse:

– Não temos pr ovas suficientes. Até agor a, os agentes na casa de Mallor y não encontr ar am nada incr iminatór io. Nenhuma ar ma, além das que ele por tava, mas já sabemos que a balística não bate com nenhuma das vítimas, sem falar que uma das vítimas foi atr opelada, e tr ês, esfaqueadas. Não há nada par a unir os casos.

– Pr ecisamos de uma confissão – Hans concluiu.

– Mallor y está cansado disto tudo – Dillon disse. – Foi o que ele me disse quando esper ávamos a chegada da polícia. Acho que, com a abor dagem cer ta, ele estar á disposto a contar tudo. Mas você ter á de conquistar a confiança dele. Ele vai quer er que você mer eça a infor mação.

Hans assentiu.

– Muito bem obser vado. E se não for ele, depois que tiver mos Biggler e Buckley sob custódia, ficar á mais fácil um deles ceder. Qual é a situação? – ele per guntou a Noah.

– Abigail está ex ecutando os mandados contr a Buckley e o PMC. Tenho dois agentes atr ás de Biggler e da ir mã dele. A ir mã está no meio de um tur no de 12 hor as no hospital Mer cy. Entr amos em contato com o dir etor da escola de Biggler , que confir mou que ele ainda está nas dependências. Os alunos já for am embor a.

– Não encar o Biggler como uma ameaça – Hans disse. – E ele não vai abandonar a ir mã. Se suspeitar de algo, ele ir á dir etamente par a o hospital par a falar com ela. Deix e-o. Assim poder emos pr ender os dois juntos.

– Por que Br enda Biggler ? – Kate per guntou. – Pensei que só quiséssemos o ir mão.

– Li o r elatór io policial de Pr enter e vi que uma loir a saiu do bar com ele. Isso me indica que Mallor y e Biggler estão tr abalhando com uma mulher, e ela é a única que conhecemos nessa histór ia. Se ela não estiver envolvida, Biggler confessar á par a que ela não seja ar r astada par a esta confusão. Se ela estiver, ele tentar á negociar uma pena br anda par a ela. O

envolvimento dele com os vingador es suger e que ele quer justiça pelo que aconteceu com a outr a ir mã. Por tanto par ece r azoável que ele seja pr otetor em r elação à Br enda.

– E temos de descobr ir por que ele atr aiu Mor ton par a D.C., se é que ele o fez, ou se só tir ou vantagem da situação – Dillon acr escentou.

– Sabemos o que levou Ralston até Seattle? – Kate per guntou.

– Não – Noah r espondeu.

– Mallor y sabe – Dillon afir mou.

– Acha mesmo que Mor ton tinha algo valioso? – Kate per guntou.

– Pode ter sido alguma infor mação. Isto não se tr ata de dinheir o, mas de vingança. Por Lucy, e pelas outr as.

– Infor mação – Rick r epetiu. – Se não tivéssemos confiscado todo o dinheir o de Mor ton quando ele foi pr eso, ele ter ia fugido assim que foi liber tado.

Noah disse:

– Uma lista de alvos.

– Como disse?

– O gr upo se juntou por um motivo: acabar com os cr iminosos que não estavam pr esos. E se Mor ton tivesse uma lista dos seus associados?

– Ai, car amba! – Kate ex clamou e todos se vir ar am par a ela. – E quanto aos espectador es? Todos os que pagar am par a assistir aos vídeos de Tr ask?

Mor ton jur ou que as infor mações dos car tões de cr édito er am mantidas em uma conta cega no ex ter ior e que ele não tinha os nomes, tampouco havia guar dado os númer os dos car tões. Ele nos for neceu as contas dos bancos e a nossa unidade de cr ime do colar inho br anco r ecuper ou o dinheir o; não tivemos motivos par a acr editar que ele tivesse escondido infor mações.

– Acha que ele mentiu?

– Ele er a um patife maldito, clar o que poder ia ter mentido. O nosso melhor pessoal var r eu o sistema de computador es da Empr eendimentos Tr ask, mas não encontr ou nada de útil. Por ém é bem possível que Adam Scott tivesse encontr ado um modo de esconder infor mações úteis. Ele er a br ilhante. Um assassino psicopata, mas br ilhante mesmo assim.

Noah acr escentou:

– Se Mor ton estava tentando r ecr iar a empr esa de Scott, ele pode ter usado uma lista de clientes como for ma de conseguir dinheir o.

– O que você acha que Mallor y far ia com tal lista? – Dillon per guntou. – Deve haver milhar es de nomes. Ele não pode matar todas essas pessoas.

– Não, mas pode tr ansfor mar a vida delas em um infer no – Kate disse. – Identidade r oubada, destr uição de r eputações.

– Chantagem – Noah disse. – Ger ir um gr upo de vingador es não deve ser nada bar ato. Talvez ele estivesse pr ocur ando nomes específicos.

Hans concor dou, mas disse:

– O dinheir o é um benefício secundár io. Isto se tr ata de castigo. Se chantagem fazia par te do jogo, eles não ficar iam com o dinheir o. Eles o usar iam na ex pansão do PMC ou doar iam par a outr os gr upos de dir eitos das vítimas ou pr ogr amas inter nacionais de apr eensão de fugitivos; justiça pr oativa.

– Estamos investigando as finanças do PMC e compar ando as contas com os r elatór ios financeir os não lucr ativos – Noah infor mou. – Vou pedir a alguém da divisão de Cr imes Administr ativos par a dar uma olhada depois que tiver mos tudo – fez um sinal par a Kate e par a Hans. – Estou pr onto.

Vamos?

– Vou só obser var por enquanto – Hans disse. – Acho que ele vai ficar na defensiva se vir um psicólogo na sala. Ele sabe que estamos aqui, mas, se não nos vir, vai par ecer que vocês são tr ês agentes, iguais, conver sando sobr e um incidente infeliz. Eu ir ei se for necessár io – ele olhou r apidamente par a Stockton, que assentiu.

Noah e Kate entr ar am na sala de inter r ogatór io. Mallor y estava sentado emper tigado na cadeir a, as per nas algemadas, mas as mãos estavam livr es, apoiadas no tampo da mesa. Um copo de água intocado estava diante dele. Ele par ecia quase ser eno e sor r iu quando viu Kate.

– O casamento lhe fez bem, Kate – ele disse. – Estou contente de vê-la feliz.

– Este é o r osto de uma pessoa feliz, Mick? – Kate per guntou.

– Na ver dade é sim. Vejo isso no seu olhar. Não impor ta o que ou quem você tenha de enfr entar, você tem alguém à sua esper a em casa. Estou muito contente por você.

Kate emitiu um suspir o ex asper ado.

– Este é o agente especial Noah Ar mstr ong.

Mick assentiu na dir eção de Noah, mas disse par a Kate: – Nunca, por ém, eu a imaginei como instr utor a em Quantico. Você sempr e foi ativa, sempr e se movimentando. Sentar -se em uma sala de aula deve enlouquecê-la.

– Não estamos aqui par a jogar conver sa for a, Mick. Vamos dir eto ao ponto. Este caso é de Noah; ser ia de gr ande ajuda se você r espondesse às nossas per guntas. Sem discussões; você já sabe que vai par a a pr isão.

Situação confor tável também, já que o caso é feder al, e você, um policial, ter á uma bela cela par ticular .

Mick balançou a cabeça.

– Eu jamais sobr eviver ia em uma pr isão.

– Os guar das o consider ar ão um her ói. Eles não per mitir ão que ninguém o toque.

– Não foi isso o que eu quis dizer .

Noah abr iu o bloco de anotações e pôs fim à conver sa fiada.

– Estamos ex ecutando um mandado de busca em sua casa, no seu apar tamento em D.C., no PMC, e tr azendo Fr ances Buckley enquanto estamos aqui conver sando. Tenho dois agentes seguindo Biggler. Quem você acha que vai ceder pr imeir o?

Mallor y não disse nada.

Noah pr osseguiu:

– Temos pr ovas suficientes par a detê-lo. A simples posse de ar ma de fogo basta.

Mallor y sor r iu.

– Qualquer advogado que valha metade do que r ecebe consegue jogar tudo isso pelos ar es. Por que vocês não têm nada além de pr ovas cir cunstanciais. Eu sei disso. Você sabe disso. Rogan par ar na minha casa é uma coisa, afinal ele é um investigador par ticular. Mas quer Kate soubesse ou não que o mar ido dela e Rogan estavam na minha casa não impor ta por que nenhum juiz vai acr editar que um consultor par ticular do FBI não sabia o que estava fazendo.

– Montamos um r elatór io com todos os cr iminosos em violação de condicional atr avés do pr ogr ama do PMC e daqueles que for am assassinados.

– Fascinante.

– Pr enter é aquele que r evelou tudo. Você ter ia se safado no caso de Mor ton. A menos que o ex ame de balística bata com uma das suas ar mas, mas acho que você é esper to demais par a isso.

Mallor y sor r iu e balançou a cabeça, como se tivesse um segr edo.

– Mas Pr enter... Foi Lucy Kincaid quem descobr iu tudo – Noah ex plicou.

– Isso não é ir ônico? Depois de ler a notícia da mor te de Pr enter, ela passou o fim de semana inteir o juntando dados de todos os cr iminosos com quem ela conver sou on-line. O seu pessoal não pegou o celular dele, onde havia uma mensagem par tindo da conta dela, uma que ela não enviou, mandando-o par a o Clube 10.

Mallor y quer ia dizer alguma coisa, mas visivelmente se contr olava.

Noah deix ou o silêncio se ar r astar por mais de um minuto. Mallor y, por ém, sabia se contr olar, e Noah per cebeu que o silêncio não o far ia confessar. Alguns cr iminosos não aguentavam o silêncio, e depois de alguns minutos com Noah encar ando ou fazendo anotações, eles acabavam abr indo o bico como que aliviados.

Mallor y não er a idiota.

– Os condenados em condicional, Mor ton, Pr enter, todos eles eu consigo entender. Infer no! De vez em quando até eu quer o tomar par te de alguma r eencenação do Velho Oeste. Você deve estar pensando que nenhum júr i o condenar ia à pena de mor te por você ter matado estupr ador es e molestador es infantis. Pr enter ? Esse talvez seja mais difícil, afinal ele er a um estudante univer sitár io que usava dr ogas de estupr o. Mas um bom advogado, e suspeito que o gover no não queir a que isso vá par ar nos tr ibunais, pr ovavelmente far ia um acor do for a da cor te, por que, veja bem, quem de nós quer ter os holofotes mir ando as falhas do sistema judiciár io? Ou uma sér ie de imitador es dos vingador es? – Noah continuou: – Mas há casos civis. Mesmo que não seja condenado, você ainda ter á a r ica família de Pr enter pr ocessando-o por todas as infor mações sór didas e pelo pouco dinheir o que talvez você ainda tenha. Você quer ia pr oteger Lucy?

Você só a tr ansfor mou em uma estr ela de novo.

– Besteir a.

– O que você acha que a impr ensa vai escr ever quando descobr ir que o estupr ador de Lucy foi uma das vítimas de um gr upo de vingador es que ela, sem saber, ajudava? O passado dela voltar á par a a pr imeir a página e isso é culpa sua. Podemos fazer isto de qualquer modo, mas, caso você pense um pouco em Lucy e no quanto ela vai sofr er de novo, então você vai falar comigo.

Mallor y cer r ou os punhos.

– Quer o falar com Lucy.

– Nunca – Kate r espondeu.

– Você quer saber tudo? Eu conto par a Lucy. Não tenho mais nada a dizer par a vocês dois – Mallor y se r ecostou e cr uzou os br aços.

Depois de vár ios minutos tentando fazê-lo falar, mas r ecebendo somente silêncio, Noah e Kate saír am da sala. Assim que fechou a por ta, Noah disse:

– Dr oga, isso não cor r eu muito bem.

Hans balançou a cabeça.

– Foi br ilhante. Per feito. Vamos ligar par a Lucy.

– Não! – Kate ex clamou. E olhou pela sala. – Onde está Dillon?

– Numa ligação – Hans r espondeu. – Kate, ele vai con tar tudo o que sabe par a Lucy. Ele quer se ex plicar par a ela, justificar -se. Ele quer o per dão de Lucy.

– Não vou fazê-la passar por isso.

– Kate, essa é a única saída.

– Também não gosto dessa ideia, – Rick Stockton disse a Kate – mas concor do com o doutor Vigo – olhou par a o r elógio de pulso. – Pr eciso ir falar com o dir etor. Me infor me o que acontecer com a senhor ita Kincaid – saiu da sala enquanto Dillon voltava.

O r osto do psiquiatr a estava pálido.

– O que aconteceu? – Kate per guntou, indo par a o lado dele.

– Cody Lor enzo está mor to. Havia um bilhete suicida, mas a polícia está desconfiada – fitou Mallor y pelo vidr o espelhado. – Cody estava investigando o homicídio de Pr enter .

– Acha que ele encontr ou alguma coisa? – Kate per guntou. – E que Mallor y o tenha matado?

– Não acho que Mallor y matar ia um policial – Dillon disse abalado.

– Talvez ele tenha descober to que Cody estava per seguindo Lucy – Hans suger iu. – Ele a estava pr otegendo.

– Hans, não quer o mais ouvir essa histór ia de Mallor y estar “pr otegendo” Lucy! Ele é um bastar do manipulador que está se fazendo de Deus, mesmo agor a! – Kate estava fur iosa.

Hans per guntou a Dillon:

– Você disse que a polícia está cética quanto a Lor enzo ter se matado?

– Havia um bilhete suicida junto ao cor po de Cody, mas há er r os nele, r efer ências ao pai que faleceu há vár ios anos, por ex emplo. Estão ver ificando com o especialista em caligr afia agor a. Quando Sean foi pegar Lucy, ele os convenceu a mandar o bilhete dir eto par a a sede do FBI par a análise, e eles concor dar am.

Kate disse par a Dillon:

– Mallor y não vai mais dizer nada. Ele quer falar com Lucy.

Todos se voltar am par a Dillon. Quando ele não disse nada de pr onto, Kate ex clamou:

– Não pode estar pensando em deix á-la falar com ele!

– Lucy é adulta – Dillon disse com voz emocionada. Olhou par a Mallor y pelo vidr o espelhado. – É ela quem tem que tomar essa decisão. Não nós.

*

Sean se condoía ao ver Lucy tão r etr aída. Até ele estacionar na sua gar agem, ela passou do chor o a um completo estado de tor por, os imensos olhos castanhos cheios de angústia. Ele far ia qualquer coisa par a estancar aquela dor .

Ele acomodou-a no sofá na sala de estar, depois se sentou ao lado dela, segur ando-lhe as mãos.

– Lucy, posso tr azer alguma coisa par a você?

Ela balançou a cabeça, mas o fitou com os olhos bor r ados.

– Pode me abr açar ?

Sean pegou-a no colo e acalentou-a. Ela não dever ia ter de pedir. Ele dever ia saber que ela pr ecisava ser abr açada, se sentir segur a quando tudo ao seu r edor r uía.

Uma ir a r ar a e intensa queimava em seu peito, dir ecionada ao bastar do que estava na sede do FBI naquele instante. Mallor y pr ecipitou aquela sucessão de eventos. Iniciou-a ao se tor nar um vingador . E tudo pelo quê? Por causa da sua maldita “culpa” por não ter defendido Lucy há seis anos?

A ir a er a uma novidade par a Sean, que não conseguia ex plicar a fúr ia que o dilacer ava ao meio. A necessidade intensa de pr oteger Lucy daquela dor se digladiava com uma ânsia quase pr imitiva de sur r ar Mick Mallor y.

Justiça vingativa par ecia-lhe uma boa coisa naquele instante.

– Sean?

Ele beijou-a na testa.

– Quer alguma coisa? É só me dizer .

– Você está br avo.

– Não, não estou.

– Consigo sentir a sua r aiva – ela pôs a mão no peito dele e pendeu a cabeça par a tr ás par a fitá-lo. – Sinto muito por tê-lo colocado no meio disto tudo.

– Não – ele beijou-a com avidez, com as mãos espalmadas nas costas dela. – Não pense – ele beijou-a outr a e outr a vez, sem se deliciar com a doçur a dos lábios, mas em um gesto de posse. As mãos subir am, tocando o r osto suave, mar cado por lágr imas. E ele continuou a beijá-la, detestando que a sua r aiva, tanto par a com Mallor y quanto par a com Cody Lor enzo, a tivesse afetado. – Não se desculpe – ele disse, os lábios r esvalando nos dela.

– Não me diga que lamenta qualquer coisa – beijou-a nas faces, no queix o, no pescoço, na or elha. O gosto dela er a doce e salgado, e ela usava um per fume sutil e flor al, algo suave como a pr imaver a e tão belo quanto. Ele sussur r ou no ouvido dela: – Eu estou aqui, Lucy, e não vou a par te alguma.

Os br aços dela segur ar am-no fir me pelo pescoço e ela vir ou o r osto par a poder beijá-lo.

– Eu andei tão per dida – sussur r ou.

O peito dele ficou aper tado. O fato de ela se sentir per dida e só, per tencendo a uma gr ande família que a amava tanto, er a o testemunho de que ela ainda mantinha as ver dadeir as emoções tr ancadas.

O telefone vibr ou na mesinha diante deles e Sean quis ignor á-lo. Deu uma olhada no identificador de chamadas e entr egou o apar elho par a Lucy.

– É o Dillon.

– Alô? – ela disse.

Sean podia dizer pelo modo como o cor po dela começou a tr emer que a notícia er a r uim.

– Estar ei aí em uma hor a – ela desligou e disse: – Mallor y quer falar comigo.

Sean balançava a cabeça enquanto ela falava.

– Não. Não!

– Ele vai me contar a ver dade. Ele pr ometeu.

– O homem está louco! Você sabia que ele tinha uma foto sua na casa dele? Bem ao lado da foto da esposa e do filho mor tos?

Lucy r ecuou, e Sean esfr egou os br aços dela.

– Desculpe, eu não dever ia ter contado isso.

– Você não me contou que entr ou na casa dele.

– Dillon e eu fomos par a Her ndon e eu vasculhei o lugar. Eu sabia que ele estava vigiando, senti isso, por isso esper ei até ele apar ecer, depois o pr endi. Mas... – ele hesitou.

– E?

– Saí de lá antes de a polícia chegar. Dillon não contou par a ninguém que eu também estava lá.

– Eles devem saber .

– Pr ovavelmente, mas agor a o que impor ta é você. O homem er a obcecado por você. Talvez não de maneir a sex ual, mas isso é er r ado.

– Sean, pr eciso que isso ter mine. Tenho de fazer isso.

Ela tinha r azão, clar o, mas Sean não a soltou. Ela subiu no colo dele e abr açou-o com for ça. Lentamente, Lucy começou a r elax ar nos br aços dele.

– Eu quer ia poder mantê-la aqui, segur a, par a sempr e – Sean sussur r ou.

– Esconder -se não é a r esposta. Posso fazer isso, Sean. Mick Mallor y não pode me machucar .

– Você é incr ível, Lucy. Nunca conheci ninguém mais valente do que você.

Ela apoiou a testa na dele.

– Não sou, não. Só não posso ficar em um canto, temendo as sombr as e os bar ulhos das escadas pelo r esto da minha vida. Tomei essa decisão há seis anos. Mallor y não vai mudar isso.

Lucy er a a epítome da cor agem, mas Sean não r epetiu o óbvio.

– Vou lavar o r osto, – ela disse – e depois podemos ir. Estou aliviada por isso tudo ter minar hoje.




TRINTA E DOIS

– Você não tem que falar com ele – Kate disse assim que viu Lucy.

Lucy admir ou Kate no instante em que a conheceu, por muito mais motivos que ela já tivesse r evelado à cunhada. O pr incipal motivo, por ém, er a o fato de Kate enfr entar a maldade e lutar pelo que consider ava cer to, que ela conseguisse deix ar a dor e a r aiva de lado par a fazer a coisa cer ta e m qualquer circun s tân cia, mesmo colocando em r isco a vida pessoal ou pr ofissional.

Lucy abr açou Kate espontaneamente; nenhuma das duas er a de demonstr ar afeto fisicamente e o gesto sur pr eendeu a ambas.

– Eu te amo, Kate. Acho que nunca disse isso par a você.

Lucy r etr ocedeu um passo, e Sean tomou a mão dela. Ele havia aceitado a sua decisão de conver sar com Mallor y, mesmo não estando muito satisfeito com isso.

Lucy obser vou Mick Mallor y pelo vidr o espelhado. Ele se sentava r ígido, mesmo tendo se passado vár ias hor as. As mãos estavam apoiadas na mesa, os pés, pr esos por algemas.

Ele er a muito mais velho do que ela se lembr ava. Mas ela não se lembr ava dele ex atamente. Ela o tinha bloqueado na mente, assim como bloqueou tudo o que acontecer a na ilha.

Só havia duas coisas de que ela se lembr ava vividamente: de quando Dillon a levantar a do chão imundo do chalé e lhe der a a camiseta par a se cobr ir , e de ter atir ado em Adam Scott dois dias mais tar de.

Todo o r esto er a um bor r ão escur o, e er a assim que ela pr efer ia que fosse.

No entanto, ela r econhecer ia Mick Mallor y se o visse na r ua. O fato de ele estar mor ando tão per to, em Her ndon, par ecia sur r eal. Ela não o odiava, e isso a sur pr eendia.

Ele não a tinha estupr ado.

M as as s is tiu.

Ele desculpou-se.

M as n ão fez n ada en quan to os outros a machucavam.

Ele quase mor r eu por ter passado infor mações par a Kate.

Ele pode ter matado Cody.

Lucy ser ia capaz de per doar o passado, na medida em que se apegar à r aiva e à dor só destr uir ia suas chances de ter uma vida nor mal. Mas e se Mallor y tivesse matado Cody por sua causa? Só por que ela havia pedido a Cody que investigasse a mor te de Pr enter ?

Talvez tivesse sido melhor se ela tivesse olhado par a o outr o lado. Se tivesse ignor ado suas suspeitas. Pr enter er a um estupr ador. Cr uel, sádico, ele pouco se impor tava com as mulher es que fer ia, dr ogava-as par a que elas não se lembr assem, não pudessem testemunhar. Dr ogava-as até ficar em em coma... Er a melhor que ele estivesse mor to. Ela não tinha r emor sos por ele ter desapar ecido da face da Ter r a. Nenhuma culpa.

Nenhuma lamentação. Nenhuma empatia.

Isso a tor nava tão fr ia e calculista quanto Mick Mallor y?

E mesmo assim ela jamais ter ia matado Pr enter. Jamais ter ia matado nenhum daqueles homens, a menos que r epr esentassem uma ameaça dir eta. Ela nunca pensou nisso... Mas pensou em matar Adam Scott. Não só pensou, como pegou uma ar ma do cofr e do pai, caminhou tr ês quar teir ões até a casa de Dillon e atir ou no bastar do que a havia sequestr ado. Seis vezes. Ela se lembr ava clar amente como se tivesse atir ado ainda ontem, ainda sentia o coice da ar ma de quando pux ou o gatilho.

Talvez ela fosse mais par ecida com Mick Mallor y do que pensava. Mais par ecida do que quer ia ser .

Cody estava mor to e ainda que ele a estivesse per seguindo, ele não er a nenhum sequestr ador, nem estupr ador. Ser á que ele tinha encontr ado alguma coisa que incr iminasse Mallor y? Se fosse assim, a mor te dele tinha sido em vão; o FBI havia encontr ado a ligação com Mallor y hor as depois de Cody ter sido assassinado.

Mas se Cody cometeu suicídio, então ele o fez por causa dela. Ela sabia, intelectualmente, que se Cody estivesse per tur bado o bastante par a tir ar a pr ópr ia vida, ele devia ter sér ios pr oblemas. Mas em seu cor ação, ela não conseguia deix ar de pensar no modo que o havia tr atado no dia anter ior, na sua inabilidade de amá-lo como ele desejava, na r ecusa ao pedido de casamento no ano anter ior, e que, de algum modo, tudo isso o tivesse tr ansfor mado em um suicida.

Ela não sabia se conseguir ia enfr entar aquele tipo de situação diar iamente como agente do FBI.

Bem baix o, ela per guntou:

– Sabe se já deter minar am a causa da mor te de Cody? Suicídio ou homicídio?

Noah r espondeu:

– A polícia de D.C. deu acesso ir r estr ito ao nosso pessoal. Temos os nossos melhor es investigador es for enses tr abalhando nas pr ovas. Nossa equipe também está tr abalhando em conjunto com a polícia par a encontr ar alguma testemunha. Estamos entr evistando todos com quem o policial Lor enzo possa ter mantido contato nas últimas 72 hor as. Ter emos uma r esposta, mas não podemos nos apr essar .

Lucy disse:

– Estou pr onta.

Noah foi na dir eção da por ta junto com ela, mas Lucy balançou a cabeça.

– Pr eciso falar com ele sozinha.

– Não, de jeito nenhum – Sean inter veio.

Ela aper tou a mão dele.

– Eu estou bem.

Noah concor dou com Sean.

– Não vou colocá-la em uma sala sozinha com um assassino. Ele pr ometeu dizer tudo a você, mas não disse nada a r espeito de estar em sozinhos. Não concor damos com isso.

Hans suger iu:

– Kate pode ficar com eles. Mallor y e ela têm uma histór ia em comum.

Ele pode ser mais fr anco com Kate na sala, Noah.

Ex asper ado, Noah passou a mão pelos cabelos.

– Está bem.

Hans vir ou-se par a Lucy.

– Tenho cer teza de que sabe o que dizer, mas ele pr ometeu uma confissão completa se você falasse com ele, por tanto, ar r anque tudo o que puder. Além disso, temos algumas per guntas a fazer : por que Rober t Ralston foi par a Seattle? Por que ele esper ou que Mor ton estivesse em D.C.

par a matá-lo? Confir me como eles selecionavam as vítimas, o motivo de Ralston ser assassinado. Ralston estava tr abalhando com Mor ton ou sozinho?

Lucy r espir ou fundo.

– E por que ele matou Cody...

Hans assentiu.

– No instante em que se sentir pouco à vontade, você pode sair. Não pr ecisa ficar . Se pr ecisar , saia alguns minutos.

Ela concor dou.

– Far ei o que puder .

Sean voltou-se par a ela.

– Estar ei bem aqui.

Ela lançou um sor r iso esper ando que não fosse tão fr ágil como ela imaginava, depois entr ou na sala de inter r ogatór ios atr ás de Kate.

Dizer que Mick Mallor y se iluminou quando a viu er a dizer pouco. Ele se sentou mais r eto. Não chegou a sor r ir, mas entr eabr iu a boca no que par ecia um sinal de mar avilha. Lucy pensou em dar meia volta e deix ar que Sean a levasse par a casa. Ela não quer ia ficar no mesmo cômodo que aquele homem.

Mas não havia como voltar. Ter ia de enfr entar Mallor y e obter todas as r espostas de que pr ecisavam. As r espostas que ela pr ecisava.

Sentou-se. Kate acomodou-se ao seu lado. Lucy não desviou o olhar do r osto de Mallor y.

– Você quer ia falar comigo.

– Obr igado.

Ela balançou a cabeça.

– Vim par a cá par a que você confesse. Quer o a ver dade. “A ver dade o liber tar á.” – ela intencionalmente citou as palavr as no bilhete falso de suicídio de Cody.

Mallor y assentiu, sem r ecuar nem demonstr ar nenhuma r eação. Ele er a fr io. Mais fr io do que ela se lembr ava.

– Eu sinto muito – ele disse baix o.

– Não quer o as suas desculpas. Quer o a ver dade. Comece pelo motivo que o levou a ter uma foto minha em sua casa – ela não pr etendia começar por essa par te, mas a mente dela ficou completamente em br anco assim que o viu.

Ele assentiu e mostr ou o pr imeir o sinal de desconfor to ao levar a mão à nuca par a esfr egá-la, lambendo os lábios ao mesmo tempo.

– Tir ei aquela foto um ano depois de sair do hospital. Vim par a cá sem saber o que fazer. Eu quer ia me matar, mas não tinha cor agem. Então fiquei sabendo do acor do feito entr e o gover no e Roger Mor ton, e minha r aiva me manteve vivo. Culpa e vingança me abastecem; é o que cor r e em minhas veias. Está no ar que r espir o – ele inclinou a cabeça. – Você não sabia, não é mesmo?

Ela balançou a cabeça.

– Eu quis ver como você estava, se estava... não sei, tendo uma vida nor mal, o mais nor mal possível. Eu não dever ia ter tentado localizá-la, mas não consegui me conter. Descobr i os seus hor ár ios e uma tar de esper ei que saísse da aula, não me lembr o qual. Você par ecia tr iste e contente ao mesmo tempo, não sei se isso é possível. Eu olhava par a você atr avés da lente de aumento da câmer a por que não quer ia que você me visse. Eu não quer ia assustá-la. E bati a foto, sem nem pensar .

Pela pr imeir a vez Lucy temeu ter se enganado a r espeito de Cody, que talvez não fosse ele a pessoa que a per seguia. Tentando afastar a r aiva da voz, per guntou:

– Você vem me per seguindo?

– Não, eu jur o. A última vez em que a vi foi na festa de ar r ecadação de fundos do PMC, mas antes disso, já havia se passado muito tempo.

Lucy não conseguiu disfar çar seu choque.

– Você esteve lá?

– Sim. Você não ter ia me r econhecido.

– Estava disfar çado? – a cabeça dela começou a gir ar. For çou-se a r espir ar pausadamente.

– Basicamente.

– E quanto ao r inque de patinação?

Ele fitou-a sem entender .

– Eu não patino.

– Não, estou falando do r inque de patinação em Ar lington.

Ele balançou a cabeça.

– Antes de sábado, fazia mais de um ano que eu não a via.

– Por que foi à ar r ecadação de fundos?

– Não vou dizer .

– Você disse que contar ia tudo par a mim se eu viesse vê-lo. Estou aqui.

Estou conver sando com você. É a sua vez de falar .

Kate inter r ompeu pela pr imeir a vez.

– Pode ser útil, Mick, se disser a Lucy por que a usou par a atr air os cr iminosos em condicional par a a sua ar madilha. Ela mer ece saber, não acha?

– Sim – ele engoliu em seco, a cabeça pendeu entr e as mãos, os ombr os subir am, depois descer am. E de novo.

Lucy não se sentia mal por ele. Não sentia nem uma centelha de empatia.

Mallor y concentr ou-se em Lucy. Er a como se Kate não estivesse na sala, embor a estivesse clar o que ele a ouvir a.

– Depois que minha esposa e meu filho for am assassinados, per di meu cor ação e minha alma. Per di tudo o que er a bom, todos os que eu amava.

Depois da... s ituação pela qual fui demitido, Fr an foi a única pessoa com quem eu podia conver sar . Nós mantivemos contato.

– Isso não r esponde à per gunta de Kate – Lucy disse. – Por que me usou?

– Não usamos. Eu nunca quis que você soubesse.

– Tar de demais. Descobr i tudo. Mas só depois de sete cr iminosos ser em mor tos, sete que eu atr aí par a um lugar público.

– Não sinta r emor so por aqueles animais! Eles er am pr edador es violentos que estão muito melhor mor tos.

– Por que você é Deus? É assim que você se vê? – Lucy per guntou.

– Não, acho que vou par a o infer no. Mas achei melhor mandar alguns desses bastar dos antes de eu chegar – fez uma pausa, olhou par a Kate, depois se vir ou par a Lucy. – Há quatr o anos, Fr an me chamou a Boston. Ela havia sabido de um estupr ador que não foi incr iminado por causa de uma tecnicalidade. O bastar do vinha estupr ando a sobr inha dos 10 aos 15 anos.

Ela cometeu suicídio em vez de contar par a a família que teve de fazer dois abor tos. Eles só descobr ir am depois da mor te dela, por meio do seu diár io. O juiz não admitiu o diár io como pr ova e não havia mais nada que pr ovasse que ele er a um molestador infantil. A situação fez Fr an se lembr ar do acontecido com a ir mã. Ela foi par a Boston e o matou. Na casa dele. Depois, me chamou par a ajudá-la a encobr ir o caso. Foi o que fiz.

Roubei os quadr os dele e os vendi. Ele er a um gr ande colecionador. Pode pesquisar, o nome dele er a Par ker Weather by – Mallor y fez uma pausa, depois acr escentou: – Eu li o diár io, Lucy. Er a de dar ânsia. Fr an dever ia ter matado o maldito juiz também. Quando o nosso maldito sistema falha com os inocentes! – ele bateu a mão no tampo da mesa e assustou Lucy.

Mallor y par eceu se incomodar por tê-la assustado e disse apr essado: – Depois disso, tive uma ideia. Eu pr ecisava fazer “alguma coisa” par a deter esses homens. Eu só matava alguns poucos por ano par a evitar o estabelecimento de um padr ão, nunca cobr ei mais do que minhas despesas básicas e r ar amente fiz mais de um tr abalho no mesmo estado. Se o FBI tivesse descober to alguma coisa, não ter iam como me pr ocur ar. Mas não foi o suficiente. Eu não estava satisfeito, mas não poder ia ir além. Não por falta de opor tunidade. E se eu fosse atr ás dos assassinos e estupr ador es que escapavam por tecnicalidade como o safado de Boston que Fr an matou, os feder ais descobr ir iam tudo r apidamente. Por isso pedi a Fr an que identificasse os cr iminosos em condicional par a que eu os matasse. Ela já havia começado o pr ogr ama de r astr eamento, er a um sucesso, mas, fr ancamente, por que esses monstr os dever iam voltar par a a pr isão à custa do contr ibuinte por mais dois, tr ês, quatr o anos até o fim da sentença, quando bem sabemos que, no instante em que são liber tados, voltam a caçar a pr óx ima vítima?

– Você sabia do meu tr abalho voluntár io par a a Fr an?

Ele não disse nada a pr incípio.

– Não minta par a mim!

– Eu sabia. Eu me atualizava com r elação ao que você fazia.

– E isso não é per seguição? Imagino que já tenha r eescr ito o código penal par a se ajustar à sua justiça vingativa, por que não r edefinir per seguição?

– Desculpe.

– Não aceito as suas desculpas! – Lucy r espir ou fundo. A sua r aiva não fazia com que obtivessem as r espostas necessár ias. – Então vocês pr epar avam ar madilhas par a esses homens. Copiei o banco de dados e identifiquei s eis pelos quais eu er a r esponsável. Sete, incluindo Br ad Pr enter .

– Você, r esponsável? Fui eu quem os matou!

– Fui eu quem os localizou. Como acha que isso faz eu me sentir ? Que eu tenha pr ovocado a mor te de outr o ser humano?

– Você dever ia se sentir aliviada pelo fato de eles não poder em mais machucar ninguém, de eles não destr uír em outr a família.

Bem no fundo, Lucy sabia que es tava aliviada pelo fato de eles não estar em mais nas r uas. Contudo, ela não podia aceitar assassinato a sangue fr io. Se a justiça vingativa dominasse, logo a anar quia se instaur ar ia.

– O sistema está longe da per feição, mas o seu modo não é a r esposta.

É assassinato fr io e pr emeditado. Isso o tr ansfor ma no mesmo tipo de monstr o que eles.

Ele par eceu magoado.

– Pensei que você fosse entender. Você fez justiça com as pr ópr ias mãos.

Kate deu um salto.

– Não vá por aí, Mallor y!

– Está tudo bem, Kate – Lucy apoiou uma mão no br aço de Kate sem despr egar os olhos de Mallor y. – Vou contar a difer ença. Adam Scott me violentou. Ele quase matou meu ir mão. Ele esfaqueou Dillon, que já não sente nada na mão esquer da. Ele tem sor te de ainda ter essa mão! Foi pes s oal. Ele fer iu a mim e às pessoas que eu amava. Eu matei.

Quando Lucy soube que Adam Scott havia plantado ex plosivos da casa de Dillon, quando soube que a ex plosão que tinham ouvido foi no car r o de Jack, ela não pensou. Não planejou. Pegou uma das diver sas ar mas da casa e cor r eu até a casa de Dillon. Ela viu Scott e Dillon br igando no jar dim. Não havia nenhum policial por per to; ninguém par a ajudar. Ela tinha de cuidar da situação. Scott er a um psicopata doentio até o cer ne do seu ser. Ele acr editou que ela tivesse ido até lá par a fugir com ele. Abaix ou a guar da, se apr ox imou e disse: “Você está atr asada”.

Ela atir ou e o matou.

– Por seis anos, – ela disse – atir ar em Adam Scott me cor r oeu por que eu não sentia r emor so.

Lucy r espir ou fundo e, antes que Kate ou Mallor y pudessem dizer qualquer coisa, ela per guntou:

– Por que Pr enter ? Ele não se encaix ava no per fil das outr as vítimas.

– Encaix ava, sim – Mallor y disse sem se ex plicar .

– Como?

Mallor y deu de ombr os.

– Tente descobr ir .

– Pr efir o que você diga logo e par e com esses joguinhos. Estou cansada disso.

Ele não disse nada, mas a ficou encar ando, esper ando.

– E Roger Mor ton? Por que você o matou?

– Você pr ecisa per guntar ? Não lamento a mor te de Mor ton. Eu dançar ia sobr e o túmulo dele se pudesse.

Kate disse:

– Eu poder ia tê-lo mandado par a a pr isão pelo r esto da vida. Você o manipulou par a que viesse par a cá, ou descobr iu que ele veio e depois planejou matá-lo?

– Pr isão – Mallor y r epetiu amar go, vir ando-se par a Kate pela pr imeir a vez. – Mesmo? Pr efir o uma bala atr ás da cabeça. Justiça mais r ápida e bar ata.

Lucy disse baix o:

– Então você matou Mor ton por que ele er a estupr ador e havia ajudado Adam Scott a encobr ir um sem númer os de assassinatos. E estava livr e.

– Eu a ter ia salvado se pudesse...

Lucy levantou a mão.

– Mas não o fez. Por não tê-lo impedido de me estupr ar, você tinha de puni-lo por causa da s ua pr ópr ia culpa. Você tir ou uma foto minha deliber adamente depois que eu saí de uma aula. Você a colocou em um por ta-r etr atos e o deix ou na sua casa. Você pr ecisava saber onde eu tr abalhava e o que eu fazia. Você atr aiu Roger Mor ton par a poder matá-lo no meu quintal. E você diz que n ão é obcecado por mim?

– Lucy, você pr ecisava saber que ele estava mor to. Eu quer ia lhe dar paz.

– Paz – Lucy quase deix ou escapar as acusações de ele ter matado Cody, mas ela pr ecisava fazer o que Hans havia lhe pedido e não usar aquele inter r ogatór io por que ela lutava com a pr ópr ia culpa. – Por que tr oux e Mor ton par a cá? Você er a um assassino nobr e – disse sar cástica. – Por que atr aí-lo par a cá, par a onde eu mor o?

– Eu tive que fazer isso.

– Por quê?

Mallor y não r espondeu.

– Maldição, conte-me!

Ele br igava com a consciência, ela viu isso na ex pr essão dele, mas um segundo depois ele suspir ou e os ombr os pender am.

– Adam Scott mantinha s ouven ires de todas as suas vítimas.

Nor malmente, alguma joia. Denise, aquela mulher que o ajudava, me contou. Ela encontr ou a caix a de joias na mala quando estávamos na ilha e a jogou for a. Scott descobr iu e a r ecuper ou. Sur r ou-a por causa disso. Fui par a Seattle par a ver se a encontr ava, mas não consegui. Eu tr abalhava com Dave Biggler há dois anos e ele conhecia Ralston, um dos infor mantes do pai. A pr imeir a vez que tentei contatar Mor ton er a par a que ele fosse par a Seattle r ecuper ar a caix a. Pagamos Ralston par a que ele plantasse a ideia de que havia uma soma substancial de dinheir o, de apólices, e de joias que Scott havia escondido na ilha em uma caix a metálica com detalhes intr incados. Eu tinha cer teza de que Mor ton sabia ex atamente onde ela estava.

– Por que Mor ton achar ia que Ralston sabia dessa caix a? – Kate per guntou. – Ele não suspeitou?

– Não. Ralston foi compar sa de Adam Scott por muito tempo, e nós fizemos Ralston dizer que a infor mação vinha de um antigo segur ança de Scott que tinha um financiador inter essado em outr o site de sex o.

– Esper e – Kate disse. – Nada disso er a r eal? Todos os vídeos que Mor ton juntou for am por causa desse esquema?

– Eu jamais per mitir ia que eles fossem ao ar .

– Você está louco – Kate disse. – Foi você quem deu a ideia a Mor ton de r ecr iar a Empr eendimentos Tr ask!

– Não, ele já estava pensando nisso; eu só dei o incentivo par a que ele agisse mais r ápido.

– Mas Mor ton não foi par a Seattle, Ralston foi – Lucy disse, tentando fazer com que Mallor y voltasse par a os tr ilhos.

– Eu não sabia que ele havia pedido a Ralston par a r ecuper ar a caix a.

Contudo, eu soube que Ralston estava guar dando a caix a par a Mor ton.

– E você matou Ralston por isso.

– Eu o matei por que ele jogava par a os dois lados. Ele achou que poder ia ar r anjar mais dinheir o se tr abalhasse com Mor ton.

– Mas por que Ralston r esolveu ajudá-lo?

– Por que Dave pediu par a ele e nós pagamos bem. Eu dever ia ter per cebido que ele er a agente duplo, por assim dizer. Mor ton não apar eceu com a caix a como dever ia na quinta-feir a. Então depois do encontr o na mar ina, fui par a o hotel dele. A caix a não estava lá. Per cebi que Ralston dever ia saber do seu par adeir o; Mor ton tinha uma das bijuter ias consigo, por tanto a caix a devia estar em algum lugar, e Ralston foi a única pessoa com quem Mor ton falou desde a sua chegada.

– Que motivo doentio o fez quer er os s ouven ires de Adam Scott? – Kate per guntou.

Lucy sabia.

– Você quer ia devolver as joias par a as famílias.

Ele assentiu.

– Tenho seu anel, Lucy. Eu só não sabia como entr egá-lo.

Ela piscou par a afastar as lágr imas que não quer ia der r amar na fr ente de Mallor y.

– Sabe, eu quase entendo. Não concor do com nada que tenha feito, mas entendo. Tudo. Ex ceto a mor te de Cody. Por que o matou?

Mallor y par eceu ter levado um tapa, mas Lucy pr osseguiu sem par ar .

– Ele er a um bom homem – Lucy disse. – Nunca me machucou, nunca machucou ninguém! Ele acr editava no que estávamos fazendo, devolvendo os cr iminosos par a a pr isão. Ele er a leal a Fr an. E você o matou por que ele descobr iu a r espeito do seu gr upo de vingador es covar des!

Mallor y balançava a cabeça e se inclinou par a fr ente.

– Não. De jeito nenhum, eu não matei Cody Lor enzo. Jur o sobr e o túmulo da minha esposa que eu não o matei.

Lucy esfr egou os olhos par a evitar que as lágr imas caíssem. Ela não quer ia acr editar em Mallor y, mas todo o r esto que ele contou par ecia ver dade, por que não aquilo também? Contudo, ela pr efer ia pensar que Mallor y tivesse matado Cody em vez de pensar que ele havia se matado.

– Não matou? Quem você mandou, então? Fr an? David Biggler ? Quem o matou?

– Não foi ninguém de nós, eu jur o, Lucy. Eu jamais machucar ia alguém de quem você gosta. Tudo o que quis nesses últimos seis anos foi o seu per dão.

Lucy levantou-se e inclinou-se par a fr ente.

– Eu o per doo pelo que aconteceu há seis anos. Mas jamais o per doar ei pelo que tem feito desde então. Não quer o o meu anel de volta. Não quer o ver você nem o anel até o julgamento.

Lucy saiu da sala.

*

Sean encontr ou Lucy em um cor r edor da sede do FBI. Sentou-se ao lado dela e segur ou-lhe a mão. Ela levantou a cabeça e o fitou, ele a beijou.

– Kate e Dillon vão demor ar um pouco e Ar mstr ong e Resnick estão a caminho da casa de Mallor y par a concluir a busca de pr ovas. Eles ainda não encontr ar am as ar mas.

– Ele deve ter se livr ado delas. Ao que par ece ele saber ia ex atamente como fazer isso.

Sean detestava o ar der r otado de Lucy. Quer ia o ar dor dela de volta, a chama que a fez iniciar aquela investigação, que lhe deu cor agem par a enfr entar Mick Mallor y.

– Venha par a casa comigo, ok?

– Acha que ele matou Cody?

– Honestamente, não sei.

Lucy fechou os olhos e r ecostou-se.

– Nem eu. Quando entr ei lá, tive tanta cer teza de que tinha sido ele. E

agor a... Se Cody se matou, não posso culpar mais ninguém a não ser a ele.

E não quer o fazer isso.

– Amanhã eles saber ão com cer teza se foi suicídio ou homicídio – Sean disse.

– Ser á?

– Você conhece medicina for ense melhor do que eu, mas Noah disse que eles estão pr ior izando isto e esper am ter uma r esposta definitiva amanhã. O que você acha?

– Com a balística, eles têm cer teza absoluta em mais de noventa por cento dos casos, mas a autópsia ainda pode ser inconclusiva.

– Aposto nas estatísticas – ele beijou-a na testa. – Você ter á a r esposta amanhã. Não fique se ator mentando com isso até lá.

– E quanto a Fr an?

– Ela vai passar a noite na cadeia. Bem como David Biggler. Ar mstr ong diz que eles não têm nada contr a a ir mã, mas disse a ela par a não sair da cidade. Mallor y não a entr egou, por isso, talvez ela não esteja mesmo envolvida.

– Ou ele está tentando pr otegê-la por que ela é uma mulher jovem. Ela tem a minha idade – Lucy odiava Mallor y, odiava o que ele havia feito, o que ele havia per ver tido em seu senso r etor cido de cer to e er r ado. E o fato de que ela, de alguma for ma, tivesse sido o incentivo par a as decisões dele, a enojava.

– Você está ex austa, Lucy. Vamos embor a.

– Estou cansada – ela concor dou.

Sean levantou-se, pux ou-a e envolveu-a ao r edor do ombr o.

– Não podemos fazer mais nada por hoje.

*

Quando Noah e Hans chegar am à casa de Mallor y já passava das oito da noite e a temper atur a estava abaix o de zer o, com uma pr omessa de tempestade par a a manhã de quinta-feir a. A equipe de busca já havia ter minado o tr abalho, mas a agente especial encar r egada, Laur en Cheville, pediu que Noah fosse até lá.

– Eu quer ia que você visse isto – Laur en disse. – As fotogr afias não far iam jus.

Ele e Hans for am com Laur en até a cozinha.

– Pensei que a busca não dar ia em nada – ela ex plicou. – Não tínhamos encontr ado nada que implicasse Mallor y em nenhum dos cr imes. Mas me lembr ei do que você disse, Hans.

– Que ele ter ia guar dado as ar mas.

– Ex ato. Só não imaginei que ele facilitar ia tanto o nosso tr abalho de r astr eá-las, mas dificultar ia a localização.

Seguir am Laur en até o por ão por meio de uma escada que par tia da cozinha. O por ão estava úmido e tinha um cheir o de mofo que fez Noah espir r ar. O lugar er a iluminado por luz fluor escente e estava r epleto de bancadas de tr abalho, fer r amentas estavam meticulosamente pendur adas e havia pr odutos enlatados em uma pr ateleir a de metal.

– Ver ificamos o por ão antes e fizemos uma var r edur a completa, mas nada nos chamou a atenção. Depois de vasculhar mos a casa sem encontr ar nada, per cor r i o lugar inteir o de novo, pensando onde ele poder ia ter escondido a coleção de ar mas. Bati em par edes e mesas, e depois encontr ei isto – ela chamou um agente que estava ao lado de uma bancada de tr abalho. – Mostr e par a eles, Car l.

Car l bateu em uma das longas bancadas. Er a feita de madeir a sólida.

Ele bateu na outr a. Er a oca.

– Veja isto – ele esticou o br aço o quanto pôde e alcançou as duas beir as da bancada. – Há duas tr avas, é pr eciso pr essioná-las ao mesmo tempo e...

Voilà!

O tampo da bancada levantou-se com uma mola, r evelando o inter ior . A par te inter na er a um compar timento for r ado com feltr o onde havia dúzias de ar mas, a maior ia 9 mm e .38; tr ês r ifles, uma M21 e duas M24

estavam pr esas no lado infer ior da tampa da bancada. Também havia diver sas adagas à mostr a.

Cada ar ma tinha um nome pintado em br anco no cabo.

– Meu Deus! – Hans ex clamou. Até ele par eceu sur pr eso, embor a tivesse antecipado que Mallor y guar dar ia as ar mas usadas. – Ex istem quantas?

– Dezessete 9 mm, dez r evólver es .38, duas pistolas Glock .45 – Laur en disse. – Esta é uma for tuna em ar mas par a ser em etiquetadas e guar dadas como s ouven ir.

– Mas tor na muito mais difícil ligar um assassinato a outr o sem o teste de balística par a confir mar .

Noah leu os nomes. A maior ia ele não r econheceu. Então ele viu Roger Mor ton ao lado de Rober t Ralston.

– Viu estas? – ele apontou par a as ar mas.

– Impossível não vê-las. Notou o que há debaix o de cada ar ma?

– Ar quivos.

– Meu palpite? É a justificativa dele par a cada assassinato: uma lista de cr imes, sentenças, infor mações de condicional. Mallor y não quer que pensem que ele é um monstr o, por isso convence a si mesmo que é um salvador .

Noah olhou par a as ar mas e ficou se per guntando o que ser ia necessár io par a que alguém se tr ansfor masse em um vingador. O que os motivava? Par a Mallor y, o gatilho foi o assassinato da esposa e do filho, aliado à sua inabilidade de pr oteger Lucy Kincaid quando ela foi sequestr ada e estupr ada. Mas Fr an Buckley... Outr as pessoas tinham sido vítimas ou per dido familiar es e não faziam justiça com as pr ópr ias mãos...

Por que Fr an? O que a motivou?

Nada de bom vir ia daquela investigação. Um policial estava mor to, vidas estavam ar r uinadas, e Noah suspeitava que aquilo não ter minar ia com a confissão de Mick Mallor y.

TRINTA E TRÊS

Lucy não sabia se foi por causa da sucessão estr anha de eventos do dia, mas depois de só tr ês hor as de sono agitado, ela se levantou e não conseguiu mais pegar no sono.

Sentou-se na cama e pensou em ler , mas pr ecisava dor mir .

Não quer ia ficar sozinha.

Estava usando uma das camisetas de Sean, uma gasta do MIT que lhe chegava à metade das cox as.

Talvez fosse por estar dor mindo com a camiseta de Sean, envolvida em seu cheir o, que acor dou. Com a ideia que teve, ficou contente por Patr ick estar na Califór nia.

Andou em silêncio pelo cor r edor que levava ao quar to de Sean. Er am duas da manhã, mas a luz ainda estava acesa. Sentiu o cor ação dar um pulo. Ele estava tr abalhando até tar de por sua causa. Tentando juntar todas as peças do quebr a-cabeças, mesmo com Mallor y, Fr an e Dave Biggler na cadeia.

Até mesmo super -her óis pr ecisavam de descanso, ela pensou, com a intenção de dizer isso ao empur r ar a por ta.

Sean estava ador mecido, usando somente uma calça de moletom, sem camiseta. Ele tinha dois laptops aber tos, um ao seu lado, o outr o no colo, e uma pasta cheia de papéis apoiada no peito.

Lucy fechou a por ta devagar e apr ox imou-se. Não quer ia assustar Sean, viver com uma família de policiais a ensinou que isso não er a uma coisa boa, por isso o chamou:

– Sean...

Os olhos dele se abr ir am. Estavam enevoados pelo sono, mas em duas piscadas ele estava completamente desper to.

– Lucy... Tudo bem?

– Eu estou bem. Você dever ia se deitar .

– Já vou – e, então, ele pigar r eou e fechou os computador es. – Eu só estava monitor ando o sistema de segur ança.

– Não há ninguém lá for a.

– Não sabemos se todos os envolvidos for am pr esos.

– Não, mas por que vir iam atr ás de mim? – ela balançou a cabeça.

– Quer que eu pegue alguma coisa par a você?

– Não – ela tir ou os computador es da cama, deix ando-os na cômoda. Ele colocou a pasta na mesinha de cabeceir a. Sem pedir per missão, ela deslizou par a baix o das cober tas.

– Lucy...

– Quer o dor mir aqui hoje. Tudo bem par a você?

Por um momento ela acr editou que ele a mandar ia de volta par a o quar to de hóspedes; que ele lhe dar ia alguma desculpa esfar r apada, mas que no fundo não quer ia dor mir com ela por causa do seu passado; por que ele não quer ia se apr essar, nem machucá-la, e por mais que ela apr eciasse esse tipo de sensibilidade, não passava de desculpas. Por que, se ela fosse qualquer outr a mulher , ele ter ia ido par a a cama dela antes.

Os medos antigos sur gir am e ela abr iu a boca par a inventar alguma coisa, dar a ele uma desculpa par a se safar , mas então ele a beijou.

Todas as suas dúvidas, todos os seus medos de que ela fosse menos do que per feita par a Sean se dissolver am em seu afeto.

Er a ex atamente ali que ela devia estar .

Do instante em que Sean começou a tr abalhar em seu sistema de segur ança, ele pensou em Lucy e se debateu entr e ir ou não ao quar to dela. Deus bem sabia o quanto ele quer ia, mas ela estava ex austa.

Consider ou apenas abr açá-la, dizer que só quer ia se deitar ao lado dela, mas ele suspeitava que não conseguir ia. Ele a desejava, quer ia abr açá-la, beijá-la, fazer amor com ela.

Estava r adiante por ela ter ido pr ocur á-lo. E agor a ele quer ia tor nar aquele momento per feito. Memor ável. A mente quer ia que ele fosse devagar, mas o cor po estava com pr essa. Seu cor po a quer ia por inteir o, mas ele se obr igou a ir devagar . Com calma. Com contr ole.

Mas quer ia tanto per der o contr ole com Lucy.

Ele sabor eava a boca, o leve sabor de menta da pasta de dentes, o calor da língua. Beijou-a até caír em sobr e os tr avesseir os, debaix o do edr edom. As mãos dela estavam em seu peito, os dedos longos se moviam, ex per imentando. Ele afastou-lhe as mãos a fim de que o peito nu ficasse pr essionado ao tr onco dela. Quer ia tir ar a camiseta dela.

Lembr ou-se do que ela havia dito antes: que quer ia que ele a tr atasse como qualquer outr a das suas namor adas. Mas ela não er a como as outr as.

Ele falou sér io naquele dia, e ainda pensava assim. Não tir ar ia simplesmente a camiseta dela, ou melhor, a dele, pensou sor r indo, par a ter acesso completo aos seios.

Em vez disso, moveu a mão debaix o da camiseta, sentindo o cor po dela ficar tenso e depois r elax ar. Beijou-a no pescoço enquanto a mão subia mais, até ampar ar o seio, massageando a pele suave com gentileza. O

polegar passou por cima de uma linha mais ásper a, e por um instante ele pensou que fosse um fio solto do cober tor, em seguida per cebeu que er a uma cicatr iz que a mar cava de um seio ao outr o.

Quando ele a tocou, Lucy voltou a ficar tensa, e ele quis dizer que não se impor tava, mas falar er a a última coisa que os dois pr ecisavam naquele instante. Por isso ele continuou a massagem sensual, sobr e os seios, atr ás das costas, voltando aos seios, r esvalando os dedos e esfr egando a palma das mãos em cada centímetr o de pele até que sentiu um suspir o de pr azer dentr o do peito dela, ouviu o ligeir o ar far que lhe contava que ela estava gostando das suas atenções.

– Quer o tir ar a sua camiseta – ele sussur r ou.

– Por favor – ela disse, levantando os br aços.

Ele tir ou-a devagar, olhando par a os seios. Viu a cicatr iz, leve, por ém longa, e pr ecisou de todo o seu contr ole par a não r eagir. Não por que a cicatr iz diminuísse Lucy de algum modo, mas por desejar ter matado ele mesmo Adam Scott e Roger Mor ton.

Lucy esticou-se par a apagar a luz.

– Lucy... – ele começou.

– Você não se impor ta, não é?

– Não – ele quer ia vê-la, mas daquela vez far ia amor seguindo as r egr as dela. Diabos, far ia amor com ela seguindo as r egr as dela todas as vezes. Beijou-a, sentindo agor a o peito nu ao encontr o do seu e suspir ando com um contentamento que nor malmente não sentia em nenhum dos seus r elacionamentos.

Concentr ou-se acima da cintur a, mas não deix ou nenhuma par te intocada, sem beijos. O pescoço, os ombr os, os seios. Beijou-a no estômago, depois na par te sensível da later al dos seios, e r esvalou a língua sobr e os mamilos, até a base do pescoço. Ela ar fou quando ele sopr ou a tr ilha úmida deix ada pela língua, e ele sor r iu. Então beijou-a de novo e sentiu-a r eagir desde seu íntimo.

Lucy esteve ner vosa desde o momento em que foi par a a cama de Sean, mas o ner vosismo desapar ecia com a ex plor ação metódica dele. A pele pulsava a cada toque, quer endo mais, o que er a uma sensação desconhecida par a ela. Gostava de sex o, mas, bem no fundo da mente, tinha dúvidas. Sempr e se conteve, temendo que algo de r uim acontecesse, ou que ela fizesse algo er r ado. Mas naquela noite, ansiava por Sean.

Quer ia-o par a si, o cor po dele contr a o seu, os lábios em todos os lugar es, as mãos tocando seus pontos mais sensíveis.

O membr o túr gido dele pr essionou a per na dela, e ela estr emeceu em antecipação, envolvendo o pescoço dele com os br aços.

– Confia em mim, Lucy?

– Sim – ela sussur r ou.

Os lábios mover am-se da boca par a o pescoço de novo. Ela ador ava o modo como ele a beijava logo abaix o do max ilar, usando a língua de leve, como em um fler te, fazendo-a se r etor cer. Do pescoço par a a par te macia logo abaix o da clavícula. Ela agar r ou os ombr os, sentindo os músculos fir mes debaix o das mãos. Ela per cor r eu as costas com os dedos e subiu pelos br aços, sentindo a definição de cada músculo e quase pediu a Sean que acendesse a luz par a que pudesse vê-lo.

Ele beijou os seios r epetidamente, longamente, beijos suaves que a aqueciam e faziam com que ela visse estr elas. Nunca sentiu tal enlevo.

Suspir ou alto, sur pr eendendo-se com o som que par tiu da gar ganta.

Sean beijou-a no estômago e ela se r etor ceu. As mãos passar am por baix o do elástico da calcinha, e ele lentamente a abaix ou até tir á-la completamente, deix ando-a em algum lugar ao pé da cama. Ou do chão. Ela não se impor tava. Afastou as per nas, antecipando a manobr a dele e disse: – Camisinha?

Ela pr etendeu fazer uma per gunta completa, mas só essa palavr a saiu.

Ele r iu de leve.

– Sim, mas ainda não estou pr onto.

Ela fr anziu o cenho e abaix ou a mão, sur pr eendendo-se ao segur á-lo despudor adamente.

– Você me par ece pr onto.

– Ah, Lucy, guar de esse pensamento um pouquinho...

Ele foi par a o pé da cama e a mão dela escapou. O pr imeir o movimento da língua entr e as per nas dela a fez ar far. As mãos estavam na par te inter na das cox as, gentilmente coagindo-a a se soltar, e os beijos, tão mar avilhosos em seus lábios, tor nar am-se elétr icos. Ela não sabia o que esper ar ; nunca antes havia feito amor daquela for ma. Já havia lido a r espeito, mas er am apenas palavr as.

A sensação no estômago er a como se ela estivesse caindo; o cor po inteir o estava quente e fr io ao mesmo tempo. Sean sugava e br incava com a língua e, de r epente, seu quadr il começou a se movimentar sozinho, e uma onda de tensão indefinida contr aiu até ela ar quejar mais alto do que pr etendia; em seguida tudo em seu inter ior se r etor ceu e se debateu, como uma onda que a pux ava por baix o da mar é, jogando-a par a o alto, acima das ondas. Ela mal conseguia r espir ar. Todos os músculos r ígidos r elax ar am

simultaneamente,

fazendo-a

se

sentir

agr adavelmente

langor osa.

Sean beijou as cox as, depois o ventr e, em seguida os seios de novo confor me o peito subia e descia ar fando.

– Isso... – ela começou, mas se esqueceu do que pr etendia dizer .

– Concor do – ele sussur r ou, e ela sentiu o sor r iso dele ao lado do seu pescoço.

– Está satisfeito consigo? – ela per guntou.

– Demais – ele beijou-a, depois r olou de lado e abr iu a gaveta. Ele se pr epar ou r apidamente e r olou de volta.

Sean deitou-se sobr e ela, sem apoiar o peso, mas o cor po dela voltou a ficar tenso de novo, e não em antecipação por fazer em amor. O pânico bem familiar cr esceu dentr o do peito. Ela or denou que ele sumisse, detestando essa sensação sobr e a qual não tinha contr ole algum. Mal conseguia r espir ar, por ém seguiu em fr ente. Aquilo er a impor tante demais; Sean er a impor tante demais par a que ela per mitisse a inter fer ência do passado.

De r epente ele a enlaçou pela cintur a e a pux ou par a cima dele, as per nas afastadas em posição de montar ia.

– Você cavalga, pr incesa – ele disse.

Ela não questionou; não quer ia analisar como ele sabia o que ela quer ia sem que ela dissesse sequer uma palavr a. Como ele tor nou tudo natur al e sensual ao mesmo tempo. A sua tr epidação subiu de súbito e ela o beijou.

Desceu devagar, guiando-o par a dentr o de si uma fr ação de centímetr o de cada vez. Ela levantou os br aços e encontr ou uma das mãos dele, entr elaçando os dedos com fir meza. A outr a a segur ava pelo quadr il.

Ela movimentou-se par a ajustar a posição, e ele gemeu, com a mão aper tando a cintur a, segur ando-a ali. Ela afundou, sentindo a tr anspir ação da sua pele e da dele. A boca se abr iu, sedenta, e quando ele a penetr ou fundo, um som estr angulado de ex citação escapou; em seguida, ela gemeu suavemente enquanto se abaix ava completamente sobr e ele, seu ponto mais sensível r esvalando a pélvis de Sean, a onda lentamente voltando a cr escer dentr o dela.

– Sean – ela sussur r ou e se per guntou se havia falado alto demais.

Depois ela não pensou mais, só sentiu enquanto ele a segur ava pelo quadr il, impedindo-a de se movimentar .

– Lucy, você está me deix ando louco.

– Como?

– Abr a os olhos.

Ela não quer ia. Não desejava quebr ar aquela magia, onde ela não pr ecisava ver, não tinha de pensar, só sentir. Tudo o que ela quer ia er a sentir Sean, sobr e, dentr o e com ela.

A mão dele tocou-a no r osto.

– Lucy.

Relutante, ela fitou-o no escur o. Mas não estava completamente escur o.

Ela enx er gava-o per feitamente bem com a luz da r ua que entr ava pelas per sianas par cialmente fechadas. O queix o dele estava fir me, mas os olhos que a fitavam tinham tamanha intensidade que ela não conseguiu se desviar .

Sean soltou o quadr il e entr elaçou sua outr a mão, pux ando as duas acima da sua cabeça a fim de que ela se deitasse sobr e seu peito. Ele se ar queou par a beijá-la, a pele molhada de suor, os músculos dur os com a paix ão r epr imida.

As entr anhas dela se contr aír am, e ele gemeu, as mãos segur avam-na fir me. Enquanto o encar ava, Lucy movimentou o quadr il devagar, par a fr ente e par a tr ás, e a mais incr ível sensação r etor nou. Como ser ia possível? Ela não sabia, não se impor tava, só estava gr ata por que seu cor po er a inflamável e estava pr estes a ex plodir .

Sean soltou as mãos par a aper tar as nádegas, segur ando-a por um segundo. Ela não quer ia ficar par ada, a fr icção er a indescr itível e enviava pequenos choques em todo o seu cor po.

Ela se contor ceu, sentindo o cor po quente de Sean debaix o do seu. Ele sussur r ou:

– Faça isso e esta viagem ser á bem cur ta.

Ela par ou de se mover, mas sem quer er seus músculos inter nos se contr aír am e ele sibilou.

– Acho que... – ela sussur r ou.

– O quê?

– A onda. De novo.

Ela er gueu o quadr il até quase deix á-lo escor r egar, depois afundou de novo. Ar fou, per plex a e feliz ao mesmo tempo, e seu cor po r ecebeu Sean bem fundo. Ele abr açou-a pela cintur a, segur ando-a bem per to e juntando-se ao or gasmo dela.

Lucy r elax ou de uma vez só, o cor po iner te caindo sobr e Sean.

Ele não quer ia se mover. Lucy estava maleável, deitada em cima dele com um sor r iso estampado no r osto. Sean tocou o canto dos lábios dela e Lucy sor r iu.

– Hum? – ela disse.

Ele beijou-a, depois deitou-a de lado com suavidade.

– Fique aqui.

– Não consigo me mex er .

– Per feito.

Um segundo depois ele voltava nu par a a cama, acomodando o edr edom ao r edor deles. Lucy encaix ou-se nele com a r espir ação cadenciada. Com o br aço ao r edor da cintur a dela, beijou-a na face, no queix o, na or elha e jur ou nunca mais soltá-la.


TRINTA E QUATRO

O s ol ain da n ão s e levan tou. Vejo a n eve cair do lado de fora da min ha jan ela e me levan to da min ha cama quen te.

Es tou calmo, como s empre fico quan do termin o um ciclo e começo outro. Ain da que es ta man hã eu n ão es teja tão s atis feito quan to deveria, e me pergun to o motivo en quan to tomo ban ho.

Um dos motivos é que a fêmea que ten ho n o momen to tem poten cial; ela apren de bem a obedecer. Se eu tives s e mais tempo, eu s ei que poderia deixá-la da man eira que Deus preten dia.

Lucy Kin caid, porém, roubou meu tempo. Não con s igo tirá-la dos meus pen s amen tos e dos meus pes adelos . Ten ho de en s in á-la. Ela é a mais mal preparada para os meus en s in amen tos . É a mais des afiadora. Vejo is s o n o olhar dela, n o modo como ela camin ha. Eu a ten ho obs ervado há s eman as e jamais a teria s elecion ado para s er uma das min has alun as .

M as n em s empre cabe a mim decidir. Poderes mais elevados es tão em jogo. Quem s ou eu para ques tion ar? Ela s e colocou n a min ha vida quan do ten tou me man dar de volta para a pris ão. Ela pas s ou dos limites , is s o s e aceitar que os tem.

Ela s erá um des afio para mim, um tes te. Deus n ão n os dá mais do que podemos s uportar, e ela é s ó uma mulher, pos s o domá-la.

Preparo o meu café da man hã e como ao n as cer do s ol, embora as n uven s cin zen tas s ó permitam que eu veja uma ligeira mudan ça n a luz do dia. Coloco as s obras em uma tigela.

Cruzo a cozin ha e vou até o porão, como faço todas as man hãs . A fêmea es tá deitada em um can to da jaula, debaixo da ún ica coberta que fui gen eros o em providen ciar.

Ela olha para mim, mas n ão demon s tra n ada. Nem medo. Nem raiva.

Nem a alma.

Eu a domei.

Coloco a tigela n a jaula para ver s e ten ho razão. Ela n ão s e move, n ão ras teja em direção à comida, ain da que as n arin as in flem como as de um gato. Ela s en te o cheiro. Ela quer a comida.

E es pera.

– Pode comer – eu digo.

Len tamen te ela ras teja pelo chão batido do porão. Há s an gue n o can to, provocado pelo cas tigo da n oite an terior. Eu lhe dei um un guen to e uma toalha limpa. Não s ou des uman o.

Coloco água n a tigela dela e deixo-a com a comida.

A reação dela deveria me agradar, mas n ão es tou feliz. Ela foi domada mais rapidamen te do que as outras . Um truque talvez?

Eu poderia en tregá-la para outro que apreciaria meu trein amen to, para que ela s eja uma es pos a adequada e obedien te.

Porém n ão con fio n ela. No fim, todas elas s e afas tam da Verdade.

Ela choramin ga ao comer.

Eu s us piro. Não importa. Ela logo vai morrer de qualquer forma. Não ten ho tempo para termin ar o trein amen to dela. Domá-las para depois jun tar os pedaços da man eira que elas precis am s er.

Eu me viro e s ubo as es cadas para me preparar para a próxima fêmea.




TRINTA E CINCO

Fazia um bom tempo que Noah não sentia tanta r aiva e fr ustr ação com um caso.

Fr an Buckley não estava falando, e o advogado dela, Clar k Jager, estava se valendo de ar timanhas legais par a manter Noah afastado. De fato, Jager ameaçou pegar os ar quivos de Lucy e usar a histór ia dela como par te de sua defesa. Não impor tava o fato de haver ou não algo nos ar quivos dela; o fato de ele ser aber to e fazer par te dos pr ocedimentos cr iminais aumentavam as chances de tor ná-lo público.

Biggler foi mais acessível, por ém não acr escentou muito mais à confissão de Mallor y. Noah enviou Abigail par a o bar par a mostr ar fotos de Mallor y e Biggler e da ir mã dele par a o bar man que atender a Pr enter.

Quem sabe eles conseguiam uma testemunha cor r obor ando a confissão de Mallor y.

Abigail entr ou na sala de confer ência, que havia se tr ansfor mado em uma sala de guer r a dur ante a noite par a a investigação sobr e o PMC. Noah e Hans liam declar ações e ar quivos. Havia papelada suficiente par a mantê-

los ocupados dur ante semanas.

– Você tem um minutinho? – ela per guntou.

– Clar o, mas pensei que você fosse pr ocur ar o bar man.

– Cedo demais, ele só entr a às cinco, mas eu liguei par a a casa dele e ele concor dou em vir aqui dar uma olhada nas fotos.

– O que mais? – Noah se levantou par a esticar as per nas, e também fazer uma pequena modificação na linha do tempo que montavam em uma lousa.

– A equipe de investigação for ense ligou. Estão escr evendo o r elatór io agor a, mas quiser am nos infor mar de que já ter minar am a investigação pr eliminar e ela é conclusiva: Cody Lor enzo não cometeu suicídio. Além de outr as evidências que compr ovam homicídio, a tr ajetór ia da bala demonstr a que não havia como ele ter pux ado o gatilho.

– Dr oga! – Noah se r ecostou contr a a mesa, com os dedos pr essionando a testa.

– Mas você achou que Mallor y estivesse mentindo. Por que está sur pr eso?

– Por que eu quer ia acr editar que ele estivesse dizendo a ver dade. Eu quer ia acr editar que ele não matar ia um policial.

– Não há pr ovas físicas que o liguem a esse assassinato – Hans disse, levantando os olhos do r elatór io que lia. – É o único homicídio que ele não confessou.

– Isso não vai dissuadir um júr i. Não quando a vítima é um policial.

– Sem pr ovas concr etas, a pr omotor ia não vai pedir a pena de mor te – Hans disse. – Consider ando-se que todas as outr as vítimas dele er am cr iminosos, um júr i pode ser mais clemente do que se ele estivesse matando pessoas ver dadeir amente inocentes.

Devia ex istir uma pr ova em algum lugar. Uma câmer a de segur ança pode ter captado Mallor y na cena do cr ime. Rastr os de pr ovas. Uma testemunha que não sabia o que estava vendo. Ele ter ia de tr abalhar dur o, mas devia haver algo que pr ovasse além de qualquer dúvida que Mallor y havia matado Cody Lor enzo.

Lor enzo er a um policial cumpr indo o seu dever . Dever ia ex istir justiça par a ele. Noah não toler ar ia um assassino de policial saindo ileso.

– Há algo mais – Abigail disse. – Lembr a-se das flor es que Lucy r ecebeu na segunda-feir a? Ela acr editou que Lor enzo a estivesse per seguindo por que quando Rogan foi ao flor ista, eles tinham r egistr ado uma compr a em dinheir o e o compr ador se identificou como Cody Lor enzo. Por ém eles não pedir am a identidade dele par a enviar as flor es.

– E não foi Lor enzo?

– A EIF disse que o car tão que foi entr egue com as flor es e o bilhete suicida for am escr itos pela mesma pessoa.

Noah pr ecisou de um instante par a pr ocessar a infor mação.

– Então Mallor y escr eveu os dois? Ele enviou flor es par a Lucy e usou o nome de Lor enzo?

– Par ece que sim – Abigail r espondeu.

– Mas por quê? – Hans per guntou. – Par a ar mar par a Cody? Par a tor nar o suicídio mais plausível?

– Ele planejou tudo – Noah disse ainda mais br avo com Mallor y do que antes. – Patife. Vou voltar par a a cadeia par a falar com ele. Ele vem manipulando as pessoas por tempo demais, e vai ter de pagar o pr eço – depois, pegou o telefone.

Hans disse:

– Noah, entendo seus sentimentos em r elação a Mick Mallor y, mas ele é esper to. Se quisesse que a mor te de Cody par ecesse suicídio, acho que ter íamos mais dúvidas quanto a ser homicídio ou suicídio.

– Tudo isso aconteceu em poucos dias – Noah disse. – Lor enzo estava far ejando alguém... Mallor y? Fr an Buckley? Não sei, mas ele estava atr ás de alguma coisa. Ele e Lucy er am os únicos que estavam investigando as mor tes dos cr iminosos em condicional, mas Lucy não saiu por aí fazendo per guntas ou pux ando r elatór ios policiais. Cody Lor enzo deve ter falado com a pessoa er r ada. Não vejo outr o modo par a isso ter acontecido.

Hans fr anziu a testa.

– Isso faz sentido. Mas... Não se encaix a no modus operan di de Mallor y.

– Talvez ele tivesse mandando outr a pessoa cuidar do assunto. Por isso saiu tão malfeito – ele disse par a Abigail: – Pr ecisamos que alguém investigue o homicídio de Par ker Weather by cometido por Fr an Buckley em Boston. Há quatr o anos...

– Quatr o anos só em outubr o – ela disse.

– Já investigou?

– Só os fatos do caso depois que Mallor y o mencionou. Não havia suspeitos; a polícia concluiu que foi latr ocínio. Alguns quadr os apar ecer am há uns dois anos, mas nada que os ligassem a quem os vendeu.

– Pr ecisamos colocar Buckley em Boston naquela noite – Noah disse. – Qualquer coisa: infor mações de car tão de cr édito, passagem de avião, um fio de cabelo que não tenha batido o DNA com o r esto das pr ovas.

Pr ecisamos de algo concr eto par a fazê-la falar .

– Cuido disso. Posso ligar par a Rick Stockton caso eu pr ecise de alguma ajuda?

– Faça o que for pr eciso – Noah disse. Depois que Abigail saiu, ele disse par a Hans: – Não podemos per mitir que Buckley fique impune. Só poder emos detê-la por tr ês dias e a declar ação de Mallor y não vai gar antir que ela fique atr ás das gr ades. O advogado dela tem r azão quanto a isso.

– Duvido que ela fuja.

– Não podemos contar com isso. Hans, sei como esse caso pode ser afetado pela mídia. Per der emos ter r eno se Jager decidir usar as câmer as.

– Mas temos os fatos do nosso lado.

– Jager tem r azão em r elação à r eação do público. Ninguém se impor ta se um punhado de cr iminosos mor r eu. No entanto, o que eu temo de fato é que se Buckley sair ilesa dessa, outr os cidadãos podem tomar a lei nas pr ópr ias mãos. Como Lucy disse, ser ia uma anar quia.

– Não discor do de você, Noah.

Noah pr aguejou baix inho.

– Nós vamos ter de ofer ecer um acor do, não é?

– Fr an Buckley matou um homem em Boston, um homem que nunca foi condenado por um cr ime. Ele pr ovavelmente er a culpado, mas ainda assim não teve seu dia per ante o júr i, e por mais que nosso sistema seja imper feito, ele é bom demais. Se nossos antigos agentes do FBI e policiais começar em a agir como juízes, júr i e ex ecutor es, a sociedade sofr er á.

Sim, por isso a pr omotor ia far á um acor do. Mas nenhum dos nossos conspir ador es vai se livr ar da pr isão.

Noah tinha uma r eunião mar cada com a pr omotor ia naquela tar de e esper ava não ser massacr ado pela investigação e mandado agr essivos.

Antes, por ém, ele tinha de ligar par a Kate. Ela tinha de saber sobr e o homicídio de Lor enzo e sobr e a ameaça de Jager de usar o ar quivo de Lucy.

Noah acr editava na lei, mas não via nada de positivo em abr ir o r egistr o do caso de Lucy par a o mundo inspecionar e questionar. Ele agor a tinha um vislumbr e do que Kate e o r esto deles passar am há seis anos quando se depar ar am com o julgamento vers us o acor do com Roger Mor ton.

Com a ex ceção de que, se alguém saber ia lidar com essa pr essão, Noah não tinha dúvidas de que ser ia Lucy.

*

Sean guar dou o celular .

Lucy não ir ia gostar nada daquilo. Ele ter ia de contar de um modo que ela não levasse par a o lado pessoal. Par a que ela não se afundasse em culpa por algo sobr e o qual ela não tinha contr ole.

Lucy estava ador mecida no sofá da sala de estar. Sean tinha apr oveitado a manhã par a se atualizar no tr abalho que estava se avolumando. A RCK da costa leste não fazia pr opaganda por que não pr ecisava; a maior ia dos negócios sur gia por indicação de antigos clientes.

Com somente duas pessoas no escr itór io e sem aux iliar administr ativo, eles não desejavam ger ar mais tr abalho do que podiam dar conta.

Por ém, com Patr ick for a da cidade e Sean ocupado com tudo o que vinha acontecendo, ele tinha ignor ado os e-mails e as mensagens telefônicas. Já tinha quase ter minado quando Kate ligou com as novidades do homicídio de Lor enzo.

Ele não quer ia contar par a Lucy, cer tamente não desejava acor dá-la par a lhe dar a notícia, mas sabia que ela não gostar ia que ele a pr otegesse da ver dade.

Sentou-se na mesinha de centr o e a obser vou dor mir. Lucy er a mais madur a que a maior ia das jovens mulher es em início de car r eir a. Contudo, ador mecida, ela par ecia jovem e vulner ável. O r osto estava r elax ado, a boca ligeir amente aber ta, as mãos unidas debaix o da face. A Bela Ador mecida. E Sean quer ia que ela continuasse ser ena; ela pr ecisava desse descanso.

Ela abr iu os olhos r epentinamente, com um br eve olhar de pânico estampado.

– Sou eu – Sean disse, br avo consigo mesmo por tê-la fitado por tempo demais. Mesmo dor mindo, ela pr essentiu a obser vação dele.

– Que hor as são?

– Duas.

Ela sentou-se lentamente, ator doada.

– Dor mi até às duas da tar de?

– Você se levantou cedo; pr ecisava de um descanso.

Ela esfr egou os olhos e bocejou.

– Tr ês hor as. Eu nunca dur mo de dia – ela inclinou a cabeça e fr anziu o cenho. – O que há de er r ado?

Sean não imaginava que sua ex pr essão estivesse r evelando seu incômodo com a notícia. Foi dir eto ao ponto: – Cody não cometeu suicídio. O FBI pr ovou conclusivamente que ele foi assassinado.

Lucy começou a tr emer. Cody foi assassinado. Por causa da s ua investigação. Por que ela não avisou Kate antes? Ou Mallor y ter ia matado sua cunhada na tentativa fr acassada de encobr ir o gr upo de vingador es?

– Lucy? – Sean par eceu pr eocupado, e Lucy estendeu a mão.

As mãos dele segur ar am as dela bem aper tado e o cor po dela par ou de tr emer tão violentamente. Ela r espir ou fundo.

– Talvez... Talvez eu esteja aliviada.

– Aliviada?

Como ela poder ia ex plicar ? Fechou os olhos e concentr ou-se em r espir ar , em diminuir os batimentos car díacos.

– A ideia de que ele tivesse se matado por minha causa...

– Não foi por sua causa!

– Quer o dizer, pelo que ele sentia por mim. Que ele estivesse tão depr imido a ponto de se matar por que eu não o amava – a voz dela saiu entr ecor tada. – Eu jamais dever ia ter pedido que ele me ajudasse. Eu dever ia ter ido dir etamente par a Kate ou Dillon, ou qualquer pessoa no FBI. Não sei por que...

– Por que você não sabia o que estava acontecendo. Você estava pr otegendo pessoas que acr editava que fossem inocentes.

– E Cody mor r eu por que eu estava pr eocupada com Fr an – a r aiva tr anspar eceu na voz dela. – Eu a odeio! Mesmo que ela não tenha pux ado o gatilho, ela tinha de saber. Como ela pôde fazer isso com Cody? O tempo e a dedicação que ele dispensou ao PMC. E agor a... Dr oga! – a voz dela mais uma vez se par tiu e ela fechou a boca.

– Há mais uma coisa. Cody não estava per seguindo você.

Ela balançou a cabeça.

– O q-quê? – isso não fazia sentido. – Mas as r osas... Você falou com a flor ista.

– O FBI pr ovou que o mesmo homem que escr eveu o falso bilhete suicida também escr eveu o car tão das flor es. Compar ar am com a letr a de Cody e não há como ele ter escr ito nem um nem outr o.

– Mas a flor ista...

– Noah acr edita que Mallor y tenha planejado tudo. Cody estava investigando o homicídio de Pr enter ; se ele desacr editasse Cody aos seus olhos, fazendo com que você pensasse que ele a per seguia, você pensar ia que foi Cody quem matou Pr enter ou, no mínimo, que você não haver ia de quer er mais nada com ele. Eles estavam tentando pr oteger a oper ação.

– Ele mor r eu à toa ?

Sean levou a cabeça dela par a o peito dele. A pr incípio, ela r esistiu, depois deix ou que ele a segur asse. Ela não chor ou. Já não tinha mais lágr imas. A cabeça dela doía de pesar , e ficar ali com Sean ajudava.

Lentamente a tensão se esvaiu do seu cor po. Quando ela voltou a r espir ar nor malmente e o cor ação par ou de bater r ápido, ela olhou par a Sean.

– Pr eciso ir .

– Você não...

– Tenho de ir par a casa, tomar banho e me pr epar ar par a o funer al de Cody.

– Vou com você.

– Não. Pr eciso ir sozinha.

– Não acho que você deva ficar sozinha.

– Os amigos de Cody estar ão lá. A família. Não estar ei sozinha.

– Mas...

– Estão todos pr esos. Mallor y, Fr an...

– Eu ainda me sentir ia melhor se pudesse ficar de olho em você até que tenhamos cer teza de que o FBI pr endeu todos os envolvidos.

– Pode me levar se quiser . A igr eja estar á lotada de policiais.

– Lucy...

A voz dela tr emeu, mas os olhos dela estavam secos.

– Acr editei que tivesse sido Cody. Como pude? Ér amos amigos. Fiquei com ele por quase dois anos. E acr editei no pior. Deix ei que meu medo atr apalhasse meu julgamento. Eu dever ia saber que Cody jamais far ia qualquer coisa par a me magoar. Ele nunca fez antes, e mesmo assim... Eu não lhe dei o benefício da dúvida. Pr eciso pr antear a mor te dele, e quer o fazer isso sozinha. Você me entende?

Sean beijou-a no topo da cabeça e segur ou-a per to de si.

– Entendo. Vou levá-la até lá e depois buscá-la. Não saia da igr eja, está bem?

– Pr ometo. Obr igada por entender .




TRINTA E SEIS

Noah e Hans encar ar am Mallor y na sala de inter r ogatór ios na delegacia local.

– Você mentiu par a nós. Mentiu par a Lucy – Noah disse.

Mallor y encar ou-o. A ex pr essão dele er a de desafio, mas os olhos estavam cansados, como se ele não tivesse dor mido.

– Cody Lor enzo foi assassinado – Hans disse. – Não há dúvidas.

Mallor y fr anziu o cenho, mas nada disse.

– Você o matou por que ele estava chegando per to de ex por o gr upo de vingador es.

– Não matei Cody Lor enzo – Mallor y disse em um suspir o.

– Não acr editamos em você.

Mallor y fechou os olhos.

– Vocês encontr ar am minhas ar mas. Cada uma delas tem o nome de um patife. Nome e data. Cada uma delas. Cody Lor enzo não está lá.

Noah pr ecisou de um segundo par a per ceber qual er a o pr oblema naquele r aciocínio.

– Você deix ou a ar ma lá. Tentou for jar suicídio.

– Se fizer bem a sua pesquisa, descobr ir á que nem todas as balas naquelas ar mas for am dispar adas. Cada uma delas foi aposentada após o uso, por tanto, lembr o-me de cada uma delas. Não matei Lor enzo.

– Lor enzo er a policial. Pena de mor te automática – Noah disse.

Mallor y r iu sem humor .

– Pena de mor te? Pode mandar .

– Lor enzo foi mor to entr e onze e meia-noite da segunda-feir a. Não imagino que você tenha um álibi, cor r eto?

– Eu estava em casa. Fr an apar eceu pouco depois das sete, pr eocupada com as per guntas que Lor enzo vinha fazendo. Eu disse a ela par a que se acalmasse, que nada nos ligava ao assassinato de Pr enter .

– Fr an pode tê-lo matado. Você ser ia um acessór io.

– Fr an não o matou.

– Não acr edito nisso.

– Não me impor to – Mallor y suspir ou. – Seu mandado não gar antia muita coisa e você bem sabe disso, mas não vou pedir um advogado, nem vou me defender . Não quer o. Já lhes dei tudo. Chega.

Noah mostr ou-se mais sér io, um pensamento começou a sur gir, mas desapar eceu em seguida. Hans apr oveitou-se do silêncio e disse: – Fr an está cober ta pelo advogado. Clar k Jager .

Mallor y deu de ombr os.

– Quer mesmo pr endê-la?

– Ela matou um homem pelo menos.

– Que mer ecia mor r er .

– Que não foi julgado. Ela está com medo.

Mallor y assentiu.

– Ela sempr e foi o elo mais fr aco. Mas não vai confessar , por que a única pessoa que ela pode culpar sou eu, e eu já me entr eguei. O que mais posso contar par a vocês?

– O advogado de Fr an está ameaçando pux ar todos os r egistr os policiais dos funcionár ios e voluntár ios do PMC. A ar gumentação dele é que outr a pessoa no PMC esteja envolvida, não Fr an Buckley, mas alguém de dentr o.

Mallor y endir eitou-se. Imediatamente per cebeu as r eper cussões de tal ação, e er a com isso que Noah e Hans contavam.

– Isso é uma asneir a. Ninguém mais no PMC está envolvido. Vocês já pegar am Biggler, e ele nunca matou ninguém. Ele er a o meu r efor ço.

Cobr ia a minha r etaguar da.

– E a ir mã Br enda, que er a a sua isca – Hans disse. Eles ainda não tinham o r elatór io de Abigail quanto ao Clube 10, mas Hans sabia blefar .

– Por favor, sejam toler antes com Br enda – Mallor y pediu. – Ela ajudou por que idolatr a o ir mão. Não acr edito que ela tenha pensado a fundo no que estávamos fazendo.

– Er am só vocês tr ês, quatr o incluindo Fr an Buckley?

– Sim – Mallor y confir mou. – Lucy não tem nada a ver com isso, a não ser pelo fato de mar car os encontr os. Vocês dois sabem disso.

– Sim, sabemos – Noah disse. – Mas não ter emos como deter Jager se ele fizer uma petição par a todos os r egistr os cr iminais. O passado de Lucy ficar á escancar ado dur ante o julgamento...

– Fr an vai pedir um acor do. Ela não deix ar á que Lucy sofr a...

– Ela não está cooper ando. Negou qualquer envolvimento, e deu a entender que foi alguma outr a pessoa no PMC.

Mallor y deu um soco na mesa.

– Vocês podem pr ovar o contr ár io! Eu contei tudo o que aconteceu!

– Sua palavr a não vale nada no momento – Noah declar ou. – Jager vai destr uir você no tr ibunal. Você pode dizer que o sol nasce no leste, e ninguém no júr i vai acr editar quando Jager tiver acabado com o mínimo de cr edibilidade que você ainda tem. Não impor ta se nós acr editamos em você ou não.

– Tenho pr ovas – Mallor y deix ou a cabeça pender. – Eu não quer ia r ecor r er a isso, mas... – a voz dele se inter r ompeu, e ele ficou per dido em pensamentos por diver sos minutos. – Na noite antes que ela matasse Weather by, Fr an pegou um voo comer cial de Dulles par a Albany. A colega de quar to da época da univer sidade, Sylvia Dunham, mor a em Tr oy. Ela pegou empr estado o car r o de Sylvia par a dir igir até Boston. Sylvia não fazia a mínima ideia do que Fr an estava planejando fazer, não sei qual foi a desculpa que Fr an deu a ela, mas Sylvia vai se lembr ar dessa viagem por que Fr an se envolveu em um pequeno acidente voltando pela I-90. O

car r o não deu per da total, mas Fr an fez um cheque par a cobr ir os r epar os a fim de que ela não acionasse a segur ador a. O acidente foi na manhã após Weather by ser assassinado; eu disse a Fr an que cuidar ia de tudo, e ela foi embor a.

Tudo aquilo podia ser ver ificado.

– Isso não é pr ova concr eta.

– Além da minha palavr a, é tudo o que tenho.

Podia bastar par a pr eocupá-la, Noah pensou. Mas não Jager .

– E quanto à ar ma?

– Joguei-a for a; vocês nunca a encontr ar ão, e mesmo que a encontr em, o estr ago feito pela água tor nar ia qualquer pr ova inútil.

– Onde ela conseguiu a ar ma? – Noah per guntou.

Mallor y olhou par a ele como se o consider asse mais esper to do que o imaginado.

– Nunca per guntei.

Hans disse baix o:

– Por que envolveu Lucy? Você devia saber que, um dia, isso tudo desabar ia e você queimar ia justamente a pessoa que alega quer er pr oteger .

– Você não entende – Mallor y apoiou as mãos algemadas na testa. – Mesmo que ela não soubesse que estava nos ajudando, havia um senso de justiça nela em apanhar aqueles safados. Ela é boa nisso, Hans, ela é altamente qualificada em separ ar os patifes, os ver dadeir os pr edador es.

– Então você a per segue, mata o ex -namor ado dela por que a admira? – Noah estava per dendo a calma e isso tr anspar ecia na voz mais elevada.

– Eu não matei Lor enzo e não estava per seguindo Lucy!

– Mallor y, o falso bilhete suicida foi escr ito pela mesma pessoa que enviou uma dúzia de r osas par a Lucy na segunda-feir a de manhã. Se fosse Lor enzo, tudo ficar ia bem unido em um mesmo pacote. Mas não foi. Os ex ames for enses pr ovar am isso. Admita que foi você.

– Não mandei r osas par a Lucy!

– Desista...

– Jur o por Deus que não mandei – Mallor y se inclinou par a fr ente. – Estão mentindo par a mim?

– Não somos nós os mentir osos aqui.

Ele socou a mesa mais uma vez.

– Pr este atenção! Não enviei r osas, não matei Lor enzo e não escr evi nenhum bilhete nem car tão! Se essas r osas for am mandadas pela mesma pessoa que matou um policial, então Lucy cor r e per igo! Maldição, onde ela está? Que tipo de idiotas são vocês?

*

Uma das pessoas que entr ava na Holy Tr inity segur ou a por ta par a Lucy entr ar. Um floco gr ande de neve atingiu-a na nuca, e ela r evir ou os ombr os par a que o colar inho absor vesse a umidade.

– Obr igada – ela mur mur ou, e entr ou na igr eja logo após o cântico de pr ocissão. Olhou ao r edor e viu a par ceir a de Cody, Apr il Dunnigan, per to do fundo. Lucy sentou-se no banco atr ás dela.

Apr il er a uma policial negr a bem-avantajada, alguns poucos anos mais velha do que Cody, com os cabelos encar acolados cur tos e seis br incos em cada or elha. Eles haviam sido par ceir os por mais tempo do que Lucy se lembr ava.

Ela deu um tapinha no ombr o de Apr il. A policial olhou par a tr ás, com os olhos inchados e uma ex pr essão r eser vada. Quando viu que er a Lucy, deu a volta no banco e abr açou-a.

– Estou contente que tenha vindo – ela sussur r ou.

– Ficou sabendo das pr ovas?

Apr il assentiu.

– Você está bem?

Lucy deu de ombr os.

– Ficar ei. E você?

– Quer o atir ar no maldito que o matou – ela fez uma car eta ao falar. –

Eu não dever ia dizer isso aqui.

– Tenho cer teza de que Deus entende – ele tin ha de entender melhor do que ela.

A policial voltou par a seu lugar , e Lucy ficou contente por isso. Pr efer ia ficar sozinha par a lamentar a mor te de Cody.

Estava quente dentr o da igr eja, e Lucy tir ou o casaco, dobr ando-o ao seu lado. Respir ou fundo.

Só havia alguns policiais pr esentes, mas aquela er a a missa antes do velór io. Lucy suspeitava de que muitos chegar iam dur ante e após a missa.

E o funer al na sex ta-feir a ser ia uma pr ocissão em D.C. com todos os policiais pr esentes. Lucy tinha ido ao funer al de um policial mor to em ser viço, amigo de Cody nos tempos da academia. Ela e Cody estavam namor ando na época, e o assassinato mar cou muito Cody, mas, ao mesmo tempo, ele jamais se afastou dos seus dever es.

Nin guém n os garan tiu que viveríamos até n os apos en tarmos . M as morrer protegen do o que con s ideramos mais precios o é mais fácil de aceitar do que morrer em vão.

A culpa a cor r oía por que Cody não teve motivos par a mor r er.

Intelectualmente, sabia que Cody er a policial, mas, ao mesmo tempo, aquela er a uma situação difer ente: eles dever iam ter levado o caso ao FBI desde o começo. Talvez Cody ainda estivesse vivo.

Lucy se levantou uns segundos depois dos outr os par a r ezar o Pai Nosso, sur pr esa que a missa tivesse avançado tão r apidamente. Há quanto tempo ela estava ali? Não par ecia mais do que alguns poucos minutos.

Vagamente se lembr ava das leitur as. Ainda sentia calor, e os olhos estavam r essecados. Muitas lágr imas der r amadas em poucos dias.

No entanto, bem no fundo, sentia que havia algo de er r ado. Estar ia ficando doente? Sean a fez comer um almoço tar dio, mesmo ela alegando não estar com fome. Ele pr epar ou uma canja e fez um sanduíche de queijo quente. Ela comeu só metade, mas agor a a r efeição leve par ecia pesar uma tonelada em seu estômago.

Respir ou fundo.

– Lucy?

A voz de Apr il par ecia vir de muito longe.

– Você está bem?

– A-acho que vou passar mal.

– Vou acompanhá-la até o banheir o.

Lucy quer ia dizer que não er a pr eciso, que ficar ia bem sozinha, mas, em vez disso, assentiu. Apr il segur ou-a pelo br aço e conduziu-a na dir eção do banheir o do lado dir eito do átr io.

Dois policiais unifor mizados tr oux er am uma nuvem de neve ao entr ar em. O fr io vindo de for a par eceu mar avilhoso par a Lucy.

– Apr il, eu só vou lá par a for a por um minuto. Acho que pr eciso de um pouco de ar . Volto par a a comunhão.

– Posso ir com você – Apr il ofer eceu-se.

Lucy balançou a cabeça.

– Um minuto, só par a ar ejar a cabeça.

– Vou esper ar aqui – Apr il começou a falar baix inho com os policiais quando Lucy saiu.

O ar fr io clar eou sua mente, e ela obser vou a neve cair, mais espessa do que quando havia chegado há tr inta minutos. Ainda se sentia mal, mas r ar amente ficava doente. Ela deduziu que devia ser pelo pesar. Sentia saudades de Cody. Ela amar a-o, não do modo como ele desejava, mas isso não significava que não o quisesse bem.

– Sinto muito – ela sussur r ou no fr io. Perdão por acreditar que você pudes s e fazer qualquer cois a para me as s us tar.

Ainda que a pele queimasse, ela sentia fr io por dentr o. Vir ou-se par a entr ar, e a por ta par ecia mais longe do que havia imaginado. O suéter pr eto estava úmido e br anco por causa da neve, mas ela não se lembr ava de ter se afastado das por tas. Tudo estava tão br ilhante: a neve, as luzes da entr ada, as cor es r adiantes com as beir adas ofuscadas.

Havia algo de er r ado com ela, mas ela sabia que não estava doente.

Er a algo mais, e seu pânico elevou-se confor me o cor ação começou a bater mais r ápido. Não conseguia pensar com coer ência. Abr iu a boca par a chamar Apr il, mas só um guincho saiu da sua gar ganta. A igr eja e a neve gir ar am ao seu r edor, cada vez mais r ápido, e ela pensou que fosse um pião. Gir ando, gir ando, gir ando... Até estar na neve. Ela tinha caído... Mas estava per to das escadas. Como? A luz da r ua chamava-a, uma mão, como se Deus a quisesse levar par a o Par aíso.

Ela quer ia ir . Estava tão tr iste, tão per dida.

Sean .

O cor ação batia r ápido no peito, dolor osamente, e ela se concentr ou nas batidas aceler adas demais. Seu cor ação batia r ápido assim?

Sean , me ajude. Não quero morrer.

Ela tentou se levantar, mas não conseguiu. As mãos afundar am na neve fofa r ecém-caída. Pr ocur ou o telefone, mas não estava no bolso. Não estava lá por que ela o deix ar a no bolso do casaco que estava no banco da igr eja.

Quer ia chor ar, mas nenhum som, nem lágr imas sur gir am. Não tinha contr ole sobr e o cor po, como se estivesse par alisada. Quer ia desesper adamente que Sean a apanhasse e a levasse par a a cama dele. Que a segur asse. Que a beijasse. Que fizesse amor. Ela não tinha se per mitido pensar no futur o, nas possibilidades, mas Sean tinha entr ado em sua vida e ela simplesmente não quer ia que ele fosse embor a.

Rastejar ia. Poder ia r astejar par a casa. Não, ela ficava a 3 quilômetr os de distância. Apr il se per guntar ia por que ela estar ia demor ando. Apr il...

Quem er a Apr il? Ela sentia que dever ia saber, mas não se lembr ava. No que estava pensando? Em r astejar par a casa? Onde ficava sua casa? Ela tinha uma casa?

Tentou chamar alguém de novo, mas não conseguiu. A mente gir ava, como que dentr o de um liquidificador, a cabeça doía, o estômago r evir ava.

Sentia calor e olhou par a a neve esper ando ver uma nuvem de condensação onde os dedos se afundavam na neve.

Sean .

Quem er a Sean?

– Deix e-me ajudá-la.

A voz par ecia vir de tão longe. Rolou o cor po, ele estava pesado, caído sobr e a neve. Olhou par a cima, mas não viu nada, só uma for ma vaga e uma mão enluvada.

– Obr igada – ela tentou dizer , mas a língua estava espessa e seca.

Quero ir para cas a.

Não se lembr ava do ender eço.

Ela foi levantada da neve. Ela acr editou ouvir seu nome ao longe, muito longe...

Uma voz de mulher a chamava.

– Lucy? Lucy, onde você está?




TRINTA E SETE

Sean e Kate bater am na por ta de vidr o da flor ista. Passavam cinco minutos das 19 hor as, e a loja já estava fechada.

Ele estr agou tudo. Por que não for çou a flor ista a identificar a pessoa?

Poder ia ter voltado com a foto de Lor enzo e ver ificado o r ecibo, compr ovando que foi ele quem compr ou as r osas. Por que acr editou tão pr ontamente? Por que Lor enzo ainda estava obviamente apaix onado por Lucy? Por que er a o ex -namor ado dela?

Mallor y podia estar mentindo quanto ao fato de não ter per seguido Lucy, mas Sean não quer ia cor r er r iscos. Havia muitas dúvidas e muito em jogo.

Kate chamou a mulher atr ás do balcão.

– FBI. Temos uma emer gência – mostr ou o distintivo pelo vidr o.

Lucy não estava atendendo ao telefone, mas pr ovavelmente o havia colocado no modo silencioso dur ante a missa. Ele enviou uma mensagem de tex to na esper ança de ela a ler :

Dillon está a caminho da Holy Tr inity. Não saia da igr eja em nenhuma cir cunstância. Me envie uma mensagem par a eu saber que você está bem.

Se Noah tivesse telefonado tr inta minutos antes, Sean não ter ia levado Lucy par a a igr eja. Ter ia ficado ao lado dela, mesmo ela pedindo que ele não o fizesse. Mas ele acr editou que ela estar ia segur a. Mallor y e os outr os estavam atr ás das gr ades e ninguém poder ia fer i-la.

Imaginou-a fer ida e assustada, e sua mente voltou a focalizar. Piedade não ajudar ia.

Ele pr ecisava pensar com clar eza.

– Maldição! – Kate mur mur ou quando a mulher a fitou com uma car r anca, sem se apr ox imar da por ta. Kate bateu com mais for ça. – Polícia! Emer gência!

– Talvez ela não fale inglês – Sean disse.

– Ela fala inglês – Kate disse. – Só não quer ser impor tunada – bateu na por ta mais uma vez. – Polícia!

A mulher quase se ar r astou até a por ta. Destr ancou-a, entr eabr indo-a.

– Estamos fechados.

– FBI. Temos per guntas a r espeito de um fr eguês.

A mulher fechou a car a.

– Não posso ajudar .

– Pode sim. Tem câmer as de segur ança – Kate apontou par a as câmer as. – Esteve tr abalhando na segunda-feir a?

– Sim, mas...

– Tenho algumas fotos que quer o que veja. Por favor, deix e-nos entr ar – isso soou mais como um comando do que como um pedido.

A mulher hesitou, depois suspir ou e os deix ou entr ar .

– Minha filha disse que alguém veio per guntar a r espeito de uma entr ega. Ela não dever ia falar dos nossos clientes.

Kate andou até o balcão.

– Na segunda-feir a, a senhor a teve um cliente que se identificou como Cody Lor enzo e que encomendou uma dúzia de r osas ver melhas par a ser entr egue a Lucy Kincaid em Volta Place.

– Sim. Ele pagou em dinheir o.

– Pr eciso que olhe algumas fotos e nos diga se algum desses homens er a Cody Lor enzo.

Ela fr anziu o cenho.

– Não sei se posso ajudar ...

– Pode – Kate inter r ompeu. – Isso é impor tante.

A mulher deu de ombr os, e Kate mostr ou-lhe a foto de Lor enzo. A mulher não deu nenhum indício de r econhecimento e balançou a cabeça.

– Não. O homem que veio aqui er a br anco, não er a mex icano.

Sean ficou tenso.

Kate mostr ou a foto de Mick Mallor y. A mulher balançou a cabeça.

– Este aqui é velho demais, aquele que veio aqui não tinha cabelos br ancos.

– Ele podia estar usando uma per uca – Sean suger iu.

– Não é ele. Este aqui par ece ir landês, r osto r edondo, olhos azuis, mas o homem que veio aqui tinha o r osto fino. Na média, menos de 40 anos, baix o.

– Baix o quanto?

A mulher olhou de Sean par a Kate.

– Mais baix o que você – disse par a Kate.

Kate tinha quase a mesma altur a de Lucy, cer ca de 1,70 m. O homem devia ter apr ox imadamente 1,65 m.

Kate uniu as sobr ancelhas. A última foto er a de Biggler, e ele er a mais alto. Mostr ou a foto.

– Não – disse a mulher . – Nenhum deles. O que está acontecendo?

– Pr ecisamos das fitas de segur ança de segunda-feir a.

Quando a flor ista foi par a o fundo, Kate se vir ou par a Sean e disse: – Mallor y deve ter outr o compar sa.

Sean não tinha tanta cer teza.

– Sean, no que está pensando? Está quieto demais.

– Isto não tem nada a ver com Mick Mallor y.

– Cody ser mor to pelo mesmo homem que mandou flor es par a Lucy?

Isso tem tudo a ver com Mallor y.

Alguma coisa não estava cer ta par a Sean, mas ele não sabia o que er a.

Olhou par a o celular pela décima vez desde que enviou a mensagem par a Lucy. Ela não tinha r espondido. Enviou outr a.

Lucy, quer o saber se você está bem.

– Sean, fale comigo.

Ele não conseguir ia ex plicar par a Kate, por isso nem tentou.

– Pr eciso ir – ele disse. – Tenho de ir par a a igr eja.

– Sean...

O comando de Kate foi inter r ompido pela volta da flor ista com um DVD.

– Isto aqui tem tudo da semana passada. Está pr ogr amado par a r egr avar a par tir do domingo à noite.

Sean pegou o disco antes que Kate conseguisse segur á-lo.

– Obr igado – Sean disse e caminhou em dir eção ao car r o. Jogou as chaves par a Kate. – Vou olhar isto aqui enquanto você dir ige par a a igr eja.

Assim que se sentou no banco do passageir o, ele pegou o laptop e inser iu o DVD. A qualidade da imagem em pr eto e br anco não er a magnífica e estava ligeir amente distor cida por causa das lentes lar gas, mas ele conseguia ver o bastante.

Kate disse:

– Fale comigo, Sean.

– Sensação r uim.

– Se isso ajuda, ela disse que o homem chegou entr e 8h30 e 9h00.

– Obr igado – Sean ajustou a busca a par tir das 8h25 na segunda-feir a.

Adiantou a filmagem, pr ocur ando um homem br anco baix o.

Às 8h39 ele entr ou.

O per seguidor admir ou um ar r anjo per to da por ta. Ele tinha cabelo cur to, cor tado de modo conser vador , e er a agr adável de olhar , nem bonito nem feio. Na média. Nor mal. Ele tinha a apar ência de um bom homem, e Sean estimava a idade que ser ia de uns 30 e poucos par a uns 40 anos.

Ele par ou diante da geladeir a e Sean deduziu, por compar ação, que a altur a dele devia ser de 1,70 m. Ele conver sou com a pr opr ietár ia, apontou par a um vaso de r osas, que Sean pr esumiu que fossem ver melhas, e caminhou na dir eção do balcão.

Foi no balcão que ele conseguiu a melhor imagem. O homem escr eveu o car tão e entr egou-o à mulher .

Sean cor tou essa imagem, ampliou-a em um pr ogr ama de edição de fotos e mandou dir etamente par a Noah Ar mstr ong e Jayne Mor gan no escr itór io da costa oeste da RCK.

Pr eciso do nome e do ender eço desta pessoa o mais r ápido possível.

Noah, esse é o per seguidor de Lucy. Kate e eu estamos a caminho da igr eja.

Sean fechou o laptop e jogou-o no banco de tr ás. Estava ansioso por dir igir ; Kate ia devagar demais.

– Vamos, Kate!

– Está nevando, se é que você não notou – ela r eplicou. Os dedos agar r avam o volante.

– Só... – ele r efr eou a cr ítica ver bal. De nada adiantar ia. Tentou falar com Lucy de novo. Nenhuma r esposta. Olhou pela janela e viu a neve cair com mais intensidade. Temeu chegar em tar de demais.

Sean estava quase ligando par a Noah par a se cer tificar de que ele havia r ecebido a mensagem quando o telefone de Kate tocou. Ele só ouviu o lado dela da conver sa, mas seu cor ação congelou.

– Tem cer teza? Ver ificou os banheir os? As outr as salas?... Estamos a dois ou tr ês minutos de chegar . Vou falar com Noah.

Sean vir ou-se par a ela.

– O que aconteceu?

– Dillon está na igr eja. Lucy não está lá – Kate mor deu o lábio infer ior .

– E?

– Mas o casaco está. Ela saiu da igr eja par a tomar ar vinte minutos atr ás e ninguém a viu desde então.

*

Es tou s atis feito.

Lucy Kin caid dorme n o ban co de trás . Lucy Kin caid es tá des acordada.

Os puls os e os torn ozelos es tão amarrados com fita ades iva. Ela n ão es tava in con s cien te quan do a amarrei. Ela quas e en ten deu o que es tava acon tecen do. M as a combin ação de GHB com is opropan ol que eu mes mo preparei s urtiu o efeito des ejado. Quan do ela s aiu da igreja, já es tava des orien tada. Quan do caiu n a n eve, eu s abia que ela n ão teria como s e defen der.

Pos s o ter min is trado uma dos e forte demais , porém eu n ão tin ha certeza da rapidez da abs orção pela pele. Es s a foi a ún ica vez que a vi s ozin ha em um lugar em que eu a pudes s e capturar. Ela des perdiçou demais o meu tempo com s eus jogos . Eu n ão podia permitir que ela gas tas s e n em mais um min uto. Cas o o n amorado dela es tives s e n a igreja, eu tin ha um plan o altern ativo.

Es tou con ten te por n ão ter s ido obrigado a matar outro homem, por mais patético que ele s eja. M as , s e n eces s ário, eu o faria, as s im como, por n eces s idade, matei o policial.

Lucy Kin caid precis a s er trein ada. Precis o domá-la. Ela é o problema.

Eu s ou a s olução.

Não acredito que ela s erá uma boa alun a. M as ela n ão pode s air impun e da ten tativa patética de me man dar de volta para a pris ão.

Ten ho gran des plan os para ela. Já ten ho a primeira lição preparada. A lição que a en s in ará que s ou eu quem man da, que a vida dela é min ha e que eu pos s o tomá-la quan do bem quis er. A lição mos trará a ela que ela n ão tem poder algum, n en huma es peran ça. É o primeiro pas s o, mas s empre o meu predileto. Fin ais e começos .

En quan to dirijo, con tin uo olhan do para ela pelo es pelho retrovis or. Os olhos dela es tão abertos , porém vidrados . Es pero que n ão es teja morta.

Preocupo-me um pouco. Garotas mortas n ão têm graça; n ão tive meu tempo com Lucy. Paro n a beira da es trada e viro para trás n o ban co. Pego o chicote e chicoteio a fêmea.

Ela con vuls ion a, um grito é abafado pela boca amordaçada. Eu s orrio.

Ela es tá viva. Claro que es tá. Sou bom demais para cometer erros com dos agem, mes mo experimen tan do algo n ovo.

Eu me mis turo ao trân s ito. Normalmen te n ão gos to de dirigir tão devagar, mes mo em um tempo como aquele, mas es ta n oite?

Es ta n oite, eu es tou muito s atis feito.




TRINTA E OITO

Sean e Kate bater am na por ta de vidr o da flor ista. Passavam cinco minutos das 19 hor as, e a loja já estava fechada.

Ele estr agou tudo. Por que não for çou a flor ista a identificar a pessoa?

Poder ia ter voltado com a foto de Lor enzo e ver ificado o r ecibo, compr ovando que foi ele quem compr ou as r osas. Por que acr editou tão pr ontamente? Por que Lor enzo ainda estava obviamente apaix onado por Lucy? Por que er a o ex -namor ado dela?

Mallor y podia estar mentindo quanto ao fato de não ter per seguido Lucy, mas Sean não quer ia cor r er r iscos. Havia muitas dúvidas e muito em jogo.

Kate chamou a mulher atr ás do balcão.

– FBI. Temos uma emer gência – mostr ou o distintivo pelo vidr o.

Lucy não estava atendendo ao telefone, mas pr ovavelmente o havia colocado no modo silencioso dur ante a missa. Ele enviou uma mensagem de tex to na esper ança de ela a ler :

Dillon está a caminho da Holy Tr inity. Não saia da igr eja em nenhuma cir cunstância. Me envie uma mensagem par a eu saber que você está bem.

Se Noah tivesse telefonado tr inta minutos antes, Sean não ter ia levado Lucy par a a igr eja. Ter ia ficado ao lado dela, mesmo ela pedindo que ele não o fizesse. Mas ele acr editou que ela estar ia segur a. Mallor y e os outr os estavam atr ás das gr ades e ninguém poder ia fer i-la.

Imaginou-a fer ida e assustada, e sua mente voltou a focalizar. Piedade não ajudar ia.

Ele pr ecisava pensar com clar eza.

– Maldição! – Kate mur mur ou quando a mulher a fitou com uma car r anca, sem se apr ox imar da por ta. Kate bateu com mais for ça. – Polícia! Emer gência!

– Talvez ela não fale inglês – Sean disse.

– Ela fala inglês – Kate disse. – Só não quer ser impor tunada – bateu na por ta mais uma vez. – Polícia!

A mulher quase se ar r astou até a por ta. Destr ancou-a, entr eabr indo-a.

– Estamos fechados.

– FBI. Temos per guntas a r espeito de um fr eguês.

A mulher fechou a car a.

– Não posso ajudar .

– Pode sim. Tem câmer as de segur ança – Kate apontou par a as câmer as. – Esteve tr abalhando na segunda-feir a?

– Sim, mas...

– Tenho algumas fotos que quer o que veja. Por favor, deix e-nos entr ar – isso soou mais como um comando do que como um pedido.

A mulher hesitou, depois suspir ou e os deix ou entr ar .

– Minha filha disse que alguém veio per guntar a r espeito de uma entr ega. Ela não dever ia falar dos nossos clientes.

Kate andou até o balcão.

– Na segunda-feir a, a senhor a teve um cliente que se identificou como Cody Lor enzo e que encomendou uma dúzia de r osas ver melhas par a ser entr egue a Lucy Kincaid em Volta Place.

– Sim. Ele pagou em dinheir o.

– Pr eciso que olhe algumas fotos e nos diga se algum desses homens er a Cody Lor enzo.

Ela fr anziu o cenho.

– Não sei se posso ajudar ...

– Pode – Kate inter r ompeu. – Isso é impor tante.

A mulher deu de ombr os, e Kate mostr ou-lhe a foto de Lor enzo. A mulher não deu nenhum indício de r econhecimento e balançou a cabeça.

– Não. O homem que veio aqui er a br anco, não er a mex icano.

Sean ficou tenso.

Kate mostr ou a foto de Mick Mallor y. A mulher balançou a cabeça.

– Este aqui é velho demais, aquele que veio aqui não tinha cabelos br ancos.

– Ele podia estar usando uma per uca – Sean suger iu.

– Não é ele. Este aqui par ece ir landês, r osto r edondo, olhos azuis, mas o homem que veio aqui tinha o r osto fino. Na média, menos de 40 anos, baix o.

– Baix o quanto?

A mulher olhou de Sean par a Kate.

– Mais baix o que você – disse par a Kate.

Kate tinha quase a mesma altur a de Lucy, cer ca de 1,70 m. O homem devia ter apr ox imadamente 1,65 m.

Kate uniu as sobr ancelhas. A última foto er a de Biggler, e ele er a mais alto. Mostr ou a foto.

– Não – disse a mulher . – Nenhum deles. O que está acontecendo?

– Pr ecisamos das fitas de segur ança de segunda-feir a.

Quando a flor ista foi par a o fundo, Kate se vir ou par a Sean e disse: – Mallor y deve ter outr o compar sa.

Sean não tinha tanta cer teza.

– Sean, no que está pensando? Está quieto demais.

– Isto não tem nada a ver com Mick Mallor y.

– Cody ser mor to pelo mesmo homem que mandou flor es par a Lucy?

Isso tem tudo a ver com Mallor y.

Alguma coisa não estava cer ta par a Sean, mas ele não sabia o que er a.

Olhou par a o celular pela décima vez desde que enviou a mensagem par a Lucy. Ela não tinha r espondido. Enviou outr a.

Lucy, quer o saber se você está bem.

– Sean, fale comigo.

Ele não conseguir ia ex plicar par a Kate, por isso nem tentou.

– Pr eciso ir – ele disse. – Tenho de ir par a a igr eja.

– Sean...

O comando de Kate foi inter r ompido pela volta da flor ista com um DVD.

– Isto aqui tem tudo da semana passada. Está pr ogr amado par a r egr avar a par tir do domingo à noite.

Sean pegou o disco antes que Kate conseguisse segur á-lo.

– Obr igado – Sean disse e caminhou em dir eção ao car r o. Jogou as chaves par a Kate. – Vou olhar isto aqui enquanto você dir ige par a a igr eja.

Assim que se sentou no banco do passageir o, ele pegou o laptop e inser iu o DVD. A qualidade da imagem em pr eto e br anco não er a magnífica e estava ligeir amente distor cida por causa das lentes lar gas, mas ele conseguia ver o bastante.

Kate disse:

– Fale comigo, Sean.

– Sensação r uim.

– Se isso ajuda, ela disse que o homem chegou entr e 8h30 e 9h00.

– Obr igado – Sean ajustou a busca a par tir das 8h25 na segunda-feir a.

Adiantou a filmagem, pr ocur ando um homem br anco baix o.

Às 8h39 ele entr ou.

O per seguidor admir ou um ar r anjo per to da por ta. Ele tinha cabelo cur to, cor tado de modo conser vador , e er a agr adável de olhar , nem bonito nem feio. Na média. Nor mal. Ele tinha a apar ência de um bom homem, e Sean estimava a idade que ser ia de uns 30 e poucos par a uns 40 anos.

Ele par ou diante da geladeir a e Sean deduziu, por compar ação, que a altur a dele devia ser de 1,70 m. Ele conver sou com a pr opr ietár ia, apontou par a um vaso de r osas, que Sean pr esumiu que fossem ver melhas, e caminhou na dir eção do balcão.

Foi no balcão que ele conseguiu a melhor imagem. O homem escr eveu o car tão e entr egou-o à mulher .

Sean cor tou essa imagem, ampliou-a em um pr ogr ama de edição de fotos e mandou dir etamente par a Noah Ar mstr ong e Jayne Mor gan no escr itór io da costa oeste da RCK.

Pr eciso do nome e do ender eço desta pessoa o mais r ápido possível.

Noah, esse é o per seguidor de Lucy. Kate e eu estamos a caminho da igr eja.

Sean fechou o laptop e jogou-o no banco de tr ás. Estava ansioso por dir igir ; Kate ia devagar demais.

– Vamos, Kate!

– Está nevando, se é que você não notou – ela r eplicou. Os dedos agar r avam o volante.

– Só... – ele r efr eou a cr ítica ver bal. De nada adiantar ia. Tentou falar com Lucy de novo. Nenhuma r esposta. Olhou pela janela e viu a neve cair com mais intensidade. Temeu chegar em tar de demais.

Sean estava quase ligando par a Noah par a se cer tificar de que ele havia r ecebido a mensagem quando o telefone de Kate tocou. Ele só ouviu o lado dela da conver sa, mas seu cor ação congelou.

– Tem cer teza? Ver ificou os banheir os? As outr as salas?... Estamos a dois ou tr ês minutos de chegar . Vou falar com Noah.

Sean vir ou-se par a ela.

– O que aconteceu?

– Dillon está na igr eja. Lucy não está lá – Kate mor deu o lábio infer ior .

– E?

– Mas o casaco está. Ela saiu da igr eja par a tomar ar vinte minutos atr ás e ninguém a viu desde então.

*

Es tou s atis feito.

Lucy Kin caid dorme n o ban co de trás . Lucy Kin caid es tá des acordada.

Os puls os e os torn ozelos es tão amarrados com fita ades iva. Ela n ão es tava in con s cien te quan do a amarrei. Ela quas e en ten deu o que es tava acon tecen do. M as a combin ação de GHB com is opropan ol que eu mes mo preparei s urtiu o efeito des ejado. Quan do ela s aiu da igreja, já es tava des orien tada. Quan do caiu n a n eve, eu s abia que ela n ão teria como s e defen der.

Pos s o ter min is trado uma dos e forte demais , porém eu n ão tin ha certeza da rapidez da abs orção pela pele. Es s a foi a ún ica vez que a vi s ozin ha em um lugar em que eu a pudes s e capturar. Ela des perdiçou demais o meu tempo com s eus jogos . Eu n ão podia permitir que ela gas tas s e n em mais um min uto. Cas o o n amorado dela es tives s e n a igreja, eu tin ha um plan o altern ativo.

Es tou con ten te por n ão ter s ido obrigado a matar outro homem, por mais patético que ele s eja. M as , s e n eces s ário, eu o faria, as s im como, por n eces s idade, matei o policial.

Lucy Kin caid precis a s er trein ada. Precis o domá-la. Ela é o problema.

Eu s ou a s olução.

Não acredito que ela s erá uma boa alun a. M as ela n ão pode s air impun e da ten tativa patética de me man dar de volta para a pris ão.

Ten ho gran des plan os para ela. Já ten ho a primeira lição preparada. A lição que a en s in ará que s ou eu quem man da, que a vida dela é min ha e que eu pos s o tomá-la quan do bem quis er. A lição mos trará a ela que ela n ão tem poder algum, n en huma es peran ça. É o primeiro pas s o, mas s empre o meu predileto. Fin ais e começos .

En quan to dirijo, con tin uo olhan do para ela pelo es pelho retrovis or. Os olhos dela es tão abertos , porém vidrados . Es pero que n ão es teja morta.

Preocupo-me um pouco. Garotas mortas n ão têm graça; n ão tive meu tempo com Lucy. Paro n a beira da es trada e viro para trás n o ban co. Pego o chicote e chicoteio a fêmea.

Ela con vuls ion a, um grito é abafado pela boca amordaçada. Eu s orrio.

Ela es tá viva. Claro que es tá. Sou bom demais para cometer erros com dos agem, mes mo experimen tan do algo n ovo.

Eu me mis turo ao trân s ito. Normalmen te n ão gos to de dirigir tão devagar, mes mo em um tempo como aquele, mas es ta n oite?

Es ta n oite, eu es tou muito s atis feito.




TRINTA E NOVE

Ao longe, a água gotejava em um r itmo lento e contínuo. O fr io se infiltr ou até os ossos de Lucy, entor pecendo-a. O chão er a dur o, mas não er a nem de madeir a, nem de cimento. O cheir o mofado e tumular da ter r a úmida invadiu as nar inas e a gar ganta dela. Além da água, que estava mais pr óx ima do que ela havia imaginado a pr incípio, ela não ouvia nada. Nada de car r os, nem de vozes, nada.

Lucy não tinha ilusões de estar segur a em casa.

Por um momento r epleto de pânico, ela temeu estar mor ta, ou pior, enter r ada viva. Respir ou pela boca, sentiu o gosto da ter r a, e seu cor po involuntar iamente se contr aiu. Mas o lugar er a espaçoso demais, aber to demais par a ser uma cova; e ela estava com dor es demais par a estar mor ta.

Abr iu os olhos, mas não viu nada além da escur idão absoluta que tomava conta do lugar. Ela não sabia se o espaço er a gr ande, não tinha ideia das hor as, se er a dia ou noite, e quanto tempo esteve inconsciente.

Quando os olhos focalizar am, ela per cebeu que não estava completamente escur o. Alguns metr os adiante, for a do seu alcance, havia um pequeno aquecedor emitindo uma chama suave. Ele pouco aquecia o ambiente, mas a chama pr opiciava luz o bastante par a ver os contor nos do seu confinamento, mais escur o e dur o que as sombr as que a cir cundavam.

O que ela conseguia ver aliado ao odor úmido lhe dizia que ela estava em um por ão ou em uma adega.

Lucy não fazia ideia de onde estava, só se lembr ava de ter se sentido muito mal na igr eja. Apr il a estava levando par a o banheir o. Ela quer ia vomitar ... E não se lembr ava de mais nada.

A cabeça latejava e a língua estava tão seca que o gotejar da água só a deix ava mais sedenta. O cor po estava dolor ido, como se ela estivesse na mesma posição por muitas hor as. Tentou se sentar, ou ao menos r astejar até o minúsculo aquecedor, mas a mão estava pr esa em alguma coisa. Ela pux ou e ouviu o bar ulho de metal contr a metal.

Tateou a mão com a que estava livr e e per cebeu que estava algemada.

Esticou-se e tocou em gr ades. Tentou sacudi-las, mas er am dur as. Seu estômago r evir ou-se quando a ver dade a atingiu: estava em uma jaula.

Concentr ou-se no que havia acontecido na igr eja, mas er a como se sua memór ia tivesse sido apagada.

A cabeça pesava como uma bola de aço e os músculos estavam pesados.

Com gr ande esfor ço, passou par a uma posição sentada e apoiou-se contr a as gr ades, depois se moveu subitamente par a fr ente ao sentir uma dor aguda nas costas. Sentia dor es e machucados em todo o cor po. Devagar, r ecostou-se e apoiou a cabeça entr e os joelhos, esper ando a náusea passar.

As sensações que lembr ou ter er am par ecidas com os efeitos que ela conhecia das dr ogas de estupr o: a desconex ão, a falta de contr ole muscular, a per da de memór ia e a dor de cabeça. Tocou o cor po, aliviada em per ceber que ainda vestia as mesmas r oupas com que for a par a a igr eja. Não tinha nenhuma sensação física de ter sido sex ualmente atacada. Embor a ainda estivesse ater r or izada, os batimentos car díacos desaceler ar am, e as batidas nos ouvidos diminuír am.

Quando a náusea passou, ela se concentr ou na sua situação. For a sequestr ada e estava enjaulada. Onde? Por quem?

O pânico ex plodiu, lançando adr enalina na cor r ente sanguínea, a imobilidade física lentamente r oubando seu fôlego enquanto as lembr anças jor r avam em sua mente. Todas as lembr anças escondidas, as r ecor dações enter r adas tão pr ofundamente que ela acr editou que tivessem desapar ecido, r etor nando como se Adam Scott tivesse acabado de sequestr á-la. No dia em que ele planejou matá-la.

– Não – sussur r ou, cer r ando as pálpebr as. Não ser ia uma vítima novamente. Não per mitir ia que ninguém a fer isse, abusasse, ou tir asse qualquer coisa sua. Não er a uma vítima, er a Lucy Kincaid, e lutar ia com todas as for ças ou mor r er ia. Pense, Lucy, pense. Pux ou a algema. Estava aper tada; não ter ia como escor r egar a mão. Tentou for çar a bar r a.

Estava fir me. Não se moveu nem uma fr ação de centímetr o.

Se o sequestr ador a quisesse ver mor ta, ele já a ter ia matado. Ele tinha outr a coisa em mente.

Sentiu o estômago gelar. Não conseguir ia supor tar aquilo de novo.

Nada daquilo.

Sim, você con s egue. Con s egue e fará tudo o que precis ar para s obreviver.

Mas a sobr evivência implicava em tomar decisões de vida e mor te.

Significava contr ole físico e mental. Significava fazer qualquer coisa, concentr ando-se apenas no aqui e no agor a, sem consider ar o futur o, nem pensar no passado, só naquele momento no tempo. Ser esper ta, apr oveitar -se de opor tunidades, planejar constantemente e, se necessár io, matar seu sequestr ador .

A ideia de que talvez tivesse de matar par a escapar não a assustava metade do que dever ia. Em quem havia se tor nado? Não er a a mulher que pensava que ser ia um dia.

Is s o é pas s ado, Lucy. Con cen tre-s e n o pres en te. Preocupe-s e com a s ua s aúde men tal aman hã.

Primeiro con cen trou-s e em res pirar, em combater o ataque de pân ico.

Não con s eguiria fazer es colhas certas s e es tives s e em pân ico.

Concentr ou-se em encontr ar um modo de sair. Não sabia onde estava, mas pr efer ia se ar r iscar na r ua a continuar pr esa como um animal.

O pânico r essur giu na boca do estômago e espalhou-se pelo cor po como um fogo selvagem. Ela tinha acabado de contr olá-lo, mas o alívio er a uma mentir a. Estava mentindo par a si mesma. Jamais sair ia dali! Estava pr esa, assim como esteve na ilha. Estava à mer cê de um bastar do sádico, e nem tinha visto o r osto dele.

Mal conseguia r espir ar e mesmo que se or denasse a se contr olar, não conseguia. Quer ia mor r er, ali, naquele instante, por que alguns destinos er am pior es que a mor te. Algumas coisas jamais dever iam ser vivenciadas duas vezes. Algumas coisas não dever iam ser vivenciadas nem uma vez sequer .

Um gemido escapou do peito, uma dor lancinante que quase a par tiu ao meio. Er a seu cor ação se par tindo, sua for ça se tr ansfor mando em nada além de ar quente. Ela não er a nada, somente uma casca dur a. Sua ar madur a havia sido par tida pelo homem que a levar a, e ela não conseguir ia juntar os pedaços novamente.

Sentiu náuseas, mas não conseguiu vomitar. Por que, Deus ? M aldição, por quê? Por que eu de n ovo?

Mor r er ia lutando se pr ecisasse. Não se deix ar ia vitimizar novamente, não daquele modo. Mas suas mãos tr emiam. Como poder ia lutar quando só tinha medo dentr o de si?

“Nunca conheci ninguém mais valente do que você.”

A voz de Sean estava tão nítida que ele poder ia estar sentado ao seu lado.

Sean .

Ela nunca saber ia onde aquele r elacionamento os levar ia por que ela mor r er ia.

A família nunca a encontr ar ia. Dillon, Patr ick e Jack a pr ocur ar iam por anos e anos, e ela estar ia mor ta e enter r ada em uma cova não mar cada.

Ela viu como a mor te de Justin dividiu a família há 17 anos, e agor a a sua mor te os ar r asar ia novamente.

Lucy lutou contr a as lágr imas.

Ela viu Sean pr ocur ando por ela, desistindo da vida par a descobr ir o que havia lhe acontecido. Amar go. Solitár io. Violento.

Ela não podia deix ar que as pessoas que amava sofr essem. Tinha de encontr ar uma saída.

Concentr ou-se em r espir ar nor malmente. Em diminuir a pulsação. Um.

Dois. Tr ês. Calma. Tr anquila. Não sabia o tamanho da jaula, mas er a mais compr ida que o seu alcance.

Seja es perta, Lucy. Procure pela oportun idade.

A água gotejante. Sabão... Sabão abr asivo. Sabão em pó? Um ligeir o cheir o de car vão. Não havia nenhuma for nalha ali embaix o, não ouviu nenhuma. Deve ter ex istido em alguma época. Estava no por ão de uma casa.

Embor a não conseguisse enx er gar mais do que sombr as pr etas e cinzentas, fechou os olhos e pr estou atenção no andar super ior. O bar ulho do aquecedor esquentando a casa acima dela, mas nada par a o por ão enr egelante.

Um galo cantou. Ela sor r iu. A aur or a. Isso lhe deu alguma per spectiva.

Não estava com fome ex atamente, mas muita sede, por isso só devia ter se passado uma noite. Ela estava na igr eja lá pelas cinco e meia, alguns minutos mais tar de...

Uma imagem voltou à memór ia. Ela estava entr ando na igr eja quando um homem abr iu a por ta par a ela. Um punhado de neve caiu da beir a do telhado e a atingiu na nuca.

Mas pensando nisso agor a, ela já estava debaix o do telhado. Não estava? Concentr ou-se em lembr ar a imagem do homem que abr iu a por ta, mas não conseguiu... Estava per dida em sua dor .

Mas... ele lhe par eceu familiar. O que ela pensou? Que talvez ele fosse um policial que ela já tivesse visto antes? Não conseguia se lembr ar .

Talvez não tivesse sido neve que a atingiu na nuca. Não tinha vasto conhecimento em venenos, mas se per guntou se ex istir ia algo que pudesse ser absor vido pela pele. Quanto tempo demor ou? Cer ca de tr inta minutos.

O que er a não impor tava naquela hor a, por que além de uma r essaca de dr ogas, ela tinha todos os pensamentos em or dem.

Um r epentino som de água descendo pela par ede a fez ar far. Passadas em cima, lentas, metódicas. Um banho. Seu captor estava tomando um maldito banho!

Alguma coisa passou por cima do seu pé e ela gr itou antes de conseguir se conter . O cor ação voltou a aceler ar .

Pare! Era um rato. Um roedor peludo. Não poderia feri-la.

Par eceu mais uma r atazana.

Talvez ele tivesse planejado deix á-la mor r er de fome ali em baix o.

Lembr ou-se de ter lido em um livr o cer ta vez, há muito tempo, que alguém for a mantido em cativeir o e comeu r oedor es par a sobr eviver.

Qual er a o título? Tentou se lembr ar, o foco a ajudava a r ecuper ar o contr ole.

Houve uma movimentação à sua dir eita, no canto, e ela vir ou a cabeça e viu umas cober tas.

Elas se mover am de novo.

Não er a nenhuma r atazana, nem outr o tipo de r oedor. Er a um animal bem maior . E se mex ia, por isso não estava mor to.

Ela viu mechas de cabelos clar os no fundo da pilha de cober tas. Er a uma pessoa.

Com o cor ação aceler ado, sem saber com quem estava pr esa ali, se a pessoa estava fer ida, ela disse:

– Quem é você?

A voz seca saiu entr ecor tada, ela pigar r eou e disse: – Olá, quem é você?

As cober tas não se mover am. A pessoa não falou.

– Está machucada? Ele a machucou?

Nenhuma r esposta. Dr oga, Lucy mal conseguia pensar em um modo de se salvar , quanto mais salvar outr a pessoa!

– Por favor, fale comigo. Pr ecisamos de um plano. Minha família estar á me pr ocur ando. Pr eciso saber onde estamos. Encontr ar um modo de mandar uma mensagem.

Ela pensou ter ouvido um lamento.

– Você está com medo. Eu entendo esse sentimento.

Nenhuma r esposta.

– Meu nome é Lucy. Qual é o seu? – silêncio. – Você sabe quem nos sequestr ou?

Mais uma vez, nenhuma r esposta. O que ele fez par a a gar ota?

Bastar do sádico! A r aiva se avolumou e se equilibr ou com o medo. Bom. Ela pr ecisava da r aiva, ela a ajudar ia a for mular um plano de fuga.

– Acho que ter ei de planejar por nós duas.

Na par te de cima, o chuveir o foi desligado com um r angido de fer r ugem. A gar ota chor amingou novamente e se enr olou ainda mais debaix o das cober tas.

Lucy notou que a luz estava mudando. Olhou pelo por ão. Um facho de luz tênue entr ava por uma janelinha bem acima do chão. Ela olhou, cur iosa quanto à r azão de a janela ser tão estr eita, então per cebeu que ela estava pr aticamente cober ta de neve.

Janelas significavam uma r ota de fuga. Se ela conseguisse sair daquela jaula, poder ia quebr ar o vidr o e escalar par a sair .

Olhou par a a gar ota acuada no canto. Lucy até poder ia lutar e fugir, mas não conseguir ia deix á-la par a tr ás. Isso significava que dever ia agir em silêncio, fur tivamente, encontr ando um modo de tir ar as algemas, sair da jaula e fugir pela janela. Sem fazer bar ulho.

Vasculhou os bolsos, esper ando encontr ar um gr ampo ou uma chave, qualquer coisa par a destr avar a algema. Estavam vazios.

O chão acima r angeu quando o captor desceu do segundo par a o pr imeir o andar. Ele estava logo acima dela, passando de um lado par a o outr o. Um ligeir o ar oma de bacon entr ou pelo r espir adour o e o estômago de Lucy r oncou.

Ele as alimentar ia? Destr ancar ia a jaula? Ela poder ia lutar, mas não pr esa à jaula. Se conseguisse tir ar as algemas, poder ia usá-las como ar ma.

Não pr ecisava de muita coisa, somente de algo fino e dur o par a gir ar a tr ava. Er a só uma questão de encontr ar o caminho dentr o do mecanismo, um tr uque que Patr ick lhe ensinou.

Lucy quer ia ver a família. Não quer ia que eles a per dessem daquele modo. Não quer ia mor r er. Completar ia 25 anos no mês que vem. Tinha tanta coisa a fazer ! Tantos planos. Um futur o.

Mas seus planos pr ofissionais não impor tavam naquele momento. O que impor tava er a a família. E Sean. E fugir .

A por ta no alto das escadas abr iu-se. A luz banhou o por ão, quase cegando Lucy. Ela desviou os olhos. A gar ota do canto não se mex eu.

– Q-quem é você? – ela gaguejou, o medo evidente no tom ao ex igir saber o nome do seu captor. Engoliu em seco e pigar r eou. Não demon s tre s eu medo. Ela piscou, ajustando-se à luz, e viu o homem descer as escadas.

Ele não par ecia ameaçador. Na ver dade, er a simples e comum. Cabelos castanhos, olhos castanhos, tez br anca, devia ter apr ox imadamente 1,70

m, embor a fosse difícil estimar de sua posição no chão.

Simples e comum. Ex ceto pelo fato de estar segur ando um chicote.

– Maldição, me diga quem você é!

O chicote desceu e atingiu-a no pulso abaix o da algema. Ela gr itou, depois mor deu o lábio, r efr eando o lamento. Não dar ia essa satisfação a ele.

– Não pode falar a menos que eu lhe dê per missão.

– Vá par a o infer no!

O chicote desceu uma segunda vez, e de novo ela gr itou.

Que idiota você é, Lucy, ele es tá falan do s ério.

– Agor a que acor dou, está na hor a da sua pr imeir a lição. Olhe e apr enda.

Lucy começou a tr emer .

Ele depositou uma tigela com bacon e ovos mex idos entr e as bar r as da jaula. Lucy olhou par a a gar ota que soltou as cober tas. Ela devia ter a idade de Lucy, talvez fosse um ou dois anos mais jovem, com cabelos loir os e olhos azuis. Ela já foi bonita, e voltar ia a ser, quando os hematomas que r ecobr iam o r osto sumissem. Ele a tinha sur r ado.

Ela usava um vestido imundo de padr ão flor al, de modelo antigo como os que a mãe de Lucy às vezes usava em casa. O r osto estava limpo, ainda que mar cado por lágr imas, e havia sangue no vestido.

– Pode comer – o homem disse.

A mulher r astejou até a tigela sem olhar par a Lucy e comeu, o r osto per to da tigela, as mãos em for ma de concha pegando o café da manhã.

Em todas as aulas de psicologia cr iminal, Lucy nunca se depar ou com uma situação como aquela. Ela não sabia o que entender. Er a como se fosse uma r elação mestr e-ser vo. Há quanto tempo a mulher estava no cativeir o?

Quando a mulher ter minou, ela voltou par a o canto e desviou o olhar .

O homem sor r iu par a Lucy.

– Viu como ela obedece?

– É isso o que somos par a você? Animais?

– Não. Vocês são fêmeas.

O tom r evelou que ele consider ava as mulher es abaix o dos animais. Ele ser ia um tipo de misógino? Quantas mulher es havia fer ido? O que ele fazia com elas?

Ele disse:

– Você obedecer á como essa aí.

– Meus ir mãos vão caçá-lo como o animal que você é, seu bastar do!

Ele bateu com o chicote mais uma vez, com o r osto r ubr o, os olhos estr eitos. Ela r efr eou um gr ito quando a ponta a atingiu no ombr o.

Ele inclinou-se e disse entr e dentes:

– Eles jamais me encontr ar ão. Jamais encontr ar ão você. Mulher ! – gr itou par a a gar ota do canto. – Mostr e a esta vagabunda o que acontece quando se desobedece.

A gar ota levantou a par te de tr ás do vestido. As nádegas estavam ver melhas e inchadas, havia mais de uma dúzia de ver gões mar cando a pele.

Ele vir ou-se par a Lucy em um meio-sor r iso.

– Se voltar a falar comigo nesse tom, se impr ecar, se falar sem per missão, você sofr er á o mesmo destino. E você apr ender á, gar ota. Você me obedecer á.

Ele subiu a escada e apagou a luz.




QUARENTA

Sean não se sentia inútil assim desde os 14 anos, quando seus pais mor r er am em um acidente de avião.

Ele havia ador mecido na escr ivaninha bem tar de, talvez às quatr o da manhã. Ou ter ia sido às cinco? E acor dou ao amanhecer. Dillon estava dor mindo no pequeno sofá do seu escr itór io, as per nas longas dependur adas no apoio dos br aços.

Sean desceu e fez café. Sur pr eendeu-se ao ver Vigo ador mecido no sofá. A mesa estava tomada de ar quivos e papéis.

Eles andar am investigando os r egistr os de pr opr iedades, falar am com o dir etor da pr isão onde Miller ficou pr eso, analisar am os ar quivos de Miller no PMC, e não só ali, mas todos da RCK estavam tr abalhando no caso.

Tinham mais de uma dúzia de pessoas, pessoas inteligentes, tr abalhando sem par ar desde às 19 hor as da noite anter ior, e agor a, 12 hor as mais tar de, eles ainda não sabiam onde Lucy estava.

Sean sentou-se à mesa e espiou as anotações de Hans. Nos ar quivos da pr isão, Miller r evelou-se um pr isioneir o modelo, per feito. Educado e bem-humor ado. Dur ante o julgamento, mostr ou-se cor tês e bem-educado.

Hans havia escr ito em um bloco de papel em letr a de for ma:

Vítimas for am seduzidas. Todas er am vir gens entr e 14 e 16 anos.

Medo de sex o, or iginado pela obsessão com limpeza, isto é, só faz sex o com gar otas vir gens, limpas .

Ex igia que as vítimas o chamassem de profes s or.

Ensinou as gar otas a ser em submissas. Usava o sistema de punição e r ecompensa. Gar otas competitivas quer iam r eceber r ecompensas por ser em a mais obedien te.

Tor nou-se fisicamente violento com uma vítima. Machucou-a; ela escondeu o hematoma. Por que ela e não as outr as? O que a tor nava difer ente?

No julgamento r ecusou um r epr esentante legal mulher ; disse que ser ia in jus to.

Relatos dos funcionár ios da escola dizem que Miller er a chauvin is ta, s exis ta, egocên trico. Uma pr ofessor a disse: “Peter um dia me chamou de ‘fêmea’, como se esse fosse o meu nome. Por isso me afastei dele. Alguns dos funcionár ios o consider avam apenas um n erd, mas eu não gostava de como ele olhava par a mim.”

Sean desejou não ter lido nada daquilo, por que agor a só conseguia pensar no r osto de Lucy sur r ado e machucado. Refr eou um gr ito de fr ustr ação.

O que estava deix ando passar ? Ele dever ia ter sido capaz de encontr ar esse homem; que valor ele ter ia se não encontr ava um homem? Sabiam o nome dele. O dos pais. A educação dele. Noah disse que ter ia alguma pista pela manhã. Bem, já havia amanhecido, er am 7h11 de acor do com o r elógio digital do micr o-ondas.

Sean pegou uma página mar cada das tr anscr ições do julgamento. Hans havia sublinhado fr ases e palavr as-chave.

PROMOTOR: Quanto tempo esteve sex ualmente envolvida com o acusado?

TESTEMUNHA 2: Quatr o meses.

PROMOTOR: Ele a for çou a ter r elações sex uais?

TESTEMUNHA 2: Não sei.

PROMOTOR: Não sabe? Ele a machucou?

TESTEMUNHA 2: Sim e não. Eu não disse não par a ele, se é o que está per guntando.

PROMOTOR: Achou que fosse er r ado ter r elações sex uais com seu pr ofessor ?

TESTEMUNHA 2: Sim, mas eu fui a escolhida. Foi o que ele disse. Fui escolhida par a ser a mulher per feita. No início eu gostei da ideia de ser o que um homem quer. Meus pais são divor ciados e br igavam o tempo inteir o, e eu odiava isso. O Pr ofessor me fez sentir como se eu pudesse ser difer ente, que, caso eu apr endesse a ser per feita, eu far ia o meu mar ido feliz. Eu quer ia isso.

PROMOTOR: Você sempr e quis isso? Ou só depois que o r elacionamento entr e vocês começou?

TESTEMUNHA 2: Não. Eu me envolvi pela ideia de poder ser especial.

Então, depois da pr imeir a vez, ele me humilhou. Eu não podia falar até ele autor izar . Ele não batia em mim, mas eu achava que ele poder ia, por isso eu fazia tudo o que ele dizia. Eu só quer ia que aquilo acabasse.

PROMOTOR: Por que não r eclamou antes? Por que esper ou quatr o meses antes de contar par a a sua mãe?

TESTEMUNHA 2: Ele disse que eu er a tr einável, como um cachor r o. Eu estava com medo e não sabia o que fazer, mas um dia, depois da aula, eu disse que não ir ia mais par a a casa dele. Na manhã seguinte, o meu cachor r o estava mor to. O veter inár io disse que Sunny comeu alguma coisa envenenada, mas eu sabia que o Pr ofessor havia feito aquilo. Foi por isso que eu r evelei tudo. Se ele podia matar o meu cachor r o, ele poder ia me matar . Não quer o mor r er .

Hans sentou-se no sofá.

– Sean, talvez seja melhor você não ler isso.

– Estou bem – ele r ebateu. Ele não estava nada bem. – Miller é maluco.

Como per mitir am que ele saísse da pr isão?

Hans não r espondeu. Levantou e andou até colocar a mão no ombr o de Sean.

– Nós a encontr ar emos.

– Dr oga! – Sean r efr eou a r aiva. Seu medo não er a o de encontr ar Lucy.

Seja corajos a, Lucy. Eu a en con trarei.

– Ele é chauvinista? – Sean per guntou, indicando as anotações de Hans. – Ele faz isso por que se consider a melhor do que as mulher es?

– Isso par ece um tanto simplista, mas sim – Hans disse. – Acho que ele acr edita que as mulher es são, natur almente, mais fr ágeis que os homens e devem ser subser vientes, por isso pr ecisam ser tr einadas. Uma coisa a r espeito de todas as suas vítimas, de acor do com o psicólogo que tr abalhou com elas depois dos ataques, é que todas elas sofr iam de baix a estima. Elas se consider am muito pouco atr aentes ao sex o oposto, por ser em magr as, gor das ou feias demais. Ele visava às r ejeitadas. Elas são mais vulner áveis aos avanços de um homem mais velho e bem-apessoado em uma posição de autor idade.

– Lucy não se encaix a nesse per fil – Sean disse.

– Não, não se encaix a.

Sean levantou a cabeça. Ele detectou algo na voz de Hans.

– O que foi? – ex igiu saber . – O que está pensando?

– Sabe alguma coisa sobr e a mãe dele? – Hans per guntou.

Sean fechou a car a, não gostando nem um pouco do r umo daquela conver sa.

– Chr istina Lyons. Ela voltou a usar o nome de solteir a depois do divór cio. Ela er a uma cor r etor a de imóveis de sucesso em San Fr ancisco, e também ar tista. Er a dona de uma galer ia de ar te, vendia o pr ópr io tr abalho e o de outr os ar tistas locais.

– Encontr ar am o obituár io dela?

– Eu o consegui, mas ainda não li... – Sean vasculhou os ar quivos de computador . – Aqui está – ex aminou-o. – Não sei o que devo pr ocur ar .

– Leia as duas últimas sentenças. É nor malmente onde se mencionam os par entes.

Sean foi até o final e leu:

– Chr istina mor ava com sua par ceir a há doze anos, Nikki Br oman.

Doações em vez de flor es devem ser enviadas à Associação Nacional de Câncer de Mama – Sean fr anziu o cenho. – Ele tem r aiva das mulher es por que a mãe dele er a lésbica?

– Não, não ex atamente. Acho que ele tem r aiva das mulher es por que a mãe er a uma mulher de sucesso que não pr ecisava de um homem ao seu lado. Além disso, como o filho sequer foi mencionado no obituár io, ele pr ovavelmente foi deser dado. E quanto ao obituár io de Paul Miller ? O que ele fez da vida?

Sean pr ocur ou o obituár io do pai e deu uma olhada.

– Ele er a um eletr icista aposentado.

– Quantos anos ele tinha quando mor r eu?

– 49.

– Um pouco jovem par a se aposentar .

– Ele vivia em um bair r o pobr e em Baltimor e. Deix ou um filho, Peter Miller, de Baltimor e... – Sean levantou os olhos da leitur a. – Não sei de nenhuma pr opr iedade dele em Baltimor e, só a casa em Wilmington.

– Se ele mor ava em um bair r o pobr e, talvez não fosse o dono da casa.

– Aluguel.

– O pai chegou a ter casa pr ópr ia?

Sean foi ver ificar .

– Sim, mas a per deu... Seis meses depois que Chr istina foi embor a.

– Ela o sustentava – Hans olhou par a o teto. – Ela o sustentava, foi embor a, ele se mudou par a uma casa alugada simples em uma r egião r uim.

Por que ela não levou o filho?

– Ele tinha 14 anos. Talvez acr editasse que ser ia melhor par a ele ficar com o pai? – Sean suger iu.

– Ou ela tinha medo. 14... Puber dade. Per gunto-me se ele dava sinais pr ecoces de ser um assassino ser ial...

– O quê? – Sean levantou-se. – De onde isso sur giu? Ele é um estupr ador, um manipulador . De onde veio esse as s as s in o s erial?

– Do cachor r o mor to da gar ota que não quis mais obedecer. Não se acor da cer ta manhã e se decide matar um cachor r o de alguém. Ele já devia ter feito isso antes. Matar animais é um dos tr ês tr aços comuns aos assassinos ser iais. Pode pesquisar incêndios culposos em Baltimor e no per íodo em que Miller tinha de 14 a 18 anos? E mapeá-los?

– Não, mas Jayne pode – Sean mandou um e-mail par a ela, embor a ainda fosse 4h30 na Califór nia. Depois per guntou: – O que isso significa par a Lucy? Se ela não se encaix a no per fil das vítimas de estupr o, isso significa que ele vai matá-la?

– Sim – Hans disse.

Sean empalideceu.

– Você não pode saber ...

– Mas não hoje. Nem amanhã. Ele quer ensinar alguma coisa par a ela.

Eu... – ele inter r ompeu a si.

– Fale! – Sean or denou. – Eu pr eciso saber .

– Pr eciso falar com Noah.

*

Lucy não saber ia dizer quanto tempo tentou fazer a moça falar com ela. Quando estava par a desistir , a jovem disse com voz r ouca: – Meu nome é Car olyn.

Lucy suspir ou de alívio. Finalmente.

– Por que não quis falar comigo?

Ela não disse nada por um longo minuto, depois sussur r ou: – Ele vai me machucar .

– Há quanto tempo está pr esa aqui?

– Shh!

Lucy sussur r ou:

– Dias? Semanas?

– Acho que seis dias. Sete talvez. Ele matou uma mulher no celeir o.

Atir ou atr ás da cabeça dela – a voz de Car olyn se par tiu, e ela se enr oscou em um canto. – Eu sou a pr óx ima.

Lucy quase não a ouviu.

– O quê?

– Shh. Ele me disse que quando tr oux esse outr a fêmea er a por que eu o ter ia desapontado. Ele vai me matar hoje à noite.

– Ele a estupr ou?

A jovem balançou a cabeça.

– Ele não tocou em mim desse jeito.

– Quem é ele? Qual o nome dele?

– Eu não sei. Eu estava indo par a o car r o depois do tr abalho e comecei a passar mal. Eu estava sentada no banco do motor ista, fechei os olhos... E

acor dei aqui.

– Onde estamos?

Car olyn deu de ombr os.

– Mor o em Gr eensbor o.

– Sou de Geor getow n. Pr este atenção. Temos que sair daqui. Você foi a um celeir o? O que mais há por per to?

– Nada. Não há outr as casas. Não vi nenhuma estr ada.

– Vou encontr ar um modo.

– Não temos sapatos – ela indicou os pés. – Há neve lá for a.

– Pr efir o mor r er lá for a a viver aqui – Lucy disse e olhou par a a algema. Sair dali não ser ia fácil.

*

Eu odeio aquela fêmea.

Ela é des afiadora. Outras s e mos traram des afiadoras , vez ou outra, mas há alguma cois a n es s a que me irrita.

Camin ho s obre a n eve até o celeiro. O frio clareia min ha men te.

Lembran ças dos cas tigos me acalmam.

Quero domá-la. Não s ei s e é pos s ível. O modo como ela me olha... Há algo n aqueles olhos . Ela n ão é como as outras .

Eu s abia muito bem que ela era diferen te. Duran te an os vim es colhen do mulheres de um tipo es pecífico. Das doze, dez haviam s ido domadas an tes de morrerem. Duas morreram duran te o trein amen to.

Sus peito que es s a n ão s erá trein ada. Não gos to dela.

M eu pai pode ter tido razão. Algumas mulheres jamais deveriam ter n as cido.

M eu pai ten tou agir como homem, mas n ão era. Ele deixou a mulher dele con s eguir um emprego, e on de is s o o levou? Ela o aban don ou. Ela o deixou porque n ão precis ava dele.

Lembro-me daquela man hã. Ela me acordou e dis s e para eu fazer as malas . Dis s e que es távamos deixan do o papai. Pergun tei o motivo. Ela dis s e que ele bateu n ela e ela es tava com medo. Eu dis s e que ela merecia.

Ela s e con s iderava melhor do que papai e foi por is s o que ele bateu n ela.

Ela chorou e me dis s e que eu n ão era filho dela.

Des ejei n ão s er. Ela era uma aberração. Ela cos tumava s er feliz preparan do o jan tar, limpan do a cas a, me levan do para a es cola. Depois con s eguiu um emprego. E fez amigos que n ão in cluíam a mim e ao meu pai. Ela n os aban don ou n o coração an tes de s air da n os s a vida.

Foi tarde... Fiquei feliz com a morte dela. O cân cer comeu o coração dela, a alma, tomou con ta do corpo e a fez s ofrer.

Fui ao en terro e dis s e à vagabun da dela que fiquei feliz com a morte dela. A mulher gritou comigo e ten tou fazer com que eu fos s e pres o. Fui embora.

M eu pai era fraco. Bebia. O elixir dos tolos . Se ele fos s e homem de verdade, teria man tido o emprego e s us ten tado a família. M amãe jamais teria ido trabalhar; ela jamais teria me aban don ado.




QUARENTA E UM

– Encontr amos 26 incêndios não solucionados em Baltimor e dur ante esse per íodo – Sean infor mou a Hans. – Dois mor tos.

– Quantos dentr o do r aio de 8 quilômetr os da pr imeir a casa em Wilmington e da segunda depois que a mãe foi embor a?

Sean digitou r apidamente.

– Um per to da casa da mãe, 14 em um r aio de 8 quilômetr os da casa alugada pelo pai.

– Estou sur pr eso que os investigador es não o tenham per cebido. Eles costumam investigar adolescentes do sex o masculino na r egião quando há vár ios casos pr óx imos.

Sean ficava cada vez mais fr ustr ado. A cabeça doía e ele estava doido par a pegar o car r o e sair pr ocur ando por Lucy, mesmo sabendo que isso ser ia inútil. Sempr e foi um escr avo da ciência da computação; tudo podia ser encontr ado atr avés da inter net. E, nor malmente, ele er a paciente com as suas pesquisas. Mas naquele dia? Depois de Lucy estar desapar ecida por 14 horas ? Sentia-se inútil e completamente per dido. Quer ia ter Lucy de volta a salvo, mas não os via mais pr óx imos de encontr á-la.

Dillon desceu a escada. Foi até a cafeteir a e ser viu-se de café.

– Dever ia ter me acor dado – disse a Sean. – Alguma novidade?

– Não. Quer o saber mais a r espeito da ex -mulher dele, mas não a encontr o em lugar algum – Hans disse.

– Se ela per cebeu que estava casada com um psicótico, – Sean disse – pr ovavelmente tr ocou de nome e se mudou par a longe.

– Tem r azão.

Sean não quer ia ter r azão.

Hans pr ocur ou nos ar quivos.

– Estr anho que ele tenha decidido lecionar, o que é consider ado uma pr ofissão feminina a menos que se lecione na faculdade. Eu dir ia que a tendência misógina aliada à ex per iência pr évia em Ciência da Computação o colocou em um campo de tecnologia e ciência.

Sean não aguentou mais.

– Como diabos isso vai nos ajudar a encontr ar Lucy? – Deu um pulo e foi par a a por ta.

Dillon obser vou Sean sair batendo a por ta e ficou mais sér io.

– Ele tem r azão, – Dillon disse sofr endo – mas não sei o que mais fazer até Noah obter os r egistr os financeir os de Miller .

– Ele me lembr a o seu ir mão Jack – Hans obser vou.

– Jack? – Dillon não via semelhança alguma.

– Um homem de ação. A dependência dele na tecnologia se dá por que ele a entende. Par a ele, a tecnologia funciona; ele consegue encontr ar o que pr ecisa. Até hoje.

– Ainda não vejo Jack em Sean – Dillon disse. – Jack é um mer cenár io.

Um soldado. Dá e r ecebe or dens. Sean não é um soldado.

– Não, mas não aceita muito bem r eceber or dens. Não disse que ele er a ir mão gêmeo de Jack...

Dillon ar queou uma sobr ancelha.

– Touché.

– Você e eu encontr amos r espostas por meio da psicologia.

Descobr imos coisas baseados no que sabemos das pessoas e da natur eza humana. Sean e Jack? Eles veem fatos, eles agem. Sean só é um pouco...

mais moder no e r efinado que o seu ir mão.

– Mas ele tem r azão a esse r espeito; nada disso está nos apr ox imando do par adeir o de Lucy.

– Está sim. Estamos per to.

*

Sean par ou no ar fr io, ainda que estivesse nevando de leve. Poder ia pior ar . Ligou par a Duke, que atendeu no pr imeir o toque.

– Alguma novidade?

– Não sei onde Lucy está – Sean r espondeu.

– Estou fazendo tudo o que posso...

– De todos os modos, legais ou não, eu pr eciso encontr ar a ex -esposa de Miller . Ela er a Rosemar ie Nylander , depois...

– Tenho as infor mações dela comigo. Não conseguimos localizá-la nem com o nome de casada, nem com o de solteir a.

– Pr ovavelmente ela mudou de nome.

– Tenho cer teza de que sabe disso, mas... – ele par ou. – O FBI não vai gostar do nosso envolvimento.

– Quem se impor ta? Hans Vigo acha que se falar mos com Nylander, descobr ir emos onde esse psicopata está. Pr eciso da sua ajuda.

– Não conseguir ei livr á-lo dessa se for pego com infor mações que não dever ia ter acesso pelos meios legais.

– Nunca pedi que fizesse isso.

– Que estado?

– Vir gínia, onde Nylander nasceu e foi par a a faculdade, ou Delaw ar e, onde eles mor ar am dur ante o casamento.

– Volto a ligar em dez minutos.

Sean desligou. Duke sabia o que Sean pr ecisava: a descr ição técnica detalhada dos computador es das cor tes. Assim que ele soubesse que tipo de segur ança e sistema as cor tes empr egavam, Sean poder ia invadir os sistemas r apidamente e pux ar a infor mação de que pr ecisava: o nome atual de Rosemar ie Nylander .

Ele invadia sistemas de segur ança como modo de vida, mas as pessoas o pagavam par a testar os seus sistemas. Não invadia sistemas sem per missão desde a faculdade, e não gostava dessa ideia. Não quer ia ir par a a cadeia, mas um tempo de detenção não ser ia o maior r isco. Sua licença de investigador par ticular ser ia r evogada, ele não poder ia chegar per to de computador es e a RCK da costa leste ser ia fechada.

Mas Lucy estar ia viva e a salvo, e isso er a tudo o que impor tava.

Àquela altur a, ele estava no limbo. Eles sabiam ex atamente quem a tinha sequestr ado e o motivo; Miller tinha descober to a ar madilha do PMC.

Contudo, mesmo com todos os debates, todas as pesquisas e todas as investigações, eles ainda não sabiam onde Lucy estava. Sua mente dizia que as investigações demandavam tempo, e que com 14 hor as, contando a noite, quando os negócios e o gover no não funcionavam, eles já sabiam bastante. Mas bastante não er a o suficiente, e seu cor ação dizia que Lucy cor r ia per igo imediato.

Dillon saiu.

– Está abaix o de zer o – disse.

– E daí?

– Noah ligou. Eles conseguir am o mandado par a obter as infor mações financeir as de Miller. Ele paga a hipoteca da casa em Wilmington com um cheque que lista uma caix a de cor r eio em Wilmington como ender eço. A companhia hipotecár ia acr edita que esse seja o seu ender eço pr incipal.

– Isso não nos ajuda.

– Noah está falando com o banco agor a. Em alguma par te dos ar quivos está o ender eço que nos leva até ele. Ou um cheque que ele tenha passado que possamos r astr ear .

– O ender eço que ele usa é o da casa em Wilmington – Sean disse. – É o que eu far ia. É a casa dele, só que ele não mor a lá. É apenas uma fachada.

– Então o quê? Estamos cobr indo todas as infor mações de que dispomos – a voz de Dillon saiu entr ecor tada e ele desviou o olhar .

Sean per cebeu que sua r aiva e seu pessimismo não estavam ajudando em nada.

– Temos mais infor mações a caminho – ele disse par a Dillon.

– O que você está aguar dando? – Dillon per guntou.

Sean não r espondeu por que seu celular tocou.

– Duke, o que conseguiu?

– O nome dela é Mar ie Fitzger ald. Ela mor a em Austin, Tex as.

O cor ação de Sean deu um pulo.

– Duke, eu não quer ia que você se ar r iscasse...

– Não me ar r isquei. Consegui a infor mação com um juiz em Vir gínia que já nos ajudou no passado, por isso r esolvi r ecor r er a ele. Sean, sei que você far ia qualquer coisa, até mesmo ar r iscar o seu futur o, par a salvar Lucy. Você é meu ir mão, e eu não poder ia per mitir que você per desse tudo pelo que lutou. Uma vez que se tr ilha uma estr ada escor r egadia, é difícil r etor nar par a o caminho cer to ao lado da lei. Já andamos muito per to do limite toler ável.

– Obr igado.

A confiança e a compr eensão de Duke sur pr eender am-no, mas talvez elas estivessem ali o tempo todo, er a só Sean quem não via.

Ele disse par a Dillon:

– Duke encontr ou a ex -esposa de Miller . No Tex as. Vamos falar com ela.

*

A por ta se abr iu e o captor de Lucy desceu as escadas com um chicote em punho. Bateu-o tr ês vezes na dir eção de Car olyn, que gr itou e se encolheu em um canto.

– Vou puni-la mais tar de – ele disse. – Sei quem é a culpada.

O cor ação de Lucy batia tão alto que ela não conseguia pensar. Tentou se afastar da gr ade da jaula, mas clar o que seus esfor ços er am inúteis. Ele a atingiu com o chicote, cor tando sua or elha. Lucy r efr eou um gr ito.

Ele inclinou-se e abr iu a algema, deix ando uma ponta amar r ada na bar r a. Depois andou até a ponta oposta da jaula e a abr iu.

– Saia r astejando – ele or denou.

Lucy não se moveu.

Ele a chicoteou entr e as bar r as da jaula.

– Mex a-se, fêmea! Mex a-se!

Ela gr itou e r astejou o mais r ápido que pôde, longe do chicote, em dir eção à por ta.

Ele sor r iu.

– Muito bom – disse como um pai or gulhoso.

Ela levantou-se devagar, usando a later al da jaula como apoio. Ele a chicoteou nas costas e nas per nas e ela caiu de joelhos de novo.

– Só vai se levantar quando eu or denar que se levante.

Q u e diabos aquele maluco estar ia pensando? Lucy engoliu a dor e per cebeu que ele usava o chicote com muita moder ação, par a impingir dor , mas que não er a per manente.

Fêmea.

Ele a tinha chamado de fêmea. Por que aquilo? Fêmea?

– Pode se levantar .

Ela levantou-se lentamente. Não via nenhuma pistola, a única ar ma evidente er a o chicote. Mas ela estava fr aca por causa das dr ogas e dos machucados. Não conseguir ia lutar com ele, ainda não. Poder ia sair cor r endo. Mas ser á que o ultr apassar ia? Em seu auge, sim. Mas talvez não tivesse outr a escolha. Ter ia de apr oveitar a pr imeir a chance par a escapar .

Olhou par a Car olyn. Não poder ia deix á-la. Ele a matar ia. Mesmo se Lucy conseguisse ajuda, ele a matar ia.

Ela pr ecisava levar Car olyn e encontr ar um car r o. Certo. Um car r o com chaves na ignição, só à sua esper a.

Lembr ou-se dos pés descalços. Olhou ao r edor, mas não viu seus sapatos em lugar algum.

– Ande – ele or denou e indicou a escada.

Lucy obedeceu, com o homem às suas costas.

– Qual o seu nome? – ela per guntou.

O chicote atingiu-a no ombr o e ela tr opeçou, agar r ando-se ao cor r imão fr ágil de madeir a par a não cair .

– Se quiser falar , levante a mão e eu dar ei a minha per missão.

Ainda que ele não par ecesse louco, ele er a completamente insano.

Todavia, falava com clar eza. Os olhos não estavam nem ver melhos, nem lacr imejantes, ele não dava indícios de ter abusado de dr ogas. E isso a assustava ainda mais.

No alto da escada, ela levantou a mão.

– Fale, fêmea.

– Como devo chamá-lo?

– Pr ofessor – ele r espondeu.

Num ver melho vivo, o r elógio digital sobr e a bancada de uma cozinha gasta e antiga mostr ava que er am 9h37. Ela olhou ao r edor, mas não viu nenhum telefone. Não via nada que pudesse usar como ar ma. Nenhuma faca, nenhuma pistola... Como se ele fosse deix ar qualquer coisa assim à mostr a.

– Tenho algo par a mostr ar par a você – ele disse. – Vamos par a for a.

Far á o que eu mandar , ou ser á punida. Entendeu?

– Sim – ela r espondeu.

A casa tinha dois andar es, er a uma antiga casa de fazenda. A mobília er a antiga, dos anos 1940 ou 1950. Dos avôs dele? Estava limpa, cober ta de plástico, e também havia tapetes plásticos no chão.

Você vai para fora! Pode correr.

Estava descalça.

E não poder ia abandonar Car olyn.

Ele abr iu a por ta e eles pisar am na var anda. A neve tinha par ado de cair, somente alguns flocos desgar r ados voavam ao vento, mas logo vir ia mais. O ar estava fr io e úmido, a luz da casa r efletia a névoa cinzenta pesada que os envolvia.

– Ande – ele disse. – Vamos até o celeir o.

Ela não via nada na neblina espessa. Quando pisou na neve, se r etr aiu.

Ter ia queimadur as de fr io só de andar até o celeir o. Se havia uma fazenda, dever ia ex istir mais por per to, cer to? Também não viu um car r o, os pés estavam queimando com o fr io, em seguida começar am a ficar dor mentes.

Mal conseguia caminhar. Abr açou-se, tentando pr eser var um pouco do calor , por ém quanto mais tentava, mais fr io sentia.

O celeir o se assomou diante deles, uma estr utur a gr ande sem pintur a.

Quando ele abr iu a por ta, um mau cheir o familiar a assaltou: sangue.

Aquilo ser ia um matadour o? Er a uma fazenda, o sangue poder ia ser de por cos ou vacas...

– Vá até a quinta baia à dir eita.

Ela levantou a mão. Ele par eceu satisfeito por ela ter seguido suas or dens.

– Pode falar .

– Por que está fazendo isso? Não o conheço, não entendo...

Ele atingiu-a com o chicote no pescoço. A chicotada ar deu e ela sentiu lágr imas nos olhos.

– Você não entende por que é bur r a. Mulher es como você pr ecisam de or ientação. Você pr ecisa ser mantida na linha por que não tem juízo.

Ela mor deu o inter ior da boca par a não cuspir nele.

– Você sabe ex atamente quem eu sou. Acha que é melhor do que eu por que pode dar or dens a bastar dos paus-mandados par a per seguir em homens que você não gosta. Se você tivesse sido uma das minhas alunas, ter ia apr endido a ser uma fêmea obediente e adequada.

Uma r epentina onda de r econhecimento assolou Lucy. Ela não tinha r econhecido o r osto dele, mas havia visto uma foto dele uma vez.

Se você tives s e s ido uma das min has alun as ...

Peter Miller. O pr ofessor que foi par a a pr isão por estupr o estatutár io. Ele foi um dos cr iminosos em condicional que ela tentou mandar de volta par a a pr isão, mas que não foi ao encontr o mar cado.

– C-como me encontr ou?

– Sou mais esper to do que você. Sei navegar na inter net muito melhor do que você. Mas eu não pr ecisei invadir a or ganização que tentou me mandar de volta par a a pr isão. Eu li os jor nais e fiquei sabendo dos outr os cr iminosos em condicional que tinham sido pr esos. Somei dois mais dois.

Isso está acima de você, não? Um dia, entr ei no seu escr itór io. Foi fácil. Fiz amizade com uma das voluntár ias, você deve se lembr ar dela. Stacy Sw anson. Falamos sobr e os convites par a a festa de ar r ecadação de fundos da qual você par ticipou na semana passada. E eu ouvi. Pr estei atenção. E

foi então que per cebi que er a você.

Lucy estava tr emendo. Ela saber ia se Miller estivesse no escr itór io, não saber ia? Ex ceto pelo fato de não o r econhecer. Ele mudou, e não só em uma coisa. Mudou vár ias. O cabelo. Os olhos. A apar ência do r osto.

Stacy Sw anson... Ela se lembr ava da moça; ela costumava ir uma vez por semana, mas fazia um tempo que ela não apar ecia.

Ele sor r iu, mas a ex pr essão do r osto dele er a mais ater r or izante do que quando ele se mostr ava sér io.

– Sei como fazer as pessoas enx er gar em o que eu quer o que elas vejam.

Ela sussur r ou:

– Você matou Cody.

O sor r iso dele desapar eceu e ele não r espondeu.

– Ande até a quinta baia.

Ela se vir ou e cambaleou como se estivesse embr iagada, os pés queimavam, mal supor tando o peso do cor po.

– Vir e par a a dir eita e fique de fr ente – ele disse, a voz dele estava longe.

Ela obedeceu, e ele acendeu as luzes do teto.

Um cor po decapitado estava lar gado sobr e um monte de feno. A par ede de tr ás estava salpicada de sangue, de pedaços de ossos e de massa cinzenta.

Lucy não sabia o que er a pior : ver o cor po ou as manchas ao r edor.

Sangue em todas as par edes.

Ela gr itou e ele gar galhou.

– Esta foi a lição númer o um. Faça ex atamente o que eu mandar, ou estar á na pr óx ima baia. Stacy não fez ex atamente o que eu mandei.

Lucy cor r eu, com o pensamento fix o em voltar par a a casa antes dele e tr ancá-lo do lado de for a o tempo suficiente par a encontr ar um telefone e ligar par a a polícia. Os pés estavam ador mecidos por causa da neve, mas ela cor r eu, or denando-se a seguir em fr ente.

É vida ou morte; corra, Lucy!

Ele a per seguiu. Estava de sapatos, mas pior, tinha o chicote. Ela ouviu o açoite agudo no ar fr io.

Ele diminuiu a distância e atingiu-a com o chicote. Ela caiu de joelhos.

Ela tentou se levantar, depois r astejar, mas ele estava ao seu lado, e Lucy acr editou, naquele instante, que sua vida tinha chegado ao fim.

*

Eu a amarro como a um an imal e a arras to n a n eve de volta à cas a.

– Segunda lição: não cor r a.

Ela es tá gritan do en quan to eu camin ho, mas n in guém pode ouvi-la, por is s o deixo que grite. Ela vai perder a voz. A maioria perde depois de um ou dois dias de barulhos fúteis . Não há n in guém por perto. Nin guém virá. Nin guém s e importa. Nin guém além de mim.

Eu a arras to pela es cada e agora ela chora. Eu a coloco n a jaula. Ela chora e n ão s e mexe. Eu a pren do à grade porque n ão con fio n ela. Ela n ão é como as outras mulheres . Ela es tá maculada.

M as vai apren der.

Subo a es cada e apago a luz. Ouço os s oluços dela. Em s eguida, a fêmea exclama:

– Vou matar você! Seu bastar do! Vou matar você!

Eu con gelo.

Ela praguejou con tra mim. Ela falou s em a min ha permis s ão.

Volto a acen der a luz. Des ço a es cada e a en caro por en tre as grades .

A raiva de den tro cres ce, borbulha.

A audácia da fêmea em falar comigo de tal modo!

– O que quer de mim? – a fêmea grita. Ela tem medo, mas também é des afiadora.

Quero que ela s in ta medo.

– Não lhe dei permis s ão para falar – eu digo.

Pon ho a mão n o bols o e ligo a Tas er [1] Arma de eletrochoque capaz de liberar uma des carga elétrica a fim de imobilizar uma pes s oa momen tan eamen te.




QUARENTA E DOIS

Sean estava com Mar ie Fitzger ald no “viva-voz” em seu escr itór io.

Hans, Dillon e Kate estavam sentados do outr o lado da escr ivaninha. Sean deix ou que Hans, em sua voz calma e bom r aciocínio, ex plicasse a situação par a a ex -mulher de Miller. Sean olhou par a a foto dela nos tempos de univer sidade. Ela er a uma loir a bonita e doce.

A pr imeir a per gunta dela foi:

– Como me encontr ar am?

Ela par eceu alar mada.

Hans disse:

– Pr ometo que ele nunca saber á onde você está e qual é o seu nome.

– Como posso confiar em você?

– Sei que é difícil e, se quiser, pode ver ificar minhas cr edenciais com o dir etor -assistente do FBI, Rick Stockton. Podemos esper ar .

Sean quer ia gr itar n ão, n ão podemos es perar! , mas se conteve. Em vez disso, disse:

– Mar ie, você sabe que Peter Miller é um bastar do sádico e doentio, e ele vai matar a mulher que eu amo se você não nos ajudar a encontr á-lo.

Sean não notou a tr oca de olhar es entr e Kate e Dillon, mas ele per cebeu, naquele instante, que amava Lucy. Pensar que poder ia per dê-la o deix ava quente e fr io ao mesmo tempo, r etor cia o seu estômago.

Mar ie disse:

– Conheci Peter na faculdade. Ele er a doce. Das antigas. Abr ia por tas e me tr atava como uma pr incesa. Meu pai er a pastor em uma pequena cidade, um homem humilde e temente a Deus. Pensei que Peter fosse igual.

Nós dois quer íamos filhos, nós dois quer íamos ficar em casa par a cr iá-los.

Ainda sou a mesma gar ota de uma pequena cidade com valor es conser vador es, mas não sou mais um capacho. Nós no casamos no último ano da faculdade. Pensei estar apaix onada. Talvez estivesse, ou talvez eu estivesse amando a ideia de ter um mar ido per feito e pr estativo que honestamente levava em consider ação todas as minhas necessidades. Como em uma noite em que fiquei doente e ele ficou acor dado ao meu lado, passando um pano úmido no meu r osto par a aliviar a febr e alta. Ele me dizia que eu er a o anjo dele.

Hans per guntou:

– O que aconteceu que o fez mudar ?

– Isso é estr anho: nada. Ele sempr e foi... o que disse mesmo, senhor Rogan? Um bastar do sádico e doentio. Eu só não enx er gava isso. Com toda a sua consider ação e atenção, ele nunca me deix ava longe das suas vistas.

Eu não tinha amigos que não fossem amigos dele, e os poucos que tínhamos eu não podia ver sem ele. Eu não entendia isso no início. Nos mudamos par a Wilmington depois da for matur a por que ele conseguiu empr ego como pr ofessor em uma escola. Eu fiquei entediada. Limpar, cozinhar e assar er a tudo o que eu fazia. Pedi a ele se eu podia par ticipar de um clube de leitur a de livr os. Sei o que estão pensando, por que eu ter ia de pedir ? Mas as coisas er am assim. Ele tomou o lugar do meu pai em muitos aspectos.

Sempr e pedi per missão a papai, mas papai sempr e disse sim. Ele quer ia que eu fosse par a a univer sidade, que apr endesse coisas novas, que fosse capaz de pensar por mim mesma. Peter... Ele quer ia cuidar de mim. Não quer ia que eu tivesse uma vida separ ada da dele. Não foi bem assim. Foi mais ex tr emo: ele não per mitia que eu tivesse a min ha vida. Implor ei.

Pr ecisei de meses par a pr ovar que o clube do livr o não inter fer ir ia no nosso r elacionamento. Ele conheceu todas as mulher es, pr ovavelmente ver ificou a vida delas par a descobr ir sabe lá Deus o que as tor nar ia mais aceitáveis. Por fim, eu pude par ticipar. Er a uma noite por semana, às segundas-feir as.

Sean per guntou:

– Ele a seguia, não?

– Sim – Mar ie disse. – Eu não sabia, mas ele esper ava do lado de for a da casa de quem quer que fosse a r eunião da noite e vigiava. Tentei convencê-

lo a sair com o mar ido das outr as mulher es; eles sempr e assistiam aos jogos de futebol às segundas ou iam a bar es. Eu r ealmente gostava daquele pessoal, mas Peter se r ecusou. Quando descobr i que ele me vigiava, nós tivemos nossa pr imeir a br iga. Em dois anos de casados, nós nunca br igamos. Por que eu concor dava com tudo, mesmo com as r egr as r idículas dele. Eu só quer ia fazer o meu mar ido feliz... Mas per cebi que Peter não er a nada par ecido com o meu pai, não er a nada do que pensei que fosse.

Demor ei meses até contar às meninas como Peter estava começando a me assustar . E eu só contei por causa do que ele fez... – a voz dela sumiu.

– O que ele fez, Mar ie? – Hans per guntou depois de um momento.

– Ele leu a minha cópia de Dormin do com o in imigo, de Nancy Pr ice.

Houve um filme com Julia Rober ts, mas o livr o er a muito melhor. E...

Peter... Simplesmente sur tou. Ele me empur r ou na cama e ar r ancou as páginas uma a uma. Uma a uma, metodicamente. Depois r asgou cada página em pedacinhos. Ele levou hor as. Eu não me mex i, não conseguia...

Havia algo no olhar dele... Fiquei ater r or izada... Pedi às meninas do clube que me encontr assem par a almoçar no dia seguinte, enquanto Peter tr abalhava, e elas me convencer am a deix á-lo. Contei tudo a elas, tudo saiu como uma tor r ente... O fato de eu não poder usar maquiagem for a de casa a menos que ele estivesse comigo. De eu só poder usar vestidos. E sobr e a obsessão dele.

Quando ela não continuou, Hans per guntou:

– Que obsessão?

– Peter foi o meu pr imeir o. Eu er a vir gem, e ele gostava disso. Meus pais me educar am par a que eu me r esguar dasse par a o meu mar ido, e Peter r espeitava isso. Nunca tentou nada antes da noite de núpcias. Mas depois daquela noite, ele me fazia tomar banho antes de nos r elacionar mos. E depois. E quando fazíamos sex o, er a algo muito mecânico, como se ele fosse um r obô fazendo os movimentos esper ados.

Não havia afeto. Cer ta vez, no começo do nosso casamento, eu tomei vinho no jantar. Rar amente bebo, duas taças me deix am tonta. Tentei fazer algo difer ente na cama, algo que eu tinha lido, e ele me chamou de pr ostituta – a voz dela enfr aqueceu e ficou r epleta de emoção. – Ele me disse que contar ia ao meu pai que eu er a suja caso eu voltasse a fazer algo do tipo.

Eu me senti tão enver gonhada, tão humilhada...

Hans disse:

– Mar ie, você sabe que Peter é um homem pr ofundamente per tur bado.

Ele gostava de tor tur ar psicologicamente as mulher es.

– Não entendo. Vocês disser am que ele sequestr ou alguém. Mas talvez ela tenha ido por que quis. Ele é muito per suasivo.

– Ela foi sequestr ada – Sean disse. – Sabe que ele esteve na pr isão por estupr o?

– Peter ? – ela par eceu chocada.

Hans ex plicou:

– Estupr o estatutár io. Com as meninas da escola onde ele lecionava.

– Oh, Deus, isso é hor r ível. Eu não sabia. Cor tei os laços com todos, mesmo com as mulher es do clube do livr o.

– Por que mudou de nome? – Dillon per guntou. – Ele a ameaçou?

– Eu disse a ele que quer ia o divór cio. Minhas amigas não per mitir am que eu fizesse isso sozinha, for am comigo, e ele me deix ou ir. Pensei que tivesse sido fácil demais, mas que talvez ele tivesse entendido; felizmente, por ém, minha amiga Becca não acr editou. O ir mão dela er a policial, e ele me deix ou ficar com ele. Quar tos separ ados, nada aconteceu entr e nós...

Na época, quer o dizer. Consegui meu empr ego como secr etár ia no depar tamento de polícia por causa de Jimmy, e me senti segur a pela pr imeir a vez em anos. Não tive notícias de Peter por vár ios meses. Pedi ao meu advogado que entr egasse a papelada do divór cio. Peter entr ou na delegacia no dia seguinte com um envelope. Ele o entr egou par a mim e disse: “Você é minha mulher. Sempr e ser á a minha mulher, mesmo sendo uma vadia imunda. Venha par a casa agor a, aceite o seu castigo e eu a per doar ei” – ela r espir ou fundo. – Eu não fui. Ele me encar ou tão longamente que seis policiais o cer car am. Eles o acompanhar am par a for a, e Jimmy disse que eu pr ecisava de um mandado de segur ança. Abr i o envelope. Lá dentr o estavam os pedaços r asgados da papelada. E havia uma foto de Jimmy me abr açando. Peter ficou me espionando. Aquele foi o dia em que meu pai mor r eu, ele tinha estado em uma casa de r epouso por dois anos por causa do câncer, e o dir etor da instituição me telefonou contando que ele tinha mor r ido enquanto dor mia. Não havia nada de sex ual naquele abr aço! Jimmy só er a um bom amigo!

– Mar ie, – Hans disse – você não tem de justificar nada, entende? Você não fez nada de er r ado.

– Entr ei em pânico. Eu disse que nenhum mandado o deter ia. Não sei por que fiquei com tanto medo, uma vez que Peter jamais me fer iu fisicamente. Mas eu sabia que ele me matar ia. Eu simplesmente sabia.

Jimmy me ajudou a tr ocar de nome legalmente e eu me mudei par a o Ar izona. Eu me sentia muito só. Eu não tinha família e tinha muita dificuldade par a fazer amigos. Liguei par a Jimmy depois de seis meses e ele voou par a lá, e foi então que per cebemos o quanto gostávamos um do outr o. Ele conseguiu um empr ego em Austin como detetive de polícia e nos casamos um ano mais tar de. Tenho dois lindos filhos, e não quer o que eles se machuquem. Por favor , por favor ...

– Mar ie, Peter nunca saber á. Mas pr ecisamos saber onde ele está mantendo Lucy.

– Eu não sei. Estou dizendo a ver dade, nunca mais falei com ele desde que saí de Wilmington.

– Sabemos disso, – Sean disse – mas ele não tem nenhuma pr opr iedade sob o nome dele em Mar yland, Delaw ar e ou na Vir gínia. Estamos pr ocur ando em outr os estados. Tentamos os nomes dos pais dele, dos avôs, não encontr amos nada. Ele tem de estar em algum lugar. Talvez com um amigo? Um pr imo? Uma casa de ver aneio?

– Não sei...

Dillon disse:

– Ter ia de ser um lugar em que ele se sentisse segur o, onde ele poder ia ir quando estivesse sob estr esse. Um lugar que o lembr asse do que é de fato impor tante. Muito par ticular . Retir ado.

– Como a casa da fazenda da bisavó dele?

– Sim – Dillon disse, se inclinando par a fr ente. – Onde fica?

– Em War r enton. Só fui lá uma vez; ele me levou quando nos for mamos, a caminho de Wilmington. Ficamos alguns dias apenas. Ninguém mor ava lá.

A pr opr iedade estava sob custódia por causa de alguma disputa familiar antes mesmo do nascimento de Peter. Er a um lugar velho e ar r epiante, mas Peter o ador ava. Ele disse que estava poupando par a r efor mar a casa e que er a ali que ele quer ia cr iar a família. Eu não disse nada por que achei que nunca viver íamos ali.

– Onde fica?

– Não sei. Em War r enton, é tudo o que lembr o.

Sean per guntou:

– Qual o nome do fundo de custódia?

– Não sei.

– A bisavó dele er a Miller também?

– Não, o nome dela er a Adeline Har ker .

Sean começou a digitar no computador .

Hans disse:

– Obr igado, Mar ie. Se ainda está pr eocupada com a sua segur ança, peça ao seu mar ido par a me telefonar. Posso ex plicar a ele tudo o que está acontecendo. Eu lhe dou a minha palavr a: seu ex -mar ido nunca a encontr ar á.

– Esper o que a encontr em.

– Nós encontr ar emos, gr aças à sua ajuda.

Hans desligou o telefone. Sean tr abalhava na busca da pr opr iedade enquanto Kate ligava par a Noah.

– Br istow Road! – Sean ex clamou. – Fundo da Família Har ker. Fica a menos de um quilômetr o do Aer opor to Air lie. Vamos.

– Sean... – Dillon começou.

– É aqui que ela está – Sean disse. – Sei disso. É per to o bastante, isolado... Eu vou.

– Todos nós vamos, mas não pode voar neste tempo.

– Por que diabos não? Não posso dir igir par a lá mais r ápido do que ir ei voando. Não está nevando agor a, mas as estr adas estão péssimas, e nós levar íamos uma hor a em boas condições. Nós podemos ater r issar em quar enta e cinco minutos.

Ele levantou-se, pegou a car teir a e a jaqueta, depois abr iu o ar már io e apanhou uma sacola de viagem.

– O que é isso? – Dillon per guntou.

Sean estava ansioso.

– Minha mala de emer gência – e saiu do escr itór io.

Hans levantou a sobr ancelha e disse sar cástico: – É mesmo, ele não se par ece em nada com Jack...

*

Noah desligou o telefone e disse par a Abigail: – Kate e Hans acabar am de falar por telefone com a ex -mulher de Miller .

– Como eles a encontr ar am?

– Não per guntei, mas tenho cer teza de que os Rogan têm alguma coisa a ver com isso – ele não r eclamou, por ém. A vida de Lucy cor r ia per igo.

Ele olhou par a o r elatór io que tinha acabado de r eceber do Depar tamento de Polícia de Wilmington. Tr ês mulher es desapar ecidas.

Miller er a suspeito por ter sido condenado por estupr o estatutár io, mas eles não tinham pr ovas, nenhuma evidência. A única pr ova ínfima que tinham er a a declar ação de uma testemunha descr evendo o car r o de Miller naquela época. Mas o car r o er a de fabr icação comum, e não havia motivo apar ente. Um br eve inter r ogatór io com Miller mostr ou-se inútil.

Mas se Miller estivesse r elacionado às mulher es desapar ecidas, definitivamente ele er a mais per igoso e ex per iente do que imaginavam.

– O que é isso? – Abigail per guntou.

– Eu conto no car r o.

Saír am da sede do FBI.

– Onde Miller está?

– War r enton. Esper o que eles estejam cer tos; a família de Miller tem uma pr opr iedade lá sob custódia.

– Vamos levar mais de uma hor a par a chegar lá.

– Kate está voando com Hans, Rogan e Dillon. Vou telefonar par a a nossa unidade tática do escr itór io do Nor te da Vir gínia. Eles estão mais pr óx imos, mas vão pr ecisar de alguns minutos par a se mobilizar .

Noah conduziu o car r o par a a estr ada. Não estava nevando, mas a visibilidade er a péssima.

– Não consigo acr editar que Sean está voando com esse tempo.

– Você far ia a mesma coisa – Abigail obser vou.

– Acho que não me conhece tão bem assim.

Abigail sor r iu.

– Acho que sim. Não se tr abalha com um car a por uma semana, mesmo alguém tão fechado quanto você, sem entendê-lo no fim.

Noah balançou a cabeça e falou com o escr itór io da Vir gínia do Nor te.

Estavam localizados em Manassas, muito mais per to do lugar alvo.

– Eles se mobilizar ão em quinze minutos e enviar ão uma equipe par a lá, mas nós devemos chegar em uma hor a, uma hor a e dez por causa das condições da estr ada – ele r apidamente mandou uma mensagem par a Kate e Hans, juntamente com o númer o e o nome do agente local.

Em seguida, infor mou Abigail sobr e as mulher es desapar ecidas em Wilmington.

– Acha mesmo que Miller está envolvido no desapar ecimento delas?

– Não sei, mas não deix a de ser suspeito.

– Sabe o que eu acho?

– Não me faça adivinhar .

– Acho que ele vem jogando desse jeito há um bom tempo. Só tr ês mulher es? Aposto como há mais, em toda a r egião. Elas tinham o mesmo tipo físico?

– Loir as tímidas com menos de 30 anos.

– Se par ecem com a ex -mulher dele – Abigail obser vou.

– Lucy não se encaix a nesse per fil.

– Mas Lucy estava tentando mandá-lo de volta par a a pr isão.

*

Sean ater r issou no Aer opor to Air lie quar enta e dois minutos mais tar de, pouco antes do meio-dia. As estr adas que par tiam do aer opor to estavam em pior es condições do que ele imaginava, e cada minuto do tr ajeto doía nele, pois er a um minuto a mais em que Lucy ficava nas mãos daquele filho da mãe.

– Quando Noah deve chegar ? – ele per guntou a Hans.

– Ele ainda deve demor ar uns quar enta e cinco minutos. O esquadr ão tático está a caminho. Devem chegar em dezoito minutos.

Dillon per guntou:

– Como vamos dir igir até lá? Não poder emos caminhar um quilômetr o...

Sean balançou a cabeça.

– Confie em mim.

Ele manobr ou o avião na dir eção dos hangar es. Não havia ninguém ali, aquele er a um aer opor to par ticular e ele ter ia de usar a lábia par a evitar ser multado, mas não se impor tava com isso. Encontr ou o que pr ocur ava.

Abr iu a tr ava de um For d modelo mais antigo que estava estacionado ao lado do hangar .

– Você não vai...

– Nós o tr ar emos de volta – Sean disse. Olhou embaix o do volante, pux ou uma alavanca e ligou a fiação. Em menos de um minuto a caminhonete estava funcionando. – Vamos pegar Lucy.

QUARENTA E TRÊS

Sean, Kate, Dillon e Hans apr ox imar am-se da pr opr iedade Har ker pelo nor te, onde estar iam encober tos por um celeir o gr ande e abandonado.

Sean via a casa a cinquenta metr os dali. Um dia ela foi br anca, mas atualmente estava desgastada pelo tempo. Par ecer ia singular, com uma cer ca ao r edor da var anda e um balanço per to da por ta de entr ada, se aquele suíno do Miller não estivesse apr isionando Lucy ali.

Pelo menos eles pr esumiam que ela estivesse lá dentr o. A gar agem do outr o lado poder ia ser o cativeir o de Lucy. E também ter iam de vasculhar o celeir o.

– A SWAT está a tr eze minutos daqui – Kate disse. – Podemos solicitar um helicópter o par a que fique aguar dando no Air lie, e eles chegam aqui em cinco minutos depois do contato. Sean, você e eu vamos vasculhar o celeir o.

Hans, ligue par a o líder da equipe da SWAT e passe par a ele o layout da nossa localização. Mantenha a linha aber ta.

Ela gesticulou par a Sean. Os dois empunhar am as pistolas e caminhar am ao r edor do celeir o até a por ta de entr ada. A por ta gr ande estava encostada.

Uma mar ca pr ofunda na neve da casa par a o celeir o, ou vice-ver sa, estava fr esca. Par ecia que algo pesado tinha sido ar r astado na neve, já que se via par te da gr ama gelada por baix o. Kate chamou a atenção dele e se dir ecionou par a a por ta, depois levantou tr ês dedos. Ele assentiu.

Um. Dois. No tr ês entr ar am silenciosamente e ao mesmo tempo no celeir o; Sean mir ando o alto, Kate abaix ada, as ar mas em punho, fazendo uma var r edur a de um lado par a o outr o, tentando avaliar per igos em potencial.

Não vir am ninguém, nem ouvir am nada. Mas um cheir o desagr adável per meava o ar junto com feno mofado e odor de animais, algo mais fr esco.

Passar am de baia em baia meticulosamente.

Kate abafou um gr ito e Sean cor r eu par a junto dela. Ele viu um tor so sem cabeça no chão e uma r atazana cor r endo da aber tur a no cor po em que um dia ficou a cabeça da mulher .

Por um átimo de segundo a semana anter ior passou pela mente de Sean, e uma sensação indescr itível de per da e desesper o o acometeu.

Mas não er a Lucy.

– Lucy! – Kate ex clamou. – Oh, meu Deus!

– Não é Lucy – Sean disse.

Kate balançou a cabeça.

– Oh, Deus, desculpe, é que eu só...

– Esper ava o pior .

A pobr e mulher estava mor ta há vár ios dias, por ém, mais do que o estado do cor po, er a a sua estr utur a que dizia que não er a Lucy. A moça er a mais pesada e mais baix a que ela.

Sean levantou o olhar e viu as manchas na par ede. Ele vasculhou as outr as baias e viu mar cas semelhantes, algumas tão antigas que se mistur avam à pintur a ver melha desgastada. Pelo menos nove. Não vir am outr os cor pos, mas, ao que tudo indicava, as baias er am cr iptas, e os cor pos estavam enter r ados lá. O chão estava muito dur o naquela época, mas no ver ão...

– Nós não temos que esper ar – Sean disse.

– Pr ecisamos saber ex atamente onde ela está – Kate disse. – Se invadir mos a casa, ele pode matá-la.

Sean apanhou binóculos tér micos da mala e vir ou-se par a Kate com eles, que o fitou com inveja.

– Nós não r ecebemos desses...

– Eles são car os, e pr ovavelmente custam o dobr o par a o gover no.

– A que distância você consegue enx er gar ?

– Daqui até a casa. Mas não ver ei o outr o lado da casa com clar eza.

Quanto maior o númer o de par edes que o infr aver melho tem de atr avessar , mais o sinal se tor na mais fr aco e menos confiável.

Ele r efez os passos até a entr ada do celeir o e olhou pelos binóculos. O

fr io ajudava. Ele viu um sinal de calor no segundo andar .

– Uma pessoa no alto.

– Uma?

Sean olhou par a a casa sem o apetr echo.

– Ex iste um por ão. Tenho de me apr ox imar par a conseguir um ângulo melhor... Com a inter fer ência do chão, não consigo ver bem daqui de longe.

– Vamos r eagr upar – Kate olhou de r elance par a o r elógio. – A SWAT

está a sete minutos.

Quando voltar am par a tr ás do celeir o, Hans disse: – Estão estimando doze minutos agor a. Depar ar am-se com uma estr ada cober ta de neve.

– Há um cor po no celeir o, mor to há cer ca de uma semana – Kate disse.

– E evidências de outr os. Sean viu uma pessoa no segundo andar. Ele pr ecisa se apr ox imar par a conseguir ver o por ão. Sean e eu vamos dar a volta na casa. Hans e Dillon, deem a volta por tr ás das ár vor es que mar geiam a casa e fiquem de vigia. Assim que confir mar mos que Lucy está lá dentr o, nós agir emos. Hans, você ainda está com a linha aber ta?

– Sim, a SWAT está ouvindo.

– Ok. Mantenha-os infor mados a r espeito da situação e da localização. E

nos deem cober tur a. – Ela deu um beijo r ápido em Dillon e se vir ou par a Sean. – Pr onto?

Ele assentiu.

Andar am na pr oteção das ár vor es até estar em em linha r eta com o por ão. Embor a estivessem ex postos nos tr ezentos metr os que os separ avam da casa, eles atr avessar am sem incidentes. Sean apr ox imou-se de uma janela do por ão, quase totalmente obstr uída pela neve. Ele não conseguia enx er gar atr avés do vidr o, mas conseguiu um ângulo par a usar os binóculos e assim avaliar se havia alguém embaix o.

Ele viu duas mar cas de calor. Duas. Ser á que Miller tinha descido? Uma estava sentada, a outr a, deitada. Ser ia um cachor r o? Talvez um cão de guar da? Não. Er a definidamente uma figur a humana, os br aços er am óbvios.

Cor po magr o, mas estava enr odilhado como que par a manter o calor. Ele mostr ou par a Kate. Ela ficou per plex a. Ele vasculhou a casa de novo. Também havia a mar ca de calor no segundo andar .

Kate sussur r ou no r ádio.

– Hans, há duas pessoas no por ão, uma no segundo andar – ela gesticulou par a a var anda.

Sean balançou a cabeça.

– Janela.

Ele começou a afastar a neve, mas logo per cebeu que a janela er a pequena demais par a ele ou Kate passar .

Kate sussur r ou:

– Subimos as escadas. Eu vou pela dir eita, você, pela esquer da, e pr ocur amos uma entr ada. Mantenha a comunicação aber ta.

Ele assentiu, guar dou os binóculos e pegou a ar ma.

Subir am as escadas de tr ás.

*

A cabeça de Lucy latejava por causa do ataque, e o cor po doía por ter sido ar r astada na neve e pela escada abaix o. Sangr ava na cabeça e o cor te no br aço necessitava de pontos.

Ela olhou pela janela do outr o lado do por ão. Alguma coisa estava difer ente, estava mais clar o, par te da neve tinha sido r etir ada. Mas ela não conseguia ver nada lá for a, e a sua visão estava embaçada. Suspeitava ter sofr ido uma concussão, mas não podia deix ar que nenhum fer imento a desaceler asse. Ela pr ecisava de um plano.

– Car olyn! – sussur r ou.

Nenhuma r esposta.

– Não obedeça a ele! Por favor, pr eciso da sua ajuda. Você está aqui há mais tempo, deve conhecer alguma saída.

Car olyn não falava. As ameaças de Miller tinham funcionado. Lucy implor ava, mas Car olyn fingia não ouvir .

– O nome dele é Peter Miller . Ele está sob condicional após ter cometido estupr o estatutár io. Ele estupr ou seis alunas do Ensino Médio. Alunas dele.

Só duas testemunhar am, e tenho cer teza de que elas mor r iam de medo dele. Mesmo assim, elas o fizer am! Elas o enfr entar am! Você tem de fazer isso. Por favor , Car olyn, não vou conseguir fazer isto sozinha!

Car olyn chor amingou, depois sussur r ou tão baix o que Lucy mal a ouviu.

– Não quer o mor r er .

Lucy suspir ou e r efr eou as lágr imas.

– Nem eu. Ele tem uma ar ma?

Nenhuma r esposta.

– Ok, vamos fazer assim, vá mais par a per to do aquecedor par a que eu possa enx er gá-la. Balance a cabeça par a dizer sim ou não. Desse modo você não estar á falando.

Car olyn demor ou um minuto par a aquiescer .

– Vamos lá, ele tem uma ar ma?

Car olyn fez que sim.

– Ótimo! Onde ela está? – nenhuma r esposta. – Ele fica com ela?

Ela negou.

– Onde... – aquilo er a r idículo, mas Lucy entendia o que er a sentir medo, e Car olyn não conseguir ia super ar a lavagem cer ebr al imposta por Miller da noite par a o dia. – Na cozinha?

Não.

– No quar to dele?

Ela deu de ombr os.

– Você viu a ar ma em algum lugar ?

Sim.

Ela r elembr ou a casa pela qual havia passado pela manhã. Estava imaculadamente limpa. Limpa e ar r umada. A cozinha, a sala de estar, a escada... Mas havia a por ta de um ar már io per to da entr ada. De fácil acesso, bem de onde alguém poder ia se apr ox imar da casa.

– No ar már io per to da entr ada?

Sim.

– Cer to, pr ecisamos dessa ar ma.

Car olyn balançou a cabeça, depois levantou dois dedos.

– Ele tem duas ar mas? No mesmo lugar ?

Não. Depois ela sussur r ou:

– Sala.

Lucy sor r iu.

– Ótimo. Obr igada. Duas ar mas... Isso me dá opções – s e s airmos des ta maldita gaiola. – Você não tem de fazer nada, ex ceto distr aí-lo. Se ele vier nos ver , qualquer uma de nós, nós vamos sair pela por ta, você cor r e.

Car olyn balançou a cabeça vigor osamente.

– Você tem de fazer isso. Ele ir á atr ás de você e eu poder ei pegar a ar ma. Sei usá-la. Não vou er r ar o tir o. É a única saída que vejo par a esta situação. A menos que você queir a que eu cor r a e você pegue a ar ma – Lucy não gostava nem um pouco disso. – Sabe atir ar ?

O lábio infer ior de Car olyn tr emeu e ela balançou a cabeça.

– Por favor , Car olyn.

Ouvir am passadas do segundo par a o pr imeir o andar. Car olyn chor amingou e se encolheu de volta ao seu canto.

Lucy pr epar ou-se par a a entr ada de Miller e par a os abusos dele. Mas ele não apar eceu.

Em seguida, o silêncio. Isso assustou-a muito mais.

*

Fico dian te da porta da fren te. Há quan to tempo es tou aqui, n ão s ei, mas es pero. De s en tin ela. Protegen do as min has mulheres dos predadores . Es pero. Ouço. M eus olhos es tão fechados porque eles podem me en gan ar.

Ouço.

Um ran gido.

Alguém n a varan da.

Abro os olhos . O céu es tá cin zen to, a n eblin a des ce n o vale, por is s o s ó vejo a s ilhueta do celeiro. A n eve cobre a terra tão completamen te que en xergo a mín ima imperfeição.

A trilha profun da que fiz ao arras tar a fêmea des obedien te de volta à jaula. M in has pas s adas de an tes da cas a para o celeiro.

Com cuidado, vou para os fun dos da cas a. Es pio pela fres ta da cortin a.

Um par de pegadas n a n eve fres ca, da flores ta para a min ha cas a. Há outra trilha mais ao lon ge. Não vejo n in guém.

M as ouço uma pas s ada.

Um ran gido.

M iro n a direção do s om e atiro pela jan ela.




QUARENTA E QUATRO

Kate caiu e r astejou até o lado oposto da var anda. Sean pr aguejou em silêncio ao se abaix ar na neve. Kate fez-lhe um sinal de que estava bem, mas Sean sabia que ela tinha sido atingida.

Sean moveu-se o mais r ápido que podia pela neve, ao r edor da casa, a var anda pr otegendo-o, mas ele não subiu a escada. Em vez disso, er gueu-se sobr e a cer ca da casa e achatou o cor po ao longo da constr ução. Espiou atr avés da fenda entr e as cor tinas e viu Miller par ado per to da por ta dos fundos, olhando pelas cor tinas na dir eção que Kate tinha tomado.

Sean abaix ou-se e caminhou silenciosamente par a a por ta da fr ente.

Tentou gir ar a maçaneta. Tr ancada.

Em seu fone de ouvido ouviu Hans dizer :

– SWAT, cinco minutos.

Sean não se ar r iscar ia em r esponder e per mitir que Miller o ouvisse.

Se conseguisse entr ar e r esgatar Lucy antes da chegada da SWAT, ele poder ia pr otegê-la e sur pr eender Miller caso ele descesse até o por ão.

Pr ecisava entr ar .

Sean segur ou a pistola com a mão dir eita e apur ou os ouvidos. Não ouviu movimento algum. Imaginou o inter ior da casa do seu ponto de obser vação à janela. A entr ada não se via pela por ta de tr ás. Se Miller ainda estivesse ali, Sean poder ia entr ar . Se não...

Sussur r ou no micr ofone:

– Pr eciso de uma distr ação nos fundos.

– Copiado – Hans r espondeu.

Um instante depois, um único tir o foi dispar ado na linha de ár vor es onde Hans e Dillon estavam. Houve movimentação na casa; Miller passou cor r endo pela por ta da fr ente e subiu as escadas.

Sean r apidamente destr ancou a por ta e ouviu Miller cor r endo pelo cor r edor super ior . Meio minuto depois ele atir ou da janela de cima.

Sean fechou a por ta.

– Entr ei – ele sussur r ou. – Vou atr ás de Miller .

– Negativo – Kate disse.

Sean ignor ou-a. Lucy estava no por ão, Miller no segundo andar. Sean, entr e os dois. Miller er a o alvo mais óbvio.

Encostou as costas na par ede na base da escada. Havia silêncio, após o último estampido do r ifle. Na ponta da escada, com a pistola em punho, Sean começou a subir .

A escada fazia uma cur va na metade do caminho. Sean par ou par a espiar .

Ár ea limpa.

Moveu-se r apidamente, com os ouvidos atentos, e de r epente Miller cor r eu na dir eção oposta do cor r edor. Miller o viu ao mesmo tempo em que Sean disse:

– Solte a ar ma, Miller . Agor a.

Miller mer gulhou noutr a por ta e Sean ouviu passos apr essados descendo a escada.

Droga! Havia outr a escadar ia.

Sean pulou por sobr e o cor r imão e Miller atir ou nele da cozinha. Ele er r ou, em seguida foi par a uma por ta.

O por ão.

Sean atir ou em uma sucessão r ápida. Acer tou Miller na mão, que deix ou a ar ma cair .

Miller cor r eu de volta par a a dir eção em que veio. Sean disse: – Ele está fugindo e está fer ido – Sean hesitou. Quer ia ir atr ás de Miller, mas se ele desse a volta, talvez tivesse outr o acesso par a o por ão.

Ele poder ia estar deix ando Lucy despr otegida.

Sean abr iu a por ta destr ancada e desceu um degr au com cautela. O

por ão estava mal-iluminado, a luz tênue entr ava pelas janelas estr eitas.

– Lucy? – ele chamou, mais alto do que pr etendia. Missões de r esgate podiam fazer par te da r otina dos seus ir mãos, mas não da dele. Ele costumava ser o cér ebr o por tr ás das oper ações, e não uma par te oper ante.

No entanto, naquele caso, ele não tinha alter nativa.

– Sean! Oh, Deus, Sean!

Ele fechou a por ta no alto da escada par a per ceber a entr ada de Miller .

Encontr ou o inter r uptor de luz e acendeu duas lâmpadas fluor escentes, uma sobr e a por ta, outr a no meio do por ão.

Ele viu a jaula. E Lucy olhando par a ele por detr ás das gr ades.

O peito de Sean contr aiu-se com uma fúr ia tão poder osa que ele quase tr opeçou ao descer a escada.

– Lucy! – ajoelhou-se ao lado dela, enquanto ela esticava os br aços par a for a da gr ade par a segur á-lo pelo pescoço.

Ele beijou-a e segur ou o r osto dela com uma mão. Sangue seco sujava o r osto e o cabelo dela. Ela tinha um cor te no br aço que par ecia pr ofundo e o suéter estava r asgado em diver sos pontos. Ela estava com tanto fr io que o cor po inteir o tr emia. Ele viu que os pés dela estavam descalços.

Rapidamente tir ou os sapatos e as meias, entr egando-lhe as meias antes de voltar a calçar os sapatos.

– Onde está Miller ? – Lucy per guntou ao vestir as meias.

– Não sei par a onde ele foi. Eu atir ei nele, mas ele foi par a a par te de tr ás da casa. Ele não vai conseguir sair sem um confr onto: a SWAT está a caminho; Dillon, Kate e Hans estão do lado de for a. Mas pr imeir o tenho de tir á-la desta jaula.

Lucy disse:

– E Car olyn – indicou o canto.

Uma loir a fitava-o com olhos azuis ar r egalados. A semelhança com a jovem Rosemar ie Nylander , ex -mulher de Miller , er a imensa.

Lucy disse:

– Ele bagunçou a cabeça dela. Isso não vai ser fácil.

Ele avaliou o cadeado de combinação na por ta da jaula. Entr egou uma fer r amenta par a Lucy e disse:

– Consegue se livr ar das algemas?

Ela assentiu e começou a lidar com as algemas.

Sean foi par a junto do cadeado. Encostou o ouvido no cadeado e ficou ouvindo o clique enquanto gir ava a combinação.

– Sean, está sentindo um cheir o difer ente?

– Shh – ele tinha de se concentr ar ou per der ia o som e não notar ia o clique.

Um. Um númer o no lugar, depois gir ou par a o outr o lado, e pr estou atenção...

Lucy liber tou-se das algemas, depois r astejou par a junto de Car olyn.

– Nós vamos sair daqui, Car olyn. Você vem com a gente. Não vou deix ar que ele a machuque de novo.

Sean concentr ou-se no cadeado... Mas então sentiu o cheir o que Lucy comentou.

Olhou par a cima das escadas. A fumaça passava por debaix o da por ta.

Lucy ar fou e Car olyn chor amingou.

– Sean, você tem de sair ... Vá...

– Não sem você.

– Sean... – Lucy saiu de per to de Car olyn e segur ou a mão dele.

– Lucy, eu não vou – ele beijou-a entr e as bar r as. – Agor a quietinha, que eu pr eciso ouvir .

Mas ele também ouvia o fogo se avolumando acima deles enquanto se concentr ava na tr anca.

Clique.

Ele tinha conseguido o segundo númer o. Estava se concentr ando no ter ceir o quando ouviu uma sar aivada de balas no andar super ior .

– Pr eciso de uma ar ma – Lucy disse.

– No meu tor nozelo – ele or ientou.

Sean sentiu Lucy tir ar a pistola do coldr e e a viu mir ar par a a por ta.

Ele tinha de ir devagar, pois, caso per desse o clique, ter ia de r ecomeçar . Mas os bar ulhos de cima atr apalhavam a sua concentr ação.

Lucy vigiava a por ta, já que Sean estava de costas par a ela. Ela ouviu vozes e gr itos, em seguida a por ta se abr iu, a fumaça da cozinha invadiu o por ão. Os estalidos do fogo cr escente a ater r or izavam. Ela não sabia como eles conseguir iam sair. Mir ou a ar ma, r ezando par a que fosse a SWAT, ou Kate ou qualquer um...

Er a Miller. Ele estava sangr ando, mas empunhou a ar ma e atir ou na mesma hor a em que Lucy dispar ou. Alguma coisa r aspou no seu tor nozelo, mas ela não par ou de aper tar o gatilho da 9 mm até não ter mais balas.

Miller a encar ou ao cair tr opeçando pela escada, despencando em um baque letal enquanto ela ouvia a cr epitação do fogo.

Vir ou o pescoço par a ver Sean. Ele estava caído no chão.

– Não!

O cadeado estava aber to e ela tir ou-o da jaula, abr indo a por ta par a r astejar par a for a.

– Sean! Não, maldição, não!

– Estou bem – a voz dele saiu fr aca.

– Onde foi atingido?

– No colete – ele se sentou, não sangr ava, mas estava obviamente abalado e sem fôlego, mas então pux ou Lucy par a um abr aço aper tado.

Lucy ar r astou-se par a o lugar em que Miller jazia ao pé da escada depois dos tir os que ela dispar ou. Afastou a pistola dele, mesmo que ele estivesse obviamente mor to.

– Temos que ir – Sean disse. – Car olyn!

A moça não se mex eu, só o fitou, pr aticamente catatônica.

– Ela está fer ida?

Lucy r astejou par a dentr o da jaula de novo.

– Car olyn, nós temos que sair agora.

Car olyn balançou a cabeça.

– Ele está mor to! Eu o matei. Por favor, Car olyn. Você não quer mor r er . Eu não quer o mor r er . Nós temos que ir !

Car olyn hesitou, e Lucy agar r ou-a por debaix o dos br aços e ar r astou-a par a for a. Car olyn gr itou de dor, mas Lucy não par ou. Ela sabia que a moça estava machucada, mas sair da casa em chamas er a o mais impor tante.

– Sean, – Lucy disse – você consegue car r egá-la?

– Você consegue andar ?

– Sim – ela não sabia se conseguir ia. Tocou o tor nozelo e per cebeu que ele sangr ava. Doía, mas ela deduziu que o fer imento fosse super ficial. – Vá, ela está muito fr aca.

Sean estava obviamente dividido, mas suspendeu Car olyn e a colocou sobr e o ombr o. Lucy se pôs de pé. Tentou andar, mas a per na esquer da não sustentou o peso. Sean se vir ou par a tr ás, com a ex pr essão car r egada de pânico.

– Vá! – ela ex clamou. – Estou logo atr ás.

Lucy r astejou pelo chão atr ás de Sean. Ele subiu a escada e passou pela por ta. Ela estava na metade da escada quando o teto começou a ceder sobr e ela e ela gr itou. O fogo estava tão for te que ninguém devia tê-la ouvido. A madeir a queimando, os estalidos e as cr epitações... Lucy tossiu e segur ou o cor r imão par a se er guer. Saltitou no pé saudável, usando o cor r imão como apoio.

Labar edas de fogo apar ecer am na por ta. O cor r imão de madeir a, enfr aquecido pela queda de Miller, r apidamente pegou fogo. As escadas estalavam e ela temia que os degr aus despencassem a par tir do topo, fazendo-a cair no fundo e deix ando-a sem saída.

Sean r eapar eceu no alto da escada. Ele par ou na platafor ma do alto e a escada balançou dr amaticamente. Ele deu um passo par a tr ás.

– Lucy, depr essa!

Ela lar gou o cor r imão ar dente e r astejou nos degr aus que oscilavam.

Sentiu tudo se mover par a baix o e se esticou na dir eção de Sean...

Ele a segur ou pelo pulso enquanto a escada despencava. Ele tossia, o r osto estava pr eto de fuligem, mas a suspendeu, for çando cada músculo do pescoço e dos br aços. Os dois caír am no chão da cozinha tossindo. O calor das chamas que devor avam a casa er a intenso.

– Lucy – Sean tossia enquanto eles se ar r astavam de bar r iga no chão pela cozinha esfumaçada.

Uma figur a vestida toda de pr eto entr ou. Ele usava uma máscar a da SWAT. Pegou Lucy por debaix o dos br aços e empur r ou-a pela por ta par a for a da casa.

– Sean! – ela ex clamou.

– Vou pegá-lo.

Os olhos ar diam e ela não conseguia enx er gar com nitidez, mas r econheceu a voz. Noah Ar mstr ong. Ele cor r eu pela escada da var anda e entr ou na casa em chamas.

Ela viu tudo, ater r or izada com a ideia de per der Sean, e que Noah pudesse mor r er tentando salvá-lo. Miller devia ter usado algum aceler ador, que, aliado ao estado e à idade da casa de madeir a velha e gasta, per mitiu que o fogo se espalhasse em questão de minutos.

O teto cedeu e a casa par eceu mudar de posição ao balançar. Ela tossiu e Dillon de r epente estava ao seu lado, colocando uma máscar a de ox igênio por tátil em seu r osto.

Ela r espir ou fundo algumas vezes, depois a afastou.

– Lucy, você está sangr ando.

– Estou bem.

Dillon abr açou-a com for ça.

– Sean...

– Noah vai tir á-lo de lá. Você está bem mesmo?

Ela não conseguia r esponder. Só olhava par a a por ta. Por favor, por favor!

A casa continuou a despencar .

Sean e Noah não saír am.

– Não – ela gemeu. – Não!

Dillon abr açou-a, tentando ampar ar o r osto dela, mas ela o afastou.

– Lucy...

Ela tinha sentido tanto fr io no por ão, agor a par ecia queimar de dentr o par a for a.

O lugar par ecia um infer no. Cada pr ancha de madeir a ar dia em chamas. E então a casa caiu com o peso do segundo andar, for çando a estr utur a inteir a a desabar .

Ela ficou de boca aber ta vendo aquilo acontecer . Sean.

Não. Oh, Deus , por favor.

Dillon aper tou a mão dela.

– Lucy, você pr ecisa de cuidados médicos. Por favor. Você está sangr ando.

Ela olhou par a a neve der r etida, viu gotas de sangue caindo do br aço, do tor nozelo, da cabeça. Lágr imas de sangue der r amadas por uma per da que ela não conseguia compr eender. A esper ança de um futur o dizimada pela cr ueldade do destino.

Kate ajoelhou-se ao lado dela. Lucy fitou-a.

– Por quê? – er a a eter na per gunta par a a qual ela nunca tinha r esposta. Nem Kate.

Dillon abr açou as duas, mas Lucy não sentiu nada. Estava mor r endo por dentr o.

Hans cor r eu na dir eção deles.

– Eles saír am pelos fundos!

Lucy fitou-o descr ente. Ser ia apenas uma ilusão? Ela tinha visto a casa desmor onar .

– Tem cer teza?

– Absoluta. Sean e Noah estão bem. Assim como a gar ota que você salvou. Ela já está no helicópter o.

Dois membr os da equipe da SWAT flanqueavam Noah, que tir ou a máscar a, o r osto completamente sujo de fuligem, e Sean, que agor a usava a máscar a de Noah, confor me avançavam pela neve que der r etia par a a ár ea de tr iagem pr óx ima à van da SWAT. Dillon ajudou Lucy a se levantar e ela cox eou até Sean.

Ele foi dir eto par a ela e abr açou-a com for ça.




QUARENTA E CINCO

 

Quatro dias depois

Lucy mancou escada abaix o, o pé esquer do estava enfaix ado, assim como o br aço dir eito. Os pontos coçavam, mas ela não podia fazer nada a r espeito.

Sean estava embaix o, na escada, à sua esper a. Ele par ecia cansado, mas além de alguns hematomas, estava novinho em folha.

Ela beijou-o e ele sor r iu. Ele passou a mão pelos cabelos sedosos, beijando-a novamente, longa e suavemente, segur ando-a per to de si.

– Estão todos aqui?

Ele assentiu.

Ela inclinou a cabeça.

– Você está bem?

Ele afastou o colar inho da camisa dela e fechou o r osto ao ver a mar ca da chicotada de Miller. Ela pux ou a r oupa par a esconder a mar ca ver melha, mas Sean a segur ou pela mão e a beijou.

– Eu sinto muito.

Ela balançou a cabeça.

– Não. Não...

– Eu dever ia ter ido par a a igr eja com você. Eu jamais dever ia tê-la deix ada sozinha.

Lucy tocou no r osto dele.

– Nós não sabíamos. Você não tinha como saber. Todos nós acr editávamos que Mick Mallor y tivesse matado Cody.

As palavr as dela não atenuavam a sua culpa, ainda que ela não o culpasse, não culpasse qualquer outr a pessoa que não Peter Miller .

– Falei com Car olyn hoje de manhã – ela disse.

– Ela já está falando?

– Não muito. Falei mais com a mãe dela, que voou da Pensilvânia par a ficar com ela. Ela vai r eceber alta do hospital hoje. Vai ter muito tr abalho a fazer, mas Dillon a está ajudando a encontr ar o melhor tipo de ajuda. E

eu disse a ela que ela é uma sobr evivente. Ela venceu por que está viva, e Peter Miller mor r eu. Não sei se isso vai ajudá-la, mas é o que me faz atr avessar cada dia.

Sean beijou-a de novo.

Kate pigar r eou do outr o lado do cor r edor .

– Vocês podem vir até aqui? Noah tem de voltar par a a sede par a uma r eunião com a pr omotor ia, e todos estamos com fome.

Lucy e Sean seguir am Kate até a cozinha, onde todos os envolvidos no caso estavam se ser vindo do bufê que Dillon tr oux e do r estaur ante favor ito de Lucy. Abigail, Noah, Hans... Estavam todos lá. A mão dir eita de Noah sofr eu queimadur as e estava enfaix ada.

Depois que todos se sentar am, Dillon fez uma br eve or ação de gr aças.

Comer am em silêncio, até Lucy per guntar a Noah: – Pr eciso saber o que aconteceu na fazenda. Quantas?

Ela não pr ecisou elabor ar a per gunta.

– For am encontr ados os r estos mor tais de doze mulher es – Noah disse.

– Sete só dos últimos seis meses. As outr as for am de antes da pr isão dele – ele sor veu um gole de água.

Comer am em silêncio um pouco mais, depois Noah continuou: – A pr omotor ia vai negociar um acor do com Mallor y e Buckley.

Lucy fechou os olhos. Sean pr ocur ou a mão dela debaix o da mesa e a aper tou.

– Eu esper ava por isso.

– É esse o motivo da minha r eunião hoje. Estamos pr ocur ando abafar o caso. Não pr eciso lhe dizer o que acontecer ia se o público descobr isse que dois antigos agentes do FBI se tor nar am vingador es assassinos.

– Metade da população os apoiar ia, a outr a metade difamar ia o depar tamento – Lucy disse. – Eu entendo.

Kate disse:

– Mas Mallor y nunca mais sair á da pr isão.

Noah r espondeu:

– Eles ainda estão tr atando dos detalhes, mas estão pensando em ofer ecer de quinze anos a pena per pétua par a Buckley e pr isão per pétua par a Mallor y sem o benefício do s urs is . Mallor y mostr ou-se disposto a cooper ar do início, mas foi pr eciso que acontecesse o caso de Miller par a que Buckley dissesse ao advogado que quer ia fazer um acor do.

– E quanto ao motivo que levou esses cr iminosos em condicional a ser em assassinados? – Kate per guntou.

Noah e Hans tr ocar am um olhar . Hans r espondeu com cautela: – É melhor deix ar algumas per guntas sem r esposta.

Eles suspeitavam, Lucy per cebeu, mas talvez não pudessem pr ovar. Ou não quisessem.

– Não pense demais nisso – Noah suger iu. – Não há pr ova definitiva, e nem Buckley, nem Mallor y tem mais nada a acr escentar às declar ações feitas.

– O que vai acontecer ao PMC? – Lucy per guntou. – Nosso tr abalho er a bom e...

– Ele ser á fechado. Pr ecisam fazer isso – Noah acr escentou. – Mas Hans está se esfor çando par a que o tr abalho desenvolvido por vocês, ex ceto o de r astr eamento dos condenados em condicional, continue.

Ela vir ou-se par a Hans.

– Vai mesmo fazer isso?

– Tenho amigos em uma or ganização semelhante sediada no Tex as.

Nosso escr itór io de lá tem tr abalhado bastante com eles, e eles não estão sob os holofotes. Assim que conseguir mos a autor ização do Depar tamento de Justiça, todos os ar quivos do PMC ser ão enviados par a eles.

– Obr igada – Lucy disse, ainda que essa notícia também fosse um pouco tr iste.

– Há mais uma coisa – Noah disse. – Per guntei a Mallor y onde a caix a de joias com os s ouven ires de Adam Scott estava. Ele não gostou muito, mas acabou entr egando a chave de um cofr e. Ele tinha uma ex igência, a qual eu concor dei, desde que você também aceite.

– Ele não tem dir eito de pedir nada a Lucy – Dillon inter veio.

– Não, ele não tem, mas... Basicamente ele pediu que você fosse pegá-la e decidisse se as famílias dever iam r eceber os itens de volta.

O gar fo caiu dos seus dedos.

– Por quê?

Hans r espondeu:

– Ele disse que nunca quis fer ir ninguém, e se as famílias for em sofr er mais vendo as joias, você saber ia o que fazer .

Lucy não sabia como os sobr eviventes poder iam r eagir. Alguns poder iam quer er ter de volta as joias, outr os não.

Noah disse:

– As peças for am r ecuper adas dur ante o pr ocesso de investigação feder al, e a r egr a do depar tamento é devolver todos os itens pessoais desnecessár ios par a julgamento às famílias das vítimas. No entanto, identificar o que per tenceu a cada vítima pode ser complicado.

Lucy sabia que isso não er a bem ver dade. A maior ia das famílias saber ia que item de uso pessoal estar ia faltando na r ecuper ação dos cor pos. Mas Noah estava lhe dando uma escapatór ia.

Todos fitavam-na.

– Lucy, você não tem de fazer nada, nem mesmo se decidir agor a – Sean disse baix inho.

– Eu gostar ia de ver a caix a antes de tomar uma decisão.

*

Noah levou Lucy até o banco após o almoço.

– Esper o que não chegue atr asado por minha causa – ela disse.

Ele balançou a cabeça.

– Não vou me atr asar muito.

Estavam estacionados atr ás do banco. O céu ainda estava cinzento, e o dia, bem fr io. Em alguns dias atr ás, Lucy pensou que o inver no nunca ter minar ia. Ela sentia saudades de San Diego, das pr aias e dos meses quentes.

– Obr igada – ela disse.

Ele sur pr eendeu-se.

– Pelo quê? Foi só um pequeno desvio.

– Pela semana passada. Por salvar a minha vida, a de Sean...

Ele levantou a mão.

– Não. Sei o que você fez. Colocou a vida daquela moça, Car olyn, à fr ente da sua. Eu quer ia falar com você a r espeito disso – ele pegou um envelope do bolso e o entr egou a ela.

Ela fr anziu o cenho, mas o pegou. O ender eço do destinatár io er a o da sede do FBI, mas o envelope não foi selado.

– Quer que eu abr a isto?

– Sim.

Subitamente ner vosa, ela abr iu o lacr e do envelope e pux ou uma única folha de dentr o.

Pr ezada senhor ita Kincaid,

O comitê de seleção do Feder al Bur eau of Investigation r evisou o seu pr ocesso e avaliou o seu ex ame escr ito. O seu ex ame esteve entr e o 1%

dos melhor es colocados, no seu gr upo de testes. Essas notas sozinhas não gar antem que o candidato continuar á o pr ocesso de seleção. O FBI leva em consider ação uma var iedade de infor mações sobr e cada candidato, incluindo, mas não só, ver ificação de antecedentes, notas em ex ames, educação e habilidades específicas.

Você foi selecionada pelo comitê de seleção par a par ticipar da entr evista individual, o pr óx imo passo no pr ocesso seletivo. A concessão da entr evista não gar ante que o candidato tenha conseguido uma vaga no FBI, tampouco que a entr evista seja a etapa final no pr ocesso de seleção. Sua entr evista está mar cada na:

Sede Nacional do FBI

Ter ça-feir a, 15 de fever eir o de 2011

Às 10h30

A maior ia das entr evistas dur a de quar enta e cinco minutos a uma hor a, mas, por favor, r eser ve um tempo adicional. Um questionár io ser á enviado à sua r esidência, sua assinatur a é obr igatór ia. O questionár io deve ser devolvido ao menos sete dias antes da entr evista agendada.

Par abéns!

Lucy r eleu a car ta duas vezes.

– Mas como... Não estou entendendo. Por que você estava com isto?

– Per guntei a Kate em que par te do pr ocesso você estava e ela me disse que você estava aguar dando uma r esposta a r espeito da entr evista, mas que não quer ia nenhum favor da par te dela ou de Hans. Isso não me incluía. Tudo o que fiz foi dar alguns telefonemas par a descobr ir onde estava a sua car ta. Você conquistou isto, Lucy. Não ar r anjei esta entr evista par a você. Só o que fiz foi colocá-la no topo da lista.

Ela inclinou-se na dir eção dele e abr açou-o.

– Obr igada – ela engoliu as lágr imas que ameaçavam sur gir. – Isso significa muito par a mim – ela fr anziu o cenho.

– O que foi? Esper o que essas lágr imas sejam de alegr ia.

Ela aper tou os dedos contr a os olhos par a enx ugá-las.

– Talvez eu esteja com dúvidas.

– Não tenha. Você é mais inteligente do que a metade dos agentes com quem fui par a Quantico. E você tem bom senso e compaix ão.

– Eu entr ei em pânico...

– Não enx er guei o seu pânico. Ninguém viu, o que significa que você contr olou o seu medo. Todos nós sentimos medo de vez em quando. A For ça Aér ea me pr epar ou par a que eu contr olasse meu medo, por que isso é o que os soldados têm de fazer par a sobr eviver. Mas isso não significa que ele não esteja lá, e o medo, quando contr olado, nos tor na mais esper tos – Noah hesitou, depois disse: – Eu estava cético quanto a você antes de nos conhecer mos. Eu sabia do seu passado, e eu não achava que você pudesse se tor nar uma agente do FBI. Abigail me disse par a não julgá-la antes de conhecê-la, mas fiz isso mesmo assim. Um dos per igos desta pr ofissão: julgamentos apr essados. Mas você não é nada do que eu esper ava, e per cebi que pr ecisamos de mais pessoas como você no depar tamento.

Lucy r espir ou fundo. O apoio de Noah a encheu de uma alegr ia que a sur pr eendeu. Deu um amplo sor r iso.

– Muito obr igada.

*

Dentr o do banco, dez minutos mais tar de, Lucy estava sozinha em uma salinha, com o cofr e de Mick Mallor y aber to diante dela. Dentr o dele havia uma antiga caix a de estanho com ter r a entr anhada nas fendas do desenho intr icado.

Não quer ia tocar nela. Ela ficou par ada só olhando por tanto tempo que o ger ente do banco entr ou só par a se cer tificar de que ela estivesse bem.

Lucy assentiu, e depois que o ger ente saiu, pr endeu a r espir ação e levantou a caix a do cofr e.

Nenhum cuidado foi tomado com as joias. Estavam todas mistur adas, as cor r entinhas todas enr oscadas umas nas outr as. Com ex ceção de uma caix inha br anca.

Ela pegou a caix inha e deix ou-a de lado, soltando a r espir ação. Nada dali poder ia atingi-la. Ela viu o seu anel, aquele que Adam Scott tir ou do seu dedo. A bile subiu à gar ganta, e ela soube que tinha r azão. Não o quer ia de volta.

Mas e se ela estivesse mor ta? Seus pais o quer er iam de volta? Ser ia um lembr ete da sua vida ou da sua mor te? Ela não tinha como tomar aquela decisão. Não o far ia pelos outr os.

Estava par a r ecolocar a caix inha br anca na caix a, pr etendendo dizer a Noah que deix asse que o depar tamento contatasse as famílias per guntando se desejavam r ecuper ar as joias, mas a cur iosidade sobr e o conteúdo da caix inha br anca a incitou a abr i-la. Scott consider ava aquilo impor tante.

Especial. Por quê?

Dentr o dela havia um medalhão de our o. Ela não sabia muito a r espeito de joias, mas aquela par ecia ver dadeir a.

Pegou o medalhão de dentr o da caix a e segur ou-o. Estava manchado e pr ecisava ser limpo, mas er a sólido. Na fr ente estavam gr avadas as letr as MEP.

Ela sentiu o sangue gelar .

Abr iu o medalhão par a ver se estava cer ta, mesmo tendo cer teza de que estava.

Agor a ela sabia a ver dade. Pior, Mallor y sabia que ela r econhecer ia aquilo. Ele colocou uma escolha impossível em suas mãos.

Lucy desejou jamais ter aber to aquela caix a.

*

Sean não per guntou a Lucy por que ela pr ecisava ir à Câmar a do Senado no fim da tar de de segunda-feir a. Ele simplesmente a levou par a lá.

Nem mesmo r eclamou quando ela lhe disse que pr ecisava subir o pr édio sozinha, embor a aceitasse sua ajuda par a entr ar .

– Você se impor ta em esper ar aqui embaix o? – ela per guntou, depois de passar em pela segur ança.

– Não vou sair até você voltar. Faça o que tem de fazer, eu estar ei aqui.

Ela beijou-o de leve, depois se vir ou e caminhou de muletas até o elevador .

Entr ou no escr itór io do senador Jonathon Pax ton e a r ecepcionista, Ann Lincoln, disse:

– Lucy! O que aconteceu?

– Sou uma desastr ada – ela disse, r ecusando-se a ex plicar os eventos da semana anter ior par a qualquer um. – O senador está à minha esper a.

– Ele ainda está na tr ibuna...

– Ele disse que subir ia quando eu chegasse. Posso esper ar na sala dele?

– Só um instante, por favor – Ann disse e ligou par a o senador .

Lucy olhou par a as fotos nas par edes. O senador Pax ton assinando a Lei de Jessie, com a mãe de Jessie ao seu lado. O senador em um comício apoiando a legislação a fim de estender as penas dos molestador es infantis.

O senador no ser viço memor ial da filha, a foto dela de escola ao fundo daquela foto.

Monique Pax ton se par ecia muito com Lucy. Ela sempr e soube da sua semelhança com a filha falecida do senador, e suspeitava de que fosse esse o motivo pelo qual ele se afeiçoou a ela e a ajudou no decor r er dos anos.

Mas agor a... Talvez houvesse outr os motivos.

Ann disse de sua mesa:

– Jonathon disse que você pode esper ar na sala dele. Ele já vai subir .

– Obr igada.

Ela entr ou na sala e fechou a por ta. Seu cor ação batia for te. Talvez ela não mer ecesse ser agente do FBI.

Mas pensando bem, ela não ter ia como pr ovar que o senador Pax ton estava por tr ás do gr upo de vingador es.

Quando viu o medalhão, tudo ficou clar o como água. O envolvimento do senador com o PMC. Seu r elacionamento pessoal com Fr an Buckley. Sua for tuna pessoal e como ele a usava.

Monique, a filha do senador Pax ton, foi a pr imeir a vítima de Adam Scott. Não foi coincidência Mallor y quer er a caix a que continha o medalhão de Monique, o medalhão que o pai deu a ela no seu décimo sex to aniver sár io. Mallor y sabia o que ex istia dentr o da caix a de Adam Scott.

Mas aquilo er a evidência cir cunstancial, e tanto Buckley quanto Mallor y não disser am uma palavr a sequer a r espeito de Pax ton. A menos que um deles o denunciasse, e Lucy não achava que nenhum deles o far ia, o envolvimento de Pax ton não passar ia de um boato imater ial.

Uma das coisas que Mallor y disse a Lucy quando ela falou com ele a havia incomodado.

Não lamen to a morte de M orton .

Uma maneir a estr anha de se ex pr essar. Seu inconsciente havia captado, mas ela só per cebia a impor tância da fr ase agor a. Mallor y disse eu matei em r elação às outr as vítimas, mas não em r elação a Mor ton. Não havia dúvida da pr esença de Mallor y lá, as evidências pr ovavam assim como a sua declar ação, e Noah disse que ele tinha assinado uma declar ação identificando cada homem que matou. Inclusive Mor ton.

Mas ao falar , ex pr essou-se de modo diver so. Par a o benefício dela.

“Não lamento a mor te de Mor ton.”

Mallor y não pux ou o gatilho. O motivo pelo qual Mor ton foi atr aído par a D.C. foi par a que o senador pudesse matá-lo.

De r epente Lucy per cebeu que não quer ia falar com o senador Pax ton.

O que ele fez er a er r ado, mas ela não podia confr ontá-lo, e nem contar a ninguém o que ela tinha cer teza absoluta. Que ele er a culpado por um assassinato.

Ela não podia nem odiá-lo por isso.

Rabiscou um bilhete e deix ou a caix a na cadeir a dele, depois saiu pela por ta later al, a que conduzia dir eto par a o átr io. E não olhou par a tr ás.

O senador Pax ton entr ou na sala.

– Lucy, eu...

Ele ouviu o clique na por ta later al e fr anziu o cenho. Quase foi atr ás dela, mas, em seguida, viu algo na sua cadeir a.

Com o cor ação aceler ado, ele pegou a caix inha br anca. Não podia ser...

Ele tir ou a tampa e fitou o medalhão de our o com as lágr imas r olando pelo r osto. “Monique.”

A mãe de Monique mor r er a de câncer quando ela er a ainda cr iança, e Pax ton a cr iar a sozinho. Não muito bem, por ém. Ele a amava mais do que tudo, mas esteve tão envolvido na car r eir a que não pr estou muita atenção nela. Ele não se envolvia no seu dia a dia. Foi um pai distante, tão distante que não soube que ela viajava mais de 100 quilômetr os todos os finais de semana par a visitar o namor ado, Adam Scott.

Ele a amava, mas não tinha per cebido o quanto ela lhe er a impor tante até ela ter desapar ecido.

Dur ante anos acr editou que ela tivesse fugido, e ele a culpou, depois culpou a si mesmo. Ele a quer ia de volta par a poder implor ar per dão pelos seus er r os como pai. Isso até seis anos antes, quando descobr iu o que de fato aconteceu com ela. Roger Mor ton negociou essa infor mação, bem como todos os dados financeir os, em tr oca de uma pena br anda. O senador Pax ton apoiou a decisão por que pr ecisava saber a ver dade.

Dur ante todo o tempo em que pr ocur ou por ela, ela já estava mor ta.

Ele abr iu o medalhão. Do lado dir eito havia uma foto de Monique no seu décimo sex to aniver sár io, com seu lindo sor r iso r adiante. Do lado esquer do havia uma foto dele, segur ando-a r ecém-nascida nos br aços.

Havia um pedaço de papel na cadeir a. Ele o pegou, depois se sentou pesadamente, ainda segur ando o medalhão de Monique, com um gemido de agonia e pesar se for mando fundo em seus pulmões.

Diver sos minutos mais tar de, ele desdobr ou o papel.

Isto per tence a você.


QUARENTA E SEIS

Lucy r elax ou pela pr imeir a vez em... muito, muito tempo. Enr oscou-se diante da lar eir a de Sean na quinta-feir a de manhã. Ele per guntou se ela quer ia a lar eir a acesa, consider ando-se o incêndio da semana anter ior, mas aquilo não a deix ou mais medr osa em r elação ao fogo assim como o que lhe aconteceu seis anos antes não a deix ou mais assustada em r elação aos homens.

Sean sentou-se ao lado dela, entr egando-lhe uma x ícar a de café. Ele usava calça de moletom, sem nenhuma camiseta. Lucy vestia seu pijama mais confor tável e estava enr olada em uma cober ta. Ela inclinou a cabeça par a tr ás par a beijá-lo.

– Eu poder ia me acostumar a ser mimada.

– Vá em fr ente, então – Sean r etr ibuiu o beijo.

Ela suspir ou.

– Patr ick volta amanhã.

– E?

Ela fr anziu a testa e ficou olhando par a a x ícar a.

– Lucy, fale comigo.

– Ele é meu ir mão.

– Mesmo? Também é o meu sócio.

– Ex ato.

– Ex ato... O quê?

Ela inclinou-se par a fr ente par a apoiar a x ícar a na mesa de centr o, depois vir ou-se e sentou-se no colo dele. Beijou-o apaix onadamente, apoiando as mãos no peito dele. Sean r eagiu tr azendo-a par a per to, as mãos subindo por baix o da par te de cima do pijama, as palmas ásper as ao encontr o da pele nua.

Ela inter r ompeu o beijo um minuto depois, cor ada e sor r indo.

– Isso é o quê.

Sean pr ecisou de um minuto par a entender . Mais ou menos.

– Não quer que seu ir mão saiba que estamos juntos?

– Acho que isso vai ser difícil de esconder, já que Dillon e Kate sabem que passei a semana aqui. É só que... Quer o fazer isso da maneir a cer ta.

– Eu pensei que es tives s e fazen do cer to – Sean disse com um sor r iso sensual, com as mãos descendo sob as calças do pijama.

Ela r evir ou os olhos, depois r iu quando ele fez cócegas.

– Ador o ouvir o seu r iso, Lucy. Você não r i com muita fr equência.

– Então você ter á o que almejar , não?

– Você quer ir devagar . Eu entendo.

– Não devagar demais. Mas também não posso me mudar par a cá, e não é só por que Patr ick está voltando. Embor a esse seja um motivo. Você está fazendo a empr esa decolar, e já está atr asado por conta das duas últimas semanas em que se viu envolvido nessa minha confusão.

Sean fr anziu o cenho.

– Não foi uma confusão sua. Se acr edita mesmo por um segundo que eu não quer ia...

Ela balançou a cabeça.

– Não, não foi isso o que eu quis dizer. Sei que o seu negócio é impor tante par a você. Quer pr ovar ao seu ir mão que você consegue, mais até do que pr ovar a si mesmo. Não só r espeito isso, como também entendo. Eu sinto como se tivesse que pr ovar o tempo inteir o par a a minha família que eu cr esci, que sou capaz de tomar as minhas pr ópr ias decisões, que sou mais for te do que eles imaginam. Eles vêm me pr otegendo há muito tempo, e eu os amo por isso, mas finalmente estou começando a minha vida. Tenho a entr evista com o FBI daqui a tr ês semanas. Isso é assunto meu, não é de Dillon, nem de Patr ick, e de ninguém mais da minha família. Tenho que ser bem-sucedida ou fr acassar com os meus mér itos.

– Você conseguir á – Sean passou os dedos pelo r osto dela.

Ela beijou-o, com o peito inflado pela confiança depositada.

– Por isso quer o que se concentr e nos seus negócios enquanto eu me concentr o na minha entr evista. Se tudo cor r er confor me o planejado, eu ir ei par a Quantico até o final do ano. Ser ão vinte e uma semanas de tr einamento e...

– Shh – ele colocou um dedo sobr e os lábios dela. – Eu entendo, Lucy. Não vou à par te alguma. Você foi a melhor coisa que me aconteceu. Você me tr ansfor mou em uma pessoa melhor. Quer o você na minha vida, mas compr eendo que queir a dar um passo de cada vez. Passo númer o um – ele beijou-a. – Descobr imos que gostamos um do outr o – sor r iu. – Passo númer o dois – começou a desabotoar a blusa do pijama dela. – Descobr imos que estamos atr aídos um pelo outr o – mais um botão desabotoado. – M uito atr aídos.

Os dedos r esvalar am o peito nu ao descer em par a o ter ceir o botão.

– Passo númer o tr ês – ele desabotoou o quar to e último botão. – Nós nos diver timos juntos. Você tem uma vida impor tante par a você. Eu tenho uma impor tante par a mim. Essas vidas são compatíveis – ele beijou um seio, depois o outr o.

Lucy pr endeu a r espir ação.

– Passo númer o quatr o, – Sean disse com voz r ouca – somos ex tr emamente compatíveis na cama.

– Não estamos na cama – Lucy sussur r ou.

– Não, não estamos. Pr ecisamos ir par a o passo númer o cinco.

– Que ser ia?

– Qual a nossa compatibilidade no sofá? – ele sor r iu e beijou-a. Lucy r ecostou-se nele, com o peito nu pr essionado contr a o dele.

– Esper o que passemos – ela sussur r ou no ouvido dele.

– Acr edito em segundas chances – ele segur ou o r osto dela entr e as mãos e ela o fitou, com um afeto pr ofundo emanando de um par a o outr o.

O cor ação dela deu um salto.

Ser ia amor ?

Ela não ousava ter esper anças, não assim, tão cedo. Mas seu cor ação se abr ia par a as possibilidades do que uma vida ao lado de Sean poder ia ser .

– Lucy, estou disposto a dar quantos passos for em necessár ios com você. Somos bons juntos. Eu sei disso, você sabe disso. Por isso se alguns passos demor ar em mais do que outr os, tudo bem por mim. Como eu disse antes, não vou à par te alguma.

Ela engoliu as emoções, temendo começar a chor ar por que Sean er a a melhor coisa que já lhe acontecer a.

– Estou tão feliz em ter você na minha vida – ela disse e beijou-o. E

mais uma vez. Pr endeu os lábios dele e sor r iu. – Agor a, – disse, r ecostando-se – vamos nos apr oveitar do nosso último dia sozinhos aqui. Estamos no passo númer o quatr o, cer to?

Sean balançou a cabeça.

– Podemos voltar par a o passo quatr o, se quer se cer tificar de que o fazemos dir eitinho, mas estamos no passo cinco. O sofá.

– Cer to – ela concor dou, tir ando a blusa do pijama. – Ser emos compatíveis no sofá?

– Meu palpite é de que somos muito compatíveis. Mas talvez eu tenha de testar essa teor ia, indo do passo quatr o ao cinco algumas vezes. Só par a ter cer teza.

Sean abr açou Lucy e beijou-a, as mãos passeando pelo cor po, sem conseguir par ar, quase desacr editando que tinha aquela mulher mar avilhosa na sua vida. Que ela er a sua. E que er a bem possível que eles tivessem um futur o juntos.

Er a tudo o que ele mais desejava, e Lucy também. Ela só não estava pr onta par a admitir isso. Mas ele esper ava convencê-la logo de que ela quer ia a mesma coisa.

E depois disso, eles começar iam o felizes par a sempr e dela.

PRÉVIA DO PRÓXIMO VOLUME

KISS ME, KILL ME *

Enquanto o vento fr io r odopiava a seu r edor, a agente do FBI Suzanne Madeaux levantou a ponta da lona amar ela – car acter ística de cenas de cr ime – que cobr ia a gar ota mor ta e pr aguejou num sussur r o.

A desconhecida devia ter entr e 16 e 20 anos, seu cabelo loir o tinha mechas cor -de-r osa. O vestido de festa da adolescente também er a r osa, e Suzanne se per guntou se ela ter ia mudado a cor das luzes par a combinar com o modelito. Não havia sinais ex ter nos de agr essão sex ual ou caus a mortis apar ente. Ainda assim, não havia dúvidas de que aquela er a mais uma vítima do assassino que Suzanne tinha sido designada par a deter .

A gar ota só calçava um sapato.

Abaix ando a lona, Suzanne inspecionou a cena, tentando em vão manter o longo cabelo loir o escur o longe do r osto. O vento incessante uivava no estacionamento deter ior ado e cheio de mato do ar mazém abandonado no Br ooklyn. Algumas ár vor es ali per to tinham sido der r ubadas pelo vento; pequenos galhos e r amos espalhavam-se pelo pavimento. O vento, muito pr ovavelmente, destr uír a também qualquer evidência for a do cor po da moça.

Embor a o cor po não par ecesse ter sido escondido intencionalmente, o mato na altur a da cintur a e uma pequena constr ução que um dia abr igou um ger ador ou latas de lix o escondiam-na do olhar cur ioso de um passante qualquer. Suzanne afastou-se da estr utur a gr ossa e olhou na dir eção da baía Upper. A minúscula baía Gow anus ficava ao nor te, e o hor izonte de Nova Jer sey, a oeste. À noite, se não estivesse fr io, o lugar poder ia ser muito bonito, com as luzes da cidade r efletindo na água.

Um policial à paisana da New Yor k Police Depar tment, a NYPD, apr ox imou-se com um meio sor r iso que Suzanne não chamar ia de amigável.

– Or a, se não é a Mad Dog Madeaux [1]. Ouvimos falar que este er a um dos seus.

Suzanne r evir ou os olhos. Mesmo de olhos fechados r econhecer ia Joey Hicks pelo sotaque nova-ior quino pr opositalmente ex ager ado.

– Não é nenhum segr edo – ela disse, fazendo anotações par a não ter que conver sar .

Hicks não er a mais velho do que ela. Em boa for ma, pr ovavelmente se consider ava bonito, levando-se em conta seu modo de andar. Ela tinha de admitir que ele tinha lá cer to char me, mas a atitude “todos os feder ais são cr etinos” que ele demonstr ar a na pr imeir a vez em que se vir am, anos atr ás, num caso de homicídio, colocar a-o per manentemente em sua lista negr a.

Ela olhou ao r edor pr ocur ando o super visor dele, mas não viu Vic Panetta. Pr efer ia lidar com o policial mais ex per iente, de quem de fato gostava.

– Quem encontr ou o cor po? – Suzanne per guntou.

– Um segur ança.

– O que ele disse?

– Ele a encontr ou dur ante a r onda da manhã, lá pelas cinco e meia.

Já er am onze hor as.

– Por que ninguém a levou ao necr otér io?

– Não temos nenhum car r o disponível. O legista está a caminho. Mais uma hor a, pelo que disser am. A polícia de Nova Yor k não tem os mesmos r ecur sos que vocês, feder ais.

Ela ignor ou a far pa.

– O que o segur ança fazia aqui ontem à noite? Ele patr ulha mais de um pr édio?

– Sim – Hicks consultou o bloco de anotações. Apesar de Suzanne não gostar dele, ele er a um tir a r azoável. – Ele bateu o ponto às quatr o da manhã, par a seu tur no de doze hor as. Faz um r odízio entr e as pr opr iedades vazias ao longo do Sunset Par k e ao r edor da baía. Ele disse que não se atém a um r oteir o específico por que os vândalos ficam de olho nisso.

– E quanto ao segur ança notur no?

– À noite ou é o Thompson ou é o Br uzzini. De acor do com o segur ança, Br uzzini é um r elapso.

– Pr eciso dos contatos deles – ela hesitou, mas, ao se lembr ar da or dem do super ior par a que fosse mais educada com a polícia, acr escentou: – Agr adeço a ajuda.

– O infer no congelou desde a última vez em que tr abalhamos num caso?

– Hicks r iu. – Vou chamar Panetta. Aposto como ele vai, pelo menos, fazer de conta que quer br igar por jur isdição – disse e afastou-se ainda sor r indo.

Suzanne ignor ou-o. Não haver ia nenhuma disputa por jur isdição; depois do ter ceir o cr ime semelhante, uma for ça-tar efa do FBI com a polícia de Nova Yor k tinha sido for mada. Seu super visor estava encar r egado administr ativamente, e ela er a a oficial r esponsável do FBI. Panetta er a o detetive de maior senior idade da NYPD.

Cansada do cabelo voando ao r edor do r osto, Suzanne tir ou do bolso um boné dos Mets e afundou-o na cabeça o máx imo que a massa volumosa de cabelos per mitia. Ter minou de escr ever suas obser vações e os poucos fatos que sabia no bloco de anotações.

Esta vítima, a quar ta, er a a pr imeir a encontr ada no Br ooklyn. A pr imeir a, uma calour a univer sitár ia, for a assassinada no Har lem, numa r ua popular entr e os sem-teto invasor es e a tur ma das festas, por que todos os pr édios er am tampados. Isso foi na vésper a do Hallow een. A segunda vítima foi encontr ada no sul do Br onx , ir onicamente de fr ente par a a Ilha Riker

s[2], em 2 de janeir o. A ter ceir a vítima, a que chamou a atenção do FBI par a os assassinatos em sér ie, foi mor ta em Manhattanville, per to da Columbia Univer sity, dezoito dias atr ás. Até a for ça-tar efa ser for mada e todas as evidências par tilhadas, par a todos os efeitos, Suzanne vinha tr abalhando no caso há menos de duas semanas.

Além do desapar ecimento de um sapato e da idade das vítimas, todas jovens com menos de 21 anos, outr os dois fatos em comum se destacavam: todas tinham sido sufocadas com uma sacola plástica que o assassino levava embor a consigo e todas for am assassinadas pr óx imo a pr édios abandonados com evidências de uma festa r ecente.

Festas secr etas ou under gr ound não er am nenhuma novidade. Algumas até er am r elativamente inofensivas com bebidas, música eletr ônica e dr ogas r ecr eativas, enquanto outr as er am muito mais desvair adas. As r aves nos Estados Unidos começar am no Br ooklyn, em túneis de tr em subter r âneos abandonados e, apesar de ainda ex istir em, o pico de popular idade já havia passado há algum tempo. A nova moda er am as festas do sex o r egadas a bebidas e dr ogas pesadas. Música e dança er am pr ecur sor es par a sex o com múltiplos par ceir os anônimos. Mesmo antes desses homicídios, for am r egistr adas diver sas mor tes r elacionadas ao uso de dr ogas. Se o padr ão se confir masse, as pr ovas dentr o do ar mazém indicar iam que a moça desconhecida ter ia par ticipado desse último tipo de festa, que o detetive Panetta chamava de “r aves ex tr emas”.

A impr ensa tinha batizado o assassino de Estr angulador de Cinder elas quando alguém com infor mações confidenciais deix ou vazar o fato de que as vítimas er am encontr adas sem um dos sapatos. A infor mação poder ia não ter vindo de um policial, já que dúzias de pessoas tr abalham numa cena de cr ime, mas muito pr ovavelmente veio do depar tamento de polícia.

A impr ensa par ecia não se impor tar com o fato de que as vítimas não er am estr anguladas, mas sim asfix iadas. Por ém, Asfix iador de Cinder elas não soar ia tão bem no noticiár io das onze.

Suzanne tinha enviado um memor ando a todas as empr esas de segur ança par ticular es nos cinco distr itos da cidade, pedindo que fossem mais pr oativos em r elação à inter r upção de qualquer festa em locais abandonados, mas o tr abalho par ecia inútil; par a cada local fechado, outr os dois sur giam.

Apesar de somente duas das tr ês pr imeir as vítimas ser em univer sitár ias, ela contatou todas as faculdades e colégios locais par a avisar os alunos de que havia um assassino visando a jovens nesses tipos de festa. Infelizmente, Suzanne suspeitava que fosse pr aticamente impossível tr anspor a cr ença do “isso jamais vai acontecer comigo” das jovens. Ela quase conseguia ouvir as justificativas delas. Não vamos s ozin has . Não vamos s air com um des con hecido. Não vamos beber demais . As mesmas desculpas de sempr e. Suzanne não entendia por que elas não podiam simplesmente se diver tir em festas “nor mais”, dentr o dos dor mitór ios ou das fr ater nidades, pr incipalmente quando se tr atava de uma questão de vida ou mor te. Clar o que esses locais também tinham pr oblemas, mas dificilmente haver ia um assassino em sér ie per cor r endo seus cor r edor es.

– Suzanne!

Ela levantou o olhar e acenou par a Vic Panetta, que se apr ox imava. Ela gostava do italiano magr elo. Ele tinha ex atamente a sua altur a, 1,75

metr o, e usava um casaco novo de lã cinza chumbo que combinava com seus cabelos.

– Olá, Vic – cumpr imentou-o quando ele se apr ox imou. – Casaco novo?

Ele r espondeu sem emoção:

– Pr esente de Natal da minha esposa.

– É muito bonito.

– É um pouco car o por causa de uma etiqueta que ninguém vê – r esmungou ele. Gesticulou par a a lona e disse: – Fotogr afamos a ár ea, depois colocamos a lona sobr e o cor po par a não per der ainda mais pr ovas.

– Bem, do jeito que o vento sopr ou sem tr égua nos últimos dias, acho que já per demos.

– Já deu uma olhada?

– Por alto.

– Per cebeu que falta um sapato?

– Clar o.

– Pode estar debaix o do cor po.

– Acha mesmo?

– Não – ele balançou a cabeça e pegou o celular no bolso do casaco. – Boas-novas. O legista está a caminho. Deve chegar em dez minutos.

Já era hora, Suzanne pensou sem dizer nada.

– Hicks me disse que você conver sou com o segur ança que encontr ou o cor po.

– Sim. Ele é um ex -policial da NYPD, aposentado por invalidez, tr abalha tr ês dias na semana. Leva o tr abalho a sér io. Falou um monte a r espeito do vigia notur no.

– Pr eciso saber de alguma coisa?

– Ele suspeita que Ronald Br uzzini r eceba pr opina. Ele tem dinheir o demais par a a pr ofissão que tem. Mas não há nenhuma pr ova concr eta disso.

– O seu homem sabia das festas?

Panetta balançou a cabeça.

– Só depois que aconteciam, pois ele não tr abalha à noite. Ele acr edita que Br uzzini finge que não vê cer tas coisas, pois pr aticamente toda semana apar ecem novas evidências de festas. Hicks e eu vamos investigar os dois vigias notur nos.

– Então acha que esta foi uma das r aves ex tr emas? – br incou ela.

Ele r evir ou os olhos e suspir ou ex asper ado.

– Pode cr er. Eles limpar am um pouco dentr o, mas deix ar am o lix o do outr o lado da constr ução. O vento espalhou tudo. A unidade de Cenas de Cr imes está tr abalhando tanto dentr o quanto for a, por ém a contaminação é um gr ande pr oblema. Estamos colhendo impr essões digitais, mas conseguir alguma coisa que pr este...

– Eu sei. Mais de uma centena de jovens dr ogados, uma confusão absoluta, r ecur sos limitados. Se pr ecisar do nosso labor atór io, é só falar .

– Pode deix ar .

A polícia de Nova Yor k tinha um labor atór io de cr iminalística r azoável, e por se tr atar de um caso local, ela pr efer ia manter as pr ovas ali.

Panetta er a um veter ano r espeitado e bem quisto por todos há 22 anos.

Por conta da ex per iência, ele manejava bem o sistema e costumava conseguir os r esultados com maior r apidez do que se Suzanne enviasse as pr ovas par a o labor atór io em Quantico.

– A impr ensa vai cair matando – r esmungou Panetta.

– Sem comentár ios.

Ela nunca falava com a impr ensa, especialmente depois das cr íticas violentas que r eceber a cinco anos atr ás, dur ante o caso do desapar ecimento de uma cr iança. A situação fez com que ela apar ecesse no noticiár io notur no e seu nome fosse par ar no Depar tamento de Responsabilidade Pr ofissional. Além disso, r ecebeu a ir r itante alcunha de “Mad Dog Madeaux ”.

– Temos um punhado de nada – disse Panetta.

Havia um monte de evidências físicas nos cor pos encontr ados, mas nada que pudessem usar par a r astr ear o assassino. As tr ês pr imeir as vítimas tiver am pelo menos dois par ceir os sex uais dur ante as 24 hor as que anteceder am as mor tes, mas o DNA encontr ado ou for a contaminado ou não identificado no sistema. Tinham pr ovas contr a sete homens até o momento, mas nenhum deles tiver a contato compr ovado com mais de uma vítima, suger indo que o assassino se esfor çava par a não deix ar nenhum DNA, e possivelmente não teve r elação sex ual com elas. Devido aos múltiplos par ceir os sex uais e à natur eza ex tr ema das festas, o legista não conseguia deter minar se as vítimas tinham sido estupr adas ou se tinham feito sex o consensual.

Sem ter em pr ovas conclusivas, bem como o motivo do assassino, ficava muito mais difícil delinear seu per fil. Um sádico sex ual tem um per fil difer ente de, por ex emplo, um homem que mata pr ostitutas por que as consider a vagabundas. Assassinos ser iais que estupr am e matam suas vítimas ter iam um per fil completamente diver so daqueles que não molestam as vítimas. A for ça-tar efa não conseguia nem mesmo deter minar se o culpado er a um dos fr equentador es das festas ou se simplesmente ficava nas r edondezas esper ando gar otas desacompanhadas par a atacar .

Além disso, o que quer que fosse usado par a asfix iar as gar otas er a levado embor a pelo assassino, juntamente com um único sapato, e os cor pos não er am tr ansfer idos de lugar. Elas já estavam mor tas ao caír em no chão.

Panetta disse:

– A pr opósito, essa daí não mor r eu ontem à noite.

– Não ver ifiquei o cor po atentamente.

– O segur ança diur no só tr abalha de quar ta à sábado. Ele duvida que os outr os dois façam mais do que dar uma passada apr essada pelas pr opr iedades. Nossa desconhecida pode estar aqui desde sábado à noite.

– Por quê?

– Nosso ex -policial passou por aqui no sábado à tar de, e ela não estava aqui.

– E você não acha que ele pode ser o assassino? – per guntou em tom de br incadeir a.

– Acho que não, mas vou investigá-lo mesmo assim. Dei uma boa olhada no cor po, a r igidez cadavér ica já está fr agmentada. Ela pr ovavelmente está aqui há mais de 48 hor as. O legista deve poder nos dar uma hor a mais apr ox imada.

– Deix ar ei os dados for enses em suas mãos mais do que capazes.

Pr eciso da identidade dela o mais r ápido possível e, nesse meio-tempo, vou r epassar os casos das outr as tr ês vítimas e conver sar novamente com os amigos delas. Alguém sabe de alguma coisa. Estou ficando fur iosa com esses univer sitár ios que ficam de bico fechado só par a não entr ar em apur os por causa das dr ogas ilegais e dessas festas, mas que par ecem pouco se impor tar que haja um assassino entr e eles.

[1] Optamos por não tr aduzir o apelido, mas significa alguém “dur ão”,

que br iga e esbr aveja como um “cachor r o louco”. (N.E.) [2] Ilha-pr isão

situada entr e o Br onx e o Queens. (N.T.) * Título do or iginal.
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